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CORRESPONDENCIA 

MUNICIPIO DE GALAN 

Galán, Santander 06 de marzo de 2024. 

 

Juez. 

LUIS CARLOS ARIZA CAMACHO 

Juzgado 01 Promiscuo Municipal. 

Galán – Santander 

 

Asunto: Respuesta a Declarativo especial – División material con radicado 2023-

00074-00 

 

Por medio de la presente y con mi habitual respeto me dirijo a usted, con el objeto 

de dar respuesta a su solicitud en la cual se requería revisar el Esquema de 

Ordenamiento Territorial y de este modo informar “Cual es la extensión mínima en 

que se puedes dividir los predios urbanos en el municipio de Galán, Santander.” 

Primeramente, solicitar la corrección al oficio de respuesta anterior el cual se limitó 

a la revisión del ACUERDO MUNICIPAL No. 008 de 2001 el cual no refiere el 

áreas mínima de división de predios urbanos y se desconocío el ACUERDO 006 

DEL 2008, el cual en su artículo 36. SUBDIVISIÓN/ DIVISIÓN DE PREDIOS 

URBANOS: "En caso de presentarse subdivisión de predios urbanos, se establece 

como área mínima 100 metros cuadrados por lote, con un frente mínimo de 6.00 

metros. Esta subdivisión debe ceñirse al trazado original del predio." 

PARÁGRAFO 1. No se permiten subdivisiones que dejen predios sin acceso 

directo a la calle. 

http://www.galan-santander.gov.co/
mailto:Alcaldia@Galan-santander.gov.co
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MUNICIPIO DE GALAN 

Adicionalmente se responde el oficio enviado por su despacho, adjunto a este 

oficio el ACUERDO MUNICIPAL No. 008 de 2001 y el ACUERDO 006 DEL 2008 

para su conocimiento.  

 

Sin otro particular, 

 

 

 

 

AUDY ALEXANDER NIEVES ARIZA                                                                                   
Secretario de Planeación 

Municipio de Galán 
 

Proyectó secretaría de planeación: C.A.C.R 

http://www.galan-santander.gov.co/
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MUNICIPAL 
G«AUN SANTANDER 

MEA« 259306 

ACUERDO No. DOS 

MARZO 4 DE 2031 

POR MEDIO DE LA CUAL SE APRUEBA EL ES2UO1A DE ORDENAMIENTO 

TERRITORIAL (E.O.T.) DEL MUNICIPIO DE CALAN SANTANDER. 

EL HONORADLE CONCEJO MUNICIPAL DE CALAN SANTANDER 

En Uso de sus atribuciones legales, Y las conferidas en el Numeral 

6 Del articulo 313 de la Constitución Nacional, Y, 

CONSIDERANDO: 

A: Que en virtud de que el esquema de Ordenamientt TerriLorial a cumplido el 

trámite de hprobaci6n inicialmente por la corporací6n Autónoma de Santander 

(-"'S) 	segíln Resolue36n 00058 de enero Ct›).t..cc !,4) de Dos Mil Uno (2001). 

Emanada de esa entl. 

3; QuI.,  sejen acta 1 003 r:1Q.1 z'3ía 22 re Febrero de 203] 	c1 Cznsejo Territorial 

de Planeaci6n Municipal, fue tambiém debidamente aprobado el Esgueme de 

Ordenamiento ISecitodel (E.O.T.) Para complementar el trámite legal, que $e 

le debe dar es1 4stl..1 Estudio. 

0: Zue el presente Acuerdo necesita para su validez la aprobacift por parte 

del ;Ionorable Concejo Munielpal d la 1,,Qcildad. 

RESUELy E: 

ARTICuL0 PRIMO: Aprobar debiamente e[ 	Ordenewdento 	trial 

(E.C.T,) del Nunicilic de Galán Santander. 

7.xpeCido en el aal6n de Sesiones del HonorWJle Concejo Nunicipal, a los Cuatro 

(4) días del Me ll de Marzo de Dos Mil Uno (2021). 

, S ALBERIO GCNIALEZ PORRAS 

LOS SUSCRITOS PRESIDENTE Y SECRETARIO DEL UONYDRABLE CONCEJO 

MUNICIPAL DE CALAN SANTANDER 

CERTIFICA N: 

Que el anterior Acuerdo fue aprobado legalmente por esta corporación, en días 



ALB 	GONZALEZ PORRAS 

SECRETARIO 

Continuacit5n ACuerdo Uo. 008 De Marzo 4 De 

2001» ' 

y:h0Ca0 disetntatf "Ort dos (2) ~iones Ordinarias, en Galán Santander, a los 

•,C0tro (4) dloWdel. Mes de kilarzl>de Dos Mil uno (2001). 

Recibido Hoy ocho (8) de Marzo de Dos Mil uno (2001) procedente de la 

Secretaria del Honorable Concejo Municipal Ce la Localidad y sigue al 

despacho: 

ALC 	ARD 1 ' 	7 GJEL 

\c'eeretar. 	1 y de gobierno 

Galán Santander, a los Ocho (8) días del mes de Marzo de Dos Mil Uno (2001). 

COMUNTIQUESE Y COMPLASE 

/ AL ' 

1 	
I 	IGUEL 

( 	Seícretar t 7<3 eral y de Gobierno 
\• 

EL/ALCALDE Y SECRETARIA DE LA ALCALDIA MUNICIPAL DE CALAN SANTANDER. 

CERTIFICAN: 

Zue el anterior acuerdo fue Sancionado y promulgado hoy día de concurso dando 

cumplimiento al Articulo 112 Y 115 del celdigo Ce rimen 

/It'cIRY 	 GUEL 

(Secpetaria 	14/ de Gobierno 
_„-- 



CONCEJO MUNICIPAL 
GALAN S A N T A N D ^ ™ / ; / » « „ , 

"Por el cual se dictan Normas Urbanísticas y Arquitectónicas para el !\Aunicipio de GALAN Santander". 

E l H o n o r a b l e C o n c e j o M u n i c i p a l d e Galán S a n t a n d e r , e n U s o d e s u s f a c u l t a d e s C o n s t i t u c i o n a l e s , l e g a l e s 
y e n e s p e c i a l l a l e y 3 8 8 / 1 9 9 7 A r t . 8 , l a L e y 1 6 0 0 / 2 0 0 5 

CONSIDERANDO: 

A) Q u e e l E s q u e m a d e O r d e n a m i e n t o T e r r i t o r i a l - E . O . T . d e l M u n i c i p i o d e Galán f u e A p r o b a d o p o r l a 
C A S , m e d i a n t e Resolución # 0 0 5 8 d e E n e r o / 2 0 0 1 y A d o p t a d o m e d i a n t e A c u e r d o M u n i c i p a l # 0 0 8 d e 
M a r z o / 2 0 0 1 y e l L i b r o # 3 "Diagnósticos p r o g r a m a s y P r o y e c t o s " e x p o n e l o s p l a n t e a m i e n t o s p a r a l a 
Protección d e l o s S e c t o r e s q u e c o n f o r m a n l a Z o n a Histórica d e l M u n i c i p i o . 

B) Q u e e l M u n i c i p i o d e Galán f u e f u n d a d o e n e l Año 1 7 8 9 y e s u n e j e m p l o d e u r b a n i s m o y d e 
A r q u i t e c t u r a C o l o n i a l e n g r a n p a r t e d e s u s V i v i e n d a s . 

C) Q u e e l S e c t o r U r b a n o e s t a s u j e t o a T r a n s f o r m a c i o n e s d i v e r s a s q u e a l t e r a n s u s V a l o r e s Urbanísticos 
o r i g i n a l e s e n s u a r q u i t e c t u r a y conformación e s t r u c t u r a l . 

D) Q u e l a A r q u i t e c t u r a o r i g i n a l d e A l g u n o s I n m u e b l e s h a s i d o t r a n s f o r m a d a s i n p r i n c i p i o s d e preservación 
y c u i d a d o , s i e n d o e s t o s , s u s c e p t i b l e s a l a f e c h a d e m e n o s c a b a r y d e t e r i o r a r u n a d e l a s f u e n t e s d e 
A t r a c t i v o histórico y Turístico p a r a P r o p i o s y V i s i t a n t e s . 

E) Q u e e s n e c e s a r i o e v i t a r e l D e t e r i o r o d e l a s A r q u i t e c t u r a s Históricas d e l M u n i c i p i o , e n V i v i e n d a s , 
e s p a c i o s Públicos, r e g u l a r s u s u s o s y r e g l a m e n t a r l a s d i v e r s a s I n t e r v e n c i o n e s q u e s e efectúen s o b r e 
l o s p r e d i o s d e l s e c t o r U r b a n o d e Galán. 

F) Q u e l a N u e v a Constitución N a c i o n a l e n s u A r t i c u l o 3 1 3 d e t e r m i n a q u e c o r r e s p o n d e a l o s C o n c e j o s 
M u n i c i p a l e s " d i c t a r l a s n o r m a s n e c e s a r i a s p a r a e l c o n t r o l , l a preservación y d e f e n s a d e l p a t r i m o n i o 
ecológico y C u l t u r a l d e l M u n i c i p i o " y " R e g l a m e n t a r l o s u s o s d e l s u e l o y d e n t r o d e l o s l i m i t e s q u e f i j e l a 
l e y , v i g i l a r y c o n t r o l a r l a s a c t i v i d a d e s r e l a c i o n a d a c o n l a Construcción y enajenación d e I n m u e b l e s 
d e s t i n a d o s p a r a V i v i e n d a " . 

G) Q u e s e d e b e n s a n e a r y e s t a b l e c e r n o r m a s urbanísticas q u e n o f u e r o n c o n t e m p l a d a s p o r e l E s q u e m a 
d e O r d e n a m i e n t o T e r r i t o r i a l - E O T . 

H) Q u e p o r l o a n t e r i o r m e n t e e x p u e s t o : 

ACUERDA: 

ARTICULO 1. : Delimitación d e l S e c t o r A n t i g u o : r i g e p a r a l o s s e c t o r e s a n t i g u o s d e l c a s c o u r b a n o e l c u a l 
s e c a r a c t e r i z a p o r q u e s u e s t r u c t u r a e s d e t a p i a p i s a d a , s u t e j a d o e s r e c u b i e r t o p o r t e j a d e B a r r o y s u s 
p u e r t a s y V e n t a n a s e n m a d e r a . E s t a z o n a e s t a d e l i m i t a d a p o r t o d a s l a s m a n z a n a s q u e c o n f o r m a n l a 
p a r t e a n t i g u a d e l c a s c o u r b a n o 

ARTICULO 2. : Área D e amortiguación: s e c o n s i d e r a c o m o Área d e amortiguación d e l s e c t o r a n t i g u o d e 
Galán, t o d o e l perímetro u r b a n o q u e a l a f e c h a n o p o s e e construcción y q u e s o n s u s c e p t i b l e s d e 
p r o y e c t o s p a r a l a Construcción d e V i v i e n d a u r b a n a . E l d e s a r r o l l o d e e s t a área d e amortiguación d e b e 
h a c e r s e d e a c u e r d o c o n e l p l a n d e o r d e n a m i e n t o T e r r i t o r i a l y n o d e b e o f r e c e r ningún p e l i g r o p a r a l a 
conservación d e l S e c t o r A n t i g u o . 

ARTICULO 3. : E n t i d a d e s C o m p e t e n t e s : p a r a e f e c t o s d e l a aplicación d e l p r e s e n t e A c u e r d o , e n e l Área 
d e l s e c t o r A n t i g u o d e Galán y d e s u área periférica t i e n e n c o m p e t e n c i a s l a s s i g u i e n t e s e n t i d a d e s : 

a ) E l C o n c e j o d e Planeación M u n i c i p a l . 
b ) E l C o n s e j o d e C u l t u r a M u n i c i p a l . 
c ) L a Alcaldía M u n i c i p a l a través d e l a o f i c i n a d e Planeación o q u i e n h a g a s u s v e c e s , c u y a s 

f u n c i o n e s s o n e n t r e o t r a s : 1 ) A p l i c a r L a s N o r m a s L e g a l e s d e U r b a n i s m o e s t a b l e c i d a s a n i v e l 
N a c i o n a l y M u n i c i p a l . 2 ) - R e c i b i r y d a r c u r s o a l a s S o l i c i t u d e s q u e s o b r e I n t e r v e n c i o n e s 
Urbanísticas r e a l i c e n l o s I n t e r e s a d o s y r e s p o n d e r d e n t r o d e l Término d e 1 5 días a p a r t i r d e l a 
f e c h a d e s u Radicación. 3 ) - C o n v o c a r a l a e n t i d a d e s C o m p e t e n t e s e n l o s c a s o s q u e r e q u i e r a n d e 
s u aprobación, o c u a n d o l a s n o r m a s o l o s r e q u e r i m i e n t o s específicos d e u n t r a m i t e así l o 
r e q u i e r a n . 4 ) Además d e l a s f u n c i o n e s c o n t e m p l a d a s e n e l m a n u a l d e F u n c i o n e s . 
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ARTICULO 4. S e c r e a l a J u n t a d e Protección d e l S e c t o r Urbanístico d e Galán, c o n e l o b j e t o d e p r e s t a r 
a p o y o a l a Alcaldía M u n i c i p a l e n s u gestión e n e l m a n e j o d e l área d e l i m i t a d a c o m o s e c t o r a n t i g u o y s u 
área periférica e n e l p r e s e n t e a c u e r d o , y e n g e n e r a l , d e l p a t r i m o n i o a m b i e n t a l y c u l t u r a l d e l a ciudadanía. 

ARTICULO 5. L a J u n t a d e Protección d e l S e c t o r Urbanístico d e Galán está i n t e g r a d o p o r l o s s i g u i e n t e s 
m i e m b r o s : 

a ) E l A l c a l d e o s u d e l e g a d o , q u i e n l a presidirá. 
b ) E l F u n c i o n a r i o d e l a O f i c i n a d e Plantación d e l M u n i c i p i o , q u i e n n o podrá d e l e g a r s u a s i s t e n c i a y 

q u i e n hará l a s v e c e s d e S e c r e t a r i o d e l a j u n t a . 
c ) U n r e p r e s e n t a n t e d e l C o n c e j o M u n i c i p a l e l e g i d o p o r e l m i s m o C o n c e j o . 
d ) U n r e p r e s e n t a n t e d e l C o n s e j o d e C u l t u r a d e l M u n i c i p i o . 
e ) E l D i r e c t o r y / o A d m i n i s t r a d o r d e l a C a s a d e l a C u l t u r a o s u d e l e g a d o . 

ARTICULO 6. L a s f u n c i o n e s d e l a J u n t a s o n l a s s i g u i e n t e s : 
a ) E s t u d i a r y e m i t i r c o n c e p t o s s o b r e l o s p r o y e c t o s d e adecuación, modificación, ampliación y 

construcción n u e v a q u e s e a n r e m i t i d o s p o r l a Alcaldía a través d e l a O f i c i n a d e Plantación d e l 
M u n i c i p i o . 

b ) S o l i c i t a r a l a Alcaldía M u n i c i p a l y a l a s e n t i d a d e s r e s p e c t i v a s l a imposición d e m u l t a s o 
suspensión d e i n c e n t i v o s a l o s p r o p i e t a r i o s d e p r e d i o s e i n m u e b l e s c u a n d o así l o c o n s i d e r e 
n e c e s a r i o p o r i n c u m p l i m i e n t o , o trasgresión d e l a s n o r m a s urbanísticas o arquitectónicas. 

c ) A s e s o r a r y p r o p o n e r a l a Administración M u n i c i p a l e s t u d i o s específicos s o b r e p r o b l e m a s q u e 
a f e c t e n e l s e c t o r a n t i g u o y s u área d e i n f l u e n c i a o q u e s e a n p r i o r i t a r i o s p a r a s u protección. 

d ) S o l i c i t a r c o n c e p t o a l C o n s e j o d e M o n u m e n t o s N a c i o n a l e s o c u a l q u i e r o t r a e n t i d a d p e r t i n e n t e 
s o b r e algún c a s o o t e m a específico q u e así l o r e q u i e r a . 

e ) R e v i s a r periódicamente l a aplicación d e l a reglamentación d e l s e c t o r a n t i g u o y d e s u área d e 
i n f l u e n c i a y s u g e r i r l a s m o d i f i c a c i o n e s q u e c o n s i d e r e c o n v e n i e n t e . 

f ) D e t e r m i n a r e n l o s c a s o s d e i n c u m p l i m i e n t o d e l a s n o r m a s c o n t e n i d a s e n e l p r e s e n t e a c u e r d o y 
v i g i l a r s u aplicación. 

ARTICULO 7. L a J u n t a d e b e r e u n i r s e periódicamente, mínimo u n a v e z a l m e s y e n f o r m a e x t r a o r d i n a r i a 
c u a n d o l a Administración M u n i c i p a l l o c o n s i d e r e n e c e s a r i o . L a c o n v o c a t o r i a l a efectúa e l A l c a l d e a través 
d e l a O f i c i n a d e Plantación d e l M u n i c i p i o o quién h a g a s u s v e c e s . 

ARTICULO 8. S e c o n s i d e r a q u e h a y q u o r u m e n l a J u n t a c u a n d o estén p r e s e n t e s l a mayoría d e s u s 
S m i e m b r o s q u e p a r a e s t a J u n t a s e r i a n T r e s ( 3 ) . 

ARTICULO 9. L o s p r o p i e t a r i o s d e p r e d i o s e i n m u e b l e s q u e h a c e n p a r t e d e l s e c t o r a n t i g u o d e Galán y d e 
s u área periférica d e b e n a c a t a r l a s n o r m a s d e l p r e s e n t e a c u e r d o . 

ARTICULO 10. L o s p r o p i e t a r i o s d e p r e d i o s e i n m u e b l e s , c o m o t i t u l a r e s q u e s o n , t i e n e n d e r e c h o a h a c e r 
u s o s d e e l l o s y e f e c t u a r i n t e r v e n c i o n e s s i e m p r e y c u a n d o s e a j u s t e n a l o d i s p u e s t o e n e s t e A c u e r d o y 
f a v o r e z c a n l a conservación d e l i n m u e b l e . 

ARTICULO 11. L o s p r o p i e t a r i o s d e p r e d i o s e i n m u e b l e s t i e n e n l a obligación d e e f e c t u a r l a s o b r a s d e 
m a n t e n i m i e n t o y conservación d e l a s e d i f i c a c i o n e s y d e l a arborización e x i s t e n t e e n l o s p r e d i o s , s i n 
p e r m i t i r s u d e t e r i o r o p o r n e g l i g e n c i a . E l i n c u m p l i m i e n t o d e e s t a obligación acarreará l a s s a n c i o n e s 
c o r r e s p o n d i e n t e s . 

ARTICULO 12. L o s p r o p i e t a r i o s , r e s i d e n t e s y v e c i n o s d e l s e c t o r a n t i g u o d e Galán y d e s u área periférica 
están e n l a obligación d e p o n e r e n c o n o c i m i e n t o d e l a s a u t o r i d a d e s c o r r e s p o n d i e n t e s l o s u s o s n o 
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CONCEJO MUNICIPAL 
GALAN SANTANDEffci/ERDo/v» 006 

F E B R E R O 2 9 D E 2 0 0 8 

"Por el cual se dictan Normas Urbanísticas y Arquitectónicas para el l\/lunicipio de GALAN Santander". 

p e r m i t i d o s y l a s i n t e r v e n c i o n e s q u e n o a c a t e n l a s n o r m a s c o n t e n i d a s e n e l p r e s e n t e A c u e r d o o q u e 
a t e n t e n c o n t r a l a conservación d e l o s i n m u e b l e s . 

ARTICULO 13. L a p r e s e n t e reglamentación d e b e r e v i s a r s e periódicamente c a d a t r e s años, p a r a m o d i f i c a r 
o i m p l e m e n t a r n u e v a s n o r m a s T e n d i e n t e s a l a Preservación Arquitectónica e histórica d e l a s V i v i e n d a s . 

ARTICULO 14. C u a l q u i e r modificación a l p r e s e n t e A c u e r d o sólo p u e d e s e r a u t o r i z a d a p o r e l C o n s e j o 
M u n i c i p a l , p r e v i a s o l i c i t u d e s c r i t a d e l a Alcaldía M u n i c i p a l o d e l a F i l i a l d e l c o n s e j o . 

ARTICULO 15. P a r a l a c o r r e c t a interpretación y aplicación d e l a s n o r m a s c o n t e n i d a s e n e l p r e s e n t e 
A c u e r d o , s e a d o p t a n l a s s i g u i e n t e s d e f i n i c i o n e s : 

A C E R A / A N D E N : C u a l q u i e r a d e l a s o r i l l a s d e u n a vía pública, c o m p r e n d i d a e n t r e l a línea d e demarcación 
d e l p r e d i o y e l s a r d i n e l , r e s e r v a d a e x c l u s i v a m e n t e p a r a f a c i l i t a r e l tránsito p e a t o n a l . 

A B A R D I L L A : Coronación o r e m a t e p a r a l a protección d e u n m u r o , c o n u n s a l e d i z o a a m b o s l a d o s d e l 
p a r a m e n t o . 

ADECUACIÓN F U N C I O N A L : E s e l c o n j u n t o d e o b r a s t e n d i e n t e s a a d a p t a r u n a e s t r u c t u r a p a r a u n 
d e t e r m i n a d o c o m p a t i b l e c o n l a topología o r i g i n a l d e l i n m u e b l e , y a s e a p o r q u e l o e x i j a l a A u t o r i d a d , o p o r 
q u e l o r e q u i e r a e l i n t e r e s a d o . 

AFECTACIÓN: E s l a destinación d e áreas d e r e s e r v a p a r a o b r a s d e u t i l i d a d pública o interés s o c i a l . 

A I S L A M I E N T O : E s l a d i s t a n c i a h o r i z o n t a l l i b r e c o m p r e n d i d a e n t r e e l l i n d e r o y e l parámetro d e l a 
construcción. 

A I S L A M I E N T O A N T E R I O R : E s l a d i s t a n c i a h o r i z o n t a l l i b r e c o m p r e n d i d a e n t r e e l L i n d e r o hacía l a vía o 
e s p a c i o público y e l parámetro d e l a construcción. 

A I S L A M I E N T O L A T E R A L : E s l a d i s t a n c i a h o r i z o n t a l l i b r e c o m p r e n d i d a e n t r e e l parámetro l a t e r a l d e l a 
construcción y e l l i n d e r o l a t e r a l d e l p r e d i o . 

A I S L A M I E N T O P O S T E R I O R : E s l a d i s t a n c i a h o r i z o n t a l l i b r e c o m p r e n d i d a e n t r e e l parámetro p o s t e r i o r d e 
l a construcción y e l L i n d e r o p o s t e r i o r d e l p r e d i o . 

A L E R O : P a r t e i n f e r i o r d e l t e j a d o q u e s o b r e s a l e d e l a p a r e d y s e p r o y e c t a s o b r e e l e s p a c i o público. 

A L T U R A R E G L A M E N T A R I A : A q u e l l a d e f i n i d a p a r a l a s e d i f i c a c i o n e s p o r l a reglamentación v i g e n t e . 

AMPLIACIÓN: E s e l c o n j u n t o d e o b r a s d i r i g i d a s a i n c r e m e n t a r e l área c o n s t r u i d a d e u n a edificación, s i n 
a l t e r a r l a s c o n d i c i o n e s o r i g i n a l e s d e l o s e x i s t e n t e . 

A M O B L A M I E N T O U R B A N O : C o n j u n t o d e e l e m e n t o s q u e h a c e n p a r t e d e l e s p a c i o público t a l e s c o m o : 
b a n c a s , p o s t e s d e a l u m b r a d o , señalizaciones, teléfonos públicos, b u z o n e s , c a n e c a s y f u e n t e s . 

A N T E P R O Y E C T O A R Q U I T E C T O N I C O : E s e l c o n j u n t o d e p l a n o s c o m p u e s t o s p o r p l a n t a s , c o r t e s , 
f a c h a d a y localización, q u e c o n t e n g a n u n p l a n t e a m i e n t o arquitectónico e n p r o c e s o d e diseño. 

A R C A D A : C o l u m n a t a q u e s o p o r t a u n a s e r i e d e a r c o s o d i n t e l e s , q u e g e n e r a l m e n t e c o n f o r m a n l o s 
perímetros d e l o s p a t i o s i n t e r i o r e s o e l e s p a c i o público e n e l p r i m e r p i s o d e l i n m u e b l e . 
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A R E A C O N S T R U I D A : E s l a p a r t e e d i f i c a d a q u e c o r r e s p o n d e a l a s u m a d e l a s s u p e r f i c i e s d e l o s p i s o s d e 
l a edificación, e x c l u y e n d o a z o t e a s y áreas d u r a s s i n c u b r i r o t e c h a r . 

A R E A D E OCUPACIÓN: E s l a s u p e r f i c i e d e l l o t e o c u p a d o p o r l a edificación. 

A R E A D E L L O T E : E s l a m e d i d a d e l a s u p e r f i c i e d e l t e r r e n o c o m p r e n d i d o e n t r e s u s l i n d e r o s . 

A R E A L I B R E : E s l a m e d i d a d e l a s u p e r f i c i e d e l t e r r e n o q u e q u e d a l u e g o d e d e s c o n t a r e l área d e 
ocupación. 

A R E A U R B A N A : Extensión d e t e r r e n o s d e l i m i t a d a p o r e l C o n s e j o M u n i c i p a l m e d i a n t e determinación d e l 
perímetro u r b a n o , s u s c e p t i b l e d e b e n e f i c i a r s e c o n l a prestación d e s e r v i c i o s públicos y d e n t r o d e l a q u e s e 
r e g l a m e n t a n u s o s , d e n s i d a d e s y d i m e n s i o n e s d e p r e d i o s c o n t e m p l a d a s e n e l código v i g e n t e d e 
u r b a n i s m o . 

A T R I O : A l t o z a n o , andén o p l a z o l e t a s i t u a d a f r e n t e a l a s i g l e s i a s y c o n v e n t o s . 

A V I S O : E s t o d o l e t r e r o , p l a c a , e m b l e m a , i m p r e s o o v a l l a , l o c a l i z a d o e n l a edificación, y a s e a a p l i c a d o 
d i r e c t a m e n t e s o b r e c u a l q u i e r p a r t e d e s u s s u p e r f i c i e s e x t e r i o r e s o c o l o c a d a s s o b r e e l l a s a d o s a d o o 
e x e n t o , ( p a r a l e l o , p e r p e n d i c u l a r o s o b r e s a l i e n t e ) . 

A Z O T E A : E s l a c u b i e r t a h o r i z o n t a l d e u n a edificación d i s p u e s t a p a r a p o d e r c a m i n a r s o b r e e l l a . 

B A H I A : Z o n a d e ampliación l a t e r a l d e l a c a l z a d a d e u n a vía q u e s i r v e p a r a e l e s t a c i o n a m i e n t o t r a n s i t o r i o 
d e vehículos. 

B A L C O N : P a r t e d e u n i n m u e b l e q u e s o b r e s a l e d e l p l a n o d e l a f a c h a d a y q u e está p r o t e g i d o p o r u n 
a n t e p e c h o , u n a b a r a n d i l l a o u n a b a l a u s t r a d a . 

B A R D A : M u r o q u e d e l i m i t a l a p r o p i e d a d p r i v a d a d e u n p r e d i o s o b r e e l e s p a c i o público. 

C A L Z A D A : E s l a s u p e r f i c i e d e r o d a m i e n t o d e l a vía pública c o m p r e n d i d a e n t r e d o s a c e r a s y d e s t i n a d a 
e x c l u s i v a m e n t e a l tránsito d e vehículos. 

C A L L E : vía pública q u e c o n s t i t u y e l a b a s e d e l s i s t e m a d e e s p a c i o público d e u n a c i u d a d . 

C A L L E J O N : C a l l e pequeña y e s t r e c h a . 

C A N : C a b e z a d e v i g a d e l t e c h o q u e c a r g a e n e l m u r o y s o b r e s a l e a e x t e r i o r e s p a r a s o s t e n e r l a c o r o n a d e 
l a c o r n i s a , c o n f o r m a n d o e l a l e r o . 

C A N A L : C a u c e a l a conducción d e a g u a s l l u v i a s o r e s i d u a l e s . 

C A N E C I L L O S : M a d e r o s e n v o l a d i z o q u e s o p o r t a n u n a l e r o e n balcón. 

C E N A F A : D i b u j o d e ornamentación c o n b a s e a l o s e l e m e n t o s r e p e t i t i v o s , c o l o c a d o s a l o l a r g o d e l o s 
m u r o s , p a v i m e n t o s y t e c h o s . 

C E R R A M I E N T O : M u r o , t a b i q u e o r e j a c o n q u e s e d e f i n e d e l parámetro d e u n p r e d i o o s u s l i n d e r o s . 
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C L A U S T R O : Galería q u e r o d e a e l p a t i o c e n t r a l d e l i n m u e b l e . 

C R U J I A : C u e r p o s e s t r u c t u r a l e s q u e c o n f o r m a n u n i n m u e b l e , c o n f i n a d o s p o r m u r o s d e c a r g a . F i l a c o n t i n u a 
d e h a b i t a c i o n e s o r e c i n t o s i n t e r i o r e s d e u n i n m u e b l e . 

CONSERVACIÓN: C o n j u n t o d e a c c i o n e s d i r i g i d o a p r o l o n g a r l a v i d a y p r e v e n i r e l d e t e r i o r o d e l p a t r i m o n i o 
histórico, artístico, urbanístico y arquitectónico, p o r m e d i o d e u n m a n e j o técnico y e s p e c i a l i z a d o . 

CONSOLIDACIÓN: E s e l c o n j u n t o d e o b r a s d e s t i n a d a s a l a conservación d e l a t o t a l i d a d o d e u n a p a r t e 
d e l i n m u e b l e , c u a n d o h a s i d o a f e c t a d o n o t o r i a m e n t e p o r e l d e t e r i o r o . 

C O N S T R U C C I O N E S A D Y A C E N T E S : S o n l a s e d i f i c a c i o n e s c o l i n d a n t e s c o n u n p r e d i o p o r c u a l q u i e r a d e 
s u s l i n d e r o s . 

C O R T E : E n a r q u i t e c t u r a , d i b u j o q u e r e p r e s e n t a l a sección v e r t i c a l d e u n e d i f i c i o . 

C U A D R A : U n o d e l o s l a d o s d e l a m a n z a n a . 

C U L A T A : E s e l m u r o o porción d e m u r o d e u n a edificación e x p u e s t a a l a v i s t a q u e c o l i n d a l a t e r a l o 
p o s t e r i o r m e n t e c o n p r o p i e d a d e s v e c i n a s . 

DEMARCACIÓN: E s l a fijación p o r p a r t e d e l a a u t o r i d a d c o m p e t e n t e d e l a línea d e p r o p i e d a d p r i v a d a d e 
l a s z o n a s d e u s o público y d e l a s demás d e t e r m i n a n t e s y c o n d i c i o n a n t e s q u e a f e c t a n e l p r e d i o . 

DEMOLICIÓN: E s l a o b r a m e d i a n t e l a c u a l s e d e r r i b a u n i n m u e b l e o p a r t e d e él. 

D E N S I D A D : Número d e h a b i t a n t e s o d e v i v i e n d a s c o r r e s p o n d i e n t e s a u n a u n i d a d d e área. 

D E S M O N T E : Acción m e d i a n t e l a c u a l s o n r e m o v i d o s e l e m e n t o s d e u n i n m u e b l e q u e s e e n c u e n t r a n 
d e t e r i o r a d o s , c o n e l propósito d e e j e c u t a r a c c i o n e s d e consolidación t e n d i e n t e s a s u recuperación. 

D E S E N G L O B E : Acción Jurídica m e d i a n t e l a c u a l s e d i v i d e u n a u n i d a d p r e d i a l . 

E L E M E N T O S D E V O L U M E T R I A : S e c o n s i d e r a n t o d o s a q u e l l o s e l e m e n t o s q u e c o n f o r m a n e l v o l u m e n d e 
u n a edificación: p a r a m e n t o s , a l t u r a s , c u b i e r t a s , a n t e j a r d i n e s , a i s l a m i e n t o s , v o l a d i z o s y e l e m e n t o s d e 
f a c h a d a . 

E M P A T E V O L U M E T R I C O : E s l a c o n t i n u i d a d d e l o s p a r a m e n t o s , v o l a d i z o s , p l a n o s d e f a c h a d a , a l e r o s , y 
c u b i e r t a s d e u n a edificación c o n l a s e d i f i c a c i o n e s a n t i g u a s . 

E M P E D R A D O : P a v i m e n t o d e p i e d r a s . 

E N G L O B E : Acción Jurídica m e d i a n t e l a c u a l s e i n t e g r a n v a r i a s u n i d a d e s p r e d i a l e s . 

E N L A D R I L L A D O : P a v i m e n t o d e l a d r i l l o . 

E N L O S A D O : P a v i m e n t o d e l o s a s d e p i e d r a . 

ESPACIÓ P U B L I C O : E s e l c o n j u n t o d e i n m u e b l e s públicos y l o s e l e m e n t o s arquitectónicos y n a t u r a l e s d e 
l o s i n m u e b l e s p r i v a d o s , d e s t i n a d o s p o r s u n a t u r a l e z a , p o r s u u s o o afectación a l a satisfacción d e 
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n e c e s i d a d e s u r b a n a s c o l e c t i v a s q u e t r a s c i e n d e n p o r t a n t o l o s límites d e l o s i n t e r e s e s p r i v a d o s d e l o s 
h a b i t a n t e s . 
C o n s t i t u y e e l e s p a c i o público d e l a c i u d a d l a s áreas r e q u e r i d a s p a r a circulación t a n t o p e a t o n a l c o m o 
v e h i c u l a r , l a s áreas p a r a l a recreación pública, a c t i v a o p a s i v a , p a r a l a s e g u r i d a d y t r a n q u i l i d a d c i u d a d a n a , 
l a s f r a n j a s d e r e t i r o d e l a s e d i f i c a c i o n e s s o b r e l a s vías, f u e n t e s d e a g u a , p a r q u e , p l a z a s , z o n a s v e r d e s y 
s i m i l a r e s , l a s n e c e s a r i a s p a r a l a instalación y m a n t e n i m i e n t o d e l o s s e r v i c i o s públicos básicos, p a r a l a 
instalación y u s o d e l o s e l e m e n t o s c o n s t i t u t i v o s d e l a m o b l a m i e n t o u r b a n o e n t o d a s s u s e x p r e s i o n e s p a r a 
l a preservación d e l a s o b r a s d e interés público d e l o s e l e m e n t o s históricos, c u l t u r a l e s , r e l i g i o s o s , 
r e c r e a t i v o s y artísticos, p a r a l a conservación y preservación d e l p a i s a j e y l o s e l e m e n t o s n a t u r a l e s d e l 
e n t o r n o d e l a c i u d a d y e n g e n e r a l p o r t o d a s l a s z o n a s e x i s t e n t e s o d e b i d a m e n t e p r o y e c t a d a s e n l a s q u e e l 
interés c o l e c t i v o s e a m a n i f i e s t o y c o n v e n i e n t e y q u e s e c o n s t i t u y a p o r c o n s i g u i e n t e z o n a s p a r a e l u s o y 
d i s f r u t e c o l e c t i v o . 

E S T A C I O N A M I E N T O : E s e l l u g a r e s p e c i a l m e n t e a d e c u a d o p a r a l a p e r m a n e n c i a d e vehículos. P u e d e s e r 
c u b i e r t o , a l a i r e l i b r e o e n subterráneos. 

F A C H A D A : P a r a m e n t o y elevación e x t e r i o r d e u n e d i f i c i o c o n t o d o s s u s e l e m e n t o s c o n s t i t u t i v o s . 

G A B I N E T E : M i r a d o r , v e n t a n a o balcón g e n e r a l m e n t e c o n celosía d e m a d e r a . 

G A R A G E : E s e l e s p a c i o d o n d e s e g u a r d a n l o s vehículos a l i n t e r i o r d e u n e d i f i c i o . 

I N D I C E D E CONSTRUCCIÓN: C o c i e n t e r e s u l t a n t e d e r e l a c i o n a r e l área t o t a l d e u n a construcción c o n e l 
área b r u t a d e l t e r r e n o e n e l c u a l s e l e v a n t a . 

I N D I C E D E OCUPACIÓN: C o c i e n t e r e s u l t a n t e d e r e l a c i o n a r e l área t o t a l d e l a p r i m e r a p l a n t a d e u n a 
construcción c o n e l área t o t a l d e l t e r r e n o e n e l c u a l s e l e v a n t a . 

J A M B A : E l e m e n t o v e r t i c a l q u e , a m a n e r a d e u n p i l a r , s o s t i e n e e l a r c o d i n t e l d e u n v a n o . 

KIOSKÓ: T e m p l e t e c i r c u l a r o p o l i g o n a l d e u s o público, q u e s e e r i g e e n p a r q u e s , p l a z a s y j a r d i n e s . 

LEGALIZACIÓN: P r o c e d i m i e n t o p o r e l c u a l s e a d o p t a n m e d i o s l e g a l e s y a d m i n i s t r a t i v o s t e n d i e n t e s a l a 
aprobación y a l a aceptación d e i n t e r v e n c i o n e s y a r e a l i z a d a s . 

L E V A N T A M I E N T O A R Q U I T E C T O N I C O : E s e l c o n j u n t o d e d a t o s a c e r c a d e l e s t a d o a c t u a l d e u n a 
edificación, r e p r e s e n t a d o a e s c a l a e n d i b u j o s técnicos d e p l a n t a s , c o r t e s y f a c h a d a s , c o n especificación 
d e m a t e r i a l e s , n i v e l e s , c o t a s y u s o d e l o s e s p a c i o s . 

LIBERACIÓN: E s e l c o n j u n t o d e o b r a s d e s t i n a d a s a r e m o v e r a d i c i o n e s q u e o c u l t a n o p e r j u d i c a n v a l o r e s 
s u s t a n c i a l e s d e u n i n m u e b l e o q u e a f e c t a n s u e s t a b i l i d a d e s t r u c t u r a l . 

L I N D E R O : E s l a línea común q u e s e p a r a d o s l o t e s o p r e d i o s o q u e l i m i t a áreas d i v e r s a s . 

L I N E A D E CONSTRUCCIÓN: E s l a línea q u e d e t e r m i n a e l perímetro d e u n i n m u e b l e e n s u p r i m e r a p l a n t a . 

L I N E A D E DEMARCACIÓN: línea q u e m a r c a e l l i n d e r o e n t r e e l p r e d i o y e l área d e u s o público. 

L I N E A D E P A R A M E T R O D E CONSTRUCCIÓN: E s l a línea e s p e c i a l o p l a n o v e r t i c a l q u e l i m i t a l a f a c h a d a 
d e u n a edificación c o n t r a e l e s p a c i o público e n e l p r i m e r p a s o . 
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L O T E : P r e d i o s i n c o n s t r u i r p e r o a p t o p a r a d i c h o a f e c t o . 

M A N Z A N A : Área d e l i m i t a d a p o r c a l l e s q u e h a c e n p a r t e d e l t r a z a d o u r b a n o . 

M A N T E N I M I E N T O : E s e l c o n j u n t o d e o b r a s d e s t i n a d a s a c o n s e r v a r e l i n m u e b l e e n u n e s t a d o d e 
s a n e a m i e n t o y a p t i t u d física m e d i a n t e l a reparación d e l o s e l e m e n t o s e x i s t e n t e s , s i n a l t e r a r l a e s t r u c t u r a 
p o r t a n t e , l a distribución e s p e c i a l , l a s características f o r m a l e s n i f u n c i o n a l e s n i l o s u s o s e x i s t e n t e s . 

M E D I A N E R I A : M u r o c o m p a r t i d o p o r d o s o más i n m u e b l e s , c o n s t r u i d o s o b r e l a línea d e l l i n d e r o común. 

N I V E L C E R O : P u n t o más b a j o d e i n p r e d i o s o b r e l a vía, a p a r t i r d e l c u a l s e m i d e l a a l t u r a p e r m i t i d a d e u n a 
construcción n u e v a o d e u n a ampliación. E n c a s o d e p r e d i o s c o n v a r i o s f r e n t e s , l a demarcación fijará e l 
n i v e l c e r o c o r r e s p o n d i e n t e . 

PAÑETE: R e v e s t i m i e n t o d e l a s p a r e d e s . 

P A R A M E N T O : E s e l p l a n o v e r t i c a l q u e l i m i t a l a f a c h a d a d e u n e d i f i c i o s o b r e u n a z o n a pública y a s e a 
c o m u n a l o p r i v a d a . 

P A R Q U E A D E R O : V e r e s t a c i o n a m i e n t o . 

P A T R I M O N I O : H e r e n c i a c u l t u r a l , s e a p l i c a a l a valoración d e l a h e r e n c i a urbanística, arquitectónica, 
histórica y artística. 

P A T I O : E s p a c i o d e s c u b i e r t o d e l i m i t a d o p o r p a r e d e s o galerías. 

P L A N V I A L : C o n j u n t o d e d i s p o s i c i o n e s e l a b o r a d a s p o r e l m u n i c i p i o c o n e l o b j e t i v o d e t r a z a r y c o n s t r u i r l a 
r e d d e c a l l e s y o r d e n a r e l tráfico v e h i c u l a r . 

P L A N O : E n a r q u i t e c t u r a e s l a representación gráfica, a e s c a l a , d e u n a urbanización, agrupación d e 
v i v i e n d a o d e u n a edificación c o n s u s d e t a l l e s c o n s t r u c t i v o s y técnicos r e p r e s e n t a d o s e n p l a n t a s , c o r t e s , 
f a c h a d a s y p e r s p e c t i v a s . 

P L A N T A : E n a r q u i t e c t u r a s e l a sección h o r i z o n t a l q u e r e p r e s e n t a c a d a u n o d e l o s n i v e l e s d e u n a 
edificación. 

P L A Z A : E s p a c i o l i b r e d e u s o público c u y a extensión u s u a l m e n t e e q u i v a l e a l a d e u n a m a n z a n a u r b a n a . 

P L A Z U E L A / P L A Z O L E T A : P l a z a Pequeña. 

P O R T A L : Pórtico c u b i e r t o d i s p u e s t o e n l a p l a n t a b a j a d e u n i n m u e b l e s o b r e f a c h a d a , a m a n e r a d e galería, 
s o p o r t a d o p o r p i l a r e s , c o l u m n a s o a r c a d a s . 

P R I M E R O S A U X I L I O S : A c c i o n e s i n m e d i a t a s p a r a c o n t r a r r e s t a r e l d e t e r i o r o d e c o m p o n e n t e s e s t r u c t u r a l e s 
a f e c t a d o s p o r acción d e l t i e m p o , d e s a s t r e s n a t u r a l e s ( s i s m o s , i n u n d a c i o n e s , i n c e n d i o s , v e n d a v a l e s , 
t o r m e n t a s ) . 

P R E D I O : E s e l t e r r e n o d e s l i n d a d d e l a s p r o p i e d a d e s v e c i n a s c o n a c c e s o a u n a o más z o n a s d e u s o 
público c o m u n a l . 

4 
P U E S T A E N V A L O R : R e s c a t e y afirmación d e u n a d e t e r m i n a d a característica o v a l o r d e l b i e n p a t r i m o n i a l . 
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RECONSTRUCCIÓN: E s e l c o n j u n t o d e o b r a s d i r i g i d o a r e h a c e r t o t a l o p a r c i a l m e n t e l a e s t r u c t u r a d e u n 
i n m u e b l e , c o n b a s e d a t o s o b t e n i d o s a p a r t i r d e l a m i s m a construcción o e n d o c u m e n t o s gráficos, 
fotográficos o d e a r c h i v o . 

REHABILITACIÓN: P r o c e s o d e m e j o r a e e s t u d i o d e u n i n m u e b l e m e d i a n t e a c c i o n e s físicas s o b r e s u 
e s t r u c t u r a y adecuación p a r a u s o s f u t u r o s . 

REINTEGRACIÓN: E s e l c o n j u n t o d e o b r a s d i r i g i d a s a r e s t i t u i r e l e m e n t o s q u e e l i n m u e b l e h a p e r d i d o o 
q u e s e h a c e n e c e s a r i o r e t i r a r p o r s u d e t e r i o r o i r r e v e r s i b l e . 

R E M A T E : O r n a m e n t o e s c u l p i d o , m o l d u r a d o o c o n s t r u i d o c o n e l f i n d e c o r o n a r u n a edificación o u n o d e 
s u s e l e m e n t o s . 

R E P A R A C I O N E S L O C A T I V A S : S o n l o s p r o c e s o d e s a n e a m i e n t o d e u n a edificación s i n i n c r e m e n t a r s u 
área c o n s t r u i d a y s i n a l t e r a r s u diseño, s u volumétrica o s u u s o . I n c l u y e l a sustitución d e tuberías, l a 
detención d e h u m e d a d , l a sustitución d e a c a b a d o s d e t e r i o r a d o s : Pañetes, p i s o s c u b i e r t a , carpintería. 

R E S I D E N T E : H a b i t a n t e d e u n p r e d i o o i n m u e b l e . 

RESTAURACIÓN: E s l a acción q u e b u s c a r e v e l a r l o s v a l o r e s estéticos o históricos d e u n b i e n i n m u e b l e 
f u n d a m e n t a d a e n e l r e s p e t o h a c i a s u s e l e m e n t o s a n t i g u o s y p a r t e s a u t e n t i c a s , c o n s e r v a n d o s u u s o 
o r i g i n a l o asignándole o t r o q u e r e s p e t e s u e s t r u c t u r a e s p a c i a l . 

R E T R O C E S O : D e s p l a z a m i e n t o a l i n t e r i o r d e u n p r e d i o d e u n a p a r t e d e l a f a c h a d a d e l i n m u e b l e c o n 
relación a l a línea d e p a r a m e n t o . 

REVITALIZACIÓN: M e d i d a s y a c c i o n e s e n c a m i n a d a s a l a reactivación d e l a v i d a económica o s o c i a l d e 
u n s e c t o r u r b a n o . 

R A N D A ( D E R I O S O Q U E B R A D A S ) : F r a n j a p a r a l e l a a m a b o s c o s t a d o s d e l c a u c e d e u n río o q u e b r a d a 
d e s t i n a d o c o m o r e s e r v a a m b i e n t a l n o e d i f i c a b l e . 

R U I N A : R e s t o s a c o n s e r v a r d e u n i n m u e b l e . 

S A R D I N E L : E l e m e n t o d e m a t e r i a l d u r a b l e c u y o b o r d e s e p a r a l a c a l z a d a d e l andén o d e l s e p a r a d o r d e u n a 
vía. 

S E C C I O N T R A N S V E R S A L : P e r f i l d e u n a vía e n e l q u e s e e s p e c i f i c a n l a s d i m e n s i o n e s d e l a s c a l z a d a s , 
s e p a r a d o r e s , a n d e n e s , z o n a s v e r d e s , y demás e l e m e n t o s q u e l a c o n f o r m a n . 

S E M I S O T A N O : E s l a p a r t e p a r c i a l m e n t e e n t e r r a d a d e u n a edificación. 

S E N T I D O V I A L : Indicación m e d i a n t e u n a señal d e l a dirección d e l tránsito v e h i c u l a r e n u n a vía. 

S O T A N O : E s l a subterránea d e u n a edificación. 

S U B D I V I S I O N : E s l a acción física y l e g a l q u e t i e n e p o r o b j e t o g e n e r a l v a r i a s u n i d a d e s d e habitación o u s o 
d i f e r e n c i a d o a l i n t e r i o r d e l i n m u e b l e , s i n q u e i m p l i q u e l a subdivisión d e l p r e d i o o r i g i n a l n i l a modificación 
s u s t a n c i a l d e l a s características tipológicas d e l i n m u e b l e . 
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T E J A D I L L O : T e j a d o pequeño e n u n a s o l a p e n d i e n t e , a d o s a d o a u n m u r o . 

T E J A R O Z : A l e r o , a l a b a r d i l l a . 

T R A M O F R O N T E R O : Crujía d e u n i n m u e b l e c o n f r e n t e a l a c a l l e . I n c l u y e e l m u r o d e p a r a m e n t o , e l p r i m e r 
m u r o i n t e r i o r c o n t i n u o y p a r a l e l o , e l c e r r a m i e n t o d e l p a t i o , s u s c o r r e d o r e s o c i r c u l a c i o n e s y l a s c u b i e r t a s 
c o r r e s p o n d i e n t e s . I n c l u y e también e l e m e n t o s t a l e s c o m o v a n o s , carpinterías y m o l d u r a s . 

T R I B U N A : V e r G a b i n e t e . 

U M B R A L : S u p e r f i c i e i n t e r i o r o escalón d e l v a n o d e u n a p u e r t a . 

U S O C O M P A T I B L E : E s a q u e l q u e n o p e r t u r b a n i o b s t a c u l i z a l a a c t i v i d a d o función d e l u s o p r i n c i p a l d e l 
s e c t o r u r b a n o y n o o c a s i o n a p e l i g r o a l a s a l u d , s e g u r i d a d y t r a n q u i l i d a d pública. 

U S O C O M P L E M E N T A R I O : E s a q u e l q u e c o n t r i b u y e a l m e j o r f u n c i o n a m i e n t o d e l u s o p r i n c i p a l e n u n 
s e c t o r u r b a n o . 

U S O P E R M I T I D O : E s a q u e l q u e p u e d e f u n c i o n a r e n c u a l q u i e r p r e d i o d e u n s e c t o r u r b a n o . 

U S O P R I N C I P A L : E s a q u e l señalado c o m o u s o p r e d o m i n a n t e q u e e s t a b l e c e e l carácter a s i g n a d o a 
s e c t o r e s o áreas específicas. 

V A L L A : A v i s o p u b l i c i t a r i o d e g r a n d e s d i m e n s i o n e s . 

V E R J A : E n r e j a d o q u e s i r v e d e p u e r t a , v e n t a n a o c e r c a d e u n a edificación o a u n p r e d i o . 

V O L A D I Z O : S a l i e n t e s o b r e e l p a r a m e n t o d e l a p l a n t a b a j a , c o n q u e amplía h a c i a l a c a l l e e l área d e 
c u a l q u i e r a d e l a s p l a n t a s s u p e r i o r e s . 

V O L U M E T R I A : C o n j u n t o d e e l e m e n t o s q u e d e l i m i t a n e l e s p a c i o c o n s t r u i d o d e u n i n m u e b l e : m u r o s d e 
f a c h a d a , c u b i e r t a , v o l a d i z o s , a l e r o s , c u l a t a s . 

Z A G U A N : E s p a c i o i n t e r i o r c u b i e r t o q u e s i r v e d e vestíbulo e n l a e n t r a d a d e l a c a s a . 

Z O C A L O : B a s a m e n t o o r n a m e n t a l , p i n t a d o o e n r e l i e v e , e n l a f a c h a d a d e l a s e d i f i c a c i o n e s , e n p i e d r a 
l a b r a d a a u n ( 0 1 ) m e t r o d e a l t u r a d e l a n d e n . 

A R T Í C U L O 16. P a r a e f e c t o s d e l a aplicación d e l a s n o r m a s e n e l s e c t o r a n t i g u o d e Galán y e n s u área 
periférica s e e s t a b l e c e l a s i g u i e n t e clasificación d e l o s p r e d i o s e i n m u e b l e s : 

a ) I N M U E B L E D E CONSERVACIÓN I N T E G R A L : C L . 
S o n i n m u e b l e s q u e p o r s u s características d e b e n s e r p r o t e g i d o s e n s u t o t a l i d a d : v o l u m e n e d i f i c a d o , 
distribución e s p a c i a l , s i s t e m a p o r t a n t e y e l e m e n t o s arquitectónicos r e l e v a n t e s t a l e s c o m o p u e r t a s , 
v e n t a n a s y ornamentación. 

b ) I N M U E B L E S D E CONSERVACIÓN TIPOLÓGICA: C T . 
S o n i n m u e b l e s e n l o s c u a l e s s e d e b e n c o n s e r v a r l a s p r i n c i p a l e s características tipológicas d e s u 
distribución e s p e c i a l , volumétrica y composición d e f a c h a d a , p e r o q u e a d m i t e n i n t e r v e n c i o n e s d e 
adecuación. i 
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c ) I N M U E B L E S D E CONSERVACIÓN P A R C I A L : C P . 
S o n i n m u e b l e s s e d e b e n c o n s e r v a r l o s e l e m e n t o s arquitectónicos d e l c u e r p o p r i n c i p a l d e l a edificación 
q u e c o n f o r m a n e l e s p a c i o público. 

d ) I N M U E B L E S D E RECONSTRUCCIÓN: C E . 
S o n i n m u e b l e s q u e n o p o s e e n características tipológicas e s p e c i a l e s o q u e s o n i n c o m p a t i b l e s c o n e l 
c o n t e x t o u r b a n o e l c u a l s e i n s e r t a n y q u e , p o r t a n t o , p u e d e n s e r t r a n s f o r m a d o s p a r c i a l o t o t a l m e n t e . 

e ) L O T E S S I N C O N S T R U I R : L . 
S o n p r e d i o s e n l o s c u a l e s s e p u e d e n d e s a r r o l l a r o b r a s n u e v a s s i e m p r e y c u a n d o s e c o n s e r v e l a 
u n i f o r m i d a d q u e f o r m a e l c o n t e x t o o r n a m e n t a l d e A r q u i t e c t u r a Histórica e n l a f a c h a d a q u e d a h a c i a e l 
E s p a c i o P u b l i c o . 

ARTICULO 17. CONSERVACIÓN I N T E G R A L . L a s i n t e r v e n c i o n e s e n l o s i n m u e b l e s d e e s t a categoría 
t i e n d e n p o r s u p a r t e a s u conservación t o t a l o p o r o t r a a l i b e r a r l o s d e a g r e g a d o s d e c u a l q u i e r género q u e 
a t e n t e n c o n t r a l a i n t e g r i d a d d e s u s v a l o r e s . S e p e r m i t e l a realización d e pequeñas o b r a s d e adecuación, 
p a r a e l u s o o r i g i n a l o p a r a u n c a m b i o d e u s o , l a s c u a l e s n o d e b e n a l t e r a r n i l a volumétrica n i l a ocupación 
o r i g i n a l d e l i n m u e b l e . 

E n l o s i n m u e b l e s d e conservación i n t e g r a l s e p e r m i t e r e a l i z a r l a s s i g u i e n t e s o b r a s e i n t e r v e n c i o n e s : 
a . O b r a s d i r i g i d a s a l a conservación d e l a e s t r u c t u r a y carácter d e l i n m u e b l e : 

a . 1 M a n t e n i m i e n t o . 
a . 2 Reparación. 
a . 3 . Restauración. 
a . 4 . Liberación, adecuación. 
a . 5 . Consolidación 
a . 6 . Reintegración 
a . 7 . Reconstrucción. 

b. I n t e r v e n c i o n e s d i r i g i d a s a p e r m i t i r e l u s o d e l i n m u e b l e : 
b . 1 adecuación. 

P A R A G R A F O . T o d a o b r a q u e s e v a y a a a d e l a n t a r e n u n i n m u e b l e d e conservación i n t e g r a l d e b e o b t e n e r 
l a aprobación p r e v i a d e Planeación M u n i c i p a l . 

ARTICULO 18. CONSERVACIÓN T I P O L O G I C A . E n l o s m u e b l e s d e e s t a categoría s e p u e d e l l e v a r a 
c a b o a c c i o n e s d e consolidación y reintegración d e l o s e l e m e n t o s c o n s t r u c t i v o s d e l e d i f i c i o , l a inserción d e 
l o s e l e m e n t o s a c c e s o r i o s e i n s t a l a c i o n e s r e q u e r i d a s p a r a s u adecuación y l a eliminación d e e l e m e n t o s 
extraños a l a topología o r i g i n a l e s d e l m u e b l e t a l e s c o m o c o n s t r u c c i o n e s q u e o c u p e n l o s p a t i o s , añadidos 
i n c o n v e n i e n t e s . P u e d e e f e c t u a r s e t r a b a j o s d e ampliación q u e d e b e n ceñirse a l d e s a r r o l l o lógico d e l a 
topología o r i g i n a l y q u e n o d e s f i g u r e n s u organización p a r c i a l . 
E n l o s i n m u e b l e s d e conservación tipológica s e p e r m i t e r e a l i z a r l a s s i g u i e n t e s o b r a s e i n t e r v e n c i o n e s : 

a . O b r a s d i r i g i d a s a l a conservación d e l a e s t r u c t u r a y carácter d e l i n m u e b l e : 
a . 1 . M a n t e n i m i e n t o , 
a . 2 . Reparación, 
a . 3 . Restauración, 
a . 4 . Liberación, 
a . 5 . Consolidación, 
a . 6 . Reintegración. 
a . 7 . Reconstrucción. 

b. I n t e r v e n c i o n e s d i r i g i d a s a p e r m i t i r e l u s o d e l i n m u e b l e : 
b . 1 . Adecuación. 
b .2. Ampliación. i 
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b . 3 . modificación. 
b . 4 . Subdivisión. 

ARTICULO 19. CONSERVACIÓN P A R C I A L . E n l o s i n m u e b l e s d e e s t a categoría s e p u e d e l l e v a r a c a b o 
a c c i o n e s d e conservación d e l a s características u r b a n a s d e l a edificación, e s p e c i a l m e n t e d e l t r a m o 
f r o n t e r o c o n s u s f a c h a d a s , c u b i e r t a s , y a l e r o s c o r r e s p o n d i e n t e s . 
E n l o s i n m u e b l e s d e conservación p a r c i a l s e p e r m i t e r e a l i z a r l a s s i g u i e n t e s o b r a s e i n t e r v e n c i o n e s : 

a . O b r a s d i r i g i d a s a l a conservación d e f a c h a d a s y l o s e l e m e n t o s c o r r e s p o n d i e n t e s : 
a . 1 . M a n t e n i m i e n t o , 
a . 2 . Reparación, 
a . 3 . Restauración, 
a . 4 . Liberación, 
a . 5 . Consolidación. -
a . 6 . Reintegración. 
a . 7 . Reconstrucción ' 

b. I n t e r v e n c i o n e s d i r i g i d a s a p e r m i t i r e l u s o d e l i n m u e b l e : 
b . 1 . Adecuación. 
b . 2 . Ampliación. 
b . 3 . modificación. -
b . 4 . Subdivisión. 

P A R A G R A F O : E n l o s i n m u e b l e s d e conservación p a r c i a l s e p e r m i t e demolición p a r c i a l e n l a p a r t e 
p o s t e r i o r d e l i n m u e b l e , p r e v i a aprobación d e l Planeación M u n i c i p a l . N o s e p e r m i t e d e m o l i c i o n e s e n l a 
crujía f r o n t a l o f a c h a d a d e l i n m u e b l e . 

ARTICULO 20. RESTAURACIÓN: R E . 
E n e s t a categoría s e p u e d e n l l e v a r a c a b o i n t e r v e n c i o n e s q u e p e r m i t e n t r a n s f o r m a r e l i n m u e b l e 
p a r c i a l m e n t e o e n s u t o t a l i d a d . E s t a s i n t e r v e n c i o n e s p u e d e n s e r l a s s i g u i e n t e s : 

a . O b r a s d e s t i n a d a s a i n t e g r a r e l i n m u e b l e a l c o n j u n t o u r b a n o t a l e s c o m o : c a m b i o e n l a composición 
y t r a t a m i e n t o d e f a c h a d a s , c a m b i o d e p e r f i l y m a t e r i a l e s d e c u b i e r t a , c a m b i o s i n t e r i o r e s d e 
adecuación. 

b. O b r a s d e demolición p a r c i a l c o m o a p o y o d e s u integración a l c o n j u n t o u r b a n o . 
c . Demolición t o t a l p a r a d a r p a s o a u n a construcción ceñida a l a s n o r m a s c o n t e n i d a s e n e s t e 

A c u e r d o . 

ARTICULO 21. N U E V A S C O N S T R U C C I O N E S : N C . 
L a s n u e v a s c o n s t r u c c i o n e s e n i n m u e b l e s d e reestructuración y e n l o s l o t e s n o c o n s t r u i d o s d e b e n ceñirse 
a l a s n o r m a s específicas c o n t e n i d a s e n e l T i t u l o II d e l p r e s e n t e a c u e r d o . 

ARTICULO 22. P a r a e f e c t o s d e ampliación l a s n o r m a s s e d e t e r m i n a n c u a t r o n i v e l e s d e reglamentación 
así: 

a . N O R M A S G E N E R A L E S . S o n l a s a p l i c a d a s a t o d a e l área d e l i m i t a d a c o m o s e c t o r a n t i g u o d e 
Galán y s u área d e i n f l u e n c i a . 

b. N O R M A S S E C T O R I A L E S . S o n a q u e l l a s q u e s e a p l i c a n específicamente a c a d a u n o d e l o s 
s e c t o r e s d e l i m i t a d o s . 

c . N O R M A S A N I V E L D E M A N Z A N A . S o n a q u e l l a s c o n s i g n a d a s e n E L E . O . T . y l a s n o r m a s q u e 
acompañen e l p r e s e n t e A c u e r d o y q u e d e f i n e n l a reglamentación específica a p l i c a b l e a c a d a 
p r e d i o . 

d . N O R M A S I N D I V I D U A L E S . S o n l a s q u e s e a p l i c a n a c a d a p r e d i o e i n m u e b l e d e a c u e r d o c o n s u 
clasificación y c o n l a reglamentación d e l a m a n z a n a . 
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ARTICULO 23. T R A Z A D O U R B A N O . E n e l s e c t o r a n t i g u o d e Galán y s u área periférica d e b e p r e v e r s e e l 
t r a z a d o u r b a n o e x i s t e n t e y e l c o n t o r n o d e l a s m a n z a n a s q u e l o c o n f o r m a n . 

ARTICULO 24. PARAMENTAGIÓN. E n l a s c o n s t r u c c i o n e s n u e v a s q u e s e l e v a n t e n e n e l s e c t o r a n t i g u o 
d e Galán y e n s u área periférica d e b e r e s p e t a r s e l a c o n t i n u i d a d d e l o s parámetros e x i s t e n t e s b i e n s e a p o r 
contigüidad o c o n s t r u c c i o n e s c o l i n d a n t e s , b i e n s e a p o r c o n t i n u i d a d d e l o s p a r a m e n t o s u r b a n o s y a 
d e l i m i t a d o s . 
P A R A G R A F O . N o s e p e r m i t e n r e t r o c e s o s o c a s i o n a l e s p o r a n t e j a r d i n e s , a m p l i a c i o n e s d e a n d e n e s o 
e s t a c i o n a m i e n t o s . T a m p o c o s e p e r m i t e n l o s a v a n c e s s o b r e e l e s p a c i o público d e c u a l q u i e r t i p o d e 
v o l u m e n . 

ARTICULO 25. I N T E R V E N C I O N E S E N E L E S P A C I O PÚBLICO. L a s i n t e r v e n c i o n e s e n c a l z a d a s y 
a n d e n e s e n e l s e c t o r a n t i g u o d e Galán y e n área periférica d e b e n ceñirse a l a s e s p e c i f i c a c i o n e s d e 
E M P E D R A D O ( p a v i m e n t o e n p i e d r a ) e n e l c a s o d e o b r a s n u e v a s , d e b e n c o n t i n u a r c o n d i c h a s 
e s p e c i f i c a c i o n e s . 

ARTICULO 26. C A L Z A D A S . C o r r e s p o n d e a l a Administración M u n i c i p a l e l m a n t e n i m i e n t o e n b u e n e s t a d o 
d e l a s c a l z a d a s . E n c a s o d e s e r n e c e s a r i o r o m p e r l a s p o r o b r a s d e s e r v i c i o s públicos o s i m i l a r e s , d e b e n 
s e r r e p a r a d a s e n l a s c o n d i c i o n e s d e l r e s t o d e l a c a l l e y d e b e n s e r l l e v a d a s a c a b o p o r l o s p r o p i e t a r i o s d e 
p r e d i o s y c o n t r a t i s t a s p r e v i a s o l i c i t u d d e p e r m i s o a n t e l a O f i c i n a d e Planeación M u n i c i p a l . 

ARTICULO 27. A N D E N E S . T o d o p r o y e c t o d e adecuación, ampliación o construcción n u e v a , t a n t o d e 
e n t i d a d e s o f i c i a l e s c o m o d e p a r t i c u l a r e s , d e b e n c o n t e m p l a r l a reparación o b l i g a t o r i a d e l o s e l e m e n t o s d e l 
e s p a c i o público q u e s e d e t e r i o r e n d u r a n t e l a ejecución d e l a o b r a a c a u s a d e e l l a s ; r e e m p l a z a r p o r t a b l e t a 
d e b a r r o ( a r c i l l a ) o p i e d r a l a b r a d a t i p o B a r i c h a r a . 
P A R A G R A F O 1 . L a reparación d e a n d e n e s d e b e m a n t e n e r l a c o n t i n u i d a d e n l a a l t u r a y t r a t a m i e n t o , s i n 
c a m b i o s d e n i v e l n i d e dimensión. 
P A R A G R A F O 2 . P a r a f a c i l i t a r e l a c c e s o d e vehículos o p e a t o n e s a l i n t e r i o r d e p r e d i o s q u e l o r e q u i e r a n , s e 
d e b e n e s t u d i a r s o l i c i t u d e s q u e n o i m p l i q u e n l a construcción d e r a m p a s o m a s gradería q u e a l t e r e n e n 
f o r m a b r u s c a l a c o n t i n u i d a d d e l o s a n d e n e s , o i n v a d a n e l E s p a c i o y l a s vías P u b l i c a s . 

ARTICULO 28. P L A Z A S , P A R Q U E S Y P L A Z O L E T A S . N o s e p e r m i t e l a construcción d e volúmenes d e 
n i n g u n a índole e n l a s p l a z a s , p a r q u e s y p l a z o l e t a s d e l s e c t o r a n t i g u o d e Galán y s u área periférica. S o n 
p e r m i t i d o s l a s e j e c u c i o n e s d e p r o y e c t o s t e n d i e n t e s a m e j o r a r e l a s p e c t o a n t i g u o e Histórico o d a r 
c o n t i n u i d a d e n l o s e n l o s a d o s d e P i e d r a . C u a l q u i e r p r o p u e s t a d e diseño e n e s t o s e s p a c i o s d e b e 
s o m e t e r s e a aprobación p r e v i a d e planeación M u n i c i p a l y l a J u n t a d e Protección urbanística d e l M u n i c i p i o 
d e Galán. 

ARTICULO 29. ARBORIZACIÓN. S e d e b e c o n s e r v a r l a arborización e x i s t e n t e e n e l e s p a c i o público y e n 
e l i n t e r i o r d e l a s m a n z a n a s d e l s e c t o r a n t i g u o d e Galán y d e s u área periférica. 
P A R A G R A F O 1 . C u a n d o u n a ampliación o construcción n u e v a a f e c t e n l a arborización e x i s t e n t e e n e l 
p r e d i o , s e d e b e s o l i c i t a r a l a Corporación Autónoma d e S a n t a n d e r - C A S E l p e r m i s o p a r a s u t a l a . E s t e e s 
u n r e q u i s i t o q u e será p a r t e i n d i s p e n s a b l e p a r a l a expedición d e l a l i c e n c i a d e Construcción. 

ARTICULO 30. ILUMINACIÓN D E F A C H A D A . E n t o d o p r o y e c t o d e b e c o n t e m p l a r s e l a colocación d e l a 
iluminación e x t e r i o r d e l a f a c h a d a . E s t a iluminación d e b e c o l o c a r s e s o b r e e l p l a n o d e f a c h a d a o 
s u s p e n d i d o e n e l a l e r o . E l c a b l e a d o d e b e p a s a r p o r l a p a r t e i n f e r i o r d e l a f a c h a d a y n o d e j a r c a b l e s a l a 
v i s t a . 

ARTICULO 31. SEÑALIZACIÓN V I A L . L a señalización v i a l e n e l s e c t o r a n t i g u o s e colocará a d o s a d a a l a s 
f a c h a d a s y será o r d e n a d a p o r l a Alcaldía M u n i c i p a l . E n p i e d r a l a b r a d a . 
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ARTICULO 32. COLOCACIÓN D E P O S T E S , V A L L A S , A V I S O S Y S I M I L A R E S . E n l o s i n m u e b l e s d e 
conservación i n t e g r a l n o s e p e r m i t e l a colocación d e p o s t e s , a n u n c i o s , v a l l a s , a v i s o s o s i m i l a r e s . E n l o s 
demás p r e d i o s e i n m u e b l e s s e p e r m i t e l a colocación d e a v i s o s s i e m p r e y c u a n d o e s t o s s e c o l o q u e n 
a d o s a d o s a l a f a c h a d a , n o e x c e d a e l área d e 0 . 6 0 m e t r o s c u a d r a d o s p o r p r e d i o y n o s e c o l o q u e n c o n t r a 
v a n o s d e p u e r t a s o v e n t a n a s n i s u s p e n d i d o s d e l o s a l e r o s o b a l c o n e s . L a a l t u r a máxima d e l b o r d e 
s u p e r i o r d e l a v i s o e s d e máximo 2 . 5 0 m e t r o s , m e d i d o s d e s d e e l n i v e l d e l a n d e n . L o s únicos m a t e r i a l e s 
p e r m i t i d o s s o n l a p i e d r a , cerámica, l a m a d e r a y e l f i q u e , p r e v i a s o l i c i t u d y aprobación c o n l a O f i c i n a d e 
Planeación M u n i c i p a l . 
P A R A G R A F O . Sólo s e p e r m i t e l a colocación d e u n a v i s o p o r e s t a b l e c i m i e n t o c o m e r c i a l o i n s t i t u c i o n a l . E n 
l o s p r e d i o s d e e s q u i n a s e p e r m i t e l a colocación d e d o s a v i s o s , u n o e n c a d a c a r a d e l i n m u e b l e . 

ARTICULO 33. B A R D A S Y C E R R A M I E N T O S . L o s s o l a r e s y l o t e s s i n c o n s t r u i r e n e l s e c t o r A n t i g u o d e 
Galán y e n s u área d e i n f l u e n c i a d e b e e n c e r r a r s e c o n b a r d a s c u y a a l t u r a n o e x c e d a l a d e l a s 
c o n s t r u c c i o n e s d e u n p i s o c o l i n d a n t e s o , c u a n d o n o l a s h a y , l a d e 2 . 5 0 m e t r o s . L a s b a r d a s d e b e n 
t r a t a r s e n c o m o f a c h a d a s y e s t a r c u b i e r t a s c o n t e j a d e b a r r o t r a d i c i o n a l . 
P A R A G R A F O . E n l a s n u e v a s c o n s t r u c c i o n e s , l a s b a r d a s y c e r r a m i e n t o s e x i s t e n t e s e n u n p r e d i o n o s o n 
d e conservación o b l i g a t o r i a . S e d e b e d a r p r e f e r e n c i a a l a c o n t i n u i d a d d e l o s p a r a m e n t o s c o n l a 
localización s o b r e e l l o s d e l c u e r p o p r i n c i p a l d e l a s e d i f i c a c i o n e s . 

ARTICULO 34. TRÁFICO Y E S T A C I O N A M I E N T O S . L a Alcaldía M u n i c i p a l d e b e e s t a b l e c e r l a s 
r e g u l a c i o n e s a l tráfico e n l a s c a l l e s d e l s e c t o r a n t i g u o d e Galán y s u área periférica y d e b e e s t a b l e c e r l a s 
r e g u l a c i o n e s d e e s t a c i o n a m i e n t o d e vehículos e n e l e s p a c i o público, e n e s p e c i a l e n l o r e f e r e n t e a b u s e s , 
b u s e t a s , c a m i o n e s , c h i v a s , t a x i s y o t r o s vehículos d e t r a n s p o r t e público. 

ARTICULO 35. C O N J U N T O S ó A G R U P A C I O N E S . E n c a s o d e p l a n t a r s e e l d e s a r r o l l o d e c o n j u n t o s o 
a g r u p a c i o n e s d e v i v i e n d a e n p r e d i o s d e l s e c t o r a n t i g u o d e Galán y d e s u área periférica, e s t o s d e v e n 
c u m p l i r l a s s i g u i e n t e s n o r m a s : 

a . U n c o n j u n t o d e c a s a s d e b e c o n t a r c o n u n a vía i n t e r n a d e s e r v i c i o a l o s p r e d i o s c o n a n c h o mínimo 
d e 8 . 0 0 m e t r o s e n t r e p a r a m e n t o s d e construcción, l a c u a l d e b e s e r t r a t a d a paisajística m e n t e . 

b. L o s e s t a c i o n a m i e n t o s d e b e n s e r r e s u e l t o s e n f o r m a c o m u n a l . 
c . E l c o n j u n t o d e b e r e s p e t a r l o s a i s l a m i e n t o s , s o l a r e s y p a t i o s d e l o s p r e d i o s c o l i n d a n t e s . 
d . L o s p r e d i o s a c o n s t r u i r d e b e n g u a r d a r l a s características d e F a c h a d a s c o l o r b l a n c o . T e c h o s e n 

t e j a d e B a r r o y V e n t a n a s , P u e r t a s e n m a d e r a , zócalos e n p i e d r a l a b r a d a d e u n ( 0 1 ) m e t r o d e 
a l t u r a . 

P A R A G R A F O . E n L o s c o n j u n t o s o a g r u p a c i o n e s s e d e b e n c o n t i n u a r l o s p a r a m e n t o s u r b a n o s y s u s 
características t a l e s c o m o a l e r o s , zócalos y l a s características c o n t e m p l a d a s c o m o A r q u i t e c t u r a s i m i l a r a 
l a Histórica e l c u a l s e c a r a c t e r i z a p o r q u e s u e s t r u c t u r a e n t e j a d o e s r e c u b i e r t o p o r t e j a d e B a r r o , s u s 
p u e r t a s y V e n t a n a s e n m a d e r a y zócalos. 

ARTICULO 36. SUBDIVISIÓN / DIVISIÓN D E P R E D I O S U R B A N O S . E n c a s o d e p r e s e n t a r s e subdivisión 
d e p r e d i o s U r b a n o s s e e s t a b l e c e c o m o área mínima 1 0 0 m e t r o s c u a d r a d o s p o r l o t e , c o n u n f r e n t e mínimo 
d e 6 . 0 0 m e t r o s . E s t a subdivisión d e b e ceñirse a l t r a z a d o o r i g i n a l d e l p r e d i o . 
P R A G R A F O 1 . N o s e p e r m i t e n s u b d i v i s i o n e s q u e d e j e n p r e d i o s s i n a c c e s o d i r e c t o a l a c a l l e . 

ARTICULO 37. SUBDIVISIÓN / DIVISIÓN D E P R E D I O S R U R A L E S . E s t a s e reglamentará d e a c u e r d o 
c o n l a l e y 1 1 5 2 d e 2 0 0 7 

ARTICULO 38. E N G L O B E S . S e p e r m i t e e l e n g l o b e y l a reintegración d e p r e d i o s s i n q u e e s t o i m p l i q u e e l 
c a m b i o e n l a s n o r m a s q u e h a y a n s i d o a s i g n a d a s i n d i v i d u a l m e n t e a c a d a p r e d i o e n g l o b a d o . 

V 
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ARTICULO 39. V O L U M E T R I A Y E M P A Q U E S . C u a n d o u n p r e d i o s e e n c u e n t r e e n t r e d o s i n m u e b l e s d e 
conservación d e i g u a l a l t u r a , l a n u e v a construcción deberá e m p a t a r c o n l a volumétrica d e d i c h o s 
i n m u e b l e s . 
P A R A G R A F O 1 . E n t o d o p r o y e c t o p a r a u n a construcción N U E V A s e r e c o m i e n d a s e g u i r e l p e r f i l 
volumétrico r e g u l a r d e l a s c o n s t r u c c i o n e s e x i s t e n t e s e n e l s e c t o r a n t i g u o y e v i t a r p e r f i l e s i r r e g u l a r e s o 
asimétricos, c a m b i o s d e a l t u r a y o t r o s a c c i d e n t e s s i m i l a r e s . 
P A R A G R A F O 2 . N o e s t a p e r m i t i d a l a n u e v a Construcción d e N i v e l e s ( p i s o s ) s o b r e p r e d i o s y e s t r u c t u r a s 
q u e a f e c t e n e n s e c t o r A n t i g u o d e Galán e s t a s i n t e r v e n c i o n e s d e b e n s e g u i r l a s r e c o m e n d a c i o n e s 
a n t e r i o r e s 

ARTICULO 40. E S C A L O N A M I E N T O V O L U M E T R I C O . C u a n d o u n p r e d i o s e e n c u e n t r a e n t r e d o s 
e d i f i c a c i o n e s d e construcción d e d i f e r e n t e a l t u r a , u n a m a y o r q u e o t r a , l a determinación d e l a a l t u r a d e l a 
f a c h a d a d e l a n u e v a construcción d e b e b a s a r s e e n l a línea i n t e r m e d i a e n t r e l a s a l t u r a s d e l o s a l e r o s 
e x i s t e n t e s , p r o d u c i e n d o u n e s c a l o n a m i e n t o volumétrico. E s t a n o r m a s e a p l i c a t a n t o e n c a l l e s p l a n a s c o m o 
c a l l e s i n c l i n a d a s . 

ARTICULO 41. C U L A T A S . L a s c u l a t a s r e s u l t a n t e s d e l a d i f e r e n c i a d e a l t u r a s e n t r e e d i f i c a c i o n e s 
o c a s i o n a d a s p o r l a topografía o d e l a separación volumétrica d e l a s m i s m a s d e b e n s e r t r a t a d a s c o n l o s 
m i s m o s m a t e r i a l e s d e l a s f a c h a d a s d e l a edificación. 

ARTICULO 42. V O L A D I Z O S . N o s e p e r m i t e l a construcción d e v o l a d i z o s e n l o s p r e d i o s l o c a l i z a d o s d e n t r o 
d e l s e c t o r a n t i g u o y s u área d e i n f l u e n c i a ; e n e n l a s o t r a s áreas s e s o l i c i t a r a p e r m i s o e n l a O f i c i n a d e 
Planeación M u n i c i p a l . 

ARTICULO 43. C U B I E R T A S . E n o b r a s d e reparación y m a n t e n i m i e n t o e f e c t u a d a s e n l o s i n m u e b l e s d e 
conservación i n t e g r a l y tipológica d e b e c o n s e r v a r s e l a inclinación e x i s t e n t e d e l a s c u b i e r t a s y d e b e 
e m p l e a r s e e l m i s m o m a t e r i a l . E n a m p l i a c i o n e s y c o n s t r u c c i o n e s q u e s e a d o s e n a e d i f i c a c i o n e s e x i s t e n t e s 
d e b e c o n s e r v a r s e l a inclinación d e l a s c u b i e r t a s y s o l u c i o n a r s e e l e m p a t e volumétrico. E n c o n s t r u c c i o n e s 
n u e v a s q u e n o c o l i n d e n c o n e d i f i c a c i o n e s e x i s t e n t e s l a inclinación d e l a c u b i e r t a será d e 30°. C u a l q u i e r 
p r o p u e s t a d i f e r e n t e d e b e s e r e s t u d i a d a p o r l a J u n t a d e Protección d e l S e c t o r A n t i g u o d e Galán. 

ARTICULO 44. A L E R O S . L o s a l e r o s e x i s t e n t e s e n l a s e d i f i c a c i o n e s d e l s e c t o r a n t i g u o y d e s u área d e 
i n f l u e n c i a d e b e n c o n s e r v a s e n . N o s e p e r m i t e s u demolición p a r c i a l o t o t a l . L a s a m p l i a c i o n e s o 
c o n s t r u c c i o n e s n u e v a s d e b e n i n c l u i r a l e r o s d e l a m i s m a dimensión q u e l o s e x i s t e n t e s e n l a m a n z a n a o e n 
l a s e d i f i c a c i o n e s c o l i n d a n t e s . 

ARTICULO 45. F A C H A D A S . T o d a intervención q u e s e l l e v e a c a b o e n i n m u e b l e s d e conservación i n t e g r a l 
d e b e m a n t e n e r l o s e l e m e n t o s característicos d e l a s f a c h a d a s t a l e s c o m o a l e r o s , pañetes o f r i s o s , zócalos 
e n p i e d r a l a b r a d a , y p a r a proporción d e l o s v a n o s , o r e s t i t u i r l o s e n c a s o d e q u e h a y a s i d o m o d i f i c a d o s . N o 
s e p e r m i t e l a a p e r t u r a d e n u e v o s v a n o s . 
P A R A G R A F O 1 . E n i n t e r v e n c i o n e s q u e s e l l e v a n a c a b o e n i n m u e b l e s d e conservación tipológica s e d e b e 
r e s p e t a r l a composición o r i g i n a l d e l a s f a c h a d a s , e l r i t m o , d e l a s d i m e n s i o n e s y p r o p o r c i o n e s d e l o s v a n o s 
y s e d e b e n c o n s e r v a r s u s e l e m e n t o s característicos: a l e r o s , m o l d u r a s , carpintería, ornamentación. 
P A R A G R A F O 2 . E n i n m u e b l e s d e reestructuración o n u e v a s c o n s t r u c c i o n e s , l a s f a c h a d a s d e b e n s e r 
t r a t a d a s d e m o d o análogo a l a s d e l o s i n m u e b l e s d e conservación, e s p e c i a l m e n t e e n l o s r e f e r e n t e a l a 
composición, r i t m o y d i m e n s i o n e s d e v a n o s , a c a b a d o s y t r a t a m i e n t o g e n e r a l . 

ARTICULO 46. E n l o s t r a b a j o s d e reconstrucción o restauración d e p a r t e s d e e d i f i c a c i o n e s d e 
conservación d e b e n e m p l e a r s e l o s m i s m o s m a t e r i a l e s d e l a s p a r t e s c o n s e r v a d a s . E x c e p c i o n a l m e n t e , 
c u a n d o s e d e m u e s t r e l a i m p o s i b i l i d a d técnica d e e m p l e o d e e s o s m a t e r i a l e s s e p u e d e r e c u r r i r a u n a 
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tecnología m o d e r n a . E n l a s c o n s t r u c c i o n e s n u e v a s p u e d e n e m p l e a r s e n n u e v o s m a t e r i a l e s s i e m p r e y 
c u a n d o s e d e n l o s a c a b a d o s e x t e r i o r e s n e c e s a r i o s p a r a s u integración e n e l c o n j u n t o u r b a n o . 
P A R A G R A F O . L a s p u e r t a s y l a s v e n t a n a s e n e l s e c t o r a n t i g u o y d e s u área periférica d e b e n s e r 
c o n s t r u i d a s e n m a d e r a . S i s e e m p l e a n r e j a s o v a r i l l a s d e h i e r r o , e s t a s d e b e n e s t a r i n c o r p o r a d a s c o m o 
e l e m e n t o s a c c e s o r i o s a l a m a d e r a . 

ARTICULO 47. E N C H A P E S . N o s e p e r m i t e e l u s o d e e n c h a p e s e n l a f a c h a d a d e l a s e d i f i c a c i o n e s 
e x i s t e n t e s o n u e v a s d e n t r o d e l s e c t o r a n t i g u o y s u área periférica. 
P A R A G R A F O . E n c a s o d e e n c o n t r a r s e u n a edificación, m e d i a n t e u n a exploración a d e c u a d a , l a p r e s e n c i a 
d e zócalos o r i g i n a l e s d e p i e d r a , e s t o s p u e d e n d e j a r s e n a l a v i s t a o i m p l e m e n t a r s e l a construcción e n 
P i e d r a a l a v i s t a c o n t r a t a m i e n t o d e composición a b u s a r d a d a . 

ARTICULO 48. C O L O R . E n l o s m u r o s d e l a s f a c h a d a s d e l o s i n m u e b l e s y e n l a s b a r d a s d e c e r r a m i e n t o 
d e l o s p r e d i o s s e d e b e e m p l e a r e l c o l o r b l a n c o . E l zócalo, e n p i e d r a c o n a l t u r a d e U n ( 1 ) m e t r o , l a s 
p u e r t a s y l a s v e n t a n a s c o l o r v e r d e p u e d e n también l l e v a r u n c o l o r q u e a r m o n i c e c o n e l c o n j u n t o d e 
f a c h a d a q u e Históricamente p r e d o m i n a b a c o l o r m a d e r a . Planeación y e l A l c a l d e M u n i c i p a l c o n v o c a r a n a 
l a c o m u n i d a d p a r a q u e s e C u l t u r i c e n l o s p r o p i e t a r i o s d e p r e d i o s e n l a Búsqueda d e e s t a b l e c e r l a 
U n i f o r m i d a d y l a preservación d e P a t r i m o n i o U r b a n o . 
P A R A G R A F O . S i m e d i a n t e u n e s t u d i o cromático c u i d a d o s o , r e a l i z a d o p o r u n e x p e r t o e n restauración s e 
c o m p r u e b a l a p r e s e n c i a e n u n a f a c h a d a d e c o l o r e s o r i g i n a l e s d i f e r e n t e a l b l a n c o , e s o s c o l o r e s p u e d e n s e r 
p e r m i t i d o s e n d i c h o i n m u e b l e . 

ARTICULO 49. SEMISÓTANOS. S o l o s e p e r m i t e l a aparición d e semisótanos e n e d i f i c a c i o n e s c u a n d o l a 
topografía d e l p r e d i o l o o c a s i o n e . 

ARTICULO 50. Z A G U A N E S , C O R R E D O R E S Y P A T I O . L o s z a g u a n e s , c o r r e d o r e s y p a t i o s d e l a s 
e d i f i c a c i o n e s d e conservación e x i s t e n t e s e n e l s e c t o r a n t i g u o y e n s u área periférica s o n e l e m e n t o 
tipológicos d e p r i m e r a i m p o r t a n c i a q u e d e b e n s e r c o n s e r v a d o s . E n o b r a s d e ampliación e f e c t u a d a s a e s a s 
e d i f i c a c i o n e s r e q u i e r e c o n t i n u a r c o n l a s características p l a n t e a d a s p o r l a disposición d e z a g u a n e s , 
c o r r e d o r e s y p a t i o s . 

ARTICULO 51. C O N S T R U C C I O N E S N U E V A S E N L A P E R I F E R I A D E L C A S C O U R B A N O : T o d o 
t r a t a m i e n t o e n p r e d i o s d e E s t r u c t u r a Arquitectónica A n t i g u a , d e b e s o l i c i t a r s e L i c e n c i a . E s t a s o l i c i t u d d e b e 
c o n t e m p l a r t o d a s l a s características n e c e s a r i a s p a r a s u valoración c o m o P l a n o s Arquitectónicos, 
características d e l a Construcción, Explicación a m p l i a y d e t a l l a d a d e l a s d i m e n s i o n e s a i n t e r v e n i r c o n l o s 
t i p o s d e m a t e r i a l e s , p o s i b l e s d e m o l i c i o n e s , y demás términos a u t i l i z a r e n l a construcción. 
P A R A G R A F O 1 . T o d a Intervención urbanística i n i c i a d a s i n p r e v i a L i c e n c i a d e Construcción d e b e 
s a n c i o n a r s e d e a c u e r d o a l o s términos c o n t e m p l a d o s e n e l Código d e R e n t a s M u n i c i p a l e s p a r a t a l e s 
c a s o s . 

ARTICULO 52. E S T A C I O N A M I E N T O S P R I V A D O S . N o s e e x i g e n e s t a c i o n a m i e n t o s p r i v a d o s e n l o s 
i n m u e b l e s d e conservación i n t e g r a l o tipológica. E n c a s o d e p r o p o n e r s e c o m o p a r t e d e u n a o b r a d e 
adecuación, e l t r a t a m i e n t o d e l a s a p e r t u r a s e n l a f a c h a d a y d e l o s a n d e n e s d e b e s e r a p r o b a d o 
p r e v i a m e n t e p o r e n l a L i c e n c i a d e Construcción. E n o b r a s d e restauración o n u e v a s c o n s t r u c c i o n e s , l a 
n e c e s i d a d d e e s t a c i o n a m i e n t o s s e d e b e r e s o l v e r i n t e r i o r m e n t e , c o n e s t u d i o p r e v i o d e l a s a p e r t u r a s q u e 
e s t a solución r e q u i e r a . 

ARTICULO 53. E S T A C I O N A M I E N T O C O M U N A L E S Y P U B L I C O S . L a s n e c e s i d a d e s d e e s t a c i o n a m i e n t o 
d e l a s r e s i d e n c i a s y v i s i t a n t e s d e l s e c t o r a n t i g u o p u e d e n s e r r e s u e l t a s e n f o r m a c o m u n a l o e n 
e s t a c i o n a m i e n t o s d e s e r v i c i o s públicos l o c a l i z a d o s e n p r e d i o s s i n c o n s t r u i r , l o c a l i z a d o s e n c u a l q u i e r a d e 
l o s d o s s e c t o r e s d e l área periférica. E s t o s e s t a c i o n a m i e n t o s d e b e n s e r a p r o b a d o s p r e v i a m e n t e p o r 
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planeación y L a J u n t a d e Protección d e l S e c t o r Urbanístico d e Galán, d e b e n t e n e r u n a f a c h a d a 
c o m p l e t a m e n t e t r a t a d a , u n a s o l a p u e r t a d e i n g r e s o y s a l i d a , t r a t a m i e n t o i n t e r i o r d e l p i s o . E l s e r v i c i o d e 
v i g i l a n c i a e o p c i o n a l . 
P A R A G R A F O . L o s e s t a c i o n a m i e n t o s públicos d e b e n s e r o b j e t o d e e s t u d i o p a r t i c u l a r d e n t r o d e u n P l a n d e 
O r d e n a m i e n t o T e r r i t o r i a l 

ARTICULO 54. P a r a e f e c t o s d e l a asignación d e u s o s e n e l s e c t o r a n t i g u o y e n s u área d e i n f l u e n c i a s e 
e s t a b l e c e l a s s i g u i e n t e s c a l i f i c a c i o n e s : 

a . U s o R e s i d e n c i a l : E s a q u e l p r o p i o d e l a habitación. S e d i s t i n g u e n l a s s i g u i e n t e s m o d a l i d a d e s : 
u n i f a m i l i a r , b i f a m i l i a r , m u l t i f a m i l i a r y a l o j a m i e n t o s turísticos. 

b. C o m e r c i a l : E s a q u e l d e s t i n a d o a l i n t e r c a m b i o d e b i e n e s y s e r v i c i o s . S e d i s t i n g u e n d o s g r u p o s , 
según s u m a g n i t u d e i m p a c t o : 

G r u p o 1 . L o c a l , d e b a j o i m p a c t o a m b i e n t a l y urbanístico, c o m p a t i b l e c o n l a v i v i e n d a , s i n i n s t a l a c i o n e s 
e s p e c i a l i z a d a s y s i n r e q u e r i m i e n t o s e s p e c i a l e s d e c a r g u e y d e s c a r g u e . I n c l u y e l a v e n t a s a l d e t a l d e 
a l i m e n t o s d e c o n s u m o d i a r i o , artículos farmacéuticos, papelería y miscelánea, s a l a s d e b e l l e z a y 
peluquería, r e m o n t a d o r a s d e c a l z a d o , a g e n c i a s d e lavandería. 

G R U P O 2 . U r b a n o d e m e d i o i m p a c t o a m b i e n t a l y urbanístico, p o c o c o m p a t i b l e c o n l a v i v i e n d a , q u e 
r e q u i e r e u n a m a y o r especialización e n i n s t a l a c i o n e s y m a y o r e s r e q u e r i m i e n t o s d e c a r g u e y 
d e s c a r g u e . I n c l u y e a l m a c e n e s t e x t i l e s , r o p a s , artículos p a r a e l h o g a r , z a p a t o s , j o y a s , artesanías, 
i n s t r u m e n t o s m u s i c a l e s , artículos d e p o r t i v o s , ferretería y o f i c i n a s b a n c a r i a s , turísticas, d e f i n c a raíz, 
c o n s u l t o r i o s , t a b e r n a s , r e s t a u r a n t e s , s u p e r m e r c a d o s , h o s p e d a j e s , h o t e l e s , a c a d e m i a s , f u n e r a r i a s . 

c . I n s t i t u c i o n a l : E s a q u e l p r o p i o d e l o s d i f e r e n t e s s e r v i c i o s r e q u e r i d o s c o m o s o p o r t e d e l a a c t i v i d a d 
u r b a n a . Según e l t i p o d e s e r v i c i o s , p u e d e s e r a d m i n i s t r a t i v o , e d u c a t i v o , a s i s t e n c i a l , c u l t u r a l , d e 
s e g u r i d a d y d e c u l t o r e l i g i o s o . 

d . I n d u s t r i a l . E s a q u e l d e s t i n a d o a l o s t r a b a j o s d e producción y transformación. P u e d e s e r d e t i p o 
l i v i a n o , m e d i o y p e s a d o . E n e l s e c t o r a n t i g u o y e n s u área d e i n f l u e n c i a sólo s e a d m i t e n u s o s 
i n d u s t r i a l e s d e t i p o l i v i a n o : pequeños t a l l e r e s a r t e s a n a l e s , d e ornamentación, d e producción d e 
a l i m e n t o s , d e r o p a , d e o b j e t o s d e c o r a t i v o s . 

ARTICULO 55. L a reglamentación d e u s o s e n e l s e c t o r a n t i g u o y e n l o s s e c t o r e s q u e c o n f o r m a n s u área 
periférica s e r i g e p o r l a s c o n d i c i o n e s p l a n t e a d a s e n l o s u s o s . 

ATICULO 56. L a aprobación d e l a l i c e n c i a p a r a s u s u s o s c o m e r c i a l e s , i n s t i t u c i o n a l e s e i n d u s t r i a l e s d e b e 
c o n t a r c o n e l V i s t o b u e n o d e Planeación M u n i c i p a l , a c o r d e c o n l o s parámetros d e l a s n o r m a s aquí 
d i s p u e s t a s y l a s L e y e s A m b i e n t a l e s q u e l a s r i g e n . 

ARTICULO 57. C u a l q u i e r u s o q u e c o n t r a v e n g a l a s n o r m a s e s t a b l e c i d a s o q u e c a u c e m o l e s t i a s a l o s 
v e c i n o s p o r f a l t a d e prevención d e l o s r u i d o s , h u m o s , o l o r e s y p o r e l m a n e j o i n a d e c u a d o d e r e s i d u o s 
p u e d e s e r d e n u n c i a d o p o r l a ciudadanía a n t e l a Administración M u n i c i p a l , p a r a q u e éste a d o p t e l a s 
m e d i d a s c o r r e c t i v a s d e l c a s o . 

ARTICULO 58. C E N T R O S D E L A M A N Z A N A . L a s n o r m a s i n d i v i d u a l e s a n i v e l d e m a n z a n a s e e n c u e n t r a n 
c o n s i g n a d a s e n l a determinación d e U n i f o r m i d a d e n l a s e s t r u c t u r a s Arquitectónicas a n t i g u a s y l o s c o l o r e s 
d e f a c h a d a y a p l a n t e a d o s . 

ARTICULO 59. I N M U E B L E S D E CONSERVACIÓN I N T E G R A L . L a s i n t e r v e n c i o n e s e n l o s i n m u e b l e s 
d e c l a r a d o s d e conservación i n t e g r a l d e b e n ceñirse e s t r i c t a m e n t e a l o p r e s c r i t o e n l a s n o r m a s g e n e r a l e s 
d e carácter arquitectónico e s t a b l e c i d a s . 
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ARTICULO 59. O B R A S D E MODIFICACIÓN Y ADECUACIÓN E N I N M U E B L E S D E CONSERVACIÓN 
TIPOLÓGICA Y D E CONSERVACIÓN P A R C I A L P A T R I M O N I A L . P a r a e l d e s a r r o l l o d e l a s o b r a s d e 
modificación y adecuación e n i n m u e b l e s d e conservación tipológica y d e conservación p a r c i a l s e t o m a 
c o m o b a s e l a edificación e x i s t e n t e d e a c u e r d o c o n s u clasificación tipológica y c o n l a s n o r m a s 
c o r r e s p o n d i e n t e s e s t a b l e c i d a s e n l o s p l a n o s d e l a s m a n z a n a s c a t a s t r a l e s . L a s o b r a s d e modificación d e 
l o s i n m u e b l e s d e conservación tipológica, además d e c u m p l i r c o n l a s n o r m a s g e n e r a l e s y s e c t o r i a l e s , 
d e b e n c u m p l i r c o n l a s s i g u i e n t e s n o r m a s específicas; 

a . A l t u r a máxima; n o d e b e s o b r e p a s a r l a a l t u r a d e l a c u m b r e r a d e l t r a m o f r e n t e r o o crujía f r o n t a l . 
b. A l t u r a mínima i n t e r i o r : 2 . 4 0 m e t r o s 
c . E s t a c i o n a m i e n t o s ; según n o r m a s g e n e r a l e s . 

P A R A G R A F O 1 . S i a l e s c a l o n a r o e m p a t a r volumétricamente l a a l t u r a r e s u l t a n t e e n algún p u n t o d e l a 
f a c h a d a e s s u f i c i e n t e d e a c u e r d o c o n l a s n o r m a s , s e p u e d e n c o n s t r u i r d o s p i s o s i n t e r i o r e s , s i n q u e e s t o s 
a f e c t e n l a f a c h a d a o r i g i n a l d e l p r e d i o . 
P A R A G R A F O 2 . L a construcción e n d o s p i s o s a l i n t e r i o r d e l p r e d i o d e b e s e p a r a r s e d e l c u e r p o p r i n c i p a l 
d e l i n m u e b l e e x i s t e n t e . N o s e p e r m i t e l a prolongación d e c u b i e r t a s c o n e l f i n d e a l c a n z a r l o s d o s p i s o s d e 
a l t u r a e n e l i n t e r i o r d e l p r e d i o , e s d e c i r q u e n o s o b r e s a l g a n d e l a e s t r u c t u r a o r i g i n a l e n a l t u r a d e l 
p a r a m e n t o e x t e r i o r d e l a f a c h a d a . 
P A R A G R A F O 3 . E n p r e d i o s d e e s q u i n a s e a p l i c a n l a s m i s m a s n o r m a s s o b r e l a s d o s f a c h a d a s . 

ARTICULO 60. O B R A S D E MODIFICACIÓN Y ADECUACIÓN E N I N M U E B L E S D E RESTAURACIÓN. E n 
c a s o d e a p r o b a r s e , l a s o b r a s d e modificación y adecuación e n i n m u e b l e s d e reestructuración d e b e n 
h a c e r s e p a r a o b v i a r l a s f a l l a s urbanísticas y arquitectónicas q u e e s t o s i n m u e b l e s p r e s e n t e n e n e l c o n t e x t o 
g e n e r a l d e l s e c t o r a n t i g u o y d e s u área d e i n f l u e n c i a . L a s o b r a s s e d e b e n ceñir a l a s n o r m a s g e n e r a l e s y 
s e c t o r i a l e s y a l a s n o r m a s e s t a b l e c i d a s p a r a l o s i n m u e b l e s d e conservación tipológica y d e conservación 
p a r c i a l . 

ARTICULO 61. C O N S T R U C C I O N E S N U E V A S E N I N M U E B L E S D E REESTRUCTURACIÓN Y L O T E S 
S I N C O N S T R U I R . P a r a l a intervención e n e s t o s i n m u e b l e s , además d e l a s n o r m a s g e n e r a l e s y 
s e c t o r i a l e s d e t i p o arquitectónico a p l i c a b l e s , s e d e t e r m i n a n l a s s i g u i e n t e s l i m i t a c i o n e s ; 

a . A l t u r a máxima; d o s p i s o s I n t e r i o r e s , g u a r d a n d o l a Topología p r e d o m i n a n t e e n l a m a n z a n a y e n l a s 
F a c h a d a s , n o s e p e r m i t e l a prolongación o s a l i e n t e d e s e g u n d o s p i s o s e n l a p a r t e f r o n t a l d e l 
p r e d i o q u e d a h a c i a e l e s p a c i o P u b l i c o . 

b. E m p a t e s . E n c a s o d e p r e d i o s c o l i n d a n t e s c o n i n m u e b l e d e conservación, t o d a s l a s i n t e r v e n c i o n e s 
d e b e n p l a n t e a r s e c o n solución d e l o s e m p a t e s o e s c a l o n a m i e n t o s volumétricos e x t e r i o r e s o 
i n t e r i o r e s c o n e l l a s . E l número d e p i s o s e x t e r i o r e i n t e r i o r d e p e n d e n d e e s o s e m p a t e s o 
e s c a l o n a m i e n t o s . 

c . E n c a s o d e p r e d i o s q u e n o c o l i n d e n c o n i n m u e b l e s d e conservación, l a s i n t e r v e n c i o n e s d e b e n 
a d e c u a r s e a l a s n o r m a s g e n e r a l e s . 

d . L a s c o n s t r u c c i o n e s n u e v a s p u e d e n a c o g e r s e a l o s l i n e a m i e n t o s tipológicos p r o p i o s d e l a s 
e d i f i c a c i o n e s t r a d i c i o n a l e s , s i n p e r d e r s u carácter d e o b r a s contemporáneas. 

P A R A G R A F O 1 . S i a l e s c a l o n a r o e m p a t a r volumétricamente l a a l t u r a r e s u l t a n t e e n algún p u n t o d e l a 
f a c h a d a e s s u f i c i e n t e d e a c u e r d o c o n l a s n o r m a s , s e p u e d e p r o p o n e r d o s p i s o s i n t e r i o r e s , s u j e t o s a 
aprobación p o r p a r t e d e l a J u n t a d e Protección d e l S e c t o r A n t i g u o . 
P A R A G R A F O 2 . E n u n a construcción n u e v a , l a construcción e n d o s p i s o s a l i n t e r i o r d e l p r e d i o d e b e 
s e p a r a r s e p o r l o m e n o s 1 0 . 0 0 m e t r o s d e l p l a n o d e l a f a c h a d a . N o s e p e r m i t e l a prolongación d e c u b i e r t a s 
c o n e l f i n d e a l c a n z a r l o s d o s p i s o s d e a l t u r a e n e l i n t e r i o r d e l p r e d i o . 
P A R A G R A F O 3 . E n p r e d i o s d e e s q u i n a s e a p l i c a n l a s m i s m a s n o r m a s d e a l t u r a s o b r e l a s d o s f a c h a d a s . 

ARTICULO 62. T o d a o b r a o intervención a e f e c t u a r s e e n c u a l q u i e r p r e d i o o i n m u e b l e l o c a l i z a d o d e n t r o 
d e l s e c t o r a n t i g u o o s u área periférica d e b e o b t e n e r s e e l p e r m i s o o l i c e n c i a c o r r e s p o n d i e n t e , e x p e d i d a p o r 
l a Alcaldía M u n i c i p a l a través d e l a O f i c i n a d e Plantación, p r e v i o c u m p l i m i e n t o d e l trámite c o r r e s p o n d i e n t e . 
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ARTICULO 63. C L A S E S D E P E R M I S O S Y L I C E N C I A S P A R A O B R A S E I N T E R V E N C I O N E S . S e 
e s t a b l e c e n l o s s i g u i e n t e s t i p o s d e p e r m i s o s y L i c e n c i a s : 

a . P E R M I S O S D E REPARACIÓN. I n c l u y e n l a s o b r a s d e m a n t e n i m i e n t o , consolidación, s a n e a m i e n t o 
y reparación d e u n a edificación, s i n a l t e r a r e l diseño y s i n c a m b i a r s u u s o . 

b. L I C E N C I A D E ADECUACIÓN, MODIFICACIÓN Y AMPLIACIÓN D E L I N M U E B L E D E 
CONSERVACIÓN. I n c l u y e o b r a s d e liberación, restauración, demolición p a r c i a l , reconstrucción y 
subdivisión, p a r a c a m b i o s d e u s o y l a s o b r a s d e ampliación d e l a e s t r u c t u r a e x i s t e n t e d e l 
i n m u e b l e c o n f i n e s d e adecuación. 

c . L I C E N C I A D E ADECUACIÓN, MODIFICACIÓN Y AMPLIACIÓN D E I N M U E B L E S D E 
REESTRUCTURACIÓN. I n c l u y e o b r a s d e liberación, restauración, demolición p a r c i a l , 
reconstrucción y subdivisión, p a r a c a m b i o s d e u s o y l a s o b r a s d e ampliación d e l a e s t r u c t u r a 
e x i s t e n t e d e l i n m u e b l e c o n f i n e s d e adecuación. 

d . L I C E N C I A D E CONSTRUCCIÓN. I n c l u y e n l a s o b r a s d e s t i n a d a s a l a construcción d e l a s n u e v a s 
e d i f i c a c i o n e s . 

e . L I C E N C I A D E DEMOLICIÓN, sólo s e e x p i d e e n c a s o s d e i n m u e b l e s d e reestructuración, c o m o 
c o m p l e m e n t o d e l a l i c e n c i a d e construcción d e l a n u e v a edificación. 

f. L I C E N C I A D E F U N C I O N A M I E N T O . S e e x p i d e e n l o s c a s o s d e u s o n o r e s i d e n c i a l e s q u e c u m p l a n 
c o n l a s n o r m a s e s t a b l e c i d a s e n e l p r e s e n t e a c u e r d o . 

ARTICULO 64. L I C E N C I A S E S P E C I A L E S D E DEMOLICIÓN P O R R U I N A . E s t a s l i c e n c i a s s e expedirán 
únicamente e n c a s o s e n l o s c u a l e s l a edificación p r e s e n t e p e l i g r o s p a r a l o s c i u d a d a n o s y s e c o m p r u e b e 
q u e e l d e t e r i o r o e s i r r e v e r s i b l e . P a r a e x p e d i r e s t a l i c e n c i a s e r e q u i e r e l a presentación d e l o s s i g u i e n t e s 
d o c u m e n t o s : 

a . L e v a n t a m i e n t o arquitectónico d e l i n m u e b l e . 
b. Fotografías d e s u e s t a d o a c t u a l . 
c . Títulos d e p r o p i e d a d d e l i n m u e b l e . 
d . C o n c e p t o s y p l a n o s e s c r i t o s y r e s p a l d a d o s p o r u n I n g e n i e r o , A r q u i t e c t o , Técnicos, M a e s t r o s d e 

O b r a d e b i d a m e n t e a c r e d i t a d o s p o r e l C o n s e j o P r o f e s i o n a l N a c i o n a l d e Ingeniería - CÓPNIA . 

ARTICULO 65. L o s p e r m i s o s d e reparación s e solicitarán p o r e s c r i t o a l a Alcaldía a través d e l a O f i c i n a d e 
Plantación d e l M u n i c i p i o . L a s o l i c i t u d d e b e i n c l u i r l a dirección e x a c t a d e l p r e d i o o i n m u e b l e y l a descripción 
d e l t i p o d e o b r a s a r e a l i z a r e n e l i n m u e b l e y l a descripción d e l o s m a t e r i a l e s a u s a r . 

ARTICULO 66. E l p r o c e d i m i e n t o p a r a l a obtención d e l a s l i c e n c i a s y p e r m i s o s , s e e n m a r c a n 
p r i m o r d i a l m e n t e e n l a n o r m a t i v i d a d C o n t e n i d a e n l a L e y 1 6 0 0 d e M a y o 2 0 d e 2 0 0 5 e x p e d i d a p o r e l 
M i n i s t e r i o d e A m b i e n t e , V i v i e n d a y D e s a r r o l l o T e r r i t o r i a l , L a l e y 3 8 8 d e 1 9 9 7 y demás N o r m a t i v i d a d 
V i g e n t e r e l a c i o n a d a c o n e l p r e s e n t e A c u e r d o c o n s t a d e l o s s i g u i e n t e s p a s o s : 

a . S o l i c i t u d d e Demarcación. 
b. Presentación d e d o c u m e n t o s , p l a n o s y p r o y e c t o d e l t i p o d e Intervención Urbanística p a r a l a 

aprobación d e l p r o y e c t o y s o l i c i t u d d e l a l i c e n c i a c o r r e s p o n d i e n t e . 
c . Aprobación d e l p r o y e c t o p o r p a r t e d e l a s i n s t a n c i a s c o r r e s p o n d i e n t e s . Expedición d e l a L i c e n c i a . 

ARTICULO 67. E n l o s c a s o s e n q u e s e h a y a n i n i c i a d o O b r a s d e Intervención urbanística s i n p r e v i a 
aprobación d e l a s L I C E N C I A S , l a Alcaldía M u n i c i p a l , p u e d e a Través d e l a O f i c i n a d e Planeación 
M u n i c i p a l , o l o s E n t e s P o l i c i a l e s i n t e r v e n i r y s u s p e n d e r l a s O b r a s e n t r a n s i t o , h a s t a t a n t o l o s p r o p i e t a r i o s 
d e l o s p r e d i o s , l e g a l i c e n t o d o s l o s p r o c e d i m i e n t o s d e carácter o b l i g a t o r i o c o n t e m p l a d o s e n l a s N o r m a s 
E s t a t a l e s y M u n i c i p a l e s c o n e l o b j e t o d e r e g u l a r y p r e s e r v a r l a p a r t e P a t r i m o n i a l e Histórica d e l a 
A r q u i t e c t u r a C o l o n i a l . 
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ARTICULO 68, DEMARCACIÓN, L a s o l i c i t u d d e demarcación s e presentará p o r e s c r i t o a l a Alcaldía 
M u n i c i p a l . E s a s o l i c i t u d d e b e i n c l u i r l a dirección e x a c t a d e l p r e d i o o i n m u e b l e , u n a fotografía d e l a f a c h a d a 
e n s u e s t a d o a c t u a l y u n a relación d e l a s o b r a s o i n t e r v e n c i o n e s a r e a l i z a r . L a demarcación e x p e d i d a p o r 
l a Alcaldía deberá i n c l u i r l a s i g u i e n t e información: 

a . L i n d e r o s o f i c i a l e s d e l p r e d i o , según l a c a r t a c a t a s t r a l c o r r e s p o n d i e n t e . 
b. Dirección e x a c t a d e l p r e d i o . 
c . D i m e n s i o n e s d e l o s a n d e n e s y vías. 
d . línea d e p a r a m e n t o . 
e . clasificación d e l p r e d i o o i n m u e b l e . -
f . T i p o s d e intervención p e r m i s i b l e s . 
g . o t r a s n o r m a s a p l i c a b l e s . 

ARTICULO 69. PRESENTACIÓN D E P R O Y E C T O S . L a presentación d e d o c u m e n t o s p a r a l a aprobación 
d e l a s o b r a s a r e a l i z a r y s o l i c i t u d d e l a L i c e n c i a c o r r e s p o n d i e n t e , i n c l u y e l o s i g u i e n t e : 

a . R e c i b o d e p a g o d e l i m p u e s t o p r e d i a l . 
b. D o s j u e g o s d e p l a n o s d e l l e v a n t a m i e n t o arquitectónico d e l i n m u e b l e e x i s t e n t e , p a p e l tamaño 

o f i c i o , 
c . Localización c o n c u b i e r t a s d e l a s e d i f i c a c i o n e s c o l i n d a n t e s . 
d . P l a n t a s , c o r t e s y f a c h a d a s d e l i n m u e b l e e x i s t e n t e , i n d i c a n d o l o s u s o s d e l o s e s p a c i o s y l o s 

m a t e r i a l e s d e l a edificación. 
d . D o s j u e g o s d e l o s p l a n o s d e R e d e s p a r a A g u a s R e s i d u a l e s , A g u a s L l u v i a s 
e . M a t e r i a l fotográfico i l u s t r a t i v o d e l a s c o n d i c i o n e s a c t u a l e s d e l p r e d i o o i n m u e b l e a t r a t a r . 

ARTICULO 70. P L A Z O S . L a Alcaldía M u n i c i p a l tendría u n p l a z o máximo d e q u i n c e días hábiles p a r a 
r e s p o n d e r a l a s s o l i c i t u d e s d e demarcación. P a r a l a aprobación d e p r o y e c t o s y l a expedición d e l i c e n c i a s 
e l p l a z o máximo será d e t r e i n t a días c a l e n d a r i o p a r a e l e s t u d i o y c o n c e p t o d e l a J u n t a d e Protección d e l 
S e c t o r Urbanístico d e Galán. U n a v e z c u m p l i d o s e s t o s p a s o s , l a Alcaldía dispondrá d e q u i n d e días p a r a l a 
expedición d e l a l i c e n c i a c o r r e s p o n d i e n t e . 

ARTICULO 71. L I C E N C I A D E F U N C I O N A M I E N T O . T o d o s l o s u s o s d i s t i n t o s d e l r e s i d e n c i a l d e b e n c u m p l i r 
c o n e l trámite e s t a b l e c i d o e n e l p r e s e n t e A c u e r d o . L o s e s t a b l e c i m i e n t o s e x i s t e n t e s q u e c a r e c e n d e l a 
l i c e n c i a d e f u n c i o n a m i e n t o t i e n e n q u e d a r c u m p l i m i e n t o a l Código d e R e n t a s M u n i c i p a l e n l o r e l a c i o n a d o a 
s u obtención o renovación s i e s e l c a s o . 

ARTICULO 72. P a r a l a aprobación d e l a s o b r a s e i n t e r v e n c i o n e s e n l o s p r e d i o s e i n m u e b l e s l o c a l i z a d o s 
e n e l s e c t o r a n t i g u o s o l i c i t a d o s p o r l o s p r o p i e t a r i o s , s e tendrán c o m o e v a l u a d o r e s e n p r i m e r a i n s t a n c i a , l a 
o f i c i n a d e Planeación M u n i c i p a l e n s e g u n d a I n s t a n c i a l a J u n t a d e Protección d e l S e c t o r Urbanístico d e 
Galán, c u a n d o e l c a s o l o a m e r i t e y e n t e r c e r a y u l t i m a i n s t a n c i a q u e s e r e q u i e r a intervendrán l a s p a r t e s 
a n t e r i o r e s j u n t o c o n e l C o n s e j o M u n i c i p a l d e Planeación. 

ARTICULO 73. A P E L A C I O N E S . L o s s o l i c i t a n t e s a q u i e n e s h a y a s i d o n e g a d a u n a s o l i c i t u d p u e d e n a p e l a r 
e l f a l l o a l a m i s m a I n s t a n c i a c o n c o p i a a l a J u n t a d e protección d e l S e c t o r Urbanístico d e Galán. 

ARTICULO 74. INSPECCIÓN D E O B R A S . L a Alcaldía M u n i c i p a l d e b e h a c e r l a s i n s p e c c i o n e s n e c e s a r i a s 
p a r a v e r i f i c a r l a s o b r a s c o n s t r u i d a s c o n l a s a p r o b a d a s y p u e d e r e v o c a r u n a l i c e n c i a c u a n d o h a y a c l a r a s 
c o n t r a d i c c i o n e s e n t r e l o c o n s t r u i d o y l o p e r m i t i d o p o r l a n o r m a . 

ARTICULO 75. I M P U E S T O S . L a Administración M u n i c i p a l d e b e d e t e r m i n a r e l m o n t o d e l o s i m p u e s t o s d e 
lineación, construcción y compleméntanos q u e d e b e n p a g a r s e e n e l m o m e n t o d e expedición d e l a s 
l i c e n c i a s d e o b r a . 

ARTICULO 76. S A N C I O N E S P O R DEMOLICIÓN. L o s i n m u e b l e s d e c l a r a d o s d e conservación i n t e g r a l y 
d e conservación tipológica e n e l p r e s e n t e A c u e r d o n o p u e d e n s e r d e m o l i d o s . A l o s p r o p i e t a r i o s q u e 
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i n f r i n g i e r a n e s t a s n o r m a s s e l e s aplicará l a máxima sanción d e d o s c i e n t o s s a l a r i o s mínimos l e g a l e s 
m e n s u a l e s c o n t e m p l a d o s e n l a l e y 9 ^ d e 1 9 8 9 . E n c a s o d e s o l i c i t a r s e l i c e n c i a p a r a u n a n u e v a 
construcción e n e s t o s p r e d i o s , s e autorizará únicamente l a construcción d e l e q u i v a l e n t e d e l a m i t a d d e l 
i n m u e b l e d e m o l i d o e n s u i n t e r i o r , t a n t o e n c a n t i d a d d e área c o n s t r u i d a c o m o e n ocupación y volumétrica. 
S i e m p r e y c u a n d o s e r e s p e t e n l a s f a c h a d a s y s u p r e d o m i n a n c i a arquitectónica C o l o n i a l . 

ARTICULO 77. S A N C I O N E S P O R O B R A S S I N AUTORIZACIÓN. C u a l q u i e r intervención o c a m b i o d e u s o 
e n u n i n m u e b l e q u e n o c u e n t e c o n p r e v i a autorización o f i c i a l o q u e c o n t r a v e n g a l a s n o r m a s e s t a b l e c i d a s , 
acarreará l a también u n a m u l t a e n t r e m e d i o y d o s c i e n t o s s a l a r i o s mínimos l e g a l e s m e n s u a l e s , d e a c u e r d o 
e n l o e s t a b l e c i d o e n l a l e y 9 ^ d e 1 9 8 9 y l a sanción d e l p r o f e s i o n a l r e s p o n s a b l e . 
P A R A G R A F O . L a J u n t a d e protección d e l S e c t o r a n t i g u o determinará l a cuantía d e l a sanción, d e a c u e r d o 
c o n e l i m p a c t o d e l c a m b i o d e u s o d e l a o b r a r e a l i z a d a s o b r e e l e s p a c i o público y s o b r e e l i n m u e b l e d e 
conservación a f e c t a d a p o r e l l a . 

ARTICULO 78. SANCIÓN P O R D E T E R I O R O . L a desaparición d e u n i n m u e b l e p o r f a l t a d e conservación y 
c u i d a d o i n t e g r a l tipológica s e a p l i c a r a n l a s m i s m a s r e s t r i c c i o n e s p a r a n u e v a s c o n s t r u c c i o n e s q u e e n e l 
c a s o d e demolición s i n autorización. 

IMPLEMENTACION DE PLANES Y PROGRAMAS DE LA ADMINISTRACIÓN MUNICIPAL 

ARTICULO 79. P R I O R I T A R I O S . S e e s t a b l e c e n c o m o p r i o r i t a r i o s l o s s i g u i e n t e s p r o g r a m a s q u e d e b e 
e m p r e n d e r l a Administración M u n i c i p a l c o m o p a r t e e s e n c i a l p a r a l a conservación d e l s e c t o r a n t i g u o : a. 
Adecuación d e l a O f i c i n a d e Planeación M u n i c i p a l , b. Aplicación d e l P l a n d e O r d e n a m i e n t o M u n i c i p a l , c. 
D e b e e j e c u t a r p r o g r a m a s p e r m a n e n t e s d e C U L T U R I Z A C I O N , concientización e información a l a 
C o m u n i d a d e n g e n e r a l y e s p e c i a l m e n t e a dueños d e p r e d i o s , s o b r e e s t a n o r m a t i v i d a d t e n d i e n t e a 
c o n s e r v a r y p r e s e r v a r e l P a t r i m o n i o Arquitectónico C o l o n i a l e n t o d o e l M u n i c i p i o , d. I m p u l s a r e s t a s 
N o r m a s c o m o u n f a c t o r d e Presentación a n t e l a A c t i v i d a d Turística, q u e s e d e b e p r o y e c t a r b a s a d o e n l a 
U n i f o r m i d a d d e l a s f a c h a d a s y e s p a c i o s públicos. 

ARTICULO 80. E l p r e s e n t e a c u e r d o r i g e a p a r t i r d e s u publicación y d e r o g a l a s d i s p o s i c i o n e s a n t e r i o r e s 
s o b r e m a t e r i a urbanística p a r a e l M u n i c i p i o d e Galán S a n t a n d e r . 
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DOCUMENTO RESUMEN DEL ESQUEMA DE 
ORDENAMIENTO TERRITORIAL 

INTRODUCCION 
El documento resumen del Esquema de ordenamiento territorial de Galán, 
contiene las propuestas, estrategias y acciones de corto, mediano y largo plazo, 
requeridas para construir la visión de futuro concertada al 2009; dirigido a la 
comunidad, como uno de los mecanismos de divulgación, buscando aunar 
esfuerzos y recursos de los diferentes actores de la sociedad local para su 
implementación. 

1. EL PROCESO:  

La elaboración del Esquema de Ordenamiento Territorial de Galán se realizó 
mediante el desarrollo de las siguientes etapas a saber: 

• Valoración: La conformación del equipo técnico especializado estuvo a cargo 
del contratista consultor quién realizó el Estudio; los recursos para su 
financiación, fueron aportados por el MUNICIPIO DE GALAN y la asistencia 
técnica al E.O.T fue realizada por la Secretaria de Planeación Departamental. 

La participación de la administración municipal en cabeza del alcalde, se dio 
mediante el desarrollo de mesas de trabajo con funcionarios de las diferentes 
dependencias así: UMATA (3), Secretaria de Gobierno (3), entidad 
administradora de servicios públicos (1), dirección de núcleo (1), Tesorería 
(2). 

La participación de la comunidad en las diferentes etapas del proceso se dio 
mediante la consulta a los representantes de las juntas de acción comunal 
veredal (rural) y en predios a nivel urbano, además de la realización de 
talleres veredales y reuniones de concertación con representantes de las 
juntas de acción comunal, instituciones y comunidad en general. 

• Alcance y Contenido: En esta etapa se desarrolló el análisis del contexto 
subregional mediante los seminarios talleres de visión subregional realizado en 
Bucaramanga y el municipio de Villanueva, bajo la coordinación de PlaneaciOn 
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Departamental con la participación de representantes del municipio de Galán, 
el lnurbe, la Corporación Autónoma Regional de Santander, entre otros. 

• Prediagnóstico: En esta etapa se hizo un reconocimiento espacializado de 
las debilidades, fortalezas, expectativas y aspiraciones respecto del uso del 
suelo, a través de un sondeo urbano predio a predio para un total de 240 
encuestas y un taller de cartografía social, realizados en colaboración con los 
docentes de las escuelas. 

Paralelamente se hizo una valoración de la información documental y 
cartográfica disponible y con participación del Alcalde y del equipo de su 
administración, se realizaron sesiones de trabajo para la revisión de los 
proyectos contemplados en el plan Plurianual de inversiones del Plan de 
Desarrollo Municipal. 

• Diagnóstico: En esta etapa se desarrollaron las variables establecidas en los 
subsistemas urbano funcional, económico, socio-cultural, biofisico y político 
administrativo, para establecer las realidad municipal y las tendencias que 
muestra hacía el futuro, cuyos resultados fueron validados en 2 reuniones de 
exposición ante el Concejo municipal y a través de un taller de consulta con 
representantes de las juntas de acción comunal a nivel urbano y rural. 

• Formulación: 	En esta fase se elaboró la síntesis del diagnóstico, la 
aplicación de la prospectiva y el desarrollo del contenido de la formulación, el 
cual fue concertado a través de convocatoria abierta realizada el 8 de 
Noviembre de 1999, con el apoyo de funcionarios de la Secretaria de 
Planeación Departamental, y la participación de 52 actores locales. 
Posteriormente se realizó una mesa de trabajo con la C.A.S1  

• Gestión: 	En esta fase se contó con el apoyo y la coordinación de la 
Secretaria de Planeación Departamental y el apoyo metodológico del Ministerio 
de Desarrollo Económico y Planeación Nacional. 

• Acuerdo: Esta etapa se ha venido concertando mediante la realización del 
Cabildo abierto el día 19 de Junio a través de convocatoria organizada por la 
administración municipal. De otra parte se definió la comisión del Concejo 
municipal para estudiar el documento de acuerdo por el cual se adopte el 
Esquema de ordenamiento Territorial. 

    

CAS : Corporación Autónoma Regional de Santander. 
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2. CONTEXTO SUBREGIONAL DEL MUNICIPIO  

En la etapa de alcance y contenido, se definió como subregión para el municipio 
de Galán, la conformada por Zapatoca, San Vicente de Chucuri y el Carmen de la 
provincia de Mares; 	Palmar, Hato y Socorro de la provincia Comunera; 
Barichara, Cabrera, San Gil y Villanueva de la provincia Guanentina, todos ellos 
bajo el control ambiental de la Corporación Autónoma de Santander. 
Conformación que obedece a criterios de vecindad, comercialización de productos 
agropecuarios y nexos históricos. (ver mapa 1) 

La subregión se ubica en un área intermedia entre la zona de Mesas y Mesetas 
del bloque central de la Cordillera Oriental y la región de la cordillera de los 
Cobardes, separada por el valle del río Suárez. 

La subregión se caracteriza por la presencia de dos ecosistemas estratégicos: 
uno con tendencia a la aridez que abarca a los municipios del lado oriental, de 
paisaje semidesérticos, erosionados, con pendientes disectadas, clima seco y 
cálido. El otro conformado por la Serranía de los Yarigúíes, la cual se constituye 
en barrera natural para el paso de las corrientes húmedas del Suarez a la 
subregión, originando una zona de alta pluviosidad y un microclima que favorece 
la tendencia a la autosuficiencia de agua a los municipios del lado occidental. 

Motivos por el cual la subregión debe ser objeto de protección ambiental para el 
uso lúdico y el desarrollo de turismo contemplativo, el ecoturismo y el turismo de 
aventura de tipo receptivo, buscando consolidar la vocación AGROECOTUSITICA 
definida para la subregión. 

3. CARACTERIZACIÓN DEL MUNICIPIO. 

El Municipio de Galán, fundado el 27 de Agosto de 1.783, con una extensión de 
20.570,49 Hectáreas. (205,70Km2), se encuentra localizado en la provincia 
Comunera del Departamento de Santander, a 6° 38' latitud norte y 73° 18' 
longitud oeste; entre las coordenadas: X= 1'218.000 a la X = 1'242.000; y la Y = 
1'075.000 a la Y = 1'090.000. 

El territorio municipal esta conformado en un 27% por pendientes planas a leves y 
el 73% restante con pendientes inclinadas a muy empinadas; Territorialmente 
limita por el Norte con el Municipio de Zapatoca separados por la quebrada Pao, 
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por el Sur con el Municipio de Palmar por la quebrada Chirigua, y el municipio de 
Hato por el Oriente con los Municipios de Barichara y Cabrera, separados por el 
río Suarez y por el Occidente con los Municipios del San Vicente de Chucuri y el 
Carmen, lindando físicamente con la serranía de los Yarigüíes. Ver mapa 2, 
división político administrativa y veredas. 

La cabecera municipal presenta una temperatura de 23oC, con una extensión de 
17,93 hectáreas (0.17 Km2), 281 predios, distribuidos en 6 barrios a saber: La 
Feria, El Caracol, las Cuatro, La Floresta, Hospital y Monserrate. 

El área rural tiene una extensión de 20.552,56 hectáreas (205,53 Km2) y 1.332 
predios, distribuido en 11 veredas según división IGAC y 17 veredas reconocidas 
por la comunidad así: Clavellinas (Clavellinas y sector Portugal), Santa Barbara, 
Colmenas, Buenavista, Aguada, La Mesa, Siberia, Plazuela, Hoya Negra, 
Plazuela, El Alto, Hobo, El Cedral, San Isidro, Boquerón, Las Vueltas, Peña 
Grande. 

La población total del municipio (según censo del DANE de 1.993 Ajustado), es de 
3464 habitantes, distribuidos en un 69,72% (2415 habitantes) en la zona rural y el 
30,28% restante (1.049 habitantes), en la cabecera municipal. 

Durante el periodo comprendido entre 1912 y 1993, la población del municipio ha 
tenido dos variaciones: la primera con una tasa de crecimiento aproximada del 
1.295% anual, comprendida entre 1912 y 1938 y la segunda a partir de 1951 
donde el ritmo comienza a disminuirse con una tasa aprox de —0.86%. Sin 
embargo a partir de 1993 y según estimaciones del DANE, la población del 
municipio crecerá a un ritmo de 0.3°Aanual aproximadamente, esperando contar 
con 3.576 habitantes en el año 2005. 

Según los diferentes grupos de edad, el 27% (935 habitantes) aproximadamente, 
se encuentran en edades entre 5 y 14 años, mientras que el 38.50% (1336 
habitantes) corresponde al grupo entre 15 y 44 años, lo que indica que las dos 
terceras partes de la población están generando presión sobre la oferta de 
servicios básicos en educación, salud y sobre opciones de trabajo. Ver 
documento técnico diagnostico. 
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4. 	DIAGNOSTICO COMUNITARIO 

A través de los diferentes talleres realizados para el diagnostico del municipio, la 
comunidad y los diferentes actores del saber, poder y los gremios, definieron y 
priorizarón como sus diez principales problemas desarrollados a partir del análisis 
por dimensiones, los siguientes: 

N. PROBLEMAS PRIORIZADOS, Sector Rural Dimensión 
1.  Pavimentación y mejoramiento de las vías y el 

puente sobre la quebrada Chiribiti 
Funcional — Económico 

2.  Mejoramiento de vivienda, saneamiento básico y 
acueducto vereda! 

Social 

3.  Comercialización de productos y centro de acopio. Económico — social 
4.  Mal 	uso y aprovechamiento de los recursos 

naturales. 
Ambiental 

5.  Sistemas de regadío Ambiental — funcional 
6.  Electrificación Funcional 
7.  Ayuda a los ancianos Social 
8 Asistencia técnica Político administrativo 

N. PROBLEMAS PRIORIZADOS, sector urbano Dimensión 
1.  Falta de empleo Económico — social 
2.  Malas vías de penetración Funcional — económico 
3.  Falta de centro de acopio y comercialización Económico — social 
4.  Poca promoción del ecoturismo Económico — funcional 
5.  Inadecuado manejo del recurso hídrico Ambiental 

5. 	LA SINTESIS DEL DIAGNOSTICO 

A partir del diagnostico comunitario, de las características y condiciones 
analizadas por el equipo técnico, se puede resumir el estado del municipio en 5 
grandes situaciones problemáticas que han limitado su desarrollo, así: 

MUNICIPIO DE GALAN - SANTANDER 
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5.1 Inadecuada infraestructura física para la conexión y la competitividad: 

Galán se caracteriza por ser un municipio poseedor de una topografía bastante 
quebrada, con grandes dificultades de accesibilidad en razón al estado de 
deterioro en que se encuentra la red vial regional que lo comunica con los 
municipios vecinos, las características la red intramunicipal de conexión con sus 
veredas, y la ausencia de grandes obras de infraestructura que mejoren su 
conectividad. 

5.2 Inadecuada infraestructura para el saneamiento básico, en razón al 
manejo de: 

.1  El vertimiento de las aguas residuales urbanas sin tratamiento 

.1  Manejo de excretas al aire libre en las viviendas rurales. 

.1  Inadecuado sistema de eliminación de residuos sólidos rurales. 

5.3 Deterioro progresivo de la calidad de vida desde la perspectiva socio-
cultural, asociado principalmente a: 

• Incremento en los factores de riesgo en salud, en su mayoría asociada a 
inadecuados hábitos de consumo, dietas mal balanceadas y estilos de vida no 
saludables, 

• Condiciones y características de las viviendas principalmente rurales 

• Limitantes en el desarrollo de la educación formal y no formal: Expresada en la 
dificultad para acceder a la infraestructura existente de educación secundaria, 
en el nivel de analfabetismo de la población, el escaso recurso humano 
especializado presente en el municipio. 

5.4 Baja participación de la economía municipal en los flujos 
departamentales y nacionales. La problemática hace referencia al 
desempeño de las actividades económicas y el nivel de los sistemas 
productivos, siendo las principales causas: 

• Débil economía: El municipio se soporta específicamente en el sector 
primario, sobre las actividades agrícolas, siendo el café, el tabaco, tomate, 
plátano, los productos más representativos; las actividades pecuarias de 
Bovinos, porcinos y caprinos; entregando al mercado productos con escaso 
valor agregado. 

• Restricciones de los sistemas productivos (tierra, capital, tecnología y 
mano de obra). dando como resultado una baja competitividad de la economía 
municipal en los mercados regional y nacional, producto de: 	 **** ..• 

R 
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Y Baja capacidad técnica operativa, en razón del bajo nivel de escolaridad 
y especialización de la mano de obra, la vinculación familiar sin 
remuneración en las labores agrícolas, la participación de las mujeres y 
niños y la desarticulación entre lo académico y el sector productivo. 

Y Limitados recursos de capital: obedecen principalmente al aporte 
individual de cada propietario, dada la baja capacidad de endeudamiento de 
los productores para acceder a créditos y las opciones de obtener crédito. 

Y Características topográficas: dada las condiciones de relieve para el 
desarrollo las actividades agropecuarias son productores tradicionales, 
además de limitar la conectividad vial. 

Y Limitada tecnología: esta relacionado con la limitada asistencia técnica en 
las actividades agrícolas, desarrolada en la preparación de terreno en la 
siembra de los cultivos de café. A nivel pecuario, están orientadas hacia el 
mejoramiento de las especies de bovinos y la piscicultura. 

5.5 susceptibilidad del ecosistema: Situación generada por la presencia de 
diferentes factores, que se manifiestan en la existencia de: 

o Perdida paulatina de la estabilidad y variedad del ecosistema de la Serranía de 
los Cobardes, representada en especies tanto de flora como de fauna y 
microorganismos, patrimonio estratégico del municipio y del departamento, 
originada en las practicas culturales inadecuadas respecto del uso del suelo 
en al Serranía afectado por el aprovechamiento forestal de las especies para 
su comercialización, degradando los suelos, disminuyendo las áreas 
apropiadas para la diversidad de flora, fauna y microorganismos, además de la 
afectación a las zonas de recarga hídrica. 

o Susceptibilidad a la formación de procesos erosivos. originados en factores 
pasivos tales como la litología de la Roca (en su mayoría arcillas rojas de la 
formación Girón que al ser expuestas a altas ratas de precipitación se saturan 
con agua produciéndose una elevación en la presión de poros lo cual conlleva 
al colapso de los taludes con pendientes moderadas a abruptas), el sistema de 
fallas de la falla del Suarez, el anticlinal de los Cobardes y la presencia de 
pendientes en su mayoría moderadamente inclinadas a muy empinadas y 
factores activos como la continua tala de los bosques para comercialización de 
la madera, la ampliación de la frontera agrícola hacia la Serranía de los 
Cobardes y el aumento de áreas de pastoreo ubicadas en zonas altas de la 
Serranía. 

MUNICIPIO DE GALAN - SANTANDER 
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6. 	LAS POTENCIALIDADES DEL MUNICIPIO  

6.1 Riqueza hídrica 
El municipio posee una alta capacidad de producción hídrica por parte del medio 
natural, su disponibilidad para el consumo y uso agropecuario es permanente 
durante todo el año; originado en razón al nacimiento de todas las corrientes en el 
área de la Serranía de los Cobardes, que debido a su condición de barrera natural 
atrapa las nubes produciendo altas precipitaciones sosteniendo así una zona de 
recarga hídrica por encima de los 2500 msnm. 

6.2 Ubicación geográfica 
Galán tiene una posición estratégica en el contexto regional y subregional toda 
vez, que se puede conectar con varías municipios y constituye punto de paso que 
historicamente le permitio su desarrollo, con facilidad para conectarse alas dos 
troncales., sin embargo se ve restringida por las condiciones de la red vial para la 
conectividad y la competivivdad. 

Adicionalmente la cercanía del municipio al corredor San Gíl - Barichara, se 
puede aprovechar mediante su articulación a paquetes turísticos que le permitan 
capitalizar parte del flujo turístico que se da en la zona hacia el municipio. 

	

6.3 	El Patrimonio ecoturistico, cultural y recreativo 
El municipio cuenta con un importante conjunto de sitios naturales y de interés 
paisajístico y ecológico que podría posibilitar a futuro la explotación turística como 
complemento de su actividad económica. 
Se registra como parte de este inventario, Cascadas el Jardín o de la Uchata El 
remanso de la Charca, El cerro de las cruces, los balnearios de la Chiribiti y la 
Pao, la cueva chalú, la Iglesia parroquial de Galán, los caminos reales de 
Lenguerke, potencial enriquecido por el paisaje en general, y los servicios de 
hospedaje. No obstante esta actividad esta limitada por las condiciones de la red 
vial, la institucionalidad y el presupuesto para su desarrollo. 

6.4 Infraestructura educativa y de Salud. 
El municipio posee 16 escuelas rurales, 1 escuela urbana, 1 preescolar urbano, el 
colegio de Secundario urbano y el bachillerato rural el cuatro veredas, además en 
el sector salud el Hospital Local urbano, 6 puestos de salud y el servicio de 
promotoras en 5 veredas, infraestrutura que brinda la cobertura a la comunidad. 

MUNICIPIO DE GALAN - SANTANDER 
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7. LA FORMULACION 

A partir de las conclusiones de las etapas de Alcance y Contenido y Diagnóstico, 
mediante la aplicación de un enfoque sistémico, estratégico, participativo y 
prospectivo, se desarrolló el contenido de la formulación que orientará la toma de 
decisiones para el ordenamiento del territorio en los horizontes del corto (3 años), 
mediano (6 años) y largo plazo (9 años). Los resultados de la formulación se 
consolidan en los Componentes General, Urbano y Rural. 

7.1 EL COMPONENTE GENERAL 

Los planteamientos en este componente son de obligatorio cumplimiento tanto 
para las autoridades municipales como la ciudadanía en general, además de ser 
inmodificables en el largo plazo (tres períodos de gobierno), por cuanto se 
involucra los aspectos que contribuyen a construir la visión de futuro concertada. 
Mapa modelo territorial general. 

7.1.1 La Visión de futuro 

Se pretende convertir a GALÁN se convertirá en el CENTRO DE PRODUCCIÓN 
AGROPECUARIA de la región y de Santander a través del desarrollo y el 
aprovechamiento de sus recursos naturales y consolidar su POTENCIAL 
ECOTURÍSTICO, garantizando un manejo ambiental sostenible 

7.1.2 El modelo territorial 

El modelo territorial es la forma particular de organizar las distintas actividades en 
el municipio (urbano y rural), e identifica de forma general las estrategias 
territoriales que se deben implementar, para concretar y alcanzar los objetivos de 
desarrollo integral contenidos en la visión de futuro. Ver mapa 3, modelo territorial. 

MUNICIPIO DE GALAN - SANTANDER 
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7.1.3 Las Estrategias territoriales 

Las estrategias territoriales hacen referencia al conjunto de acciones 
indispensables de emprender para convertir a Galán en centro de producción 
agropecuario a partir del desarrollo del su vocación agrícola y pecuaria, el 
aprovechamiento de su riqueza natural y la consolidación de su potencial 
ecoturistico. Dichas estrategias son: 

E.1 Integración a la región mediante el mejoramiento y desarrollo de la 
infraestructura víal y de transporte. 

Acciones de la estrategia 1: 
• El mejoramiento y ampliación de la vía central desde el 

Santos sobre el Río Suárez hasta el Corregimiento de la Fue 
• La Construcción del Puente sobre la Quebrada Chiribití. 
• Gestión para el mejoramiento de las vías subregionales, 

Santos — Barichara y Puente Eduardo Santos — Vía al Socorro 
• Mantenimiento de las vías Palmar y Hato. 

Puente Eduardo 
nte. 

Puente Eduardo 

E.2 	Recuperación, protección y conservación forestal de las áreas Alta y media 
alta de la Serranía de los Yarigüíes y la ribera del río Suarez. 

Acciones de la estrategia 2: 
• Protección absoluta de la ribera del río Suárez. 
• Protección y conservación de la parte alta de la Serranía de los Yarigüíes 
• Protección y manejo de la parte media de la Serranía 
• Educación ambiental a la población. 

E.3 	Recuperación, protección y administración de áreas de la parte media del 
municipio con alta susceptibilidad a procesos de remoción en masa y las 
áreas de los nacimientos de ecosistemas acuáticos. 

Acciones de la estrategia 3: 
• Protección, reforestación y manejo concertado del uso del corredor o franja 

media del municipio. 
• La demarcación y protección de los nacimientos de agua, rondas de 

quebradas. 
• Protección y conservación de las microcuencas abastecedoras de los 

acueductos urbanos y veredales. 

MUNICIPIO DE GALAN - SANTANDER 
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• Recuperación y protección forestal del área central de la quebrada Chiribiti, 
quebrada la Pao y Vigueche. 

• Proteccion del area de alto riesgo del cerro de la luchata, nacimiento de la 
quebrada la honda. 

E.4 	Fortalecimiento de la Integración subregional a través de las especialización 
del municipio como centro regional de acopio de productos agropecuarios y 
la construcción y dotación de equipamientos de alto impacto. 

• Construcción de centros de acopio urbano y rural (vereda la Aguada). 
• Reubicación de la planta de sacrificio de ganado. 
• Capacitación para el manejo de residuos sólidos. 
• Consolidación e implementación del proyecto regional de residuos sólidos 

urbanos, con los municipios de Barichara, Cabrera, Villanueva y Galán. 
• Construcción de las plantas de tratamiento para aguas residuales urbanas en 

los vertimientos de las quebradas las Huerta y la Romera. 

E.5 Consolidación del potencial ecoturístico del municipio 

• Conformación de la entidad promotora de turismo. 
• Dotación de infraestructura para el turismo 
• Educación para la prestación de servicios turísticos (gastronomía, hospedaje) 
• Reconocimiento y adecuación de los sitios y cuevas naturales. 
• Habilitación de caminos intermunicipales para el cierre de circuitos de 

desarrollo turístico y disfrute paisajístico del municipio como son: 
Las rutas de Lengerke Cabrera — río Suarez — balneario la Charca — Galán 
Galán — Hoya Negra - Carmen de Chucuri. 

• El diseño e implementación de paquetes turísticos para promover el deporte de 
aventura y el ecoturismo. 

7.1.4 Las políticas Generales 

a. Políticas para la Preservación del Medio Ambiente 

Hacen referencia a las orientaciones para el manejo de los recursos naturales y 
de los ecosistemas estratégicos, tendientes a garantizar la sostenibilidad 
ambiental del municipio. Sé define como políticas las siguientes: 

• Restauración ambiental de la zona de la Serranía a través de una intervención 
directa mediante programas de recuperación, control y vigilancia. 

• Promover y generar mecanismos de cooperación Nacional, departamental y 
regional para el uso y practicas agrícolas sostenibles y competitivas. 	....... 
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• Desarrollar en forma conjunta con los municipios que conforman la serranía en 
especial los del flanco oriental y la autoridad ambiental (CAS), sistemas de 
manejo y aprovechamiento sostenible de los bosques. 

• Establecer un manejo integral del recurso hídrico tanto para el consumo como 
para la producción agrícola, a partir de la protección, recuperación y 
conservación de las cuencas y microcuencas surtidoras de acueductos, 
quebradas, contando para ello con la participación de las organizaciones 
sociales y la comunidad en general. 

• Aprovechamiento sostenible de la zona media alta y media del municipio, 
mediante el desarrollo de producciones limpias, beneficio ecológico, el aumento 
de la cobertura vegetal y la generación de una nueva cultura respecto del uso y 
conservación del suelo. 

• Consolidar la infraestructura urbana - rural de alto impacto, mediante la 
ejecución de proyectos subregionales y la coordinación para la gestión 
ambiental con los municipios vecinos sobre la base del respeto a la autonomía 
municipal. 

• Vincular los ecosistemas estratégicos a procesos de desarrollo ecoturísticos, 
a partir de su valoración, protección y adecuación, en concertación con el 
sector privado. 

• Promover e implementar un plan concertado para la protección hídrica, con la 
participación departamental, La Corporación Autónoma Regional de Santander 
y la comunidad. 

b. Políticas para el manejo de riesgos y amenazas 

Están orientadas a la mitigación de los riesgos y amenazas por fenómenos 
naturales y la protección de la vida de sus habitantes. 

• Generar acciones de control y de protección de las áreas identificadas como 
de alta susceptibilidad a fenómenos de remoción en masa especialmente en la 
zona media del municipio (ver mapa). 

• Mitigación de riesgos en la red carreteable a través de obras de infraestructura 
para el control de aguas. 

• Disminución de la vulnerabilidad de las construcciones frente al riesgo de 
amenazas sísmica, a través de la aplicación estricta del código nacional d 
sismoresistencia. 

MUNICIPIO DE GALAN - SANTANDER 
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c. Políticas para la protección del patrimonio 

Están orientadas a garantizar la conservación del patrimonio arquitectónico y 
paisajístico del municipio, a la preservación de las tradiciones culturales y su 
vinculación al desarrollo de la actividad ecoturística: 

• Identificar, evaluar preservar y proteger los sitios de interés paisajísticos del 
municipio y su incorporación al espacio público y cultural del municipio, para lo 
cual se debe contar con el apoyo de la academia. 

• Recuperar los caminos intermunicipales para la articulación de circuitos 
turísticos, como parte del patrimonio cultural y de soporte al desarrollo del 
potencial turístico. 

d. Políticas de integración Regional 

Con el fin de lograr un manejo coordinado para el aprovechamiento de 
infraestructura y el desarrollo regional se propone: 

• Promover e implementar alianzas con los municipios de Zapatoca, Hato, y 
demás municipios que forman parte de la Serranía de los Yarigúíes, la 
Corporación autónoma regional CAS y el Departamento para gestionar ante el 
ministerio del medio ambiente la declaratoria de Parque Natural. 

• Conformar la articulación con los municipios de Baríchara, Zapatoca, Cabrera, 
Hato, para la habilitación y restauración de los caminos históricos como parte 
de apoyo a la actividad turística. 

• Consolidar el desarrollo de infraestructura de equipamientos de alto impacto 
regional y servicios, sobre la base del respeto a la autonomía municipal. 

7.1.5 Las Decisiones Territoriales 

Con el fin de orientar las decisiones sobre la ocupación del espacio, el E.O.T. 
clasifica el territorio de Galán de conformidad con los criterios establecidos en la 
ley 388 de 1998 capitulo IV, articulo 30 al 35, (Ver mapa de clasificación del 
suelo). 

a. Suelo Urbano 

Corresponde al área del municipio de GALAN delimitada por el perímetro urbano, 
destinada a la localización de usos urbanos, dotadas de las redes primarios de los 

MUNICIPIO DE GALAN - SANTANDER 
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1. Sector las Cuatro 
2. Sector Hospital 

Vivienda, interés social 
Vivienda, interés social 

3. Sectores Monserrate y Caracol calle 5 y 4. Vivienda 
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servicios públicos domiciliarios de acueducto, alcantarillado, energía e 
infraestructura vial que posibilitan su urbanización y edificación. 

El perímetro urbano queda acotado por el perímetro sanitario, el cual corresponde 
a la línea que determina la prestación de los servicios de acueducto, alcantarillado 
y energía, en condiciones de continuidad, calidad y presión con fundamento en la 
ley 388 de 1997. 

b. Suelo de expansión 

Se define suelo de expansión, el correspondiente a la porción del territorio que 
presenta potencial para ser habilitado para uso urbano durante el período 
comprendido entre la fecha de inicio del E.O.T. y el año 2.009. (mapa urbano) 

Estas áreas tendrán reglamentaciones restrictivas de uso, se desarrollan mediante 
planes parciales y podrán ser incorporadas al perímetro urbano una vez que se 
haya cumplido con los requerimientos. Forman parte de este suelo las siguientes 
áreas: 

c. Suelo rural 

Corresponde a las áreas que serán destinadas al desarrollo de actividades 
agrícolas, pecuarias, forestales y de explotación de los recursos naturales. 

d. Suelo de Protección 

Está constituido por las zonas y áreas de terreno que por sus características 
paisajísticas, ambientales, por formar parte de zonas de utilidad pública para la 
ubicación de infraestructura, para la provisión de servicios públicos domiciliarios o 
de las áreas de amenazas o riesgos no mitigables para la localización de 
asentamientos humanos, tienen restringida la posibilidad de urbanizarse; según el 
Artículo 83 del Decreto 2811 de 1974. 

7.1. 6 La estructura ambiental del municipio 

MUNICIPIO DE GALAN - SANTANDER 

La estructura ambiental del municipio esta conformada por los ecosistemas 
estratégicos, ambientales, paisajisticos y las áreas de valor espeleologico que 
requieren ser protegidos y preservados para garantizar la sostenibilidad ambient, 
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del territorio. La áreas que conforman la estructura ambiental del municipio de 
Galán, se clasifican como suelo de protección y son: 

a. Sistema Hídrico 

• Las áreas de los nacimientos de las quebradas San Martín, Vitoca, La Robada, 
Honda, Huertas, Venecia, Guayacanera, la Negra, la Cascada, Romera, 
Magillale, Coroza, Medina, El retiro, La Ramera, Moreno, Zanja de las 
Higuerrillas, Balcondes, Sal Sipuedes, Vigueche, Florez, del Zanjón, La Polea, la 
Caimera, la Laja, La volcanera, Volcán Blanco. 

• Cauces de las quebradas Chirigua, San Martín, la Robada, las Huertas, 
Aserradero, La Negra, Guayacanera, Venecia, Maguillale, Coroza, El Retiro, 
Paramera, Balcodes, Sal sipuedes y la Laja, que abastecen los acueductos 
veredales y urbano del municipio. 

• Las zonas de recarga hídrica en el Cerro de la Luchata, el Cerro Alto Grande y la 
Cuchilla de Vigueche 

• la franja paralela al cauce del río Suarez. 

b. El ecosistema de la Serranía de los Yarigüíes2. 
Corresponde a la franja occidental del municipio de norte a sur, a partir de los 
2.800 m.s.n.m a los 3200msnm y La franja del piedemonte por debajo de los 
2.800 m.s. m. m. 

c. Sistema recreativo y paisajístico 

Comprende las áreas donde se ubican la cuevas La Chalú, el cerro de las 
cruces, la Cascada de la Luchata, los Balnearios de las quebradas Chiribiti y la 
Pao. 

   

2 Resolución 01756 de 1999, artículos 3° a 5°, Corporación Autónoma Regional de Santander. 
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7.1.7 Los sistemas estructurantes urbano - rurales 

Están referidos al conjunto de infraestructuras y equipamientos requeridos para 
soportar las actividades urbano- rurales dentro del ámbito municipal como son: 
el sistema vial estructurante y los equipamientos de escala regional y subregional. 

a. El Sistema Vial estructurante de integración urbano - rural 
Está conformado por el conjunto de vías que integran la red que permite su 
interconexión y articulación a nivel subregional, al servicio de la actividad 
económica actual y para el desarrollo del potencial ecoturístico. De acuerdo con 
lo anterior se establecieron las siguientes categorías: 

Cuadro 1. Vías del sistema integración urbano — rural 

1. 	VÍAS MUNICIPALES DE ARTICULACIÓN SUBREGIONAL. 
Orientadas a permitir la comunicación con los municipios vecinos y la región. 

Vía Funcionalidad 	1 	Tipo de Acción. Perfil 
Vía a Zapatoca Eje 	vial 	principal 	de 

comunicación con el 
corregimiento 	de 	la 
fuente y Zapatoca 

i Construcción puente Q. 
Chiribiti. 
Mejoramiento 

Una 	calzada 
carriles 
Secundaria) 

de dos 
(vía 

Vía a Barichara Eje de comunicación 
de La Cabecera con 
el 	Municipio 	de 
Barichara y Cabrera. 

Mejoramiento Una 	calzada 
carriles 
Secundaria) 

de dos 
(vía 

Vía a Berlín (Socorro) 
Troncal Nacional 

Eje de comunicación 
los 	municipio 	de 
Socorro, 	Palmar 	y 
Hato. 

Mejoramiento 

1 

Una 	calzada 
carriles 
Secundaria) 

de dos 
(vía 

Vía al Palmar Eje de comunicación 
con 	el 	municipio 	de 
Palmar 

Mantenimiento Una 	calzada 
carriles 

de dos 

Vía a Hato Eje ce comunicación [Mantenimiento 
con el 	municipio de ,! 
Hato 	 I 

Una 	calzada 
carriles 

de dos 

2. 	CAMINOS TURISTICOS 
Orientados a 'remover actividades como caminatas y recorridos 

Vía Funcionalidad 	Tipo de Acción. Perfil 
Camino 	Galán 	— 
Cedral - Balneario la 
Charca 

Habilitación del 
camino ruta de 
Len. uerke. 

Rehabilitación 	y 
mejoramiento 	del 
camino. 

Camino. 

Camino Galán Hoya 
Negra 	Carmen 	de 
Chucuri 

Habilitación 	del 
camino 	ruta 	de 
Len uerke 

Rehabilitación 	y 
mejoramiento 	del 
camino 

Camino 

Camino a la Cascada 
la Uchata 

Habilitación camino 
turístico 

Mantenimiento Camino 
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b. Los Equipamientos de Soporte Territorial. 

Son las construcciones que influyen en la articulación urbano - rural y cuya 
localización deberá estar de acuerdo a la magnitud de su impacto. Ver Mapa 
Equipamientos Generales. 

1. Plantas de Tratamiento de Aguas Residuales: 
Se requiere que durante la vigencia del E.O.T, se construyan dos plantas de 
tratamiento localizadas al nor-oriente y sur occidente del área urbana 
respectivamente, para recuperar las quebradas La Huerta y la Romera sobre las 
cuales se vierten directamente las aguas servidas y mitigar su impacto. 

Estas infraestructuras deberán tener un aislamiento mínimo de 300 metros con 
las áreas desarrolladas o de un futuro desarrollo. La tecnología utilizada deberá 
garantizar su compatibilidad y no afectación con los diversos usos del suelo 
circundante, además de considerar las normas ambientales vigentes y las 
metas de reducción de carga orgánica establecidas por la Ley 901 de 1997. 

2. Disposición de Residuos Sólidos: 
Durante la vigencia del Esquema de ordenamiento territorial, se consolidará la 
construcción e implementación del proyecto regional de residuos sólidos, que 
para tal efecto se viene ejecutando en coordinación con los municipio de 
Barichara, Cabrera y Villanueva, ubicado sobre la vía Guane a Cabrera. 

Como complemento de dicho proyecto se plantea la adecuación del actual sitio 
de disposición de residuos sólidos para la creación de una planta de compost, 
previo proceso de reciclaje, potenciando sus beneficios como abono orgánico 
para las actividades agrícolas, el cual se encuentra localizado a 3.02Km del 
casco urbano, por un desvio a 200 mts de la via al municipio de Zapatoca. 

3. Planta de Sacrificio de Ganado (matadero): 
Se requiere que durante la vigencia del E.O.T, la Reubicación del actual 
matadero, sobre la vía a Zapatoca. No obstante se debe evaluar las 
posibilidades de integración con otros municipios de la región para la 
construcción de un matadero regional, en todo caso, previo el cumplimiento de 
la normatividad sanitaria y ambiental establecida para este tipo de proyectos. 

4. Zona de Bodega y acopio: 
Como apoyo a las actividades económicas del municipio, se plantea la 
necesidad de evaluar la factibilidad técnico - económica de construir este tipo 
de infraestructura, que podría estar ubicada en el sector rural en la Vereda la 
Aguada sobre la vía al corregimiento de la Fuente (Zapatoca) y en la cabecera 
municipal sobre el eje de salida a Zapatoca, previo el cumplimiento de las 
especificaciones técnicas y lo contemplado en la normatividad urbana y 
ambiental. 

MUNICIPIO DE GALAN - SANTANDER 
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5. Plaza de Mercado: 
Durante la vigencia del E.O.T se requiere la habilitación y Remodelación de las 
instalaciones del centro de expendios de carnes para incorporar las actividades 
de mercadeo de productos agrícolas y misceláneas. 	La disposición final del 
material residual deberá formar parte del proyecto regional para el manejo de 
residuos sólidos. 

C El sistema de Espacio Publico. Se definen los siguientes elementos 
constitutivos: 

Ríos y cuerpos de agua, conformado por: 
a. Sistema Hídrico Primario, 

Conformado por los cuerpos de agua naturales para la conservación y preservación hídrico. 
Nombre. 	1 	Delimitación 	1 

1 	Manejo 
Rió Suarez 	 1 Ronda de 30 metros a lado del borde 1Suelo 	de 	protección, 	usos 

l del cauce del río. 	 1 recreativos 
Quebradas Chiribiti, Viguechi

' 	
Ronda mínima de 15 metros a cada , Suelo de protección. 
1! Paramera, 	Romera, 	La 	del 	lado del respectivo cauce. 
I 	 I Medio, Pao, Vitoca. 

b. Sistema Hídrico Secundario, cuerpos de agua naturales 
Corresponde a las Quebradas, para las cuales se establece una ronda mínima de 15 metros a 
cada lado del respectivo cauce. 

c. Sistema Hídrico, cuerpos de agua Construidos 
Nombre. Delimitación Manejo 

Distrito de riego Peña Grande 1 Area de protección de 5 metros a 
lado 	y 	lado 	de 	los 	canales 
principales y secundarios. 

1 Protección. 
1 
1 

Sistema oro gráfico: para la conservación y preservación del sistema. 
Nombre. Delimitación Manejo Tratamiento 

Serranía 	de 	los 
Yarigüíes 

Localizada 	al 	occidente 	del 
municipio 

Area privada (75%) y publica 
afectada al uso público 

Protección 	Y 
recuperación 

Cerro de la Luchata Localizada entre las veredas 
San Isidro y Boquerón. 

Area privada afectada al uso 
público 

Protección 

Cerro Alto Grande Limites 	entre 	La 	Mesa, 
Colmenas y Buenavista. 

Area privada afectada al uso 
público 

Protección 	Y 
recuperación 

Cuchilla de Viguechi Entre 	colmenas 	y 	Santa 
Barbara. 

Area privada afectada al uso 
público 

Protección 	Y 
recuperación 

Areas para la conservación y preservación de interés público e histórico  
Nombre 	Tratamiento 	 Manejo 

Caminos reales de Lenguerke  Mantenimiento y Habilitación 	Area privada afectada al uso público. 
Cueva Chalú 	 Habilitación y mantenimiento 	Area privada afectada al uso publico 
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'YR R1 I Dít I A 

gl (DE4 

1424"-C10,  
,, 

SANDOVAL M —.... 14770-2,Y73 SE ,Too 

mamen oc.....» 

ECIVIPA~15 
DEXEDALEs 	1 

FEINANDO A.  
neidam:10.4 

t..,.., 	 drelbwr 	  
E ouP -GRAL ES .DIG 

rACEMERE DE 1999 

,... 
X 

,
* 

* 	 ALCALDIA fiUMCIPAL 4/ 	, 

	

* 
ami 	

CAL« 

	

"IN.  . 	RODA COi 	GOli ZALEZ PORRAS 
00.o. 

7. 11797515 - .MO1 
........ 

.....7770 V..00117.6.7 

*mumorimmoN 	 



ESQUEMA DE ORDENAMIENTO TERRITORIAL 	 24 

DOCUMENTO RESUMEN 

6.1.7 Los Programas y proyectos del componente general 
Constituyen el diseño de medidas que articuladas a los objetivos, estrategias y 
políticas, le otorgan la direccionalidad al proceso de planificación y consolidan la 
visión del futuro. 

PROGRAMAS 
	

PROYECTOS 
! 
1 
1 PROGRAMA: 
DESARROLLO 	VIAL 	PARA 	LA 
INTEGRACION SUBREGIONAL 

u 	Mejoramiento de la vía Galán puente Eduardo I 
Santos. 

u 	Mejoramiento de la vía Galán Q. 	La Poa, 	la 
Fuente, Zapatoca. 

u 	Terminación del puente sobre la Q. Chiribíti. 
u 	Mejoramiento de la vía Galán Palmar. 
u 	Mejoramiento de la vía Galán Hato. 

PROGRAMA: 
RECUPERACION Y PROTECCION 
DE 	LA 	RED 	HIDRICA 	DEL 
MUNICIPIO DE GALAN 

u 	Protección de los nacimientos de la red hídrica del 
Municipio. 

u 	Proyecto parque Natural Serranía de los Yarigüles 
u 	Desarrollo de la actividad Forestal. 
u 	Protección de los nacimientos y áreas de recarga 

hídrica. 
u 	Fomento del uso eficiente y ahorro del agua. 

PROGRAMA: 
RECUPERACION Y PROTECCION 
DE 	LOS SUELOS 	CON ALTA 
SUCEPTIBILIDAD A LA REMOCION 
EN MASA. 

u 	Recuperación y protección del suelo del valle del 
río Suárez. 

u 	Recuperación y protección de la zona central del 
Municipio. 

u 	Educación 	ambiental 	para 	la 	protección 	y 
recuperación forestal. 

PROGRAMA: -  
CARACTERIZACIN DE LA FLORA Y 
FAUNA 

u 	Estudio para la caracterización de la flora y fauna 
I 	del Municipio. 

PROGRAMA: 
PREVENC ION 	Y 	ATENC ION 	DE 
DESASTRES. 

u 	Consolidación del comité local de prevención y 
atención de desastres naturales. 

PROGRAMA: 
DOTAC1ON 	DE 	LOS 
EQUIPAMIENTOS 	DE 	IMPACTO 
URBANO — RURAL. 

u 	Construcción plantas de tratamiento de aguas 
residuales 	del 	área 	Urbana 	sobre 	las 	Q. 	La 
Romera y las Huertas. 

u 	Participación 	en 	la 	construcción 	del 	proyecto 
planta 	Regional 	de 	tratamiento 	de 	residuos 
sólidos. 

u 	Construcción planta de tratamiento de compost. 
u 	Construcción de la planta de sacrifico de Ganado. 
u 	Construcción de centros de acopio (Bodega) para 

el área Rural y Urbano. 
u 	Construcción de la plaza de Mercado. 
u 	Mantenimiento parque cementerio. 

PROGRAMA: 
FORTALECIMIENTO 	DE 	LA 
INFRAESTRUCTURA 	VIAL 	Y 	DE 
SERVICIOS PARA EL DESARROLLO 
TURISTICO. 

u 	Rehabilitación y mejoramiento del camino Real a 
las vueltas. 

o Rehabilitación de los caminos de Leguerke. 
o Adecuación 	y 	habilitación 	de 	sitios 	de 	interés 

turístico. 
1:1 	Fortalecimiento de la logística para el servicio de 

la actividad turística. 
u 	Construcción casa de la cultura. 

PO 
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7.2 	MODELO TERRITORIAL RURAL 

El modelo territorial rural establece los elementos que permitan alcanzar el 
desarrollo y la sostenibilidad ambiental, constituidos éstos, por las políticas, las 
acciones y las normas que orientan y garantizan la adecuada interrelación entre 
los asentamientos rurales, con la cabecera municipal y otros municipios. Ver mapa 
de modelo rural. 

7.2.1. Las Estrategias del sector rural 

Con el objeto de lograr un adecuado uso del suelo rural y de las actividades que 
en él se desarrollan se establecerán las siguientes estrategias rurales en relación 
con el desarrollo físico del Municipio para mejorar las condiciones actuales: 

ER1 Homogeneización del suelo rural a través de Microregiones para el manejo 
de acciones y asignación especifica de uso acorde con sus características y 
aptitud, en tres grandes zonas: Microregión 1 área de actividad pecuaria, 
Microregión 2: Zona de explotación agrícola y Microregión 3: Zona de 
desarrollo forestal. 

ER2 Fortalecer la accesibilidad vial a las veredas, facilitando el intercambio y 
desplazamiento de bienes y servicios hacia el casco urbano, para 
complementar la red vial intermunicipal planteada en el componente general, 
mediante las siguientes acciones: 

• Mejoramiento de la vía Alto - Hoya Negra 
• Mejoramiento de la vía Galán- Alto 
• Mejoramiento de la vía Alto — San Isidro 
• Mantenimiento y terminación de la vía Hobo — Plazuela 
• Continuación y mantenimiento vía Hoya Negra — Siberia 
• Mantenimiento y conservación de la vía Buenavista — La Mesa 
• Continuación de la vía Siberia — Colmenas 
• Mantenimiento y conservación de la vía Buenavista -Colmenas y Santa 

Barbara 
• Apertura de la vía Santa Barbara- Clavellinas 
• Construcción de la vía Quebrada la Pao — Escuela Clavellinas. 
• Continuación de la vía Escuela Hoya Negra — finca el Retiro (Long 5Km.) 
• Construcción del puente sobre la quebrada Paramera (vía Hoya Negra 

Siberia). 
• Construcción de la vía el Cerro de la vereda el Alto 
• Construcción de la vía Escuela San Isidro — Escuela Hoya Negra 
• Mantenimiento de los caminos veredales 
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• Construcción vía Guayana — Suiza, vereda Clavellinas 
• Construcción vía escuela San Isidro — quebrada Guayacanera. 

ER3 Recuperación, protección de las fuentes hídricas y ecosistemas acuáticos 
de la Quebradas Chirigua, San Martín, la Robada, las Huertas, Aserradero, 
La Negra, Guayacanera, Venecia, Maguillale, coroza, el retiro, paramera, 
Balcondes, Sal sipuedes y la Laja y las áreas de nacimientos, mediante la 
reforestación, el uso eficiente del agua, la reducción de los niveles de 
contaminación. 

ER4 Fortalecer las actividades agropecuarias mediante: 

• La implementación de sistemas de captación para desarrollar distritos de riego 
sobre las Quebradas La Vitoca, la Vigueche, el Cucharo y Los Medios. 

• La promoción de procesos investigativos para el uso de tecnologías limpias, 
acordes a las características de los ecosistemas y la variedad climatológica del 
municipio 

• La consolidación de los canales de mercadeo y procesos de agremiación 
empresarial; 

• Capacitación al pequeño y mediano productor agropecuario para modernizar y 
diversificar los sistemas y actividades productivas. 

• La vinculación de las actividades agropecuarias a procesos de 
agroindustrialización. 

ER5 Mitigación de los impactos negativos causados por la explotación 
inadecuada de los recursos naturales y la eliminación de los desechos 
(sólidos y líquidos). 
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7.2.2 Decisiones territoriales 

Por la forma de ocupación, la apropiación del territorio por la comunidad y sus 
características geológicas, climáticas y la presencia de unidades paisajistas 
determinadas, se propone como estrategia de intervención, la división del 
municipio en tres (3) Microregiones o áreas de manejo, con el propósito de facilitar 
su interpretación y posterior aplicación de las diferentes acciones territoriales. Las 
Microregiones establecidas corresponden a la siguiente estructura espacial: 

a. Microregión 1. (MR1): 
Está conformada por las Veredas Peña Grande, Las Vueltas, El Cedral, Centro, 
Hobo, La Aguada, y la parte baja de las veredas Boquerón, Plazuela y Buenavista, 
con una extensión de 7200Ha., su relieve presenta un predominio de áreas 
planas a levemente inclinadas, de poco plegamiento, conforma el Valle del río 
Suarez, presenta alturas entre 400 y 1200msnm y su clima es cálido. Aflora la 
formación Rosablanca y Paja del Cretaceo inferior y los cuaternarios de origen 
aluvial y terrazas. 

b. Microregión 2. (MR2): 
Conformada por las Veredas El Alto, la Mesa, Santa Barbara, la parte alta de las 
veredas el Boqueron, Plazuela, Buenavista, parte baja y media de las veredas 
Clavellinas, Colmenas, Siberia, Hoya Negra y zona media de la vereda San Isidro. 
Tiene una extensión de 10.330Ha. se  caracteriza por sus pendientes moderadas y 
moderamente empinadas y localmente muy empinadas, con alturas entre los 1200 
y 2000 msnm, clima cálido y templado. Afloran la formación Arcabuco y Girón del 
Triasico — Jurásico y las formaciónes Paja, Simití, tablazo y Rosa blanca 
correspondientes al Cretáceo, y los cuaternarios de origen aluvial y derrubio. 

c. Microregión 3. (MR3): 
La conforman la parte alta de las veredas Clavellinas, Colmenas, Siberia, Hoya 
Negra, y la parte baja y alta de la vereda San Isidro. predomina las pendientes 
moderamente empinadas seguidas de las empinadas, de relieve inclinado 
ondulado a muy abrupto, aflora la formación Girón del Jurásico de clima templado 
a frío. Con una extensión de 3822Ha. con alturas entre los 2000 y 3200msnm. 

7.2.3 Políticas para el manejo del suelo rural 

a. Areas de manejo de suelos productivos rurales. 

Se establecen los siguientes usos y manejos para las áreas productivas rurales, 
de acuerdo con el potencial de usos del territorio en Area Agropecuaria, Area 
Agroforestal y Area Forestal. 	 ,••• 
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Para el desarrollo de las áreas productivas rurales se definió la siguiente 
distribución espacial, uso y áreas así: 
Cuadro. Distribución es acial y áreas de uso Potencial del Suelo. 

UNID 	TIPO REG. AREA Km' USOS 

A 
G 
R 
I 
C 
O 
L 
A 

SEMESTRAL 
(LIMPIO) 

1 y2 13.27 

AGROPECUARIO TRADICIONAL 
Usos principales: Agropecuario tradicional y forestal. Se debe dedicar 
COMO 
Mínimo el 20% del predio para foresta! protector — productor, para 
promover la formación de bosques productores - protectores. 
Usos 	compatibles: 	Vivienda 	del 	propietario 	y 	trabajadores, 
establecimientos 	institucionales 	de 	tipo 	rural, 	granjas 	avícolas, 
cunículas y silvicultura. 
Usos condicionados: Cultivos de flores, granjas porcinas, recreación, 
vías 	de 	comunicación, 	infraestructura 	de 	servicios. 	agroindustna, 
parcelaciones rurales con fines de construcción de vivienda campestre 
siempre y cuando no resulten predios menores autorizados para el 
municipio para tal fin. 
usos 	prohibidos: 	Agricultura 	mecanizada, 	usos 	urbanos 	y 
suburbanos, industria de transformación y manufactura. 

AGROPECUARIO SEMI INTENSIVO — SEMI MECANIZADO 
Usos principales: 	Agropecuario tradicional a semi — mecanizado y 
forestal. Se debe dedicar como mínimo el 15% 	del predio para uso 
forestal protector — productor. 
Usos compatibles: Infraestructura para distritos de adecuación de 
tierras, establecimientos institucionales de tipo rural, granjas avícolas o 
cunículas y vivienda del propietario. 
Usos condicionados: 	Cultivos de flores, granjas porcinas, minería, 
recreación general, vías de comunicación, infraestructura de servicios, 
parcelaciones rurales con fines de construcción de vivienda campestre 
siempre y cuando no resulten predios menores autorizados para el 
municipio para tal fin. 
Usos prohibidos: Usos urbanos y suburbanos, industriales y loteo con 
fines de construcción de vivienda. 

PERMANENTE 
(DENSO) 

2 y 3 59.44 

A 
G 
R 
O 
F 
O 
R 
R 
E 
S 
T 
A 

__. 	L 

SILVOAGRICOLA 1 y 2 10.53 
USO PRINCIPAL: cultivos silvoagricolas y Silvopastoriles 
COMPATIBLES: 	Forestal 	protector- 	productor. 	agricultura 	biológica, 
investigación, restauración ecológica e infraestructura 	básica para el uso 
principal 
CONDICIONADO: 	Agropecuario 	tradicional, 	forestal 	productor, 
agroindustria, centros vacacionales. vías y minería 
PROHIBIDOS: Agropecuario intensivo. industriales y loteo con fines de 
construcción de viviendas. SILVOPASTORIL 1 y 2 33.85 

F 
O 
R 
E 
S
1 
A 
L 

AREA FORESTAL 
PROTECTORA 

3 
Localment 
e en 1-2 

31.34 

USOS PRINCIPALES: conservación de flora y recursos conexos. 
USOS 	COMPATIBLES: 	Recreación 	contemplativo. 	rehabilitación 
ecológica e investigación controlada. 
USOS CONDICIONADOS: Infraestructura básica para el establecimiento 
de los usos compatibles. aprovechamiento persistente de productos 
forestales secundarios. 
USO PROHIBIDOS: Agropecuarios, industriales, urbanísticos, minería, 
institucionales y actividades como talas, quema, caza 

PROTECCIÓN 
ABSOLUTA 

1 
paralelo 

río 
Suarez. 

6.38 

AREA FORESTAL 
PROTECTOR 	- 
PRODUCTOR. 

2 — 3 50.17 

USOS PRINCIPALES: conservación y establecimiento forestal. 
USOS 	COMPATIBLES: 	Recreación 	contemplativa, 	rehabilitación 
ecológica e investigación controlada. 
USOS CONDICIONADOS: Silvicultura, aprovechamiento sostenible de 
especies forestales y establecimiento de infraestructura para los 	os 
compatibles. 
USO PROHIBIDOS: Agropecuarios, 	minería, industria, urbanizaci 	la 
y pesca 	 _.,.... .. 
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b. Areas de manejo de carácter ambiental (suelos de protección). 

Para el E.O.T. se definen las siguientes áreas de manejo ambiental teniendo en 
cuenta la presencia de ecosistemas estratégicos que trascienden el ámbito 
municipal, asociados al suelo de protección: 

Para el desarrollo de las áreas de carácter ambiental se definió los siguientes usos 
y áreas así: 

Cuadro. Suelos de Protección 
UNID. AREAS USOS 

AREA 	DE 	LA Corresponde a la franja occidental Uso 	Principal: 	Protección 	de los 	recursos 
SERRANIA DE LOS del municipio de norte a sur, a partir naturales. 
YARIGUIES. de 	los 	2.800 	m.s.n.m 	a 	los Usos 	Compatibles: 	Ecoturismo, 	recreación 

3.200m.s.n.m 	y 	La 	franja 	del pasiva, investigación controlada de los recursos 
piedemonte por debajo de los 2.800 naturales. 
m.s.m.m. Usos Condicionado: agropecuario tradicional, 

aprovechamiento productos no maderables del 
bosque natural sin cortar arboles o arbustos, 
vías de comunicación, captaciones de agua. 
Usos Prohibidos: Agropecuario, industriales, 
aprovechamiento persistente del bosque 
natural y caza de fauna silvestre 

AREAS Nacimientos de las quebradas San Uso 	Principal: 	Restauración ecológica y 
PER1FERICAS A LOS Martín, 	Vrtoca, 	La 	Robada, 	Honda, Protección integral de los recursos naturales, 
NACIMIENTOS 	DE Huertas, 	Venecia, 	Guayacanera, 	la forestal protector. 
AGUA 	 O Negra, 	la 	Cascada, 	Romera, Usos 	Compatibles: 	Recreación 	pasiva, 
AFLORAMIENTOS 	Y Magillale, 	Coroza, Medina, 	El retiro, investigación controlada y forestal protector. 
RONDAS 	DE La Ramera, Moreno, Zanja de las Usos Condicionados: Ecoturismo, captación 
CAUCES. Higuerrillas, Balcondes, Sal Sipuedes, 

Vigueche, 	Florez, 	del 	Zanjón, 	La 
de aguas, 	Infraestructura de apoyo para el 
turismo 	ecológico 	y 	recreativo 	y 	obras de 

Polea, 	la 	Caimera, 	la 	Laja, 	La adecuación. 
volcanera, Volcán Blanco. También 
las zonas de recarga hídrica en el 

Usos Prohibidos: Agropecuarios, industriales, 
minería, urbanización institucional y otras 

Cerro de la Luchata, el Cerro Alto actividades como la quema, tala y caza de 
Grande y la Cuchilla de Vigueche y la fauna silvestre, disposición de residuos sólidos 
franja paralela al cauce del río Suarez. y extracción de material de arrastre 

Fuente: Los Autores 
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7.2.5 Las políticas sobre los sistemas estructurantes rurales 

Están referidas a las orientaciones sobre la infraestructura de soporte a las 
actividades rurales como el sistema vial y de transporte, el sistema de servicios 
públicos domiciliarios, los equipamientos, el sistema de espacio público y de las 
áreas recreativas. Dichas políticas se clasifican en : 

a. Sistema vial rural 

El sistema vial rural comprende las vías que sirven de conexión del área rural con 
la cabecera municipal. 

Vía 	Funcionalidad 	Tipo de Acción. 1 
	

Perfil 

Vía Galan - Alto Conexión vial de la vereda 
con 	la 	Cabecera 
municipal. 

Mejoramiento 
mantenimiento 

y 1  Una 	calzada 
carriles 

de dos 

Alto 	— 	Hoya 
Negra 

Conexión 	vial 	de 	la 
veredas, con la cabecera 

Mejoramiento 
mantenimiento 

y Una 	calzada 
carriles 

de dos 

Alto 	- 	San 
Isidro 

Eje de comunicación rural 
de 	las 	veredas 	con 	la 
cabecera con la vereda 

Mejoramiento 
mantenimiento 

y Una 	calzada 
carriles 

de dos 

Vía 	Hobo 	- 
Plazuela 

Vía terciaria: comunicación 
entre 	la 	vía 	central 	a 
zapatoca 	y 	la 	verada 
plazuela. 

Continuación Una 	calzada 
carriles. 

de dos 

Vía 	Hoya 
Negra-Siberia 

Vía terciaria: comunicación 
entre las veredas 

Continuación. Una 	calzada 
carriles. 

de dos 

Vía 	Siberia 
Colmenas 

'ha 	terciaria 	de 
comunicación 	entre 
veredas 

Continuación Una 	calzada 
carriles. 

de dos 

Vía Buena vista 
— 	Santa 
Barbara 	— 
Colmenas 

Vía 	terciaria 	de 
comunicación 	entre 
veredas. 

continuación Una 	calzada 
carriles. 

de dos 

Santa 	Barbara 
—Clavellinas 

Vía 	terciaria 	de 1 continuación 
comunicación 	entre 1 
veredas. 

i 

Una 	calzada 
carriles. 

de dos 

Hoya Negra 	Comunicación 	en 	la 
1 
continuación 

I vereda 
Una 	calzada 
carriles. 

de dos 

Fuente: Los Autores. 

b. Servicios Públicos 

Los servicios públicos rurales están referidos al suministro de agua potable, 
sistemas para la eliminación de excretas y desechos sólidos, lo mismo que al 
sistema de energía eléctrica y telefonía. 
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Son políticas para el mejoramiento en la prestación de los servicios públicos a 
nivel rural, la implementación de las siguientes acciones: 

PSR1. Saneamiento básico y mejoramiento de las viviendas rurales del municipio 
mediante el diseño e implementación de sistemas individuales de 
sanitarios, pozos sépticos y red conducción de aguas residuales y 
sistemas de infiltración para la eliminación de excretas. 

PSR2. Manejo de residuos sólidos rurales a través de la capacitación a la 
comunidad para el tratamiento e implementación de sistemas de 
eliminación (ejem: compost, lombricultura). 

PSR3. Suministro de agua potable a través del tratamiento, mantenimiento, 
mejoramiento de los acueductos veredales; culminación de los acueductos 
en obra y construcción de los faltantes. 

PSR4. Ampliación de las redes de media tensión y transformadores de las veredas 
Buenavista, Colmenas, Santa Barbara, Clavellinas, sector monte redondo 
de la vereda las Vueltas. 

PSR5. Gestión para la conexión y ampliación del servicio de telefonía a la 
población rural del municipio. 

PSR6. Promover los procesos de siembra de bosques de leña asociado a la 
utilización para la cocción de alimentos. 

C. equipamientos rurales 

Son políticas sobre equipamientos rurales las siguientes: 

PERI. Fortalecer la infraestructura de servicios institucionales de asistencia social 
conformados por los puestos de Salud, localizados en las Veredas La 
Meza, Hoya Negra, Las Vueltas, Peña Grande, El Boquerón y San Isidro 
mediante el mantenimiento periódico de las construcciones, mejoramiento 
en instalaciones y dotación; así como también los programas promoción, 
prevención y vigilancia en salud. 

PER2. Conservación, mantenimiento, ampliación y dotación de la infraestructura 
educativa del sector rural conformado por Escuelas rurales Buenavista, 
Las Vueltas, Cucuruchal, El Boquerón, San Isidro, Hoya Negra, Siberia, El 
Alto, La Plazuela, El Hobo, El Carrizal, La Mesa, Santa Barbara, 
Clavellinas, Colmenas - Viguehe, Peña Grande. 

PER3. Promover la creación de la red comunitaria municipal, para el impulso de la 
actividad agropecuaria y la proyección al turismo  

*. O  p o 
xt 
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d. El Sistema de Espacio Público 

De conformidad con el decreto 1504 de 1998, se establecen como áreas 
componentes del espacio público rural las siguientes áreas: 

Areas integrantes del sistema vial: Constituyen los elementos de circulación 
peatonal y vehicular de las vías rurales, se propone: 

7 Nombre 	 Localización. 	_ Acción. 
Zona verde, derecho de 
vía, 

Secundarias: 10 metros a 
cada lado de la vía. 
Terciarias: 8 metros a cada 
lado de la vía. 

Protección, reforestación y 
1,  mantenimiento 

Obras de arte, puentes, 
taludes 

A lo largo de la vías rurales Mantenimiento y 
construcción 

Areas articuladores del espacio público y de encuentro: Conformados por los 
parques urbanos, zonas de cesión gratuita la municipio, escenarios deportivos, 
recreativos y de espectáculos al aire libre. 

NOMBRE LOCALIZACIÓN USO MANEJO 

Areas deportivas de 
las escuelas rurales. 

Escuelas 	las 	Vueltas, 
Cucuruchal, 	Boquerón, 
San Isidro, Hoya Negra, 
Siberia, 	Hobo 	y 	Peña 
Grande. 

Deportivo 	y 
1 recreativo 

Mantenimiento, 
dotación 

Centros deportivos Buenavista, 	El 	Alto, 
Plazuela, 	Carrizal, 	La 
Mesa, 	Santa 	Barbara, 
Chavellinas. 

Deportivo 	y 
recreativo. 

Construcción 

7.2.5 Programas y proyectos rurales: 

Los programas y proyectos rurales conforman las decisiones que articuladas a los 
objetivos, estrategias y políticas, le otorgan la rumbo al proceso de planificación 
rural. 
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PROGRAMAS PROYECTOS 

PROGRAMA: 
FORTALECIMIENTO DE LA MALLA VIAL DE 
LA ZONA RURAL DEL 	MUNICIPIO 	DE 
GALAN. 

u 	Mejoramiento de la vía Alto San Isidro 
(Vereda San Isidro). 

u 	Mantenimiento de la vía el Alto, 	Hoya 
Negra, (Vereda Hoya Negra). 

u 	Continuación y mantenimiento de la vía de 
la vereda Hoya Negra — Siberia. 

u 	Construcción de la vía San Barbara — 
Clavellinas. 

u 	Mantenimiento y conservación de la vía 
Buena Vista, Colmenas, Santa Barbara. 

o Continuación de la vía Siberia — Colmenas 
o Mantenimiento y terminación (21<m) de la 

vía Hobo — Plazuela. 
o Mantenimiento de la vía Galán el Alto. 
u 	Continuación 	carretera 	Escuela 	Hoya 

Negra — Finca el Retiro. 
u 	Construcción de la vía Q. Pao — Escuela 

Clavellinas. 
u 	Mantenimiento y conservación de la vía 

Buena Vista — La Mesa. 

PROGRAMA: 
MEJORAMIENTO DE LA PRODUCTIVIDAD 
COMPETITIVIDAD DEL SECTOR RURAL. 

u 	Capacitaciones sistema de riego para la 
producción en las O. Vitoca, Vigueche, del 
medio, la Negra, Cucharo. 

o Investigación y desarrollo tecnológico de 
sistemas de producción sostenible. 

u 	Manejo 	integral 	de 	predios 	para 	el 
desarrollo de la producción Agropecuaria. 

PROGRAMA: 
APOYO EN LA DIVERSIFICAC ION PARA LA 
PRODUCC ION AGRICOLA. 

u 	Desarrollo del proyecto Piscicola. 
u 	Fortalecimiento a la Gestión empresarial 

desarrollo de cadenas produtivas. 
o Mejoramiento de las razas de Bovinos-

Caprinos y otras especies menores. 

PROGRAMA: 
FORTALECIMIENTO EN SALUD PUBLICA Y 
SANEAMIENTO BASICO DEL AREA RURAL. 

u 	Construcción 	del 	acueducto 	veredal 
Clavellinas. 

u 	Construcción 	del 	acueducto 	veredal 
Colmenas. 

o Terminación 	de 	los 	acueductos 	Hoya 
Negra y Siberia. 

3 	Mejoramiento, 	adecuación 	y 
mantenimiento 	de 	los 	acueductos 
veredales La Mesa, Buen Vista, Plazuela, 
Santa Barbara, Siberia, Aguada, Hobo, el 
Cedral y San Isidro. 

o Construcción de unidades sanitarias para 
viviendas del área Urbana. 

u 	Construcción de unidades sanitarias para 
viviendas del área Rural. 

u 	Manejo integral de los residuos sólidos. 
u 	Terminación red de conducción acueducto 

Urbano y parte alta veredas Cedra! y 
Hobo. 
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1 
PROGRAMA: 	 1 
AMPLIACION 	DE 	LA 	COBERTURA • 
EDUCATIVA Y MANTENIMIENTO DE LOS 
EQUIPAMIENTOS INSTITUCIONALES DEL 
MUNICIPIO DE GALAN. 

u 	Proyecto de racionalización educativa y 
rediseño curricular acorde con la vocación 
del Municipio. 

u 	Adecuación 	y 	mantenimiento 	de 	las 
escuelas Urbanas José Antonio Galán y 
preescolar (ICBF). 

u 	Creación del •rograma preescolar Rural. 

PROGRAMA: 
FORTALECIMIENTO 	DE 	LA 
INFRAESTRUCTURA 	Y 	ATENCIÓN 	EN 
SALUD. 

u 

u 

Promoción, 	prevención 	y 	vigilancia 	en 
salud 
Adecuación 	y 	mantenimiento 	e 
implementación escuelas para el servicio 
como puestos de salud Rural. 

PROGRAMA: 
DESARROLLO 	DE 	INFRAESTRUCTURA 
FISICA 	PARA 	LA 	COSOLIDAC1ON 	Y 
MEJORAMIENTO DEL ESPACIO PUBLICO Y 
DE LA MALLA VERDE URBANA Y RURAL. 

u 

u 

u 

Construcción parque natural y recreativo fa 
Romera. 
Construcción 	y 	mejoramiento 	de 
escenarios deportivos veredales. 
Mejoramiento y dotación áreas deportivas 
y recreativas escuelas rurales. 

PROGRAMA: 
MEJORAMIENTO 	DE 	LA 
INFRAESTRUCTURA 	DE 	SERVICIOS 
PUBLICOS. 

u 	Ampliación 	de 	servicios 	de 	energía 
eléctrica para el sector Rural. 

u 	Ampliación de la cobertura del servicio de 
telefonía para la zona Urbana y Rural. 

PROGRAMA: 
DESARROLLO SOCIAL Y MEJORAMIENTO 
DEL HAB1TAT PARA LAS FAMILIAS DEL 
AREA URBANA Y AREA RURAL DEL 
MUNICIPIO. 

u 

O 

u 

Construcción y mejoramiento de vivienda 
Rural. 
Atención integral a las organizaciones de 
base, la mujer y la infancia. 
Fortalecimiento 	para 	la 	atención 
institucional 	ICBF ( Veredas San Isidro, 
Hoya Negra y la Mesa. 
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7.3 El MODELO TERRITORIAL URBANO 

El modelo territorial urbano hace referencia a la concreción de las políticas 
definidas en el componente general del plan, en lo relacionado con la definición de 
la estructura físico territorial del municipio sobre los usos del suelo clasificado 
como urbano y de expansión y sobre los sistemas estructurantes en los 
componentes de vías, espacio público y equipamientos. Ver mapa de modelo 
urbano. 

7.3.1 Políticas Generales Urbanas 

Las políticas requeridas para conformar el modelo territorial urbano, son: 

Como políticas rectoras para conformar el modelo territorial urbano propuesto se 
definen las siguientes: 

PU1 Consolidar la cabecera municipal como núcleo comercial y de servicios, 
respecto al sector rural, por ser punto de confluencia. 

PU2 Redefinir el perímetro urbano ajustándolo al perímetro sanitario 

PU3 Consolidar el núcleo comercial alrededor del parque principal y sobre el eje 
de la carrera 4 y calle 7. 

PU4 Mantenimiento de la infraestructura vial urbana y organización de la 
estructura vial tomando como ejes la calle 7 que nos conduce a el Alto y 
Zapatoca. Y la Cra 4 como eje de llegada de la vía Socorro - Barichara. 

PU5 Rectificación, ampliación y mejoramiento del perfil vial y de los tratamientos 
urbanísticos del punto de acceso o carrera 4a  al área urbana de la vía al 
Socorro - Barichara, comprendido entre las calles 4 y 6. 

PU6 Orientar el crecimiento urbano en vivienda de alrededor del núcleo central y 
alrededor del eje de la Carrera 6. 

PU7 Mejorar y optimizar la Infraestructura de servicios públicos agua potable, y 
alcantarillado de las viviendas del sector Monserrate. 

PU8 Mejoramiento del espacio público mediante la creación del parque natural 
de la Romera, recuperación urbanística y ambiental de la Carrera 6, 
mejoramiento de los puntos de articulación vial de salida y dotación de 
juegos infantiles al área deportiva del sector Monserrate. 

........ 
PU9 Continuidad de malla vial estructurante en las áreas de expansión urbanY.V,  

RO 
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PU10 Mejoramiento de los equipamientos mediante el mantenimiento de la 
infraestructura institucional (grupo 1 y 2) y el desarrollo del núcleo de 
equipamientos institucionales de impacto sobre la vía eje carrera 8, salida 
a Zapatoca. 

7.3.2 Políticas sobre el medio ambiente urbano 

Estas políticas hacen referencia a las orientaciones para garantizar un medio 
ambiente sano a nivel urbano y en ese sentido mejorar la calidad de vida de la 
población. Estas son: 

• Mitigar el impacto causado por los vertimientos de aguas residuales a las 
quebradas la Huerta y la Romera, mediante su saneamiento y su recuperación 
y la dotación de la infraestructura adecuada para el tratamiento de las aguas 
residuales. 

• La restricción y control urbano al desarrollo de viviendas sobre el cauce de la 
quebrada la Romera. 

7.3.3 Las Políticas sobre los sistemas estructurantes urbanos 

Están referidas a las orientaciones sobre la infraestructura de soporte a las 
actividades urbanas tales como el sistema vial y de transporte, el sistema de 
servicios públicos domiciliarios, los equipamientos, el sistema de espacio público y 
de las áreas recreativas. Dichas políticas se clasifican en: 

A. Sistema Vial y de Transporte 

Al. Políticas de movilidad: 

Las políticas de movilidad son las directrices orientadoras de la acción sectorial 
en el componente de vías y transporte a nivel urbano. 

• Mejorar la accesibilidad vial intramunicipal y subregional del área urbana, 
mediante la rectificación, ampliación y mejoramiento del perfil de la Carrera 4a 
de acceso Socorro — Barichara; y la pavimentación de las conexiones viales a 
Zapatoca y a la vereda el Alto. 

• Organizar el tráfico vehicular sobre la Calle 7 entre la carrera 4 y 10 ; la 
Carrera 4a entre calle 4' y 7' y calle 6 entre cra 4' y cra 6' alrededor del parque 
principal, como ejes estructurantes viales de transporte. 

• Organización y mejoramiento de puntos de articulación de la malla urbana con 
los caminos históricos de Lengerke, camino al Acueducto, camino al Cedral, 
camino a la cascada la Luchata. 
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A2. Plan vial 

Esta conformado por el conjunto de vías del municipio que tienen por objeto 
garantizar la movilidad de personas, bienes y servicios. Con base en las 
capacidades, función y uso dentro de la estructura urbana y con respecto a los 
elementos urbanísticos y ambientales, el sistema vial urbano se clasifica en: 

a. VIA PRINCIPAL: esta conformada por: 

Vía principal municipal: permiten la comunicación y conducen el transito 
automotor hacia las diferentes veredas del Municipio y con los municipios 
beneficios. Vía a Zapatoca, Vía Socorro-Barichara, Vía a las veredas Alto — 
San Isidro, Hoya Negra, Siberia. 

Vías principal urbana: Se caracteriza por su función de polo de atracción de 
la actividad urbana, orientada a canalizar el tráfico urbano público y privado, y 
sobre la cual se ordenará de manera continua las actividades urbanas 
intensivas en comercio, esta conformada por la Calle 73  entre Carrera 43  y 10a, 
la calle 6 entre carrera 4a  y cra 6a, la Carrera 4' entre calle 73  y calle 5a. 

b. V1A SECUNDARIA 
Se caracteriza por su función de servicio interno a las penetración a los 
sectores residenciales orientadas a canalizar el flujo vehícular público y 
privado de estos sectores y sobre las cuales se ordenarán de manera puntual 
las actividades urbanas en empleo, compatibles con la vivienda. Carrera 6a  
entre la calle 73  barrio las Cuatro; calle e entre carrera 6 y Carrera 10. 

c. VÍAS LOCALES 
Caracterizada por su función de servicio interno a las área en vivienda, las 
cuales distribuyen el transito dentro de los barrios. 

d. VÍAS PROYECTADAS 

El Esquema de Ordenamiento territorial del municipio de GALAN adoptará como 
vías de proyección sobre las áreas delimitadas como de expansión a fin de dar 
continuidad al crecimiento urbano, las actuales vías locales sin pavimentar en 
los barrios Caracol y Monserrate por su articulación actual al trazado ortogonal; 
para las áreas del sector las Cuatro las vías deberán estar articuladas a la malla 
vial actual y permitir la continuidad del trafico vehicular. 

De acuerdo a lo anterior en el siguiente cuadro se presenta clasificación de las 
Vías Urbanas 
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Cuadro . Vías Urbanas 

VIA SENTID ALTURA SECCION* ACCION 
Clasificación 	Nombre 
VIAS 	[ Vía 	Municipal: ? 
PRINCIPALES 	Socorro- 

l Barichara, 	Alto 
! y Zapatoca 

Doble 
1 —2 
Pisos 

Ancho vía mínimcy 7 metros 
Anden: 1.50 metros a lado y lado 
Derecho de Vía: entre 8 y 10 
metros medido a partir del eje 
vial a lado y lado'. 

Rectificación 
Mantenimiento y 
pavimentación 

1 Vía 	princ. 
i Urbana: 
i Calle 	7a 	entre 
1 Cra 4a 	y 	10; 
! Calle 	6 	entre 
lera 	48 	y 	68; 
parque: Cra 48  

¡entre 5a  y 7a  

Doble 

1 —2 
Pisos 

Urbana: 
Ancho de vía: 8metros 
Anden. 1 metro a lado y lado. 

Parque: 
Ancho vía: 10 metros. 
Anden 1_50 y 1.00 

Mantenimiento 

1 
VIAS 	1Cra 	6 	entre 
SECUNDARIA i calle 78 	barrio 

(las Cuatro 

l 

Doble 1-2 
pisos 

Sector las Cuatro: 
Ancho vía mínima: 8 mts 
Anden: 1metro a lado y lado 
Zona verde: 1 metro a lado y 
lado. 

Mantenimiento 

1 
1Calle ea 	entre 
1 Cra ea y 10 
l 

k 

Doble 1 —2 
Pisos 

Vía mínima: 7 metros 	Mantenimiento 
Anden: lrnetro a lado y lado 

VIAS 	iVías internas 
LOCALES 	I 

Doble 	1 — 2 
Pisos 

'Vía mínima: 6.5 metros 	Mantenimiento y 
Anden: imetro a lado y lado 	Pavimentación 

Fuente: Les autoFes. 

   

3 Decreto 2770/53 

MUNICIPIO DE GALAN - SANTANDER 



,1.111111111111110.11.1~1•1~~1 	 

Kali» 
MUNICIFYL 

CALAN 
26.75.¿Y. 

	...m.......á............~... 	 , 
,95 	 1'_

, , 	- - ' 	.1 	/ 4-• 
.- 	EJES VALS \ 

' 	,, '7COMPONENTÉ URBANO/  
// 

RODRIGO 
GONZALEZ 
PORRAS 

ALCALDE 1.1PAL 

ESOUEMA 
.DE 

ORDO4•IIIENTO 
EPRIIOR/AL o 

o 

.? 
,24.000 

• 1 mecumcro 
FERNANDO A. 
SANDOVAL IsA 

6.4,103 te V,513. 

VO, 

.75.750 N 

L_EYENDA 

CONVENCIONES 

imillIIMI ~EVO LRBANO 

..... , ....,1  PERilvETRO ANTIGUO 
, 

OLEBRADA 

VIA 

CURVA DE NIVEL 

....--.., 
, 	...... PLeNTE 

• 

VIA PRINCIPAL 

SECUNDARIA 

VA LOCAL 

V1A LOCAL StsJ PAVIMENTAR 

CAMINO 02.1.0 GO 71.45,10 

...... 

• 

: EJES 
VIALES 

URBANOS 

•-• 	- 



ESQUEMA DE ORDENAMIENTO TERRITORIAL 	 44 

DOCUMENTO RESUMEN 

B. Espacio Público 

Bl. Políticas de enlace y articulación 
Se establece como políticas para el sistema de enlace y articulación del 
espacio público urbano;  integrar el sistema ambiental urbano (quebrada la 
Romera), las áreas articuladoras del espacio público urbano (parques) y la 
malla vial, mediante' 

PEPUl_ Revegetalizar y arborizar la malla vial urbana y de acceso a las veredas 
Alto- Hoya Negra- San Isidro - Siberia y a los municipios vecinos de 
Zapatoca, Socorro- Barichara. Así como también la vía - camino en 
huellas de piedra a la Cascada el Jardín o la Luchata. 

PEPU2. Recuperación urbanística y ambiental de la Carrera 6a  vía las Cuatro, 
mediante la dotación de mobiliario urbano y arborización 

PEPUI Integrar el sistema hídrico de la quebrada la Romera al espacio publico a 
mediante la creación del parque natural de la Romera sobre el cauce de 
esta, para la recreación lúdica 

PEPU4. Protección del sistema de espacio público existente, mediante la 
conservación y mantenimiento del parque principal, cancha de balón pie 
y 	culminación de las obras y dotación de juegos infantiles del 
polideportivo sector Monserrate, con la participación de organizaciones 
sociales y comunidades escolares. 

PEPU5. Contemplar la construcción de parques y/o zonas verdes, en los 
proyectos de urbanización público o privado en los suelos de expansión 
urbana, en relación con la densidad poblaciónal. 

PEPU6_ Rehabilitación y conservación histórica de las fachadas de las 
edificaciones que conforman el marco de la plaza principal. 

B2. Políticas de Cobertura 
Como una respuesta a las necesidades del área urbana para reducir el déficit 
actual de 4.050 metros cuadrados de áreas verdes y recreativas y de 1.020 
metros cuadrados requeridas para la población proyectada al año 2.009 y 
orientar la creación, uso, disfrute de los espacios colectivos para la recreación, 
el esparcimiento y la convivencia de la población se plantea: 

PEPUc1. Incrementar el espacio público urbano en un 50% equivalente a 2.500 
Mts2 aproximadamente. 

PEPUc2. Aumentar en numero de metros cuadrados actual de 11.1 metros por 
habitante a 13 metros cuadrados a través de la creación de nuevas 
áreas públicas de carácter permanente. 

PEPUc3. Recuperar, ampliar los porcentajes de espacios públicos, áreas verdes, 
zonas recreativas y áreas de cesión obligatorias, para reducir el déficit 
de espacio público. 
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Nombre 	 Localización. , 	Manejo 	 
Ecosistema de la quebrada la , Nor oriente 	, Parque natural para la 
Romera    recreación lúdica  

Tratamiento. 
Protección 	Y 
construcción 
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B3. El Sistema de Espacio Público 

De acuerdo al modelo territorial propuesto y de conformidad con el Decreto 
1504 de 1998, se establecen como áreas componentes del espacio público 
las siguientes elementos constitutivos Naturales: 

• Ríos y cuerpos de agua: Conformados por las áreas de cuerpos de agua 
naturales, para la conservación y preservación del sistema hídrico. 

AREAS DE CUERPOS DE AGUA NATURALES 

• Areas integrantes del sistema vial: conformado por los elementos de 
circulación peatonal y vehicular de las vías urbanas. 

AREAS INTEGRANTES DEL SISTEMA VIAL 
Localización. 	Manejo 	 

Zonas verdes 	 Vías de acceso casco urbano Revegetalización, arborización y 
(Zapatoca, Socorro-Barichara, mantenimiento. 
Vereda Alto 

Nombre 

Vías, 	áreas 	deportivas, Dotación 
recreativas y parques.  

1 Vías urbanas. 	 Construcción y mantenimiento 
de existentes 

1  Mobiliario 	urbano 	y 
señalización 

Ti Andenes y sardineles 

Revegetalización, arborización y 
dotación  
Reglamentar. 

Separador 	 Cra 6 barrio las Cuatro. 

Estacionamientos en espacio Alrededor parque principal, 
, público  

• Areas articuladores del espacio público y de encuentro: conformada por 
los parques urbanos, zonas de cesión gratuita la municipio, escenarios 
deportivos, recreativos y de espectáculos al aire libre. 

AREAS ARTICULADORES DEL ESPACIO PÚBLICO Y DE ENCUENTRO. 

Nombre ! Localización. Manejo 	I 	Tratamiento 
! 	 1 

Cancha de Balompié — ' Sector las Cuatro 

1 

1 Deportivo 	y 	sitio 	de 1 Mantenimiento, 
1  encuentro 	1  arborización, mobiliario 

Juegos infantiles — cancha 
múltiple 

i  Sector Monserrate 1 Deportivo, 	recreativo 1 Mantenimiento, 
' 	 1  y sitio de encuentro. 	1  terminación 

, 	 construcción, dotación. 
Parque Principal i , De encuentro 	_ jMantenimiento 
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• Areas para la conservación y preservación de obras de interés público y 
elementos arquitectónicos. Esta conformada por: 

OBRAS DE INTERES PUBLICO Y ARQUITECTÓNICO 
Nombre Localización. Tratamiento 
Capilla Cementerio Cementerio Conservación 
Fuente parque principal Parque principal. Mantenimiento 
Iglesia Calle 7a  Cra 6a  esquina Conservación 

C. Los equipamientos urbanos. 

C1 Políticas para la localización de equipamientos 

PEU1. Localizar los equipamientos urbanos en función de su cobertura y el 
desarrollo de futuras áreas de expansión de acuerdo a la magnitud de su 
impacto, funcionalidad, accesibilidad y compatibilidad con otros usos. 

PEU2. Gestionar la integración subregional para la ubicación y desarrollo de 
equipamientos de alto impacto. 

PEU3. Optimizar la infraestructura escolar existente, básica primaria y secundaria. 

PEU4. Reorganizar del sistema de mercado y abastecimiento de insumos 
mediante la adecuación de la infraestructura. 

PEU5. Fortalecimiento de la infraestructura institucional 

C2. El sistema de equipamientos urbanos 
El sistema de equipamientos urbano esta conformado por los equipamientos 
institucionales grupo 1 y los del grupo 2 cuya infraestructura se relaciona así:: 

EQUIPAMIENTOS INSTITUCIONALES GRUPO 1. (SOCIALES), 

Nombre Manejo 
Educación: Escuela urbana José Antonio Galán Mantenimiento 

Colegio Integrado Galán Ampliación 	y 
mantenimiento 	Planta 
física 

Culto: Iglesia Parroquial y capilla Cementerio Mantenimiento 
Asistencial: Hospital San Juan de Dios de Galán Mantenimiento, 	dotación 

y manejos de residuos 
hospitalarios. 

Recreativos: Parque 	principal, 	cancha 	multiple, 
cancha de balón pie. 

Mantenimiento 	y 
ampliación cobertura. 
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Mane o Nombre 

Mantenimiento Telecom 

Reubicación y construcción Matadero 
Mantenimiento Funerarios: 	Cementerio 

EQUIPAMIENTOS INSTITUCIONALES GRUPO 2_ 

Administrativos: Edificio alcaldía municipal Remodelación 
Policía Construcción sede. 

Económicos 	Plaza de mercado Adecuación instalaciones 
para 	mercado 	y 
Mantenimiento área carnes. 

Planta del acueducto. 	Mantenimiento Otros: 
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D. Políticas para la prestación de los servicios públicos 

Estas políticas comprenden las orientaciones para garantizar una adecuada 
prestación de los servicios públicos. Las políticas en este sentido son: 

• Coordinar los procesos de ampliación en las áreas de expansión 
contempladas en el E.O.T. de acuerdo a la capacidad de ampliación de 
infraestructura de servicios públicos. 

• Optimización en la prestación de los diferentes servicios públicos, mediante un 
proceso sostenido de ampliación de la infraestructura existente y la 
ampliación de la infraestructura. 

PSU1 ACUEDUCTO 

• Aumentar la cobertura y oferta de agua suministrada a la población 
mediante la culminación del proyecto de captación de quebrada la Negra, 
para distribuir agua tratada a las veredas de la parte baja y aumentar el 
abastecimiento del acueducto urbano a futuro. 

• La recuperación, protección y conservación ambiental en el horizonte de 
corto plazo de las fuentes de abastecimiento del acueducto urbano (La Laja 
y nacimiento de la Luchata) 

• Optimizar las condiciones de tratamiento y calidad de agua a través del 
mantenimiento, dotación y reposición de los equipos del sistema actual. 

• Promover la cultura del uso y ahorro eficiente del agua. 	 ....... 
o 
P. 
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PSU2. ALCANTARILLADO 
• Desarrollar un sistema de manejo o red alterna para la conducción de 

aguas lluvias. 
• Conexión a la red del Alcantarillado del 16% de las viviendas carentes de 

servicio sanitario, 
• Realizar el saneamiento de las quebradas la Romera y las Huertas, mediante 

la construcción de plantas de tratamiento de las aguas servidas 

PSU3. ASEO 
• Iniciar la organización del sistema de reciclaje urbano. 
• Dar prioridad al desarrollo e implementación del proyecto regional de residuos 

sólidos (Villanueva, Barichara, cabrera y Galán). 
• Organizar el sistema de compost. 

PSU4. TELECOMUNICACIONES 
• Garantizar la sostenibilidad en la ampliación de coberturas, desde la 

perspectiva institucional, manteniendo el convenio Telecom. 

7.3.4 Decisiones territoriales urbanas 

Para la asignación de los usos del suelo dentro del municipio de GALAN, se 
establecen las áreas de actividad como determinantes para la definición como 
normas estructurales referentes a usos del suelo, de acuerdo a las tipologías de 
uso dentro del territorio urbano así: 

a. Area de Actividad Residencial: Destinados exclusiva a alojar vivienda como 
uso principal. Por las características de su localización en la estructura urbana, 
se subdividen en tres zonas a saber: 

ZONA RESIDENCIAL 1. De uso unifamiliar actualmente de baja densidad, 
alrededor del núcleo central de actividad comercial. 
ZONA RESIDENCIAL 2. De uso unifamiliar actualmente con densidad media 
baja, corresponde al sector de las cuatro. 

b. Area de Actividad Múltiple o Mixta 
Están conformadas por aquellas áreas que por su localización y función urbana 
tiene alta tendencia a la mezcla de usos comercial y residencial. De acuerdo a 
sus características, corresponden a los sectores sobre los ejes viales de la 
Carrera 7 y Carrera 6 entre la carrera 4 y 6, y sector central sobre el parque 
principal. 

c. Area de Actividad especializada 
Son zonas por las características de las actividades que en ella se desarrolla, o .., 
el impacto que ellas generan en los alrededores, requiere de una localizacióp" . 

st o 
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especifica y de la separación o restricción con respecto a otros usos. Se 
establecen los siguientes tipos: 

Comercial: 
Institucional: 

Industrial. 

Destinada a la venta de servicios y bienes 
Destinada a la prestación de servicios a la comunidad. 
Servicios: 	Destinada a la transformación, comercio e 
institucional con medianos impactos ambientales y urbanísticos. 
Destinados a transformación y comercio con impactos. 

d. Area de Protección Ambiental 
Se considera aquella áreas que por su localización, calidades de suelos y 
características es en mayor o menor grado aptas para desarrollar usos 
forestales y en la cual debe restringirse el desarrollo de usos urbanos. Esta 
conformada por la zonas de ronda de Las quebradas la Romera y las Huertas 
en su paso por la cabecera municipal. 

Cuadro Distribución espacial y áreas de uso. 
I AREA. I  

1 
USO 	I LOCALIZAC. 	I  TRATAMIENTO 

Rehabilitación 

USO 
PRINCIPAL 
Vivienda 

I COMPLEMENTARIO 
i , 

I PROHIBIDO 

1 

-J 
4 
5 
z 
w o 
w 
st 

VIVIENDA - ! ZAR 1: 
Alrededor 	del 
nucleo 	central 
parte 	de 	los 
barrios la Feria, El 
caracol, 	la 
Floresta, Hospital 
y Monserrate. 

1 Comercio 1 
Institucional 1 

Comercio 3 y 4 
Industria grupo 2 

ZAR 2. 
Barrio las Cuatro 

Rehabilitación Vivienda Comercio 1 
Institucional 1 

Comercio 3 y 4 
Industria grupo 2 

LU 
-.1 
a. 
i= ..i 
n 
2 

MIXTA ZAM 	 Rehabilitación 
Eje vial 	carrera 7 
Y cr. 6 entre 4 y 6 y 
alrededor 	del 
parque 

Comercio 1 y2  
Vivienda 

Institucionales 1 
industria 1 y 2 

Comercio 4 

1 INSTITUCI 
< 	I  ONAL O 
itt 	I 
N 
-7.1 	1 
4 	1 5 
LLI 	1 
a_ 
u) 
w 

Institucional 1 	Conservación Institucional 	1 Residencial 
Comercio 1-2 

Industria 2 

Institucional 2 	Mantenimiento 	y 
Reubicación. 

1 

Institucional 2 Comercio Industria 2 

Ronda 	Queb. 	La 	Protección 
Romera y la Huerta. I  

PROTECCIÓN 	 1 

1 

Restauración 	y 
protección 	de 
los 	recursos 
naturales 

Recreación 	pasiva, 
investigación, 	forestal 
protector 

Agropecuarios, 
forestal 
productor, 
industriales, 
construcción 	de 
viviend  n 	loteo y 
li.§94:1§1 on 	de 

¡I - 	 t idos. 
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7.3.5 Programas y proyectos urbanos: 
Los programas y proyectos urbanos conforman las decisiones que articuladas a 
los objetivos, estrategias y políticas, le otorgan la rumbo al proceso de 
planificación urbana. 

PROGRAMAS PROYECTOS 

PROGRAMA: 
FORTALECIMIENTO DE LA RED 
URBANA DEL MUNICIPIO  DE GALAN. 

• Pavimentación y mantenimiento de las 
VIAL 	salidas de las vías Urbanas al área rural. 

I j  Organización de la red vial Urbana.  

PROGRAMA: 
AMPLIACION DE LA COBERTURA 
EDUCATIVA Y MANTENIMIENTO DE LOS 
EQUIPAMIENTOS INSTITUCIONALES DEL 
MUNICIPIO DE GALAN. 

PROGRAMA: 
FORTALECIMIENTO 	DE 	LA 
INFRAESTRUCTURA Y ATENCIÓN EN 
SALUD. 

PROGRAMA: 
DESARROLLO DE INFRAESTRUCTURA 
FISICA PARA LA COSOLIDACION Y 
MEJORAMIENTO DEL ESPACIO PUBLICO Y 
DE LA MALLA VERDE URBANA Y RURAL. 

• Mantenimiento y mejoramiento del colegio 
Integrado Galán. 

• Adecuación de los centros educativos del 
nivel primario las Vueltas, Hoya Negra y 
San Isidro para la implementación del 
Bachillerato Rural. 

u Mantenimiento y adecuación de las 
escuelas Rurales del Municipio.  

u Mantenimiento y mejoramiento de la 
planta física del hospital San Juan de 
Dios. 

u Promoción, prevención y vigilancia en 
salud. 

u Construcción de parques infantiles para el 
área Urbana. 

u Mantenimiento y remodelación de campos 
deportivos y áreas recreativas Urbanas. 

u Mantenimiento del parque principal. 
u Construcción y recuperación de andenes, 

zonas verdes, y dotación del mobiliario 
vías Urbanas. 

• Construcción parque natural y recreativo la 
nui 1 
Construcción y mejoramiento de 
escenarios deportivos veredales. 
Mejoramiento y dotación áreas deportivas 
y recreativas escuelas rurales.  

PROGRAMA: 
MEJORAMIENTO 	DE 	LA 
INFRAESTRUCTURA DE SERVICIOS 
PUBLICOS. 

u Conexión domiciliaria a la red de 
alcantarillado Urbano. 

PROGRAMA: 
DESARROLLO SOCIAL Y MEJORAMIENTO u 
DEL HABITAT PARA LAS FAMILIAS DEL 
AREA URBANA Y AREA RURAL DEL u 
MUNICIPIO. 

Construcción de vivienda de interés social 
para el área Urbana. 
Atención integral a la tercera edad. 
Fortalecimiento 	para 	la 	atención 
institucional ICBF ( Veredas San Isidro, 
Ho a Ne ra la Mesa. 
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LA GESTION TERRITORIAL 

La Gestión Territorial constituye el conjunto de procesos que se deben 
implementar en el Municipio para hacer realidad la construcción del modelo 
territorial plantado en el Esquema de Ordenamiento Territorial, mediante la 
integración de los recursos humanos, financieros, organizacionales, políticos y 
naturales, buscando satisfacer las necesidades individuales y colectivas de los 
diferentes sectores de la población.4  

La Gestión del desarrollo Territorial del municipio se soporta en dos componentes 
a saber: 

a. La Plataforma Institucional (sistema no físico). Esta referida a los 
parámetros que debe realizar en el municipio para generar una capacidad 
institucional, con el fin de garantizar la ejecución de los diferentes programas y 
proyectos planteados en el modelo de Desarrollo Territorial, soportado en la 
legislación vigente, la cooperación y el apoyo que se logre concertar con las 
instituciones publicas, el sector privado y la academia; los mecanismos de 
financiación; los procedimientos de regulación, los procesos de ejecución, 
evaluación, seguimiento, control y el sistema de información. 

b. La Plataforma físico espacial: conformada por las estrategias, políticas y 
acciones relacionadas con las intervenciones que se deben hacer sobre el 
suelo, los servicios públicos, la vivienda, el sistema vial y de transporte y el 
espacio público, para alcanzar la visión de futuro. 

8.1 LOS PROCESOS DE LA GESTIÓN TERRITORIAL. 

Para asegurar el éxito en la ejecución de las propuestas del E.O.T, la gestión 
requiere la implementación de varios procesos para consolidar la Plataforma 
institucional, la Plataforma físico espacial. 

PROCESO 1. 

PROCESOS PARA CONSOLIDAR LA PLATAFORMA INSTITUCIONAL 

Tiene como objetivo establecer una cultura política y organización permanente que 
garantice la ejecución de las propuestas del E.O.T y su sostenibilidad en el largo 
plazo, a través de tres procesos así: 

Ministerio de Desarrollo Económico, manual de apoyo 2. 
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PROCESO 1.1 SOCIALIZACION Y SOSTENIBILIDAD- 

EG1P1.1: Lanzamiento y divulgación del E.O.T. 
Hace referencia al conjunto de actividades que se deben implementar en el corto 
plazo con los diferentes tipos de actores para garantizar la sostenibilidad del 
proceso del E.O.T. 

EG2P1.1: Articulación del E.O.T. con programas de Gobierno de las 
próximas administraciones: 
Hace referencia al conjunto de actividades que se realizarán, buscando garantizar 
que las propuestas del E.O.T., sean la base para la elaboración de los Programas 
de Gobierno de los candidatos a la alcaldía para la próxima administración y 
subsiguientes para que de esa manera puedan ser vinculadas en los Planes de 
Desarrollo de las respectivas administraciones. 

EG3P1.1: Sostenibilidad Política, social y comunitario del E.O.T. 
El desarrollo de esta estrategia comprende el conjunto de acciones a desarrollar, 
para darle continuidad al proceso del E.O.T. en el largo plazo (tres 
administraciones, incluida la actual), mediante el establecimiento de los espacios 
de coordinación, planificación regulación, veeduría y fiscalización de la acción de 
los actores públicos, privados y comunitarios, buscando no solo la coherencia 
entre las acciones del gobierno Municipal en los campos administrativos, político, 
social y económico, sino, garantizar la continuidad de las acciones en el mediano y 
largo plazo. 

PROCESO 1.2. GESTION INSTITUCIONAL 

Comprende el conjunto de estrategias y acciones a desarrollar, con el fin de 
adecuar la estructura oganizativa del municipio y elevar su capacidad de gestión, 
habilitándolo para asumir un papel de dinamizador, promotor y facilitador. Se 
plantean cinco estrategias así: 

EG1P1.2: Modernización Institucional: 
Comprende el conjunto de acciones orientadas a fortalecer la capacidad de 
liderazgo, administrativa y de gestión del Gobierno Municipal, para que pueda, 
orientar y coordinar el E.O.T. e implementar los proyectos estratégicos del modelo 
territorial, mediante el desarrollo de acciones orientadas, a superar las debilidades 
encontradas en el diagnostico Político Administrativo (Ver documento técnico). 

EG2P1.2: Articulación y Concurrencia con Gobiernos locales 
supramunicipales: 
En el marco de esta estrategia se desarrollaran acciones orientadas 9,,.. 
integración de esfuerzos y recursos de entidades de diverso orden territcp* .  

,170‘p 
ii O 	' 
-'*1  

.e>.- '9051)  
• -  . 
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como a la celebración de alianzas estratégicas y consolidación de procesos 
asociativos con otros municipios para la formulación, ejecución y gestión de 
proyectos de interés subregional. 

EG3P1.2. Fortalecimiento de la asociación y la Vinculación activa del Sector 
Privado, la Academia y el Sector Comunitario al desarrollo territorial: 
Esta estrategia tiene como propósito alcanzar un mayor grado de eficiencia en la 
administración del desarrollo local, abriendo espacios de actuación a otros actores 
interesados en vincularse a la producción social de bienes, servicios y 
conocimiento requeridos para implementar las propuestas del E.O.T. 

PROCESO 1.3. GESTION FINANCIERA 

El proceso de Gestión Financiera hace referencia al conjunto de estrategias y 
acciones orientadas a superar las debilidades detectadas en el diagnostico de la 
situación financiera del municipio buscando el mejoramiento. 

EG1P1.3 Fortalecimiento de las Finanzas del Municipio: 
Esta estrategia comprende las acciones tendientes a mejorar la capacidad de 
financiamiento en el corto plazo y planificar las acciones tendientes a mantener 
dicho mejoramiento en el mediano y largo plazo, para garantizar la 
implementación de las propuestas del E.O.T. 

EG2P1.3 Ampliación de la gestión hacia el uso de instrumentos para la 
captura de recursos para el desarrollo territorial: 
Esta referida al conjunto de acciones orientadas al uso de mecanismos e 
instrumentos de gestión financiera convencionales y/o novedosos que permitan 
potenciar los recursos del municipio para garantizar en el periodo de la vigencia 
del E.O.T se puedan ejecutar las propuestas de desarrollo planteadas. 

PROCESO 2. 

LOS PROCESOS PARA CONSOLIDAR E IMPLEMENTAR LA PLATAFORMA 
FISICO ESPACIAL 

Tiene como objetivo establecer las decisiones administrativas, técnicas y 
normativas que definen la forma y el procedimiento de ocupación del territorio, así 
como también articula el mecanismo para liquidar y cobrar el mayor valor que 
generan tales decisiones (acciones urbanísticas y rurales) y los mecanismos para 
asegurar el reparto equitativo de las cargas y beneficios. 
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PROCESO 2.1 GESTION RURAL — AMBIENTAL. 

Constituye en la base para la fijación de políticas asociadas al manejo y uso del 
suelo buscando posibilitar las propuestas del E.O.T. en lo relacionado con la 
recuperación de la red hídrica, la recuperación y conservación de la capa vegetal 
del suelo, para encausar el destino de la tierra, tanto del suelo rural como de los 
suelos de protección, teniendo en cuenta su potencial y las limitaciones que 
exhibe cada unidad productiva (predios rurales), conciliando las concepciones con 
objetivos sociodinámicos y territoriales en procura de un desarrollo sostenible. 

EGR1P2.1 Fortalecimiento y activación de la inversión rural — ambiental del 
municipio. 
Esta estrategia comprende el conjunto de acciones orientadas a garantizar la 
ejecución de las propuestas definidas para el área clasificada en el E.O.T como 
suelo Rural. 

PROCESO 2.2 GESTION URBANISTICA. 

Tiene como objetivo además de establecer decisiones administrativas, técnicas y 
normativas relacionada con la ocupación del territorio, articular los mecanismos 
para liquidar el mayor valor que generan tales decisiones (acciones urbanísticas) y 
para asegurar el reparto de cargas y beneficios. 

EGU1P2.2 Fortalecimiento de la relación Público y privado para la 
consolidación de la estructura urbana: 
Esta estrategia comprende el conjunto de acciones orientadas a mejorar las 
condiciones de funcionalidad de la estructura y forma urbana, tomando como base 
el área clasificada en el E.O.T como suelo urbano, mediante la apertura de 
espacio de participación activa del sector público, el sector privado y las 
comunidades organizadas. 

EGU2P2.2 Actuación integral para el desarrollo planificado de las áreas 
clasificadas como de expansión. 
Esta estrategia comprende el conjunto de acciones a realizar para viabilizar el 
desarrollo de las áreas de expansión establecidas en el E.O.T. mediante la figura 
de planificación complementaria o de planes parciales. 

PROCESO 3. 

GESTION INTEGRAL DE LOS PROYECTOS DEL E.O.T 

Hace referencia al conjunto de acciones a desarrollar a cada uno de os 
programas y proyectos formulados en el E.O.T. buscando señalar los proye tos 
prioritarios, la programación de actividades, las entidades responsabias° igs. 
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recursos respectivos y el esquema de gestión, financiación, ejecución y 
seguimiento de modo que sirva de carta de navegación a las próximas 
administraciones. 

EG1P3: Priorización social y técnica de los proyectos. 
El desarrollo de esta estrategia comprende el conjunto de acciones orientadas a 
establecer el orden para desarrollar los proyectos, de acuerdo a la problemática y 
potencialidades del municipio y al grado de influencia (motricidad y dependencia) 
que tiene unos proyectos sobre otros. 

EG2P3: Instrumentación de proyectos Estratégicos 
Hace referencia al desarrollo o estudio especifico de las características, 
actividades, instancias responsables y financiación, de cada uno de los proyectos 
priorizados, para diseñar una estrategia integral de gestión que ofrezca las 
mejores posibilidades para su implementación. 

PROCESO 4. 

SEGUIMIENTO Y CONTROL DEL E.O.T 

Hace referencia al conjunto de mecanismos que se deben implementar en el corto 
como en el largo plazo para Monitorear periódicamente el proceso, los resultados 
y el impacto de los programas y proyectos adoptados, a fin de evaluar y señalar 
las rutas criticas, los posibles responsables y las alternativas de 
redireccionamiento de las metas y objetivos. Para llevar a cabo el proceso de 
Monitoreo, seguimiento, evaluación y control en la ejecución de los proyectos 
propuestos se definieron las siguientes estrategias: 

EG1P4: Institucionalización del sistema de Control y Seguimiento: 
comprende el conjunto de acciones orientadas a consolidar la corporación para la 
gestión del E.O.T. del municipio como institucionalidad y el fortalecimiento de las 
instancias de paticipación ciudadana para la regulación, control y seguimiento 
como parte del proceso de Planificación que evalúe los alcances y desarrollo de 
los programas y proyectos planteados en el E.O.T. 

EG2P.4 Diseño e implementación del sistema de indicadores para el Monitore°, 
seguimiento y evaluación de las decisiones adoptadas en el E.O.T a fin de medir 
el impacto, los resultados y la gestión de los proyectos como instrumento qu 
permita optimizar el empleo de los recursos y la calidad de los servicios y evaluar 
la acción. 

k.) 
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PROCESO 5. 

PROGRAMA DE EJECUCION 

El programa de Ejecución constituye el conjunto de programas, proyectos y 
acciones que ejecutarán en el municipio de Galán, durante el periodo comprendido 
entre la fecha de entrada en vigencia del E.O.T adoptas en el acuerdo, mediante 
las cuales se ejecuta el Esquema de ordenamiento territorial. 

Los planes de Desarrollo de las próximas tres administraciones o periodos 
constitucionales de la administración municipal deberán estar articuladas a los 
programas y proyectos del E.O.T. 

8.2 INSTRUMENTOS PARA PROMOVER LA INVERSIÓN PRIVADA PARA EL 
DESARROLLO TERRITORIAL RURAL —AMBIENTAL 

8.2.1 INCENTIVOS 

A. ECONÓMICOS: 
El municipio deberá impulsar la aplicación de incentivos económicos para la 
revegetalización y/o reforestación, orientadas a la recuperación y protección de 
nacimientos de fuentes hídricas, la regulación de las corrientes, y refugio de la 
fauna silvestre, de áreas de importancia ambiental e Interés Publico localizado en 
predios de particulares, que hagan atractiva y compensatoria una actitud de 
manejo sostenible (descuentos o exenciones en el impuesto predial, entre otros.) 

Así mismo el municipio deberá propiciar los mecanismos para concertar y 
programar inversiones con la Corporación Autónoma Regional de Santander 
(C.A.S.) con fundamento en el articulo 44 de la ley 99 de 1993 

B. INCENTIVOS A LA CAPITALIZACIÓN RURAL (ICR): 
Este incentivo está desarrollado para el estímulo de la competitividad 
agropecuaria. Aplicable para la adecuación de tierras, la comercialización, la 
mecanización, la modernización del aparato productivo, la adquisición de insumos, 
y la transferencia de tecnología. 

C. CERTIFICADOS DE INCENTIVO FORESTAL: 
Los Certificados de Incentivo Forestal (CIF), fue establecido para generar nuev 
inversiones en reforestación y zonas de recarga hídrica, lo mismo que para la: 
zonas de recuperación forestal los cuales requieren para su aplicación/W.4

v 
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asesoría de la Unidad de Asistencia Técnica Agropecuaria Municipal. 

D. CERTIFICADO DE INCENTIVO FORESTAL PARA LA CONSERVACION. 
Se han introducido incentivos para la conservación de ecosistemas boscosos 
naturales poco o nada intervenid0s, a través de una modificación a la ley de 
Certificado de incentivo Forestal, en la cual se establece que se reconocerán los 
gastos directos e indirectos en que incurran los propietarios por mantener dentro 
de sus predios ecosistemas boscosos naturales poco o nada intervenidos. El CIF 
reconoce gastos no solamente a quien haga plantaciones forestales, sino a quien 
conserve bosque e incurra en varios costos de oportunidad. 

E. INCENTIVOS A LA PRODUCCION LIMPIA: 
La política ambiental colombiana busca introducir instrumentos como las tasas 
retributivas por vertimientos puntuales, que lleven al logro de metas ambientales 
al mínimo costo posible para al economía y para el sector regulado. Además es 
importante tener en cuenta que existen oportunidades tributarias para que el 
sector regulado realice inversiones ambientales, lo que representa un estímulo 
adicional para buscar tecnologías de producción limpia y de descontaminación que 
resulten menos costosas. 

8.2.2 INCENTIVOS DEL NIVEL TERRITORIAL 

a. INCENTIVOS A LA ENAJENACION DE INMUEBLES CON FUNCION 
ECOLOGICA. 

El costo de conservar ecosistemas estratégicos a través de las ventajas 
tributarias, resulta considerablemente inferior a la restauración cuando el daño ya 
se ha ocasionado. Por consiguiente, es mucho más eficiente el estímulo al sector 
privado para que emprenda acciones de conservación que asumir los costos de 
restaurar. 

El artículo 171 de la ley 223 de 1995 introduce este incentivo a la enajenación de 
inmuebles, aplicable a partir de 1996, para que los particulares interesados en 
vender inmuebles en el sector rural, a entidades públicas o mixtas en donde el 
Estado tiene una participación mayoritaria, tengan un estímulo para hacerlo, en los 
casos en que esta clase de activos fijos sean de interés para la protección de 
ecosistemas según el juicio del ministerio del Medio Ambiente. 

8.2.3 INSTRUMENTOS DE POLÍTICAS SECTORIALES EN: 

a. Incentivos vía crédito: 
La política crediticia agropecuaria del Gobierno Nacional busca incentivar I ........ 

Rinversión rural con recursos provenientes de El Plan Colombia para proyeotE.  
O 
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Productivos Participativos rurales y promoción de la sostenibilidad ambiental del 
Fondo de Inversión, para la cual el sistema financiero nacional con el apoyo de 
FINAGRO, fundamentan el logro de dichos propósitos. 

Así como también las líneas de crédito para proyectos productivos, competitivo 
en cultivos, a través del Banco Agrario con las nuevas políticas de mejores 
servicios financieros rurales, ampliación de la cobertura y acceso especialmente 
de los pequeños productores. 

b. El Fondo Agropecuario de Garantías. 

c. Seguro Agropecuario al financiamiento rural por operación del mercado de 
capital, de la bolsa agropecuaria. 

d. Ciencias y tecnología. 
Como política estatal estará articulada al plan de desarrollo municipal, 
buscando como objetivo la aplicación de tecnologías que permitan la 
satisfacción de las necesidades básicas y el logro de la competitividad del 
aparato productivo. 	Las actividades científicas y tecnológicas son 
nnultisectoriales y por lo tanto involucran a todos los niveles de la población. 

e. Comercio exterior. 
En este campo la gestión estará dirigida a promover la producción y el 
desarrollo de productos que permitan su comercialización nacional e 
internacional. 

Reforma agraria: 
A través del sistema Nacional de la Reforma Agraria y Desarrollo Rural 
Campesino. 

8.3 	LA CLASIFICACIÓN DE LOS INSTRUMENTOS PARA LA CAPTACIÓN 
DE RECURSOS PARA EL DESARROLLO TERRITORIAL URBANO. 

Están referidos al conjunto de mecanismos que permiten al municipio asegurar el 
desarrollo de los proyectos definidos en el E.O.T, garantizar nuevos recursos para 
asumir su función de proveedor de servicios públicos, infraestructura, transporte; 
posibilitar el desarrollo de proyectos en asocio con el sector privado y el desarrollo 
de zonas urbanas por iniciativa privada. En el municipio aplican los siguientes 
instrumentos: 

PLANES PARCIALES 
Los planes parciales es el instrumento que permite profundizar, desarrollar 
complementar el proceso de planificación general planteado por el E.O.T 
ajustar la normatividad definida, para áreas determinadas como suelo 
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expansión. 

Los planes parciales se encuentran reglamentados por el decreto 1507 de 1998 
del Ministerio de Desarrollo Económico en el cual se fijan las pautas 
metodológicas y de procedimiento para su elaboración y adopción por parte del 
Alcalde. 

UNIDADES DE ACTUACION URBANISTICA (UAU) 
Se entiende como el área conformada por uno o varios inmuebles, de tamaño 
menor o igual a la del plan parcial, que debe ser urbanizada o construida como 
una unidad con el objeto de promover el uso racional del suelo, garantizar el 
cumplimiento de las normas urbanísticas y facilitar la dotación con cargo a sus 
propietarios, de la infraestructura para el transporte, los servicios públicos 
domiciliarios y los equipamientos colectivos mediante reparto equitativo de las 
cargas y beneficios. 
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EXPOSICION DE MOTIVOS 

La importancia para el municipio de Galán de implantar un proceso 
de Ordenamiento Torritorial„ está representado en la orientación de 
un modelo de estructura territorial, que permite forjar y cumplir con 
los objetivos trazados a largo plazo y convertir al municipio en un 
centro donde impere la productividad, la equidad y el desarrollo 
sostenible de sus habitantes, obviamente con el esfuerzo y 
compromiso de los diversos actores locales. 

Para las metas que se han propuesto en el Esquema de 
Ordenamiento territorial, se tienen en consideración la articulación 
y las relaciones intermunicipales, con fundamentos que hagan 
énfasis en el respeto, así como también en sus potencialidades que 
radican en el trabajo de la comunidad y en la riqueza de sus 
recursos naturales, las cuales están dirigidas a buscar la 
optimización de éstos y el mejoramiento de las condiciones de vida 
actuales y futuras. 

La adopción del Esquema de Ordenamiento Territorial, implica para 
la Administración Municipal, implantar un conjunto de objetivos, 
directrices, políticas, estrategias, metas, programas, actuaciones y 
normas, dirigidas a orientar y administrar el desarrollo físico del 
territorio y la utilización del suelo hasta el año 2010, que requieren 
del compromiso de las diferentes administradores de turno y de sus 
pobladores, en uso de las diversas formas de participación 
democráticas establecidas en la Constitución y la Ley. 

Las debilidades tales como la inadecuada infraestructura física para 
la conexión y las dificultades para la comercialización de los 
productos del municipio, demostrados a través del Estudio de 
Ordenamiento Territorial, direccionan la aplicación en el corto plazo 
de proyectos fundamentales que tengan por fines generar la 
conectividad permanente en la región; las cuales aplicadas en su 
orden llevarán a ampliar la cobertura de comercialización de sus 
productos. 

........... •• \ "f- 



Lo anterior, sin olvidar las potencialidades representadas en la 
abundancia de fuentes hídricas, la cual, tratada en forma adecuada, 
podrá convertirse en un aspecto de la política de profundización 
para el desarrollo armónico del territorio, con la participación de la 
sociedad civil y la consolidación de la autonomía local. 

La implementación del Esquema de Ordenamiento depende de la 
gestión de sus próximos administradores y el cumplimiento de los 
compromisos de los actores municipales, regionales y nacionales 
para resolver diferencias, fortalecer potencialidades y consolidar 
intereses, que a largo plazo se convertirán en indicadores de calidad 
de vida, pues se logrará ser más desarrollado, los ciudadanos más 
comprometidos y las autoridades gozarán de mayor legitimidad. 
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PROYECTO DE ACUERDO N° 

"Por el cual se adopta el Esquema de Ordenamiento Territorial del Municipio de 
GALAN" 

El Honorable Concejo Municipal del Municipio de GALAN, en uso de sus 
atribuciones constitucionales y legales, en especial las conferidas con el artículo 

313 de la Constitución Nacional y el articulo 25 de la ley 388 de 1997. 

CONSIDERANDO: 

1. Que el numeral 2 del articulo 313 de la Constitución Nacional, establece que 
corresponde a los Concejos municipales son la autoridad competente para 
adoptar los correspondientes planes y programas de desarrollo económico y 
social y de obras públicas. 

2. Que el articulo 41 de la ley 152 de 1994 establece que los municipios además 
de contar con un plan de desarrollo deberán contar con un plan de 
ordenamiento que se regirá sobre las disposiciones especiales sobre la 
materia. 

3. Que el articulo 23 de la ley 388 de 1997 establece la obligatoriedad de todo 
municipio de formular y adoptar su Plan de ordenamiento territorial a más 
tardar el 24 de enero de 1999. 

4. Que el articulo 6 de la ley 388 de 1997 determina que el objeto del 
ordenamiento territorial municipal esta orientado a complementar la 
planificación económica y social con el componente territorial, racionalizar las 
intervenciones sobre el territorio y orientar su desarrollo y aprovechamiento 
sostenible. 

5. Que el articulo 20 del decreto 879 de 1998 establece que el acuerdo que 
adopte el plan aprobará en toda su extensión el documento técnico de soporte 
y los planes generales. 

6. Que el articulo 1 de la ley 507 de 1999 prorrogó el plazo establecido en el 
artículo 23 de la ley 388 de 1997 para que los municipios y distritos formulen y 
adopten los planes y esquemas de ordenamiento territorial hasta el 31 de 
Diciembre de 1999. 

ACUERDA: 
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TITULO I .  

DISPOSICIONES GENERALES 

Articulo 1°- ADOPCION. 
Adóptese el Esquema de Ordenamiento Territorial para el Municipio de GALAN, 
como instrumento básico para el desarrollo de un ordenamiento físico territorial, 
que promueva el desarrollo económico, social y el bienestar y oportunidades de 
su comunidad. 

Articulo 2°- DEFINICION. 
El ordenamiento territorial constituye el conjunto de acciones para administrar el 
territorio del municipio, a partir de las políticas, estrategias, programas y proyectos 
que garanticen el uso racional y equitativo del suelo, el desarrollo económico en 
armonía con el medio ambiente, las tradiciones históricas y culturales, y el acceso 
de toda la población a la vivienda, los servicios públicos y sociales, la recreación y 
los derechos ciudadanos consagrados en la Constitución Política en sus artículos 
51, 49, 52 y 79. 

Articulo 30- PRINCIPIOS. 
Son principios del ordenamiento Territorial del municipio de Galán, y que deben 
regir las decisiones administrativas y las actuaciones: 

1. La construcción de un proyecto colectivo donde prime la prevalencia del 
interés general sobre el particular. 

2. El trato equitativo entre los ciudadanos y entre estos y el Estado, 
distribuyendo de forma equitativa las cargas y los beneficios: En aras de 
mejorar la calidad de vida de los habitantes, preservando el patrimonio cultural 
y natural. 

3. Funcionalidad Espacial: Para lograr una adecuada conectividad con sus 
veredas y con los circuitos económicos de los municipios de la subregión, el 
Municipio de GALAN, debe garantizar el funcionamiento de la infraestructura 
vial, los equipamientos, a fin de permitir el flujo comercial de los productos y los 
servicios. 

4. Calidad de vida: El Municipio de GALAN debe ofrecer a sus habitantes 
condiciones de equidad, acceso a los servicios públicos, oportunidades de 
socialización y convivencia, el derecho a la vivienda digna, a un espacio 
público suficiente, accesible y seguro, a una oferta cultural, educativa, que 
posibilite el desarrollo pleno de las potencialidades de sus habitantes. 

ri• r 
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5. Sostenibilidad Ambiental: El desarrollo del Esquema de Ordenamiento 
Territorial en el Municipio de GALAN, debe garantizar un manejo adecuado de 
sus ecosistemas (Serranía de la Yarigúies, nacimientos, etc.) y la adopción y 
uso de tecnologías limpias, para lograr la recuperación ambiental y 
sostenibilidad a mediano y largo plazo. 

6. Desarrollo Económico: Para que el Municipio de GALAN desarrolle un 
proyecto económico colectivo y solidario, requiere de la concertación para la 
espacialización, de los sistemas de producción y el desarrollo de las 
actividades económicas. 

7. Presencia Institucional: Para asegurar una eficiente gestión pública y la 
presencia de las instituciones con injerencia en el desarrollo del Municipio de 
GALAN, se debe garantizar una adecuada utilización de los recursos y de las 
acciones que beneficien a toda la comunidad. 

8. Gobernabilidad: Para la implementación del Esquema de Ordenamiento 
Territorial del Municipio de GALAN, es fundamental el desarrollo de un proceso 
participativo de la comunidad y sé de transparencia a las diferentes acciones 
de la Administración Municipal. 

Articulo 4° - DOCUMENTOS INTEGRANTES DEL E.O.T. 
De Conformidad con el decreto 879 de 1998, hacen parte integral del Esquema de 
Ordenamiento Territorial para el municipio de GALAN: El documento técnico de 
Soporte, conformado por Libro 1 de Valoración, Alcance y Contenido; el libro 2 de 
Diagnostico y Síntesis del Diagnostico con los respectivos mapas de soporte; El 
libro 3 de Prospectiva y Formulación, de Programas y proyectos y el libro 4 
componente de Gestión; El libro 5 El documento Resumen, y los siguientes 
mapas: 

MAPA 01. Modelo territorial General 
MAPA 02. Componente general, Clasificación del suelo y del territorio. 
MAPA 03. Perímetro urbano. 
MAPA 04. Susceptibilidad 
MAPA 05. Sistema de Comunicación, Componente general 
MAPA 06. Equipamientos generales, Componente general 
MAPA 07. Modelo territorial rural. 
MAPA 08. Categorías de uso del suelo rural. 
MAPA 09. Sistema vial Rural 
MAPA 10. Modelo territorial urbano 
MAPA 11. Ejes viales, componente urbano 
MAPA 12. Areas libres y espacio publico, componente urbano 
MAPA 13. Equipamientos, componente urbano 
MAPA 14. Areas de actividad urbana homogéneas 
MAPA 15. Tratamientos urbanísticos 



9. Componente rural: identifica, señala y delimita la localización de las áreas de 
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Articulo 5° - NORMAS Y NIVELES DE PREVALENCIA 
Las normas aquí contenidas y las que posteriormente desarrollen los contenidos 
del Esquema de Ordenamiento, se rigen de acuerdo al artículo 15 de la ley 
388/97 y se clasifican en: 

Normas Estructurales: Regulan el uso, ocupación y aprovechamiento del suelo 
para asegurar la consecución de los objetivos y estrategias del Componente 
General del Esquema de Ordenamiento. Hacen parte de estas normas la totalidad 
de las disposiciones del Componente General, las políticas generales del 
componente urbano y rural, los sistemas estructurantes urbanos y rurales y los 
usos principales urbanos y rurales. Estas normas solo podrán ser modificadas con 
motivo de la revisión general del Esquema de Ordenamiento Territorial. 

Normas Generales: Regulan los usos del suelo y la intensidad de los mismos así 
como sus políticas de manejo; hacen parte de estas normas las regulaciones 
especificas sobre usos del suelo, aprovechamiento, normas generales sobre 
habitabilidad, aislamientos, volumetrías, así como los derechos y deberes de los 
propietarios ante actuaciones. Estas normas solo podrán ser modificadas 
mediante acuerdo municipal. 

Normas Complementarias: Constituyen las normas relacionadas con 
actuaciones, programas y proyectos que desarrollan los componente general, 
urbano y rural y con planes parciales, unidades de actuación u otro. Estas normas 
serán expedidas mediante decreto de la Alcaldía municipal. 

PARÁGRAFO: 
Las normas estructurales tendrán prevalencia sobre las normas generales y 
complementarias y no podrán ser modificadas bajo ninguna circunstancia por 
éstas. 

Articulo 6°- COMPONENTES DEL ESQUEMA DE ORDENAMIENTO 
TERRITORIAL. 
De conformidad con el artículo 11 de la ley 388 de 1997, el Esquema de 
Ordenamiento Territorial contempla tres componentes: 

1. Componente general: constituido por los objetivos, estrategias y políticas 
territoriales de largo plazo, para la ocupación y aprovechamiento del suelo 
municipal; clasificación del territorio municipal en suelo urbano y rural; 
delimitación de las áreas de reserva para la conservación y protección del 
medio ambiente y los recursos naturales; determinación de áreas expuestas a 
amenazas y riesgos. 

********* 
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conservación y protección de los recursos naturales; áreas expuestas a 
amenazas y riesgos; áreas que forman parte del sistema de aprovisionamiento 
de los servicios públicos y para la disposición de residuos sólidos y líquidos; 
áreas de producción agropecuaria, forestal y minera, y el equipamiento de 
salud y educación. 

3. Componente urbano: identifica y define la estructura general del suelo urbano 
en lo relacionado con el Plan vial, plan de servicios públicos domiciliarios y las 
normas urbanísticas para las actuaciones de parcelación, urbanización y 
construcción. 

Articulo 7° - VIGENCIA. 
El Esquema de Ordenamiento Territorial tendrá una vigencia hasta el año 2.009 
comprendida por el restante del periodo restante de la presente administración y a 
tres (3) períodos constitucionales de la administrativos municipal más. 

Articulo 8° - REVISION. 
El componente general y las normas estructurales que lo conforman tendrán una 
vigencia de largo plazo, entendido por tal, el mismo periodo de la vigencia 
establecida (2.009), la revisión de estas normativas solo podrá realizarse por las 
siguientes causas: 
• Cumplimiento de la vigencia del E.O.T., para lo cual deberá iniciarse con 

antelación suficiente, con fundamente en los procedimientos establecidos por 
la ley 388 de 1997 y sus decretos reglamentarios. 

• Casos extremos de calamidad pública, razones de fuerza mayor o estudios que 
demuestren que la dinámica del municipio presenta cambios sustanciales 
frente a los parámetros definidos por el ordenamiento. 

PARÁGRAFO 1: 
Las normas generales podrán ser revisadas a iniciativa del Alcalde coincidiendo 
con el inicio del periodo de una nueva administración municipal. 

PARÁGRAFO 2: 
Las normas complementarias podrán ser revisadas en cualquier momento a 
iniciativa de la administración municipal. 

Articulo 9° - OBLIGATORIEDAD. 
El contenido del Esquema de Ordenamiento Territorial es de obligatorio 
cumplimiento para las autoridades municipales y comunidad en general para la 
totalidad de las actuaciones que se realicen en el territorio municipal, por parte del 
sector público, los particulares o comunidades e individuos en general. 	!!!!!! * 
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TITULO II  

COMPONENTE GENERAL DEL ESQUEMA DE ORDENAMIENTO 

Capitulo 1°- OBJETIVOS Y ESTRATEGIAS PARA EL ORDENAMIENTO 
TERRITORIAL MUNICIPAL 

Articulo 10°- DEFINICION. 
Los objetivos y estrategias territoriales constituyen las orientaciones para la 
priorización de la acción pública y privada, con el fin de mejorar la competitividad 
del municipio, garantizar el desarrollo sostenible del territorio, la protección del 
patrimonio cultural y el manejo conjunto de los ecosistemas regionales. 

PARÁGRAFO: 
Los objetivos y estrategias constituyen los ejes estructurantes del plan de 

ordenamiento y por tanto deben ser objeto de atención prioritarias dentro de las 
políticas futuras municipales. 

Articulo 11° - VISION DE FUTURO 
Se pretende convertir a GALÁN en los próximos nueve años, en el CENTRO DE 
PRODUCCIÓN AGROPECUARIA de la región y de Santander a través del 
desarrollo y aprovechamiento de sus recursos naturales y consolidara su 
POTENCIAL ECOTURÍSTICO, garantizando un manejo ambiental sostenible' 

Articulo 12° - ESTRATEGIAS TERRITORIALES. 
Constituyen el conjunto de acciones sobre el territorio que se deben emprender y 
que permitirán el logro de la Visión de Futuro. Para convertir a GALAN en el 
Centro productor agropecuaria y desarrollar el potencial ecoturistico se podrán en 
marcha las siguientes actividades: 

E.1 	Integración a la región mediante el mejoramiento y desarrollo de la 
infraestructura vial, de transporte y comunicación, que permita la 
articulación con los municipios circunvecinos de Socorro, Barichara, 

1 Taller de Formulación. 

2 
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Zapatoca, El Palmar y Hato y facilite el intercambio económico y turístico. 

Comprende las siguientes acciones: 
• El mejoramiento y ampliación de la vía central desde el Puente Eduardo 

Santos sobre el Río Suárez hasta el Corregimiento de la Fuente. 
• La Construcción del Puente sobre la Quebrada Chiribití. 
• Gestión para el mejoramiento de las vías subregionales, Puente Eduardo 

Santos — Barichara y Puente Eduardo Santos — Vía al Socorro. 
• Mantenimiento de las vías a Palmar y Hato. 

E.2 	Recuperación, protección y conservación forestal de las áreas Alta y media 
alta de la Serranía de ¡os Yarigúíes y la ribera del río Suarez, mediante el 
manejo, y administración y aprovechamiento de la riqueza natural y la 
siembra de especies nativas que coadyuden a mantener el equilibro 
ecológico de suelos y aguas, articulado con la política nacional ambiental y 
departamental. Esta estrategia comprende entre otras las siguientes 
actividades: 

• Protección absoluta de la ribera del río Suárez. 
• Protección y conservación de la parte alta de la Serranía de los Yarigúíes 
• Protección y manejo de la parte media de la Serranía 
• Educación ambiental a la población. 

E.3 	Recuperación, protección y administración de áreas de la parte media del 
municipio con alta susceptibilidad a procesos de remoción en masa y las 
áreas de los nacimientos de ecosistemas acuáticos, aumentando su 
capacidad de regulación y retención de agua, promoviendo la eficiencia de 
uso, reduciendo los niveles de susceptibilidad , a fin de preservar el medio 
natural y las condiciones de estabilidad del recurso suelo, mediante las 
siguientes acciones: 

• Protección, reforestación y manejo concertado del uso del corredor o franja 
media del municipio. 

• La demarcación y protección de los nacimientos de agua. 
• Protección y conservación de las microcuencas abastecedoras de los 

acueductos urbanos y veredales. 
• Recuperación y protección forestal del área central de la quebrada Chiribiti, 

quebrada la Pao y Vigueche. 
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E.4 	Fortalecimiento de la Integración subregional a través de las especialización 
del municipio como centro regional de acopio de productos agropecuarios y 
la construcción y dotación de equipamientos de alto impacto, que 
coadyuven a la compra, venta y distribución de productos y minimizar 
esfuerzos y recursos. Comprende las siguientes acciones: 

• Construcción de centros de acopio urbano y rural (vereda la Aguada). 
• Reubicación de la planta de sacrificio de ganado. 
• Capacitación para el manejo de residuos sólidos. 
• Consolidación e implementación del proyecto regional de residuos sólidos 

urbanos, con los municipios de Barichara, Cabrera y Villanueva. 
• Construcción de las plantas de tratamiento para aguas residuales urbanas 

en los vertimientos de las quebradas Las Huertas y La Romera. 

	

E.5 	Consolidación del potencial turístico municipal mediante el mejoramiento, 
habilitación y mantenimiento de los caminos históricos intermunicipales o 
rutas de Lengerke; los caminos municipales Galán a Cedral — balneario la 
Charca, Cascada la Honda; sitios de interés natural como la cueva la 
Chalú; y el cerro de la Luchata, que impulsen el disfrute paisajístico de 
municipio, así como los deportes de aventuras y el ecoturismo. Se 
plantean las siguientes acciones; 

• Conformación de la entidad promotora de turismo. 
• Dotación de infraestructura para el turismo 
• Educación para la prestación de servicios turísticos (gastronomía, 

hospedaje) 
• Reconocimiento y adecuación de los sitios y cuevas naturales. 
• Habilitación de caminos intermunicipales para el cierre de circuitos de 

desarrollo turístico y disfrute paisajístico del municipio como son: 
- Las rutas de Lengerke Cabrera — río Suarez — balneario la Charca — 

Galán y Galán — Hoya Negra - Carmen de Chucuri. 
• El diseño e implementación de paquetes turísticos para promover el deporte 

de aventura y el ecoturismo. 
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Articulo 13° - 	POLITICAS PARA LA PRESERVACION DEL MEDIO 
AMBIENTE. 

Hacen referencia a las orientaciones para el manejo de los recursos naturales y 
de los ecosistemas estratégicos, tendientes a garantizar la sostenibilidad 
ambiental del municipio. Sé define como políticas las siguientes: 

• Restauración y protección ambiental de la zona de la Serranía a través de una 
intervención directa mediante programas de recuperación, control y vigilancia. 

• Promover y generar mecanismos de cooperación Nacional, departamental y 
regional para el uso y practicas agrícolas sostenibles y competitivas. 

• Desarrollar en forma conjunta con los municipios que conforman la serranía en 
especial los del flanco oriental y la autoridad ambiental (CAS), sistemas de 
manejo y aprovechamiento sostenible de los bosques. 

• Establecer un manejo integral del recurso hídrico tanto para el consumo como 
para la producción agrícola, a partir de la protección, recuperación y 
conservación de las cuencas y microcuencas surtidoras de acueductos, 
quebradas, contando para ello con la participación de las organizaciones 
sociales y la comunidad en general. 

• Aprovechamiento sostenible de la zona media alta y media del municipio, 
mediante el desarrollo de producciones limpias, beneficio ecológico, el 
aumento de la cobertura vegetal y la generación de una nueva cultura respecto 
del uso y conservación del suelo. 

• Consolidar la infraestructura urbana - rural de alto impacto, mediante la 
ejecución de proyectos subregionales y la coordinación para la gestión 
ambiental con los municipios vecinos sobre la base del respeto a la autonomía 
municipal. 

• Vincular los ecosistemas estratégicos a procesos de desarrollo ecoturísticos, 
a partir de su valoración, protección y adecuación, en concertación con el 
sector privado. 

• Promover e implementar un plan concertado para la protección hídrica, con la 
participación departamental, La Corporación Autónoma Regional de Santander 
y la comunidad. 
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Articulo 14° - POLITICAS PARA EL MANEJO DE RIESGOS Y AMENAZAS. 
Están orientadas a la mitigación de los riegos y amenazas por fenómenos 
naturales y la protección de la vida de sus habitantes, a partir de las siguientes 
políticas: 

• Generar acciones de control y de protección de las áreas identificadas como 
de alta susceptibilidad a fenómenos de remoción en masa especialmente en la 
zona medía del municipio. 

• Mitigación de riesgos en la red carreteable a través de obras de infraestructura 
para el control de aguas. 

• Disminución de la vulnerabilidad de las construcciones frente al riesgo de 
amenazas sísmica, a través de la aplicación estricta del código nacional de 
sismoresistencia. 

Articulo 15° - 	POLITICAS Y AREAS PARA LA PROTECCION DEL 
PATRIMONIO CULTURAL. 

Están orientadas a garantizar la conservación del patrimonio paisajístico del 
municipio, a la preservación de las tradiciones culturales y su vinculación al 
desarrollo de la actividad ecoturística: 

• Identificar, evaluar preservar y proteger los sitios de interés paisajísticos del 
municipio y su incorporación al espacio público y cultural del municipio, para lo 
cual se debe contar con el apoyo de la academia. 

• Recuperar los caminos reales (rutas de Lengerke) para la articulación de 
circuitos turísticos, como parte del patrimonio cultural y de soporte al desarrollo 
del potencial turístico. 

Articulo 16°- 	POLITICAS DE INTEGRACIÓN REGIONAL. 
Con el fin de lograr un manejo coordinado y articulado del ecosistema regional, de 
la funcionalidad entre los diferentes asentamientos de la subregión, se plantea: 

• Promover e implementar alianzas con los municipios de Zapatoca, Hato, y 
demás municipios que forman parte de la Serranía de los Yarigúíes, la 
Corporación autónoma regional CAS y el Departamento para gestionar ante el 
ministerio del medio ambiente la declaratoria de Parque Natural. 

• Promover la articulación con los municipios de Barichara, Zapatoca, Cabrera, 
Hato, para la habilitación y restauración de los caminos históricos como parte 
de apoyo a la actividad turística. 

• Consolidar el desarrollo de infraestructura de equipamientos de alto impacto 
regional y servicios, sobre la base del respeto a la autonomía municipal. 

• Promover y generar mecanismos de cooperación regional y micro- regional 

	

para el uso y practicas agrícolas sostenibles y competitivas 	 - 
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Capitulo 2°  - DECISIONES TERRITORIALES. 

Articulo 17° - LA CLASIFICACION DEL SUELO. 
Con el fin de orientar la ocupación del territorio, el Estudio de Ordenamiento 
Territorial clasifica el territorio del Municipio de CALAN en suelo urbano, suelo 
rural, suelo de expansión urbana y suelo de protección de conformidad con 
los criterios establecidos en la ley 388 de 1998 capitulo IV, articulo 30 al 35. 

Articulo 18° - SUELO URBANO. 
Corresponde al área del municipio de GALAN delimitada por el perímetro urbano, 
destinada a la localización de usos urbanos, dotadas de las redes primarios de los 
servicios públicos domiciliarios de acueducto, alcantarillado, energía e 
infraestructura vial que posibilitan su urbanización y edificación. Conforme a los 
lineamientos establecidos en la ley 388 de 1997 capitulo IV artículo 31 se modifica 
el perímetro urbano así como el inventario de predios, quedando conformado por 
240 predios dentro del perímetro Urbano, 28 predios cambian de uso urbano a ser 
suelos de expansión y 13 predios cambian de suelo urbano y pasan a suelos 
rurales. 	Se señala como perímetro urbano el delimitado por el perímetro 
sanitario, el cual corresponde a la línea que determina la prestación de los 
servicios de acueducto, alcantarillado y energía en condiciones de continuidad, 
calidad y presión. 

Articulo 19° - SUELO DE EXPANSION. 
Se define suelo de expansión, el correspondiente a la porción del territorio que 
presenta Potencial para ser habilitado para uso urbano durante el período 
comprendido entre la fecha de inicio del E.O.T y el año 2.009. (mapa urbano). 
Estas áreas tendrán reglamentaciones restrictivas de uso, se desarrollan mediante 
planes parciales y podrán ser incorporadas al perímetro urbano una vez que se 
haya cumplido con los requerimientos. Forman parte de este suelo: 
Area 1. Sector las Cuatro, se define una vocación urbana residencial el cual 
tendrá un énfasis en desarrollo de usos de vivienda de interés social, con sus 
respectivos equipamientos complementarios. 
Area 2. Sector Hospital, se establece una vocación urbana residencial el cual 
tendrá un énfasis en desarrollo de usos de vivienda de interés social, con sus 
respectivos equipamientos complementarios. 
Area 3. Sector Monserrate y Caracol entre calle 5 y 4, se define una vocación 
urbana residencial el cual tendrá un énfasis en desarrollo de usos de vivienda de 
interés social, con sus respectivos equipamientos complementarios. 

PARÁGRAFO 1: Estas áreas se desarrollarán de acuerdo a las posibilidades de 
ampliación de las redes de servicios públicos e infraestructura vial y por lo tanto se 
plantea que estos sectores crezcan en forma continua adyacente al del perímetro 
urbano y sanitario. 
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PARAGRAFO 2: La incorporación del suelo de expansión deberá realizarse 
obligatoriamente mediante planes parciales, con el fin de lograr una planificación 
integral del territorio. 

Articulo 200  - SUELO RURAL. 
Corresponde a los suelos que están destinadas al desarrollo de actividades 
agrícolas, pecuarias, forestales y de explotación de los recursos naturales. 
Forman parte de este suelo todas aquellas zonas diferentes al suelo urbano y de 
expansión urbana. Ver Mapa de Clasificación General del Territorio de GALAN. 

Articulo 21° - SUELO DE PROTECCION. 
Está constituido por las zonas y áreas de terreno que por sus características 
geográficas, paisajísticas o ambientales o por formar parte de zonas de utilidad 
pública para la ubicación de infraestructura, para la provisión de servicios públicos 
domiciliarios o de las áreas de amenazas o riesgos no mitigables para la 
localización de asentamientos humanos, tienen restringida la posibilidad de 
urbanizarse; según el Artículo 83 del Decreto 2811 de 1974. 

Teniendo en cuenta la presencia de ecosistemas estratégicos que trascienden el 
ámbito del municipio a un nivel regional y departamental a fin de reglamentar y 
localizar los usos del suelo, de acuerdo a sus características se establecen en el 
Municipio de GALAN como suelos de protección: 
• El ecosistema de la Serranía de los Yarigüíes2. 

Corresponde a la franja occidental del municipio de norte a sur, a partir de los 
2.800 m.s.n.m a los 3200msnm y La franja del piedemonte por debajo de los 
2.800 m.s.m.m. 

• Las áreas de los nacimientos de las quebradas San Martín, Vitoca, La Robada, 
Honda, Huertas, Venecia, Guayacanera, la Negra, la Cascada, Romera, 
Magillale, Coroza, Medina, El retiro, La Ramera, Moreno, Zanja de las 
Higuerrillas, Balcondes, Sal Sipuedes, Vigueche, Florez, del Zanjón, La Polea, la 
Caimera, la Laja, La volcanera, Volcán Blanco. 

• Cauces de las quebradas Chirigua, San Martín, la Robada, las Huertas, 
Aserradero, La Negra, Guayacanera, Venecia, Maguillale, Coroza, El Retiro, 
Paramera, Balcodes, Sal sipuedes y la Laja, que abastecen los acueductos 
veredales y urbano del municipio. 

• Las zonas de recarga hídrica en el Cerro de la Luchata, el Cerro Alto Grande y la 
Cuchilla de Vigueche 

• la franja paralela al cauce del río Suarez. 

2 Resolución 01756 de 1999, artículos 3° a 5°, Corporación Autónoma Regional de Santander. 
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Articulo 22° - DEFINICION DE AREAS DE AMENAZA Y RIESGO 
Para el municipio de GALAN se define como áreas de amenaza aquellas zonas 
que presentan Susceptibilidad Muy Alta y Alta a los procesos o fenómenos de 
remoción en masa y erosión, como resultado del análisis geológico con base en la 
correlación de información de morfometría, geomorfología, dirección de las 
pendientes, forma de las pendientes, relieve interno, densidad de drenaje, suelos, 
intensidad de erosión, alturas, uso del suelo, clima y zonas de vida. 

a. Zonas con Susceptibilidad Muy Alta a los procesos o fenómenos de 
remoción en masa y erosión. 

Se encuentran localizada puntualmente en la zona media del municipio en una 
superficie de 4.39Km2  del territorio que equivale al 2.13% del área total, 
caracterizado por alto fracturamiento, vulnerables ante cualquier agente (factores 
climaticos -vegetación, pendientes y sismotectónicos). 

Estos terrenos son particularmente susceptibles al colapso en sectores de alta 
pendiente, deslizamientos que involucran grandes volúmenes de material rocoso, 
asociados a desplazamientos en masa (estado plástico), flujos de lodo 
superficiales, derrumbes, caídas de rocas, zonas de grietas. 

b. Las zonas con Susceptibilidad Alta a los procesos o fenómenos de 
remoción en masa y erosión. 
Esta ligado a sectores muy empinados de la Cordillera de los cobardes en áreas 
puntuales y en la zona media del municipio principalmente, y en la parte media de 
la Quebrada la Pao y en la ribera del río Suarez. 

Sus características permiten calificar estas zonas como terrenos de inestabilidad 
latente asociado a zonas de deslizamientos antiguos que registran reactivaciones 
locales de masa deslizada, deslizamientos activos de tipo local, zonas de rocas 
muy fracturadas que originan continuas caídas de rocas y derrumbes. Constituye 
estas áreas el 26.03 Km de superficie del territorio equivalente al 12.65%. 
PARÁGRAFO: 
Corresponde a las autoridades competentes establecer los niveles de prioridad 
frente al riesgo y el establecimiento de los programas para su mitigación. 

Articulo 23° - LOS SISTEMAS DE INTEGRACION URBANO — RURAL. 
Se entiende por sistemas estructurantes urbano-rurales, al conjunto de 
infraestructuras y equipamientos requeridos para soportar las actividades urbanas 
y rurales dentro del modelo territorial propuesto. Para el municipio de Galán, 
comprende el sistema vial estructurante y los equipamientos de escala regional y 
subregional y el espacio público. 

, 
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Articulo 240  - SISTEMA VIAL ESTRUCTURANTE 
El sistema vial estructurante comprende las vías que sirven de conexión y 
articulación a nivel subregional, al servicio de la actividad económica actual y 
para el desarrollo del Potencial ecoturístico. Se establece la siguiente clasificación: 
1. Vías municipales de articulación subregional: Están orientadas a permitir 

la comunicación con los municipios vecinos y la región y fortalecer la red vial. 
esta conformada por las vías secundarias a Zapatoca, La Vía a Barichara, y la 
vía a Berlín (Socorro) troncal Nacional, vía a Palmar y Vía a Hato. 

2. Caminos ecoturísticos: Orientados a promover las actividades de caminatas 
y recorridos; están conformados por el Camino Galán — Cedral - Balneario la 
Charca; Camino Galán—Hoya Negra — El Carmen de Chucuri; Camino Galan — 
Zapatoca y el Camino a la Cascada la Uchata. 

Cuadro 1. Vías del sistema inte ración urbano — rural 
1. 	VIAS MUNICIPALES DE ARTICULACIÓN SUBREGIONAL. 

Orientadas a permitir la comunicación con los municipios vecinos y la región. 
Vía 	Funcionalidad Tipo de Acción. Perfil 

Vía a Zapatoca Eje 	vial 	principal 	de 
comunicación 	con 	el 
corregimiento 	de 	la 
fuente y Zapatoca 

Construcción 	puente 	Q. 
Chiribiti. 
Mejoramiento 

Una 	calzada 	de 	dos 
carriles (via Secundaria) 

Vía a Barichara Eje de comunicación de 
La 	Cabecera 	con 	el 
Municipio de Barichara y 
Cabrera. 

Mejoramiento Una 	calzada 	de 	dos 
carriles (vía Secundaria) 

Vía a Berlín (Socorro) 
Troncal Nacional 

Eje de comunicación los 
municipio 	de 	Socorro, 
Palmar y Hato. 

Mejoramiento Una 	calzada 	de 	dos 
carriles (vía Secundaria) 

Vía al Palmar Eje 	de 	comunicación 
con 	el 	municipio 	de 
Palmar 

Mantenimiento Una 	calzada 	de 	dos 
carriles 

Vía a Hato Eje 	ce 	comunicación 
con el municipio de Hato 

Mantenimiento Una 	calzada 	de 	dos 
carriles 

2. CAMINOS TURÍSTICOS 
Orientados a promover actividades como caminatas y recorridos 

Vía Funcionalidad Tipo de Acción. 	I 	Perfil 
Camino Galán —Cedral 
— Balneario la Charca 

Habilitación del camino 
ruta de Lengerke. 

Rehabilitación 	y 
mejoramiento 	del 
camino. 

Camino. 

Camino 	Galán 	Hoya 
Negra 	Carmen 	de 
Chucuri 

Habilitación del camino 
ruta de Lengerke 

Rehabilitación 	y 
mejoramiento 	del 
camino 

Camino 

Camino 	Galán 	— 
Zapatoca 

Habilitación del camino 
ruta de Lengerke 

Rehabilitación 	y 
mejoramiento 

Camino 

Camino a la Cascada la 
Uchata 

Habilitación 	camino 
turístico 

Mantenimiento Camino 
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Las especificaciones técnicas generales para las carreteras " vías secundarias y 
terciarias" son las definidas por la Secretaria de Transporte e Infraestructura Vial 
del Departamento de Santander, y las tablas del manual de Diseño geométrico de 
Carreteras del Ministerio de Transporte e Instituto Nacional de Vías, edición 1977. 
Las especificaciones están directamente relacionadas con el tipo de terreno, 
transito, nivel de servicio, así: 

Cuadro 2. Especificaciones técnicas generales " vías secundarias y terciarias" 
COMPONENTE VIA 

SECUNDARIA 
VIA TERCIARIA OBSERVAC. 

Derecho de vía Entre 10 y 12 mts Entre 8 y 10 mts Se mide a cada lado del eje 
de la vía. Decreto 2770/53 

Ancho de Corona Mínimo 7.0 mts. Mínimo 6.0 mts. , 
Ancho de calzada Mínimo 6.0 mts Mínimo 5.0 mts - 
Ancho de carril Mínimo 3.0 mts Mínimo 2.5 mts - 
Ancho de berma Mínimo 0.5 mts Mínimo 0.50 mts - 
Pendiente longitudinal Máximo 12% Máximo 14% Debe contemplar la longitud 

critica de ascenso 
Velocidad de diseño Mínimo 40.0Km/hr. Mínimo 30.0Km/hr. Depende del tipo de terreno 
Radio mínimo de curvatura Mínimo 50.0 mts Mínimo 30.0 mts - 
Pasos a desnivel (altura libre) Mínimo 4.9 mts Mínimo 4.5 mts Para pasos vehiculares y 

peatonales. 
Distancia entre el borde de la 
vía 	y 	la 	cota 	máxima 	de 
inundación 

Mínimo 30.0 mts 	Mínimo 30.0 mts Depende del caudal del río. 
Decreto 2811/74 

Fuente: Secretaria de transporte e infraestructura vial, Gobernación de Santander. 

Articulo 25° - LOS EQUIPAMIENTOS DE SOPORTE TERRITORIAL. 
Constituye el conjunto de construcciones que sirven de soporte y articulación de 
las actividades urbano—rurales, cuya localización deberá estar de acuerdo a la 
magnitud de su impacto, accesibilidad, funcionalidad y compatibilidad. 

1. Plantas de Tratamiento de Aguas Residuales: Se requiere que durante la 
vigencia del E.O.T, se construyan dos plantas de tratamiento localizadas al flor-
oriente y sur occidente del área urbana respectivamente, para recuperar las 
quebradas La Huerta y la Romera sobre las cuales se vierten directamente las 
aguas servidas y mitigar su impacto. Esta infraestructura deberán tener un 
aislamiento mínimo de 300 metros con las áreas desarrolladas o de un futuro 
desarrollo, la tecnología utilizada deberá garantizar su compatibilidad y no 
afectación con los diversos usos del suelo circundante. Además deberá 
considerar las normas ambientales vigentes y las metas de reducción de carga 
orgánica establecidas por el decreto 901 de 1997. 

2. Disposición de Residuos Sólidos: Durante la vigencia del Esquema de 
ordenamiento territorial, se consolidará la construcción e implementación del 
proyecto regional de residuos sólidos, que para tal efecto se viene 
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desarrollando en coordinación con los municipio de Barichara, Cabrera y 
Villanueva, ubicado sobre la vía Guane a Cabrera, con licencia ambiental de la 
CAS, Resolución N. 0440 del 24 de Febrero del 2.000. Como complemento de 
dicho proyecto se plantea la adecuación del actual sitio de disposición de 
residuos sólidos para la creación de una planta de compost, previo proceso de 
reciclaje, potenciando sus beneficios como abono orgánico para las actividades 
agrícolas, el cual se localiza sobre la vía a Zapatoca, sector equidistante que 
permite un desplazamiento no mayor a 4 km. 

3. Planta de Sacrificio de Ganado (matadero): 
Se requiere que durante la vigencia del E.O.T, la Reubicación del actual 
matadero, sobre la vía a Zapatoca. 	No obstante se debe evaluar las 
posibilidades de integración con otros municipios de la región para la 
construcción de un matadero regional, en todo caso, previo el cumplimiento de 
la normatividad sanitaria y ambiental establecida para este tipo de proyectos. 

4. Zona de Bodega y acopio: 	Como apoyo a las actividades económicas 
agrícolas y pecuarias del municipio, se plantea la necesidad de evaluar la 
factibilidad técnico - económica de construir este tipo de infraestructura, que 
podría estar ubicada en el sector rural en la Vereda la Aguada sobre la vía al 
corregimiento de la Fuente (Zapatoca) y en la cabecera municipal sobre el eje 
de salida a Zapatoca, previo el cumplimiento de las especificaciones técnicas y 
lo contemplado en la normatividad urbana y ambiental. 

5. Plaza de Mercado: Durante la vigencia del E.O.T se requiere la habilitación y 
Remodelación de las instalaciones del centro de expendios de carnes para 
incorporar las actividades de mercadeo de productos agrícolas y misceláneas. 
La disposición final del material residual deberá formar parte del proyecto 
regional para el manejo de residuos sólidos. 

PARAGRAFO 1: para el desarrollo de estos equipamientos deberán ser enviados 
para la aprobación por parte de la autoridad ambiental, quien revisará los asuntos 
de su competencia y concederá la respectiva licencia ambiental. 

Articulo 26° - EL ESPACIO PUBLICO TERRITORIAL. 

1. POLITICAS DEL ESPACIO PUBLICO MUNICIPAL 
Con el fin de orientar la creación, uso, disfrute y administración de los espacios 
colectivos y convertirlos en áreas para la socialización y la convivencia de la 
población se establecen las siguientes políticas de espacio publico: 
• Integrar el sistema ambiental de la Serranía de los Yarigúíes, el Valle del río 

Suarez, así como también el sistema hídrico presentes, como elementos 
estructurantes del espacio publico municipal, mediante la generación de un 

- 
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sistema de áreas de protección ambiental. 
• Conformar la malla verde municipal y rural, a partir del eje vial principal 

municipal (puente Eduardo Santos — Galán — Municipio de Zapatoca), de 
articulación municipal que integre el sistema ambiental y el sistema vial rural. 

• Promover la dotación de mobiliario, señalización sobre el eje vial principal del 
municipio, (Puente Eduardo Santos — Quebrada la Pao) planteándose para el 
corto y mediano plazo para posteriormente extenderlo a todas las vías rurales. 

• Adecuación y habilitación de los sitios de interés paisajístico, publico, y 
ecoturístico del municipio. 

3. SISTEMA DE ESPACIO PUBLICO: Se definen los siguientes elementos 
constitutivos: 

• Ríos y cuer os de a ua: 
a. 	Sistema Hídrico Primario, 

conformado por los cuerpos de agua naturales para la conservación y preservación hídrico. 
Nombre. Delimitación Manejo 

Rió Suarez Ronda de 30 mts a lado del borde 
del cauce del río. 

Suelo 	de 	protección, 	usos 
recreativos 

Quebradas Chiribiti, Viguechi, 
Paramera, 	Romera, 	La 	del 
Medio, Pao, Vitoca. 

Ronda mínima de 15 metros a cada 
lado del respectivo cauce. 

Suelo de protección. 

b. Sistema Hídrico Secundario, cuerpos de agua naturales 
Corresponde a las Quebradas, para las cuales se establece una ronda mínima de 15 metros a 
cada lado del respectivo cauce. 

c. Sistema Hídrico, cuerpos de agua Construidos 
Nombre. Delimitación Manejo 

Distrito de riego Peña Grande Area de protección de 5 metros a 
lado 	y 	lado 	de 	los 	canales 
principales y secundarios. 

Protección. 

• Sistema oro ráfico: oara la conservación y rreservación del sistema. 
Nombre. 

._ 
Delimitación Manejo Tratamiento 

Serranía 	de 	los 
Yarigúíes 

Localizada al 	occidente del 
municipio 

Area privada (75%) y publica 
afectada al uso público 

Protección 
recuperación 

Cerro de la Luchata Localizada entre las veredas 
San Isidro y Boquerón. 

Area privada afectada al uso 
público 

Protección 

Cerro Alto Grande Limites 	entre 	La 	Mesa, 
Colmenas y Buenavista. 

Area privada afectada al uso 
público 

Protección 	y 
recuperación 

Cuchilla de Viguechi Entre 	colmenas 	y 	Santa 
Barbara. 

Area privada afectada al uso 
i público 

Protección 
recuperación 

• Areas cara la conservación y preservación de interés público e histórico . 
Nombre Tratamiento Manejo 

Caminos reales de Lenguerke Mantenimiento y Habilitación Area privada afectada al uso público. 

Cueva Chalú Habilitación y mantenimiento Area privada afectada al uso publico 	z..° 
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TITULO 	III.  

EL COMPONENTE RURAL 

Capitulo 1° - EL MODELO TERRITORIAL RURAL 
El modelo territorial rural establece los elementos que permitan alcanzar el 
desarrollo y la sostenibilidad ambiental, constituidos éstos, por las políticas, las 
acciones y las normas que orientan y garantizan la adecuada interpelación entre la 
población rural, con la cabecera municipal y otros municipios. (Ver mapa Modelo 
Territorial) 

Articulo 27° - ESTRATEGIAS GENERALES RURALES 
Con el objeto de lograr un adecuado uso del suelo rural y de las actividades que 
en él se desarrollan se establecerán las siguientes políticas rurales en relación con 
el desarrollo físico del Municipio para mejorar las condiciones actuales: 

ER1 Homogeneización del suelo rural a través de Microregiones para el manejo 
de acciones y asignación especifica de uso acorde con sus características y 
aptitud. 

ER2 Fortalecer la accesibilidad vial a las veredas, facilitando el intercambio y 
desplazamiento de bienes y servicios hacia el casco urbano, para 
complementar la red vial intermunicipal planteada en el componente general, 
mediante las siguientes acciones: 

• Mejoramiento de la vía Alto - Hoya Negra 
• Mejoramiento de la vía Galán - Alto 
• Mejoramiento de la vía Alto — San Isidro 
• Mantenimiento y terminación de la vía Hobo — Plazuela 
• Continuación y mantenimiento vía Hoya Negra — Siberia 
• Mantenimiento y conservación de la vía Buenavista — La Mesa 
• Continuación de la vía Siberia — Colmenas 
• Mantenimiento y conservación de la vía Buenavista - Colmenas y Santa 

Barbara 
• Apertura de la vía Santa Barbara- Clavellinas 
• Construcción de la vía Quebrada la Pao — Escuela Clavellinas. 

:7- P O o 	• 

\ 
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• Continuación de la vía Escuela Hoya Negra — finca el Retiro (Long 5Km.) 
• Construcción del puente sobre la quebrada Paramera (vía Hoya Negra 

Siberia). 
• Construcción de la vía el Cerro de la vereda el Alto 
• Construcción de la vía Escuela San Isidro — Escuela Hoya Negra 
• Mantenimiento de los caminos veredales 
• Construcción vía Guayana — Suiza, vereda Clavellinas 
• Construcción vía escuela San Isidro — quebrada Guayacanera. 

ER3 Recuperación, protección de las fuentes hídricas y ecosistemas acuáticos 
de la Quebradas Chirigua, San Martín, la Robada, las Huertas, Aserradero, 
La Negra, Guayacanera, Venecia, Maguillale, Coroza, El Retiro, Paramera, 
Balcondes, Salsipuedes y la Laja y las áreas de nacimientos, mediante la 
reforestación, el uso eficiente dei agua, la reducción de los niveles de 
contaminación. 

ER4 Fortalecer las actividades agropecuarias mediante: 

• La implementación de sistemas de captación para desarrollar distritos de riego 
sobre las Quebradas La Vitoca, la Vigueche, el Cucharo y Los Medios. 

• La promoción de procesos investigativos para el uso de tecnologías limpias, 
acordes a las características de los ecosistemas y la variedad climatológica del 
municipio 

• La consolidación de los canales de mercadeo y procesos de agremiación 
empresarial; 

• Capacitación al pequeño y mediano productor agropecuario para modernizar y 
diversificar los sistemas y actividades productivas. 

• La vinculación de las actividades agropecuarias a procesos de 
agroindustrialización. 
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Capitulo 20.  DECISIONES TERRITORIALES RURALES. 

Articulo 28° - ZONIFICACION DEL SUELO RURAL 

Por las características geológicas, climáticas y la presencia de unidades 
paisajistas determinadas, al igual que por la forma de ocupación y apropiación del 
territorio rural del Municipio de GALAN, se propone como estrategia de 
intervención, la división del mismo en tres (3) Microregiones o áreas de manejo, 
con el propósito de facilitar su interpretación y posterior aplicación de las 
diferentes acciones territoriales. Las Microregíones establecidas corresponden a 
la siguiente estructura espacial: (Ver mapa Zonificación del suelo rural) 

a. Microregión 1( MR1 ): 

Está conformada por las Veredas Peña Grande, Las Vueltas, El Cedral, 
Centro, Hobo, La Aguada, y la parte baja de las veredas Boquerón, Plazuela y 
Buenavista, con una extensión de 7200Ha., 	su 	relieve presenta un 
predominio de áreas planas a levemente inclinadas, de poco plegamiento, 
conforma el Valle del río Suarez, presenta alturas entre 400 y 1200msnm y su 
clima es cálido. Aflora la formación Rosablanca y Paja del Cretaceo inferior y 
los cuaternarios de origen aluvial y terrazas. 

b. Microregión 2 ( MR2 ): 

Conformada por las Veredas El Alto, la Mesa, Santa Barbara, la parte alta de 
las veredas el Boqueron, Plazuela, Buenavista, parte baja y media de las 
veredas Clavellinas, Colmenas, Siberia, Hoya Negra y zona media de la 
vereda San isidro. Tiene una extensión de 10.330Ha. se  caracteriza por sus 
pendientes moderadas y moderamente empinadas y localmente muy 
empinadas, con alturas entre los 1200 y 2000 msnm, clima cálido y templado. 
Afloran la formación Arcabuco y Girón del Triasico — Jurásico y las 
formaciones Paja, Simití, tablazo y Rosa blanca correspondientes al Cretáceo, 
y los cuaternarios de origen aluvial y derrubio. 

c. Microregión 3 ( MR3 ): 

La conforman la parte alta de las veredas Clavellinas, Colmenas, Siberia, 
Hoya Negra, y la parte baja y alta de la vereda San Isidro. predomina las 
pendientes moderamente empinadas seguidas de las empinadas, de relieve 
inclinado ondulado a muy abrupto, aflora la formación Girón del Jurásico de 
clima templado a frío. Con una extensión de 3822Ha. con alturas entre los 
2000 y 3200msnm. 
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Capitulo 3°- POLITICAS PARA EL MANEJO DEL SUELO RURAL 
PRODUCTIVO. 

Articulo 29° - CATEGORIAS PARA EL MANEJO DE LOS SUELOS RURALES 
Para el esquema de Ordenamiento de GALAN se definen las siguientes áreas de 
manejo y actividad a fin de distribuir, reglamentar y localizar los usos del suelo, 
de acuerdo con el Potencial de uso del territorio en: Areas Agropecuarias, Area 
Agroforestal y Area Forestal. 

1. AREAS AGROPECUARIAS 
Son aquellas áreas destinadas a la agricultura yto ganadería. Para el municipio 
se consideran dos categorías: Agropecuario tradicional y agropecuario semi-
intensiva — mecanizada. 

Para el manejo y administración se definen la siguiente clasificación: 
• Cultivo limpio: Actividad que requiere laboreo permanente en la preparación 

del terreno para la siembra, su periodo vegetativo es menor de un año. 
• Cultivos Permanentes (denso): actividad que no requiere la remoción 

frecuente del suelo frecuentemente. 

a. Agropecuario Tradicional 
Son aquellas áreas con suelos poco profundos pedregosos, con relieve quebrado 
susceptibles a los procesos erosivos y de mediana a baja capacidad agrológica. 
Generalmente se ubican en las laderas de las formaciones montañosas con 
pendientes mayores al 25%. 	Para las zonas de actividad agropecuaria 
tradicional los usos del suelo son: 

Usos principales: Agropecuario tradicional y forestal. Se debe dedicar como 
mínimo el 20% del predio para forestal protector — productor, para promover la 
formación de bosques productores - protectores. 

Usos compatibles: Vivienda del propietario y trabajadores, establecimientos 
institucionales de tipo rural, granjas avícolas, cunículas y silvicultura. 

Usos condicionados: Cultivos de flores, granjas porcinas, recreación, vías de 
comunicación, infraestructura de servicios, agroindustria, parcelaciones rurales 
con fines de construcción de vivienda campestre siempre y cuando no resulten 
predios menores autorizados para el municipio para tal fin. 

Usos prohibidos: Agricultura mecanizada, usos urbanos y suburbanos, industria,,,. 
de transformación transformación y manufactura. 
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b. Agropecuaria semi - intensiva o semi - mecanizada 
Son aquellas áreas con suelos de mediana capacidad agrológica caracterizadas 
por un relieve de plano a moderadamente ondulado, profundidad efectiva de 
superficial a moderadamente profunda, con sensibilidad a ala erosión, pero que 
pueden permitir una mecanización controlada o uso semi — intensivo. Para las 
zonas de actividad agropecuaria semi intensiva o semi mecanizada los usos son: 

Usos principales: Agropecuario tradicional a semi — mecanizado y forestal. Se 
debe dedicar como mínimo el 15% del predio para uso forestal protector — 
productor. 

Usos compatibles: Infraestructura para distritos de adecuación de tierras, 
establecimientos institucionales de tipo rural, granjas avícolas o cunículas y 
vivienda del propietario. 

Usos condicionados: Cultivos de flores, granjas porcinas, minería, recreación 
general, vías de comunicación, infraestructura de servicios, parcelaciones rurales 
con fines de construcción de vivienda campestre siempre y cuando no resulten 
predios menores autorizados para el municipio para tal fin. 

Usos prohibidos: Usos urbanos y suburbanos, industriales y loteo con fines de 
construcción de vivienda. 

2. AREAS AGROFORESTAL 
Comprende los suelos caracterizados por un relieve plano y/o ligeramente inclinado, 
en los cuales se puede implementar sistemas de riego y uso semimecanizado, en 
donde el pastoreo principalmente o los cultivos se encuentre asociado a una 
densificación de la cobertura vegetal empleando sistemas multiestratos 
(combinación de los cultivos agrícolas con forestales y pastos con bosques), 
mejorando praderas y sistemas de producción asociado a la sostenibilidad 
ambiental. En el municipio de GALAN están clasificada en esta categoría 
localmente en la Microregión 1 (MR 1) y en la Microregión 2 (MR 2). 

Para su manejo y administración se definen las siguientes categorías: 
• Cultivos silvoagricolas: Combinación de la agricultura y bosques 
• Silvopastoriles: 	Combinación de pastoreo y bosque. 

Usos específicos del suelo: Para las áreas Agroforestales los usos son: 

Usos principales: Cultivos Silvoagrícolas y Silvopastoriles 
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Usos compatibles: Forestal protector-Productor, Agricultura biológica, Investigación 
y restauración ecológica e Infraestructura básica para el uso principal. 

Uso Condicionado: Agropecuario tradicional, Forestal productor, Agroindustria, 
Centros vacacionales, Vías y Minería 

Usos Prohibidos: Agropecuario intensivo, Urbanos, Industriales y Loteo con fines 
de construcción de vivienda. 

3. AREAS FORESTAL 
Esta zona corresponde a suelos que no permiten usos agrícolas ni pecuarios 
debido a su alto nivel de fragilidad, debido a su alto nivel de fragilidad, expresada 
por las pendientes abruptas, la composición de los suelos y la importancia como 
ecosistema estratégico y de recarga hídrica. En el Municipio de GALAN se localiza 
esta zona en las Microregiones 3 y localmente en las microregiones 1 y 2. Para el 
manejo y administración se definen las siguientes categorías: 

• Areas Forestales protectoras — productoras: 	Su finalidad es proteger los 
suelos y demás recursos naturales, pero pueden ser objeto de usos 
productivos, sujetos al mantenimiento del efecto protector. 

Usos principales: conservación y establecimiento forestal. 
Usos Compatibles: 	Recreación contemplativa, rehabilitación ecológica e 
investigación controlada. 
Usos condicionados: Silvicultura, aprovechamiento sostenible de especies 
forestales y establecimiento de infraestructura para los usos compatibles. 

Uso Prohibidos: Agropecuarios, minería, industria, urbanización, tala y pesca. 

• Areas Forestales Protectoras: Su finalidad exclusiva es la protección de 
suelos, aguas, flora, fauna, diversidad biológica, recursos genéticos u otros 
recursos naturales renovables. 

Usos principales: conservación de flora y recursos conexos. 
Usos Compatibles: 	Recreación contemplativa, rehabilitación ecológica e 
investigación controlada. 
Usos condicionados: Infraestructura básica para el establecimiento de los usos 
compatibles, aprovechamiento persistente de productos forestales secundarios. 
Uso Prohibidos: Agropecuarios, industriales, urbanísticos, minería, 
institucionales y actividades como talas, quema, caza. 

• Protección absoluta. 	Para suelos que no permiten ningún tipo de 
intervención por su degradación y pendiente, deben conservase como están. 
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Cuadro. Distribución espacial y áreas de uso Potencial del Suelo. 
UNID 

PAISA 
TIPO REG. ARE 

A 
(Km2) 

USOS 

A 
G 
R 
I 
C 
O 
L 
A 

SEMESTRAL 
(LIMPIO) 

1 Y 2  13.27 

AGROPECUARIO TRADICIONAL 
Usos principales: Agropecuario tradicional y forestal. Se debe dedicar como 
minimo el 20% dei predio para forestal protector — productor, para promover 
la formación de bosques productores - protectores. 
Usos compatibles: Vivienda del propietario y trabajadores, establecimientos 
institucionales de tipo rural, granjas avicolas, cuniculas y silvicultura. 
Usos condicionados: 	Cultivos de flores, granjas porcinas, recreación, vías 
de comunicación, infraestructura de servicios, agroindustria, parcelaciones 
rurales con fines de construcción de vivienda campestre siempre y cuando no 
resulten predios menores autorizados para el municipio para tal fin. 
Usos prohibidos: 	Agricultura mecanizada, usos urbanos y suburbanos, 
industria de transformación y manufactura. 

AGROPECUARIO SEMI INTENSIVO — SEMI MECANIZADO 
Usos principales: Agropecuario tradicional a semi — mecanizado y forestal. 
Se debe dedicar como mínimo el 15% del predio para uso forestal protector 
— productor. 
Usos compatibles: Infraestructura para distritos de adecuación de tierras, 
establecimientos institucionales de tipo rural, granjas avícolas o cunículas y 
vivienda del propietario. 
Usos 	condicionados: 	Cultivos 	de 	flores, 	granjas 	porcinas, 	minería, 
recreación 	general, 	vías 	de 	comunicación, 	infraestructura 	de 	servicios, 
parcelaciones 	rurales con fines 	de 	construcción 	de 	vivienda 	campestre 
siempre y cuando no resulten predios menores autorizados para el municipio 
para tal fin. 
Usos prohibidos: Usos urbanos y suburbanos, industriales y loteo con fines 
de construcción de vivienda. 

PERMANENTE 
(DENSO) 

2 y 3 59.44 

, 

G 
R 
O 
F 
O 
R 
R 
E 
S 
T 
A 
L 

SILVOAG MOCA y 2 10.53 
USO PRINCIPAL: cultivos silvoagricolas y Silvopastoriles 
COMPATIBLES: 	Forestal 	protector- 	productor, 	agricultura 	biológica, 
investigación, 	restauración ecológica 	e infraestructura 	básica 	para 	el 	uso 
principal 
CONDICIONADO: Agropecuario tradicional, forestal productor, agroindustria, 
centros vacacionales, vias y minería 
PROHIBIDOS: 	Agropecuario 	intensivo, 	industriales 	y 	loteo 	con 	fines 	de 
construcción de viviendas. 

SILVOPASTORIL 1 y 2 33.85 

F 
O 
R 

S 
T 
A 
L 

AREA FORESTAL 
PROTECTORA 

3 
Localment 
e en 1-2 

31.34 
USOS PRINCIPALES: conservación de flora y recursos conexos. 
USOS COMPATIBLES: 	Recreación contemplativa, rehabilitación ecológica e 
investigación controlada. 
USOS CONDICIONADOS: Infraestructura básica para el establecimiento de los 
usos 	compatibles, 	aprovechamiento 	persistente 	de 	productos 	forestales 
secundarios 
USO 	PROHIBIDOS: 	Agropecuarios, 	industriales, 	urbanísticos, 	minería, 
institucionales y actividades como talas, quema, caza 

E PROTECCION 
ABSOLUTA 

1 
paralelo 

río 
Suarez 

6.38 

AREA FORESTAL 
PROTECTOR 	- 
PRODUCTOR. 

2 — 3 50.17 USOS PRINCIPALES: conservación y establecimiento forestal. 
USOS COMPATIBLES: 	Recreación contemplativa, rehabilitación ecológica e 
investigación controlada. 
USOS CONDICIONADOS: Silvicultura, aprovechamiento sostenible de especies 
forestales y establecimiento de infraestructura para los usos compatibles. 
USO PROHIBIDOS: Agropecuarios, 	minería, industria, urbanización, tala yl 
pesca 

Fuente: Los Autores. 
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Articulo 300  - AREAS DE MANEJO DE CARÁCTER AMBIENTAL (SUELOS 
DE PROTECCION) 

Para el E.O.T. se definen las siguientes áreas de manejo ambiental teniendo en 
cuenta la presencia de ecosistemas estratégicos que trascienden el ámbito 
municipal, y asociados al suelo de protección: 

1. ZONA CORRESPONDIENTE A LA SERRANIA DE LOS YARIGUIES. 
Corresponde a la franja occidental del municipio de norte a sur, a partir de los 
2.800 m.s.n.m a los 3200msnm 

Usos específicos del suelo: Para la zona de la Serranía de los Yarigúíes, los 
usos son los asignados como principales, compatibles, condicionados y 
prohibidos: 

Uso Principal: Protección de los recursos naturales. 

Usos Compatibles: Ecoturismo, recreación pasiva, investigación controlada de los 
recursos naturales. 

Usos Condicionado: agropecuario tradicional, aprovechamiento productos no 
maderables del bosque natural sin cortar arboles o arbustos, vías de comunicación, 
captaciones de agua. 

Usos Prohibidos: Agropecuario, industriales, aprovechamiento persistente del 
bosque natural y caza de fauna silvestre. 

2. AREAS PERIFERICAS A NACIMIENTOS - AFLORAMIENTOS, CAUCES DE 
RIOS, QUEBRADAS Y ARROYOS. 
Son las franjas de suelo ubicadas paralelamente a los cauces de agua o en la 
periferia de los nacimientos y cuerpos de agua y su ancho será establecido por 
el municipio en coordinación con la CAS, de acuerdo a lo proferido por el 
artículo 83 del decreto 2811 de 1974.3  

Corresponde en el municipio a los nacimientos de las quebradas San Martín, 
\Moca, La Robada, Honda, Huertas, Venecia, Guayacanera, la Negra, la 
Cascada, Romera, Magillale, Coroza, Medina, El retiro, La Ramera, Moreno, 
Zanja de las Higuerrillas, Balcondes, Sal Sipuedes, Vigueche, Florez, del Zanjón, 
La Polea, la Caimera, la Laja, La volcanera, Volcán Blanco. También las zonas de 
recarga hídrica en el Cerro de la Luchata, el Cerro Alto Grande y la Cuchilla de 
Vigueche y la franja paralela al cauce del río Suarez 

3  Artículo 5, numeral 3, de la Resolución N. 1756/99 de la CAS 
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Además las rondas de cauces de las quebradas abastecedoras de acueductos 
veredales y urbano: Quebradas Robada, las Huertas, Aserradero, La Negra, 
Guayacanera, Venecia, Maguillale, Coroza, El Retiro, Paramera, Balcondes, Sal 
Sipuedes y la Laja. 

Usos específicos del suelo: Para las áreas periféricas a nacimientos, son los 
asignados como principales, complementarios, condicionados y prohibidos, así: 

Uso Principal: Conservación de suelos y restauración de la vegetación adecuada 
para la protección de los mismos. 

Usos Compatibles: Recreación pasiva, investigación controlada y forestal protector. 

Usos Condicionados: Ecoturismo, captación de aguas, Infraestructura de apoyo 
para el turismo ecológico y recreativo y obras de adecuación. 

Usos Prohibidos: Agropecuarios, industriales, minería, urbanización institucional y 
otras actividades como la quema, tala y caza de fauna silvestre, disposición de 
residuos sólidos y extracción de material de arrastre. 

Normas: 
• En los nacimientos de agua, mantener áreas forestales protectoras en una 

extensión de 100 metros a la redonda, medidos a partir de su periferia. Decreto 
1479 de 1977. 

• Se define como zonas de restricción ambiental (áreas forestales protectoras) 
las rondas y/o los retiros obligados de los cauces naturales de las corrientes 
hídricas en una distancia mínima de 30 metros a cada lado de los ríos, 
quebradas, arroyos que sean permanentes o no, medida desde el predio hasta 
el nivel de mareas máximas. 
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Cuadro 6. Suelos de Protección 
CLASIFICACION AREAS USOS 

AREA 	DE 	LA Corresponde a la franja occidental Uso 	Principal: 	Protección 	de 	los 	recursos 
SERRANIA DE LOS del municipio de norte a sur, a partir naturales. 
YARIGUIES. de 	los 	2.800 	m.s.n.m 	a 	los Usos 	Compatibles: 	Ecoturismo, 	recreación I 

3.200m.s.n.m 	y 	La 	franja 	del pasiva, investigación controlada de los recursos 
piedemonte por debajo de los 2.800 naturales. 
m.s.m.m. Usos Condicionado: agropecuario tradicional, 

aprovechamiento productos no maderables del 
bosque natural sin cortar arboles o arbustos, 
vías de comunicación, captaciones de agua. 
Usos Prohibidos: Agropecuario, industriales, 
aprovechamiento persistente del bosque 
natural y r.97a de fauna silvestre 

Nacimientos de las quebradas San Uso 	Principal: 	conservación de suelos y 
AREAS Martín, 	Vitoca, 	La 	Robada, 	Honda, restauración 	de 	la 	vegetación 	para 	la 
PERIFER1CAS 	A Huertas, 	Venecia, 	Guayacanera, 	la Protección. 
NACIMIENTOS, Negra, 	la 	Cascada, 	Romera, Usos 	Compatibles: 	Recreación 	pasiva, 
CAUCES 	DE 	RÍOS, Magillale, 	Coroza, 	Medina, 	El 	retiro, investigación controlada y forestal protector. 
QUEBRADAS 	Y La Ramera, 	Moreno, 	Zanja de las Usos Condicionados: Ecoturismo, captación 
ARROYOS. Higuerrillas, Balcondes, Sal Sipuedes, 

Vigueche, 	Florez, 	del 	Zanjón, 	La 
de aguas, 	Infraestructura de apoyo 	para el 
turismo 	ecológico 	y 	recreativo 	y 	obras 	de 

Polea, 	la 	Caimera, 	la 	Laja, 	La adecuación. 
volcanera, 	Volcán 	Blanco. 	También 
las zonas de recarga hídrica en el 

Usos Prohibidos: Agropecuarios, industriales, 
minería, urbanización institucional y otras 

Cerro de la Luchata, el Cerro Alto actividades como la quema, tala y caza de 
Grande y la Cuchilla de Vigueche y la fauna silvestre, disposición de residuos sólidos 
franja paralela al cauce del río Suarez. y extracción de material de arrastre 

Quebradas 	que 	abastecen 	los 
acueductos veredales y urbano del 
municipio: 	Chirigua, 	San 	Martín, 	la 
Robada, las Huertas, Aserradero, La 
Negra, 	Guayacanera, 	Venecia, 
Maguillale, 	Coroza, 	El 	Retiro, 
Paramera, Balcodes, Sal sipuedes y 
la Laja,. 

Fuente: Los Autores 

••••...**-  9/ 



DOCUMENTO REGLAMENTARIO 	 36 
BASE NORMATIVA ACUERDO MUNICIPAL E.OT. 

Capitulo 4°- LOS SISTEMAS ESTRUCTURANTES 

Articulo 31°. DEFINICION: Están referidas a las orientaciones sobre la 
infraestructura de soporte a las actividades rurales como el sistema vial y de 
transporte, el sistema de servicios públicos domiciliarios, los equipamientos, el 
sistema de espacio público y de las áreas recreativas. 

Articulo 32° - SISTEMA VIAL RURAL 
Comprenden las vías que cumplen la función estructuradora de integrar el área 
urbana y el área rural. 

Cuadro 7. Vías Rurales 

Vía Funcionalidad Tipo de Acción. Perfil 
Vía Galan-Alto Conexión vial de la vereda 

con 	la 	Cabecera 
municipal. 

Mejoramiento 
mantenimiento 

y Una 	calzada 
carriles 

de dos 

Alto 	— 	Hoya 
Negra 

Conexión 	vial 	de 	la 
veredas, con la cabecera 

Mejoramiento 
mantenimiento 

y Una 	calzada 
carriles 

de dos 

Alto 	- 	San 
Isidro 

Eje de comunicación rural 
de 	las 	veredas 	con 	la 
cabecera con la vereda 

Mejoramiento 
mantenimiento 

y Una 	calzada 
carriles 

de dos 

Vía 	Hobo 	- 
Plazuela 

Vía terciaria: comunicación 
entre 	la 	vía 	central 	a 
zapatoca 	y 	la 	verada 
plazuela. 

Continuación Una 	calzada 
carriles. 

de dos 

Vía 	Hoya 
Negra-Siberia 

Vía terciaria: comunicación 
entre las veredas 

Continuación. Una 	calzada 
carriles. 

de dos 

Vía 	Siberia 
Colmenas 

Via 	terciaria 	de 
comunicación 	entre 
veredas 

Continuación Una 	calzada 
carriles. 

de dos 

Vía Buena vista 
— 	Santa 
Barbara 	— 
Colmenas 

Vía 	terciaria 	de 
comunicación 	entre 
veredas. 

continuación Una 	calzada 
carriles. 

de dos 

Santa Barbara - 
Clavellinas 

Vía 	terciaria 	de 
comunicación 	entre 
veredas. 

continuación Una 	calzada 
carriles. 

de dos 

Hoya Negra Comunicación 	en 	la 
vereda 

continuación Una 	calzada 
carriles. 

de dos 

Fuente: Los Autores 
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Articulo 33° - SERVICIOS PUBLICOS 
Los servicios públicos rurales están referidos al suministro de agua potable, 
sistemas para la eliminación de excretas y desechos sólidos, lo mismo que al 
sistema de energía eléctrica y telefonía y se facilita una mayor calidad de vida. 

Articulo 34° - 	POLITICAS DE PRESTACION DE SERVICIOS PUBLICOS 
RURALES 

Comprenden las orientaciones para el mejoramiento en la prestación de los 
servicios públicos a nivel rural, requiere de la implementación de las siguientes 
acciones: 

PSR1. Saneamiento básico y mejoramiento de las viviendas rurales del municipio 
mediante el diseño e implementación de sistemas individuales de 
sanitarios, pozos sépticos y red conducción de aguas residuales y 
sistemas de infiltración para la eliminación de excretas. 

PSR2. Manejo de residuos sólidos rurales a través de la capacitación a la 
comunidad para el tratamiento e implementación de sistemas de 
eliminación (ejem: compost, lombricultura). 

PSR3. Suministro de agua potable a través del tratamiento, mantenimiento, 
mejoramiento de los acueductos veredales, culminación de los acueductos 
en obra y construcción de los faltantes. 

PSR4. Ampliación de las redes de media tensión y transformadores de las 
veredas Buenavista, Colmenas, Santa Barbara, Clavellinas, sector monte 
redondo de la vereda las Vueltas. 

PSR5. Gestión para la conexión y ampliación del servicio de telefonía a la 
población rural del municipio. 

PSR6. Promover los procesos de siembra de bosques de leña asociado a la 
utilización para la cocción de alimentos. 

Articulo 35° - 	POLITICAS DE EQUIPAMIENTOS 

Son políticas sobre equipamientos rurales las siguientes: 

PERI. Fortalecer la infraestructura de servicios institucionales de asistencia social 
conformados por los puestos de Salud, localizados en las Veredas La * **** 
Meza, Hoya Negra, Las Vueltas, Peña Grande, El Boquerón y San Isidro 
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mediante el mantenimiento periódico de las construcciones, mejoramiento 
en instalaciones y dotación; así como también los programas promoción, 
prevención y vigilancia en salud. 

PER2. Conservación, mantenimiento, ampliación y dotación de la infraestructura 
educativa del sector rural conformado por Escuelas rurales Buenavista, 
Las Vueltas, Cucuruchal, El Boquerón, San Isidro, Hoya Negra, Siberia, El 
Alto, La Plazuela, El Hobo, El Carrizal, La Mesa, Santa Barbare, 
Clavellinas, Colmenas - Viguehe, Peña Grande. 

PER3. Promover la creación de la red comunitaria municipal, para el impulso de la 
actividad agropecuaria y la proyección al turismo. 

Articulo 36° - SISTEMA DE ESPACIO PUBLICO RURAL 
De conformidad con el decreto 1504 de 1998, se establecen como áreas 
componentes del espacio público rural las siguientes áreas: 

ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DEL ESPACIO PÚBLICO 

Con fundamento en el decreto 1504 de 1998 y el modelo territorial propuesto 
se establecen como elementos del espacio público los siguientes: 

• Areas integrantes del sistema vial: 
Constituyen los elementos de circulación peatonal y vehicular de las vías 
rurales, se propone: 

Nombre Localización. Acción. 
Zona verde, derecho de 
vía, 

Secundarias: 10 metros a 
cada lado de la vía. 
Terciarias: 8 metros a cada 
lado de la vía. 

Protección, reforestación y 
mantenimiento 

Obras de arte, 	puentes, A lo largo de la vías 
taludes 

Mantenimiento y 
construcción 

• Areas articuladores del espacio público y de encuentro: 
Conformados por los parques urbanos, zonas de cesión gratuita la municipio, 
escenarios deportivos, recreativos y de espectáculos al aire libre. 
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NOMBRE LOCALIZACIÓN USO MANEJO 

Areas deportivas de 
las escuelas rurales. 

Escuelas 	las 	Vueltas, 
Cucuruchal, 	Boquerón, 
San Isidro, Hoya Negra, 
Siberia, 	Hobo 	y 	Peña 
Grande. 

Deportivo 	y 
recreativo 

Mantenimiento, 
dotación 

Centros deportivos Buenavista, 	El 	Alto, 
Plazuela, 	Carrizal, 	La 
Mesa, 	Santa 	Barbara, 
Clavellinas. 

Deportivo 	y 
recreativo. 

Construcción 

2. SISTEMA RURAL REGIONAL DEL ESPACIO PUBLICO. 

Se definen como sistema rural regional del espacio público y de los elementos 
de interacción y enlace entre el espacio público urbano y rural: 

• Las áreas integrantes del sistema vial vehicular y la red carreteable de 
conexión entre las veredas y el casco urbano. 

• Los caminos de circulación peatonal de conexión regional a los municipios de 
Zapatoca, El Carmen, San Vicente y Cabrera. 

3. ESTRATEGIAS ESPACIO PUBLICO RURAL 
Se plantean como estrategias para la conservación y preservación las 
siguientes acciones. 

EEPR1. Revegetalizar y arborizar la red vial principal y de acceso al municipio, la 
red vial rural y veredal. 

EEPR2. Mejoramiento y construcción de áreas recreativas y deportivas veredales 

########### 
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PU6 Orientar el crecimiento urbano en vivienda de alrededor del núcleo central y 
alrededor del eje de la Carrera 6. 

########### 
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TITULO IV.  

COMPONENTE URBANO 

Capitulo 1° - EL MODELO TERRITORIAL URBANO. 

Articulo 37° - DEFINICION 
El modelo territorial urbano define la estructura física - territorial del suelo urbano y 
de expansión, tanto en la definición de los sistemas estructurantes componentes 
del espacio público, como los usos y manejos del suelo privado. El modelo 
territorial urbano es la concreción de las políticas definidas en el componente 
general de E.O.T. 

Articulo 38° - POLITICAS GENERALES URBANAS 
Como políticas rectoras para conformar el modelo territorial urbano propuesto se 
definen las siguientes: 

PU1 Consolidar la cabecera municipal como núcleo comercial y de servicios, 
respecto al sector rural, por ser punto de confluencia. 

PU2 Redefinir el perímetro urbano ajustándolo al perímetro sanitario 

PU3 Consolidar el núcleo comercial alrededor del parque principal y sobre el eje 
de la carrera 4 y calle 7. 

PU4 Mantenimiento de la infraestructura vial urbana y organización de la 
estructura vial tomando como ejes la calle 7 que nos conduce a el Alto y 
Zapatoca. Y la Cra 4 como eje de llegada de la vía Socorro - Barichara. 

PU5 Rectificación, ampliación y mejoramiento del perfil vial y de los tratamientos 
urbanísticos del punto de acceso o carrera 4a  al área urbana de la vía al 
Socorro - Barichara, comprendido entre las calles 4 y 6. 

ING CESARIN
Nota adhesiva
COMPONENTE URBANO
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PU7 Mejorar y optimizar la Infraestructura de servicios públicos agua potable, y 
alcantarillado de las viviendas del sector Monserrate. 

PU8 Mejoramiento del espacio público mediante la creación del parque natural de 
la Romera, recuperación urbanística y ambiental de la Carrera 6, 
mejoramiento de los puntos de articulación vial de salida y dotación de 
juegos infantiles al área deportiva del sector Monserrate. 

PU9 Continuidad de malla vial estructurante en las áreas de expansión urbana. 

PU10 Mejoramiento de los equipamientos mediante el mantenimiento de la 
infraestructura institucional (grupo 1 y 2) y el desarrollo del núcleo de 
equipamientos institucionales de impacto sobre la vía eje carrera 8, salida 
a Zapatoca. 

PARAGRAFO: Los sistemas generales, tratamientos y usos del suelo deberán 
definirse en función de garantizar el cumplimiento de las políticas generales 
urbanas. 

Articulo 39° - POLITICAS SOBRE EL MEDIO AMBIENTE URBANO. 
Hace referencia a las orientaciones para garantizar un medio ambiente sano a 
nivel urbano y en ese sentido mejorar la calidad de vida de la población. Estas 
son: 

• Mitigar el impacto causado por los vertimientos de aguas residuales a las 
quebradas las Burras y el Carrizal, mediante su saneamiento y su 
recuperación y la dotación de la infraestructura adecuada para el tratamiento 
de las aguas residuales. 

• La restricción y control urbano al desarrollo de viviendas sobre la ronda de la 
quebrada la Romera. 

Sir 
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Capitulo 2°  - POLITICAS SOBRE LOS SISTEMAS ESTRUCTURANTES 
URBANOS 

Articulo 400  - SISTEMAS ESTRUCTURANTES. 
Corresponden a las infraestructuras de soporte de las actividades urbanas y 
elementos constitutivos básicos del espacio público. De acuerdo a lo definido en la 
ley 388 de 1997, los sistemas estructurantes del casco urbano de Galán son: el 
sistema vial y de transporte, el sistema de servicios públicos domiciliarios, los 
equipamientos, el sistema de espacio público y de las áreas recreativas. 

Articulo 41° - 	POLITICAS DE MOVILIDAD. 
Las políticas de movilidad son las directrices orientadoras de la acción sectorial 
en el componente de vías y transporte a nivel urbano: 

PMUl. Mejorar la accesibilidad vial intramunicipal y subregional del área urbana, 
mediante la rectificación, ampliación y mejoramiento del perfil de la 
Carrera 4a  de acceso Socorro — Barichara, y la pavimentación de las 
conexiones viales a Zapatoca y a la vereda el Alto. 

PMU2. Organizar el tráfico vehicular sobre la Calle 7 entre la carrera 4 y 10 ; la 
Carrera 4a  entre calle 4a  y 7a  y calle 6 entre cra 4a  y cra 6a  alrededor del 
parque principal, como ejes estructurantes viales de transporte. 

PMU3. Organización y mejoramiento de puntos de articulación de la malla urbana 
con los caminos históricos de Lengerke, camino al Acueducto, camino al 
Cedral, camino a la cascada la Luchata. 

Articulo 42° - PLAN VIAL Y DE TRANSPORTE. 
Esta conformado por el conjunto de vías del municipio que tienen por objeto 
garantizar la movilidad de personas, bienes y servicios. Con base en las 
capacidades, función y uso dentro de la estructura urbana y con respecto a los 
elementos urbanísticos y ambientales, el sistema vial urbano se clasifica en: 

a. VIA PRINCIPAL: esta conformada por: 

Vía principal municipal: permiten la comunicación y conducen el transito 
automotor hacia las diferentes veredas del Municipio y con los municipios vecinos. 
Vía a Zapatoca, Vía Socorro - Barichara, Vía a las veredas Alto — San Isidro, Hoya 
Negra, Siberia. 

Vías principal urbana: Se caracteriza por su función de polo de atracción de la 
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actividad urbana, orientada a canalizar el tráfico urbano público y privado, y sobre 
la cual se ordenará de manera continua las actividades urbanas intensivas en 
comercio, esta conformada por la Calle 7a entre Carrera 4' y 10a; la calle 6 entre 
carrera 4a y cra 6a; la Carrera 4a entre calle 7a y calle 58. 

b. VIA SECUNDARIA 

Se caracteriza por su función de servicio interno a las penetración a los 
sectores residenciales orientadas a canalizar el flujo vehicular público y 
privado de estos sectores y sobre las cuales se ordenarán de manera puntual 
las actividades urbanas en empleo, compatibles con la vivienda. Carrera 6' 
entre la calle 7a barrio las Cuatro; calle 6a entre carrera 6a y Carrera 10. 

c. VÍAS LOCALES 
Caracterizada por su función de servicio interno a las área en vivienda, las 
cuales distribuyen el transito dentro de los barrios. 

d. VÍAS PROYECTADAS (VP): 
El Esquema de Ordenamiento territorial del municipio de GALAN adoptará como 
vías de proyección sobre las áreas delimitadas como de expansión a fin de dar 
continuidad al crecimiento urbano, las actuales vías locales sin pavimentar en 
los barrios Caracol y Monserrate por su articulación actual al trazado ortogonal; 
para las áreas del sector las Cuatro las vías deberán estar articuladas a la malla 
vial actual y permitir la continuidad del trafico vehicular. 

PARAGRAFO 1: 
Las vías internas de los nuevos desarrollos deberán estar articuladas a la malla 
vial actual y permitir la continuidad del trafico vehicular. 

PARAGRAFO 2: 
El trazado especifico y las normas del diseño de las vías que conforman el sistema 
o malla vial serán recomendados por la Secretaria de Planeación municipal y/o 
Alcaldía municipal de GALAN, los cuales serán establecidos por el Concejo 
Municipal, con base en la clasificación propuesta en cuanto a longitud, secciones, 
prioridades y recomendaciones para el diseño, que aparece en el cuadro de vías, 
el cual forma parte del presente ordenamiento. 

La secretaria de Planeación del municipio podrá recomendar al Concejo Municipal 
la incorporación al proyecto las vías que sean determinantes en el desarrollo 
urbano del municipio y ordenar los retrocesos necesarios para la ampliación o 
desviación de una vía. 
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PARAGRAFO 3: 
La construcción de las vías de la malla vial principal será adelantada por el 
municipio, por el sistema de valorización municipal. Las vías de la malla vial local 
en terrenos en proceso de urbanización serán construidos por el urbanizador. 

PARAGRAFO 4. 
Se prohiben las vías peatonales para desarrollo de cualquier programa de 
construcción de viviendas. 

Cuadro . Vías Urbanas 

VIA SENTID 
O 

ALTURA SECCION* ACCION 
Clasificación Nombre 
VIAS 
PRINCIPALES 

Vía 	Municipal: 
Socorro- 
Barichara, 	Alto 
y Zapatoca 

Doble 
1 — 2 
Pisos 

Ancho vía mínimo: 7 metros 
Anden: 1.50 metros a lado y lado 
Derecho de Vía: entre 8 y 10 
metros medido a partir del eje 
vial a lado y lado4. 

Rectificación 
Mantenimiento y 
pavimentación 

Vía 	princ. 
Urbana: 
Calle 	78 	entre 
Cra 48 	y 10; 
Calle 	6 	entre 
cra 	4a 	y 	6'; 
parque; Cra 48  
entre 58  y 78  

Doble 

1 —2 
Pisos 

Urbana: 
Ancho de vía: 8metros 
Anden: 1 metro a lado y lado. 

Parque.  
Ancho vía: 	10 metros. 
Anden 1.50y 1.00 

Mantenimiento 

VIAS 
SECUNDARIA 

Cra 	6a 	entre 
calle 78 	barrio 
las Cuatro 

Doble 1-2 
pisos 

Sector las Cuatro: 
Ancho vía mínima: 8 mts 
Anden: 1metro a lado y lado 
Zona verde: 	1 	metro a lado y 
lado. 

Mantenimiento 

Calle 	68 	entre 
Cra 6a  y 10 

Doble 1 —2 
Pisos 

Vía mínima: 7 metros 
Anden: lmetro a lado y lado 

Mantenimiento 

VIAS 
LOCALES 

Vías internas Doble 1 — 2 
Pisos 

Vía mínima: 6.5 metros 
Anden: 1metro a lado y lado 

Mantenimiento y 
Pavimentación 

Fuente: Los autores. 

 

4  Decreto 2770/53 
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VIAS PRINCIPALES 

VIA MUNICIPAL 
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VIA PRINCIPAL URBANA 

VIA 

8 

VIA PRINCIPAL URBANA 

1.5 	
1 	

10 1 	1 

V1A SENTIDO ALTURA ACCION 
Clasificación Nombre 
VIAS Municipal 	Socorro- Doble —2 Pisos Rectificación 
PR1NCIPALE Barichara, Alto y Zapatoca Mantenimiento y pavimentación 

Calle 7a  entre Cra 4a 	y 10; Doble 1 — 2 Pisos Mantenimiento 
Calle 6 entre cra 4a y 6a: 
parque: Cra 4a  entre 5a  y 7a  

VIA 



VIAS SECUNDARIAS 

48' 

SECTOR LAS CUATRO 

VIA". 

e  

VIA CALLE 6 ENTRE CARRERA MCI 

1  

VIA 

1 1  
VIA LOCAL — VIA INTERNA 

V IA 

6.5 

VIAS 
SECUNDARI 
A 

Cía 6a  entre calle 7a  barrio las Cuatro Doble 1-2 pisos Mantenimiento 
Calle 6a entre Cra 6a y 10 	1 

, 

Doble 1 —2 Pisos Mantenimiento 

, VIAS 
LOCALES 

Vías internas Doble 1 — 2 Pisos 
,- 1  Mantenimiento y 

Pavimentación 	.". 



	 ÁREAS DE CUERPOS DE AGUA NATURALES 
Nombre 	' Localización. 	Manejo  Tratamiento. 

Ecosistema de la quebrada la Nor oriente 
Romera 

Parque natural para la 
recreación lúdica 

Protección 
construcción 

y 
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Articulo 43° - ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DEL ESPACIO PUBLICO 
URBANO. 
Con fundamento en el decreto 1504 de 1998 y el modelo territorial propuesto se 
establecen como elementos del espacio público los siguientes: 

a. Elementos constitutivos Naturales: 
• Ríos y cuerpos de agua: Conformados por las áreas de cuerpos de agua 

naturales, para la conservación y preservación del sistema hídrico. 

b. Elementos constitutivos artificiales o construidos. conformados por: 
• Areas integrantes del sistema vial: constituyen los elementos de circulación 

peatonal y vehicular de las vías urbanas, se propone: 

AREAS INTEGRANTES DEL SISTEMA VIAL 	 1 
Nombre Localización. Manejo 
Zonas verdes Vías 	de 	acceso 	casco 	urbano 

(Zapatoca, 	Socorro 	-Barichara, 
Vereda Alto 

Revegetalización, 	arborización 
y 	mantenimiento. 

Mobiliario 	urbano 	y 
señalización 

Vías, áreas deportivas, recreativas 
y parques. 

Dotación 

Andenes y sardineles Vías urbanas. Construcción y mantenimiento 
de existentes 

Separador Cra 6 barrio las Cuatro. Revegetalización, 	arborización 
y dotación 

Estacionamientos 	en 
espacio público 

Alrededor parque principal, Reglamentar. 

• Areas articuladores del espacio público y de encuentro: conformados por 
los parques urbanos, zonas de cesión gratuita la municipio, escenarios 
deportivos, recreativos y de espectáculos al aire libre. 

AREAS ARTICULADORES DEL ESPACIO PÚBLICO Y DE ENCUENTRO. 

Nombre Localización. Manejo Tratamiento 
Cancha de Balompié — Sector las Cuatro Deportivo 	y 	sitio 	de 

encuentro 
Mantenimiento, 
arborización, mobiliario 

Juegos infantiles — cancha 
múltiple 

Sector Monserrate Deportivo, 	recreativo 
y sitio de encuentro. 

Mantenimiento, 
terminación 
construcción, dotación. 

Parque Principal De encuentro Mantenimiento 	y 
remodelación 
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• Areas para la conservación y preservación de obras de interés público y 
elementos arquitectónicos. Esta conformada por: 

OBRAS DE INTERÉS PUBLICO Y ARQUITECTÓNICO 
Nombre Localización. Tratamiento 
Capilla Cementerio Cementerio Conservación 
Fuente parque principal Parque principal. Mantenimiento 
Iglesia Calle 7a Cía 6a esquina Conservación 

Artículo 440  - POLITICAS DE ESPACIO PUBLICO. 
Las políticas contienen las directrices que orientarán la creación, uso, disfrute y 
administración, concebido como una respuesta a las necesidades del área urbana 
para alcanzar de una parte la cobertura del déficit actual, mejorar el paisaje urbano 
y la calidad de vida de la comunidad. 

a. POLITICAS DE ENLACE Y ARTICULACIÓN 
Se establece como políticas para el sistema de enlace y articulación del espacio 
público urbano, integrar el sistema ambiental urbano (quebrada la Romera), las 
áreas articuladoras del espacio público urbano (parques) y la malla vial, mediante: 

PEPUl. Revegetalizar y arborizar la malla vial urbana y de acceso a las veredas 
Alto- Hoya Negra- San Isidro - Siberia y a los municipios vecinos de 
Zapatoca, Socorro- Barichara. Así como también la vía - camino en 
huellas de piedra a la Cascada el Jardín o la Luchata. 

PEPU2. Recuperación urbanística y ambiental de la Carrera 6a  vía las Cuatro, 
mediante la dotación de mobiliario urbano y arborización 

PEPU3. Integrar el sistema hídrico de la quebrada la Romera al espacio publico a 
mediante la creación del parque natural de la Romera sobre el cauce de 
esta, para la recreación lúdica. 

PEPU4. Protección del sistema de espacio público existente, mediante la 
conservación y mantenimiento del parque principal, cancha de balón pie 
y 	culminación de las obras y dotación de juegos infantiles del 
polideportivo sector Monserrate, con la participación de organizaciones 
sociales y comunidades escolares. 

PEPU5. Contemplar la construcción de parques y/o zonas verdes, en los 
proyectos de urbanización público o privado en los suelos de expansión 
urbana, en relación con la densidad poblaciónal. 

PEPU6. Rehabilitación y conservación histórica de las fachadas de las 
edificaciones que conforman el marco de la plaza principal. 

b. POLITICAS DE COBERTURA 
Como una respuesta a las necesidades del área urbana para reducir el déficit 
actual de 4.050 metros cuadrados de áreas verdes y recreativas y de 1.020' 

**I ***** 



DOCUMENTO REGLAMENTARIO 	 51 

BASE NORMATIVA ACUERDO MUNICIPAL E.OT. 

metros cuadrados requeridas para la población proyectada al año 2.009 y orientar 
la creación, uso, disfrute de los espacios colectivos para la recreación, el 
esparcimiento y la convivencia de la población se plantea: 

PEPUc1. Incrementar el espacio público urbano en un 50% equivalente a 2.500 
Mts2 aproximadamente. 

PEPUc2. Aumentar en numero de metros cuadrados actual de 11.1 metros por 
habitante a 13 metros cuadrados a través de la creación de nuevas 
áreas públicas de carácter permanente. 

PEPUc3. Recuperar, ampliar los porcentajes de espacios públicos, áreas verdes, 
zonas recreativas y áreas de cesión obligatorias, para reducir el déficit 
de espacio público. 

c. PROGRAMAS Y PROYECTOS ESTRATEGICOS 
Como acciones que se deben emprender para consolidar y mejorar el espacio 
publico, su destinación al uso común y la protección de los ecosistemas se 
plantean como programa Desarrollar la infraestructura física para la consolidación 
y mejoramiento del espacio publico y de la malla verde urbana los siguientes 
proyectos: 
• Construcción del parque natural y recreativo de la Romera 
• Mantenimiento y Remodelación de campos deportivos y áreas recreativas 

urbanas. 
• Dotación de Juegos infantiles para el área urbana 
• Mantenimiento del parque principal. 
• Construcción y recuperación de andenes, zonas verdes y dotación del 

mobiliario en las vías 

d. ESPACIO PUBLICO EN AREAS DE EXPANSIÓN 
Para las áreas de futura expansión, los proyectos de urbanización públicas o 
privadas, deberán contemplar la construcción de parques y/o zonas verdes, áreas 
cuyo tamaño deberá estar de acuerdo a la densidad establecida para estos 
sectores homogéneos como también a los lineamientos que se establezcan para 
su ubicación en el plan parcial, pero siempre teniendo como principio que sea 
elemento estructurante.- 

PARAGRAFO 2: 
Todos los predios que a la fecha de expedición del presente acuerdo, destinados a 
usos recreativos, no podrán ser subdivididos y deberán mantener su uso como tal 
en la totalidad del área del predio. 
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Articulo 45°- 	POLITICAS PARA LA LOCALIZACION DE EQUIPAMIENTOS 
Son políticas sobre equipamientos urbanos las siguientes: 

PEU1. Localizar los equipamientos urbanos en función de su cobertura y el 
desarrollo de futuras áreas de expansión de acuerdo a la magnitud de su 
impacto, funcionalidad, accesibilidad y compatibilidad con otros usos. 

PEU2. Gestionar la integración subregional para la ubicación y desarrollo de 
equipamientos de alto impacto. 

PEU3. Optimizar la infraestructura escolar existente, básica primaria y secundaria 
PEU4. Reorganizar del sistema de mercado y abastecimiento de insumos 

mediante la adecuación de la infraestructura. 
PEU5. Fortalecimiento de la infraestructura institucional. 

Articulo 46° - 	SISTEMAS DE EQUIPAMIENTOS. 
El sistema de equipamientos urbano esta conformado por los equipamientos 
institucionales grupo 1 y los del grupo 2 cuya infraestructura se relaciona así: 

EQUIPAMIENTOS INSTITUCIONALES GRUPO 1. (SOCIALES) 
De bajo impacto, compatibles y requeridos en zonas de vivienda, 

Nombre Manejo 
Educación: 	Escuela urbana José Antonio Galán Mantenimiento 

Colegio Integrado Galán Ampliación 	 y 
mantenimiento 	Planta 
física 

Culto: 	Iglesia Parroquial y capilla Cementerio Mantenimiento 
Asistencial: 	Hospital San Juan de Dios de Galán Mantenimiento, dotación 
Recreativos: 	Parque 	principal, 	cancha 	múltiple, 

cancha de balón pie. 
Mantenimiento 	y 
ampliación cobertura. 

EQUIPAMIENTOS INSTITUCIONALES GRUPO 2. 
Por su magnitud e impacto urbano tienen restricciones de localización. 

Nombre Manejo 
Administrativos: 	Edificio alcaldía municipal Remodelación 

Policía Construcción sede. 
Telecom Mantenimiento 

Económicos: 	Plaza de mercado Adecuación 	instalaciones 
para 	mercado 	y 
Mantenimiento área carnes. 

Matadero Reubicación y construcción 
Funerarios: 	Cementerio Mantenimiento 
Otros: 	 Planta del acueducto. Mantenimiento 
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PARAGRAFO 1: 
Todos los predios que a la fecha de expedición del presente acuerdo que tengan 
usos institucionales, deberán mantener dicho uso y no podrán ser subdivididos, 
pudiendo desarrollar usos complementarios hasta en un veinte por ciento (20%) 

Articulo 470  - 	POLITICAS PARA LA PRESTACION DE LOS SERVICIOS 
PUBLICOS. 

Estas políticas comprenden las orientaciones para garantizar una adecuada 
prestación de los servicios públicos. Las políticas en este sentido son : 

Coordinar los procesos de ampliación en las áreas de expansión contempladas 
en el E.O.T. de acuerdo a la capacidad de ampliación de infraestructura de 
servicios públicos. 

Optimización en la prestación de los diferentes servicios públicos, mediante un 
proceso sostenido de ampliación de la infraestructura existente y mantenimiento. 

PSU1. Acueducto 

• Aumentar la cobertura y oferta de agua suministrada a la población mediante 
la culminación del proyecto de captación de quebrada la Negra, para 
distribuir agua tratada a las veredas de la parte baja y aumentar el 
abastecimiento del acueducto urbano a futuro. 

• La recuperación, protección y conservación ambiental en el horizonte de corto 
plazo de las fuentes de abastecimiento del acueducto urbano (La Laja y 
nacimiento de la Luchata) 

• Optimizar las condiciones de tratamiento y calidad de agua a través del 
mantenimiento, dotación y reposición de los equipos del sistema actual. 

• Promover la cultura de uso eficiente del agua como mecanismo de ahorro. 

PSU2. Alcantarillado 

• Desarrollar un sistema de manejo o red alterna para la conducción de aguas 
lluvias. 
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• Conexión a la red del Alcantarillado del 16% de las viviendas carentes de 
servicio sanitario, 

• Realizar el saneamiento de las quebradas la Romera y las Huertas, mediante 
la construcción de plantas de tratamiento de las aguas servidas 

PSU3. Aseo 

• Iniciar la organización del sistema de reciclaje urbano. 

• Dar prioridad al desarrollo e implementación del proyecto regional de residuos 
sólidos (Villanueva, Barichara, cabrera y Galán). 

• Organizar el sistema de compost. 

PSU4. Telecomunicaciones 

Garantizar la sostenibilidad en la ampliación de coberturas, desde la perspectiva 
institucional, manteniendo el convenio Telecom. 

PARAGRAFO: 
La instalación de nuevas redes por parte de las Empresas Prestadoras de 
Servicios públicos, requerirán de autorización de la Alcaldía y/o Secretaria de 
Planeación quien deberá verificar su concordancia y conveniencia de acuerdo a 
las políticas, estrategias y decisiones establecidas en el presente plan de 
ordenamiento. 
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Capitulo 3°  - LOS USOS DEL SUELO 

Articulo 48° - ZONAS DE ACTIVIDAD HOMOGENEA. 

Constituyen las zonas del área urbana del municipio que presentan un 
comportamiento similar en cuanto a las características de uso, tipificación, 
topografía, servicios y condiciones viales, 

La cabecera municipal se divide en las siguientes zonas de actividad homogénea: 
(ver Mapa Zonas Homogéneas Urbanas.) 

a. ZONA DE ACTIVIDAD RESIDENCIAL 

Esta conformada por las áreas de uso predominantemente de vivienda, 
desarrollada al rededor de las áreas de actividad mixta o comercial. se  subdividen 
en: Zonas residencial 1. con servicios públicos, topografía plana y vías 
pavimentadas. Zona residencial 2. con servicios públicos, topografía inclinada y 
vías pavimentadas. Zona residencial 3, con servicios públicos, topografía 
empinada y vías pavimentadas. 

b. ZONA DE ACTIVIDAD MULTIPLE O MIXTA / vivienda - comercio. 

Están conformadas por áreas o zonas que tienen una alta tendencia de mezcla de 
uso comercial y residencial, de topografía plana, servicios públicos y vías 
pavimentadas. 

c. ZONA DE LOTES AGROPECUARIOS 

Esta conformada por lotes con uso agropecuario alrededor de las áreas de 
actividad de en vivienda. Destinados para suelos de expansión, carecen de 
cobertura de servicios públicos, vías sin pavimentar, Por su topografía se 
subdividen en: Lotes agropecuarios planos, lotes agropecuarios inclinados y lotes 
agropecuarios empinados. 

d. ZONA DE SERVICIOS INSTITUCIONALES 

Corresponden a las áreas de los equipamientos institucionales que por sus 
características que en ella se desarrolla, o el impacto que ellas generan en los 
alrededores, se subdividen en: Institucional 1. Con vías pavimentadas, cobertura 
de servicios públicos y topografía plana; institucional 2. Sin servicios, vías sin 
pavimentar, topografía inclinada. 
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Articulo 49° - 	TRATAMIENTOS 
Los tratamientos constituyen las orientaciones para la realización de actuaciones 
urbanísticas aplicables a cualquier sector de suelo urbano y de expansión, de 
acuerdo a criterios de homogeneidad urbana, con el fin de diferenciar los manejos 
de desarrollo de la estructura urbana, usos, actividades, intensidad, forma, los 
derechos y obligaciones de los propietarios. 

Para el municipio de GALAN se definen los siguientes tratamientos: Conservación, 
Consolidación, desarrollo y rehabilitación, 

Articulo 50° - TRATAMIENTO DE CONSERVACION. 
Aplica para aquellos sectores o inmuebles que por sus condiciones urbanísticas, 
arquitectónicas o valor patrimonial o histórico requieren de ser mantenidas bajo los 
parámetros en que fueron desarrollados, con el fin de garantizar la memoria 
urbana y el patrimonio del municipio. 

Articulo 51° - TIPOS DE CONSERVACION. 
En el E.O.T. del municipio de GALAN, se plantean el Tratamiento de Conservación 
arquitectónica, se maneja a predios aislados, que por sus características y 
representatividad, merece ser preservada como testimonio para las futuras 
generaciones. Aplicable en los predios de la Iglesia, casa parroquial, Fachada 
Edificio Alcaldía, capilla del cementerio. 

Articulo 52° - NORMAS APLICABLES A LA CONSERVACION URBANISTICA. 
Con el fin de garantizar la preservación de las condiciones patrimoniales se 
definen las siguientes acciones: 

• Proteger el inmueble, conservar las condiciones singulares de espacialidad, 
sistema estructural, valores artísticos y en general las partes y elementos de su 
arquitectura. 

• Se pueden llevar a cabo acciones que permitan su adecuación. Cualquier 
intervención debe respetar la implantación original del inmueble permitiendo su 
legibilidad aun después de las intervenciones. 

• Las fachadas deberán mantenersen en aberturas, cerramientos y acabados. 
También deberán conservar los aislamientos existentes. 

ARTICULO 53° - TRATAMIENTO DE CONSOLIDACION 
Dirigido a aquellas áreas urbanizadas donde se ha dado un proceso de 
subdivisión predial pero que no han sido construidos, generando vacíos dentro de 
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la malla urbana. Las acciones de este tratamiento se orientan a consolidar dichos 
sectores, mediante procesos de edificación de los predios vacíos y la adecuación 
del espacio público. 

ARTICULO 540  - TRATAMIENTOS DE DESARROLLO 
Aplicado a aquellas áreas del suelo urbano no urbanizadas y para la totalidad de 
las áreas de expansión, dirigido a regular la incorporación de nuevos terrenos al 
proceso de urbanización, con el fin de realizar las acciones de urbanización y 
adecuación, con base en los parámetros de trazado urbano de manera que 
contribuya a la forma y estructura urbana propuesta. 

Para efectos de la aplicación del Tratamiento de Desarrollo, como proceso de 
incorporación de nuevos predios al casco urbano, estos se efectuarán mediante 
planes parciales, para lograr una planificación integral de los equipamientos, 
espacios públicos, y servicios públicos; podrán ser ejecutados por: 

• Iniciativa privada: Esta actuación, estará condicionada al tipo de uso, el cual 
debe ser compatible con los tratamientos planteados para las diferentes áreas 
urbanas; una vez se inicie el proceso es obligatorio el manejo de las diferentes 
normas establecidas por el municipio, para lograr el desarrollo integral de los 
equipamientos y espacios públicos necesarios para estos eventos, los 
instrumentos pueden ser de integración, cooperación, temporales, valorización, 
reparto de cargas y beneficios. 

• Inactiva mixta: cuando la inversión pública realizada mediante la ejecución de 
la infraestructura para la adecuación de las áreas de expansión sean 
recuperados a través de la aplicación de instrumentos tales como la 
valorización, participación en plusvalía o compensaciones. 

Articulo 55° - NORMAS APLICABLES AL TRATAMIENTO DE DESARROLLO. 
Las solicitudes de desarrollo en áreas con tratamiento de desarrollo podrá 
tramitarse a partir de los siguientes sistemas: 
Sistema de tramitación Global: Este se realizará para predios a incorporar en el 
proceso de urbanización a partir de un trazado general urbano definido para todo 
un sector o globo en el cual no se ha tramitado ningún tipo de desarrollo. 
Sistema de tramitación Predial: Se usará para predios a incorporarse al proceso 
de urbanización a partir de un trazado ya definido en un sector o globo en el cual 
ya se ha tramitado o incorporado otros desarrollos. 

Las Normas especificas serán las definidas en los artículos del presente acuerdo 
sobre aprovechamientos, Cesiones, densidades, estacionamientos. 
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Articulo 560  - TRATAMIENTO DE REHABILITACION 
El Tratamiento de Rehabilitación aplica sobre aquellos sectores homogéneos del 
suelo urbano que por la dinámica urbana están en proceso de cambio y requieren 
de normas que les permitan actualizar sus usos y estructuras para desarrollar 
nuevas funciones. 

Articulo 570  - 	TIPOS DE REHABILITACION 
En el Esquema de ordenamiento territorial de GALAN se establecen dos tipos de 
rehabilitación: 

a. Tratamiento de Rehabilitación en zonas de actividad Vivienda. 
Aplicable al área comprendida por el núcleo de vivienda alrededor de la zona 
mixta 

b. Tratamiento de Rehabilitación en áreas de actividad Múltiple. RAM 
Aplicable a los predios ubicados sobre los ejes vial de la Carrera 7a, alrededor del 
parque principal, Calle 6 entre carrera 4a  y 6'. 



TRAT IENT051  URBANISTICOS 
// COMPONENTE URBANO 

1125.250 
• 

ernyt,,, 
'reeo. setc% 

o 

ESQUEMA 
,QE 

ORDE 4IME57° 
TEPRItO9A 

'...›?~7•4  4,0  

49 GALAW 

11211.003 94 

o 

AMURRO. 

FERNANDO A. 
SANDOVAL M 

Ir. 11971:0.241.103 	POP 

409...TOC COL.409.009 
1141.0.9,910,  

44P9)-011,93 94 1,213 

1117.350 

— 

LEYENDA 

, 11 cowo.orow SSIO.C. 

1 
i 

---- WV 

3  ig *£•4484.1,10011 LUTA 

• 7-7  CCHSCCOACiON 

3 illit CrtS~OctO M6T7uel0.1. 

e ::" 	, ' oetaS CC CXP>H5011 

IX rooncoo. 

CONVENCOONES 

oz a im IIM11~ NUEVO •SI.CWK) Una.40 

.... . — 919914M0 .9.2.10 

.4 

...--,...—..- OPUPO X TRASA22 

.04,5•Clat •90.9.0 
TRATAWDOOS 

URELeke SIICOS .91110 

I
PLAI103 17 .1. 17 

•b. 	 

DICIDJ139C DE 1 999 

ALCALD1A 
MUNICIPAL 

GA1AN 

RODRIGO 
GONZALE Z 
PORRAS 

ALCALDE MPAL. 



DOCUMENTO REGLAMENTARIO 	 62 

BASE NORMATIVA ACUERDO MUNICIPAL E.OT. 

Capitulo 40  DE LOS USOS DEL SUELO 

Articulo 58° - USOS DEL SUELO 
Los usos del suelo constituyen la definición de las actividades susceptibles de ser 
desarrolladas dentro de los predios privados, de manera que se garantice el 
desarrollo homogéneo dentro de la estructura urbana. Se clasifican en: 

• Uso Residencial. 
• Uso Comercio y Servicios 
• Uso Industrial 
• Uso Institucional 

Articulo 59° - CLASIFICACION DE LOS USOS 
De acuerdo a los impactos que genera la actividad y su compatibilidad con otros 
usos, se establecen las siguientes categorías de usos para el municipio de 
GALAN. 

• Uso Principal: considera aquel que prima y que contribuye directamente a 
consolidar el modelo territorial. 

• Usos Complementario: Considera aquel que sin ser dominante complementa y 
sirve de apoyo para el buen desarrollo del uso principal. 

• Uso prohibido, aquel que por sus características no es compatible 	ni 
recomendable con el uso principal ni el complementario y por tanto debe 
restringirse 

ARTICULO 60°. USO RESIDENCIAL. 

a. Definición: Se considera como Zona de actividad residencial aquella prevista 
para uso predominantemente de vivienda como lugar de habitación, 
desarrolladas mediante unidades unifamiliares y bifamiliares. 

b. Areas de Actividad : De acuerdo a sus características, estratificación, tamaño 
de los lotes, volumetría existente, intensidad de usos y densidad habitacional, 
se definen dos tipos: 

• Zona residencial (ZAR 1): De uso unifamiliar actualmente de baja densidad, 
alrededor del núcleo central de actividad comercial. 

• Zona Residencial (ZAR 2) : De uso unifamiliar actualmente con densidad media 
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baja, corresponde al sector de las cuatro 

c. Asignación de Usos: Para las áreas de actividad múltiple o mixta los usos 
son: 

Uso Principal: 
Usos Compatibles: 

Usos prohibidos: 

Vivienda 
Comercio grupo 1 
Institucional grupo 1 
Comercio grupo 3 y 4 
Industria grupo 2. 

Articulo 61°- USO COMERCIAL Y DE SERVICIOS. 
Los establecimientos comerciales son aquellos destinados al intercambio de 
bienes y servicios. Para la clasificación se tendrá en cuenta: 
El impacto urbanístico y ambiental entre los que se encuentra intensidad de flujo 
peatonal y vehicular que genere, requerimientos de estacionamientos y áreas de 
cargue y descargue, magnitud del área requerida, impacto sico-social negativo, 
impacto ambiental negativo en cuanto ruidos y olores que pueden producirse, 
riesgo a la salud y/o seguridad a los habitantes. Con base en lo anterior, los usos 
comercial y de servicios se clasifican así: 

a. COMERCIO GRUPO 1  
Son aquellos establecimientos comerciales y/o de servicios de cubrimiento 
local, de uso frecuente y periódico por parte de la comunidad y de bajo impacto 
urbano, no requieren gran área interna ni externa, no requiere expansión sobre 
el espacio público, no generan concentración ni permanencia de flujo 
peatonales y vehículares. 	A este grupo pertenecen los siguientes 
establecimientos comerciales: 

VENTA DE BIENES: 
Alimentos y vivieres de consumo diario de venta al detal: Dulcerías, frutas y 
legumbres, granos, productos lácteos, venta de huevos y pollos, 
panaderías, bizcocherías y similares. 

- Artículos farmacéuticos y cosméticos: Farmacia y droguería 
Artículos uso variado al detal: misceláneas, cacharrerias, boutiques y 
pequeños almacenes afines. 

- Artículos de papelería y librería. 

SERVICIOS: 
- Servicios personales: salones de belleza, peluquería 
- 	Servicios alimenticios: cafeterías, fuentes de soda, heladerías 
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- 	Varios: Floristería y similares, Modistería, sastrería, estudios fotográficos, 
marqueterías, fotocopias, remontadora de calzado, reparación de 
electrodomésticos. 

b. COMERCIO GRUPO 2.  
Son los establecimientos comerciales y/o servicios de mayor cubrimiento a 
nivel urbano, producen cierto nivel de impacto en el medio urbano por cuanto 
requieren: áreas mayores para su funcionamiento, necesitan vitrinas de 
exhibición que generan mayor permanencia del peatón. Pertenecen a este 
grupo los siguientes establecimiento: 

VENTA DE BIENES 

Almacenes de vestuario y textiles en general. 
- Artículos para el Hogar 
- Artículos de ferretería y construcción 
- Varios: artículos de cuero, artículos de joyería, relojerías, discos, librerías, 

artículos eléctricos y herramientas livianas. 
- Otros: con características similares 

SERVICIOS: 

Profesionales: Oficinas. 
- Turísticos: Hoteles, residencias. 

Financieros: Agencias, bancos, corporaciones y otros establecimientos. 
- Alimenticios: Restaurantes y cafeterías. 

c. COMERCIO GRUPO 3 
Son aquellos establecimientos comerciales y/o servicios de alto impacto 
urbano y ambiental por cuanto requiere grandes áreas de ocupación, producen 
ruidos y olores molestos, no son compatibles con las viviendas. Pertenecen los 
siguientes establecimientos: 

VENTA DE BIENES: 

Combustibles: Distribuidora de aceites y lubricantes. 
- Maquinaria y equipo: venta de maquinaria pesada en general 
- 	Otros: mayorista de insumos agrícolas y de construcción. 
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SERVICIOS 

Bodega de almacenamiento y depósito, 
Mantenimiento: talleres de reparación automotriz, 

- Recreativos: Billares, cantinas, bares, tabernas, 
restaurantes, discotecas. 

- Otros: con características similares 

tiendas mixtas y 

d. COMERCIO GRUPO 4:  
Son aquellos establecimientos de alto impacto grado de impacto físico, 
urbanístico, social o ambiental, requieren de una ubicación especial. Al grupo 4 
pertenecen los siguientes establecimientos comerciales: 

- Salas de velación 
Cementerio 
Canchas de Tejo: se considera restringido su funcionamiento en zonas 
residenciales, y deberá contar con el visto bueno de los vecinos. 

- Estaciones de servicio: establecimiento dedicado únicamente a la 
comercialización de combustibles y lubricantes, la reglamentación será la 
establecida en el decreto 1521 de 1998. 

ARTICULO 62°. USO INSTITUCIONAL 
Son los equipamientos urbanos requeridos para la prestación de los servicios 
sociales, asistenciales, económicos, administrativos, entre otros, fundamentales 
para el funcionamiento de la población. 	De acuerdo a su magnitud e impacto se 
clasifican así: 

a. 	Institucionales Grupo 1.  
Constituidos por los equipamientos urbanos de prestación de servicios 
básicos, de bajo impacto, compatibles y necesarios con vivienda, Comprende 
los siguientes servicios: 

Educación: 	Escuela, jardín infantil, Colegio 
Culto: 	 Iglesia, casa parroquial 
Social y cultural: 	Salón comunal 
Asistencial: 	Centro de Salud 
Recreativos: 	Parque de barrio, juegos infantiles, canchas deportivas. 
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b. 	Institucionales Grupo 2.  
Son equipamientos urbanos requeridos por la comunidad a nivel urbano que 
producen por su cubrimiento un impacto sobre el espacio público urbano, 
tienen restricción de localización, comprende los servicios como: 

Administrativos: 	Palacio municipal, 
Seguridad: 	Inspección de policía 
Económicos: 	Plaza de mercado, matadero. 
Funerarios: 	Cementerio 
Otros: 	 Instalaciones 	de acueducto, plantas de tratamiento, 

disposiciones de residuo sólidos. 

La delimitación y reglamentación de un proyecto especifico para los servicios 
tendrá en cuenta los siguientes aspectos: 

• Requerimientos específicos propios de cada tipo de servicio en cuanto a área 
mínima del predio, índice de ocupación y de construcción, facilidades de 
accesibilidad, disponibilidad de infraestructura vial y de redes de servicios 
públicos. 

• Impacto de cada tipo de servicio sobre los sectores aledaños. 
• Características de los terrenos. 

Asignación de Usos: Se definen los siguientes usos por área de actividad por 
cada tipo: 

• Institucional 1. 
Usos Principales: Institucional grupo 1 
Usos Compatibles: Residencial 

Comercio grupo 1-2 
Usos prohibidos: 	Industria grupo 2 

• Institucional 2. 
Usos Principales: Institucional grupo 2 
Usos Compatibles: Comercio grupo 1-2 
Usos prohibidos: 	Industria grupo 2 

Articulo 63°. USO INDUSTRIAL 
Es el destinado a la transformación de materias primas. Para los efectos de la 
clasificación de los establecimientos industriales se consideran las siguientes 
aspectos: Tamaño de la Industria: teniendo en cuenta, número de empleados, 
capacidad instalada área; Clases de productos a elaborar e Impacto urbanístico. 
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Con base en lo anterior los usos industriales para el municipio de GALAN se 
clasifican en: 

a. INDUSTRIA GRUPO 1. 
Industria doméstica artesanal: comprende labores de fabricación 

preferentemente manual y de carácter artesanal, que no requiere grandes 
depósitos de materiales, ni implique locales comerciales, ni avisos publicitarios. 
Pertenecen a este grupo los siguientes: 
- Tejido 
- Artesanías 
- Cerámicas 
- Confecciones 

b. INDUSTRIA GRUPO 2.  
Industria liviana. Es aquella industria compatible con otros usos dado su bajo 
impacto ambiental, pero con restricciones de localización. Pertenecen a este 
grupo los siguientes: 
- Alimentos 

Carpintería metálica. 
Conservas 
Otros con características similares. 
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Capitulo 5° DE LAS AREAS DE ACTIVIDAD 

Articulo 64° - AREAS DE ACTIVIDAD. Para la asignación de los usos del suelo 
dentro del municipio de GALAN, se establecen las áreas de actividad como 
determinantes para la definición como normas estructurales referentes a usos del 
suelo, de acuerdo a las tipologías de uso dentro del territorio urbano. 

Articulo 65° - AREAS DE ACTIVIDAD RESIDENCIAL. destinados exclusiva a 
alojar vivienda como uso principal. 

Articulo 66° - AREAS DE ACTIVIDAD MIXTA. Admite empleo como actividad 
complementaria, asociada básicamente a microindustria de bajo impacto, 
comercio e institucional local. 
De acuerdo a sus características, corresponden a los sectores sobre los ejes 
viales de la Carrera 7 y Carrera 6 entre la carrera 4 y 6, y sector central sobre el 
parque principal. 

Articulo 67° - AREAS DE ACTIVIDAD ESPECIALIZADA. destinados a la 
localización de uso de carácter especializado para el desarrollo de actividades 
productivas, en diversa intensidad. Se establecen los siguientes tipos: 

Comercial: Destinada a la venta de servicios y bienes 
Institucional: Destinada a la prestación de servicios a la comunidad. 
Servicios: 	Destinada a la transformación, comercio e institucional con medianos 

impactos ambientales y urbanísticos. 
Industrial: 	Destinados a transformación y comercio con impactos. 

ARTICULO 68°. AREA DE PROTECCION URBANA 

1. Areas periféricas a corrientes hídricas. 
Son franjas del suelo ubicadas paralelamente a los cauces de quebradas en la 
periferia urbana. 
En el municipio de Galán corresponde a las Zonas de ronda de Las quebradas: La 
Romera y las Huertas, destinados a la protección en su paso por la cabecera 
municipal. 
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Asignación de usos: Se definen los siguientes usos: 

Usos Principales: Restauración ecológica y protección de los recursos naturales. 
Usos Compatibles: Recreación pasiva, investigación de los recursos naturales, 

forestal protector 
Usos Prohibidos: Agropecuarios, forestal productor, industriales, construcción de 

vivienda y loteo, disposición de residuos sólidos.. 

PARAGRAFO: El ancho de las franjas de suelo ubicadas paralelamente a la 
quebrada la Romera, será de 15 metros al costado paralelo al perímetro urbano y 
de 30 metros al otro costado, con fundamento en la resolución de la CAS N. 
01756 de 1999, articulo 5 numeral 3. " Su ancho será establecido por el municipio 
en coordinación con la C.A.S de acuerdo a lo proferido por el articulo 83 del 
decreto 2811 de 1974" 

ARTICULO 69°- ASIGNACION DE USOS POR AREAS DE ACTIVIDAD 
Se definen los siguientes usos por área de actividad, consignadas en el cuadro de 
Distribución espacial y áreas de uso. 
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Cuadro Distribución espacial y áreas de uso. 

AREA. USO LOCALIZAC. TRATAMIENTO TUSO 
PRINCIPAL 

COMPLEMENTARIO PROHIBIDO 

R
E

S
ID

E
N

C
IA

L 

VIVIENDA ZAR 1: 
Alrededor 	del 
nucleo 	central 
parte 	de 	los 
barrios la Feria, El 
caracol, 	la 
Floresta, Hospital 
y Monserrate. 

Rehabilitación Vivienda Comercio 1 
Institucional 1 

Comercio 3 y 4 
Industria grupo 2 

ZAR 2. 
Barrio las Cuatro 

Rehabilitación Vivienda Comercio 1 
Institucional 1 

Comercio 3 y 4 
Industria grupo 2 

M
U

L
T

IP
LE

 

MIXTA ZAM 
Eje vial carrera 7 
Y cr. 6 entre 4 y 6 y 
alrededor del 
parque 

Rehabilitación Comercio 1 y 2 
Vivienda 

Institucionales 1 
industria 1 y 2 

Comercio 4 

E
S

P
E

C
IA

LI
ZA

D
A

 INSTITUCI 
ONAL 

Institucional 1 Conservación Institucional 	1 Residencial 
Comercio 1-2 

Industria 2 

Institucional 2 Mantenimiento 
Reubicación. 

y Institucional 2 Comercio Industria 2 

PROTECCIÓN 

Ronda 	Queb. 	La 
Romera y la Huerta. 

Protección Restauración 	y 
protección 	de 
los 	recursos 
naturales 

Recreación 
investigación, 
protector 

pasiva, 
forestal 

Agropecuarios, 
forestal 
productor, 
industriales, 
construcción de 
viviendas loteo y 
disposición de 
residuos sólidos. 	1 

Fuente: Los Autores del estudio P.O.T 
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Capitulo 6. DETERMINANTES PARA LAS NORMAS URBANISTICAS 
GENERALES 

Articulo 700  - APROVECHAMIENTO 
Con fundamento en el decreto 1599 de 1998, el aprovechamiento del suelo es el 
número de metros cuadrados de edificación permitidos por la norma urbanística 
por cada metro cuadrado de suelo. Todos los predios deben considerar los 
siguientes aprovechamientos: 

• El índice de construcción que es la relación entre el área total construida o 
cubierta de la edificación y el área del predio del suelo del predio objeto de la 
construcción. 

• El índice de ocupación es la proporción del área del suelo que puede ser 
objeto de construcción. 

TRATAMIENTO APROVECHAMIENTO 
CONSERVAC ION Se mantiene el aprovechamiento original de la 

edificación. 
CONSOLIDACION Indice de ocupación máximo 0.70, 

Indice de construcción máximo 2.0 
DESARROLLO Indice de ocupación máximo 0.70, 

Indice de construcción 2.0 
REHABILITACION Indice de ocupación máximo 0.70, 

Indice de construcción máximo 1.5 

• Densidad Predial: Es la relación de ocupación de un área o terreno respecto al 
numero de viviendas. La densidad es un mecanismo para la implementación 
de políticas de desarrollo Urbano, de forma y estructura en zonas en proceso 
de desarrollo. Con base en las características de desarrollo de la cabecera 
municipal y las condiciones de tipologías de viviendas desarrollada se definen 
las siguientes densidades: 

ALTURA EDIFICACION D. P. MAXIMA Vivienda por hectárea 
Vivienda económica: Piso 1. 60 

Piso 2 80 
Vivienda: 	Piso 1. 40 

Piso 2. 60 
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Articulo 71° - PARQUEOS 
Todos los proyectos con tratamiento de desarrollo deberán prever: 

Uso Parqueadero/área 
Vivienda económica 1 por cada 5 viviendas 
Vivienda 1 por cada 1 o 2 viviendas 
Comercio: 1 por cada 40 metros cuadrados de área construida. 
Oficinas: 1 por cada 70 metros cuadrados de área construida 
Hoteles 1 por cada 5 camas 
Otros usos 1 por 60 metros cuadrados de área construida. 
Institucionales El Número será fijado por la Secretaria de Planeación. 

Dimensiones para estacionamientos: 
Las dimensiones mínimas de estacionamiento será de 2.50 metros por 4.50 
metros para automóvil y zonas de maniobra en áreas de aparqueaderos de 5.00 
metros como mínimo. 



DOCUMENTO REGLAMENTARIO 	 73 

BASE NORMATIVA ACUERDO MUNICIPAL E.OT. 

Capítulo 7. DE LAS AREAS DE CESION 

Articulo 72° - CESIONES OBLIGATORIAS 
Se definen como aquellas áreas que son entregadas al municipio de manera 
obligatoria y a titulo gratuito por efecto de las diferentes actuaciones urbanísticas 
realizadas por le propietario (natural o jurídica) y que son destinadas a: Vías, 
Redes de infraestructura, Equipamiento colectivo, Zonas libres y espacio publico 
para uso Comunitario. 

Toda persona natural o jurídica que realice obras de urbanización o construcción 
deberá ceder a favor del municipio a titulo gratuito las áreas requeridas para: Vías 
publicas vehiculares, incluyendo separadores, andenes y bahías de acceso o de 
estacionamiento; Zonas verdes y recreativas; Los zonas de servicios colectivos 
que han de ser uso publico, junto con los equipamientos que se construyan sobre 
estas de conformidad con las normas establecidas en el presente acuerdo. 

Artículo 73°- PARAMETROS DE APLICACIÓN PARA DETERMINACION DE 
CESIONES GRATUITAS EN SUELO URBANO Y DE 
EXPANSIÓN. 

Para la determinación de las áreas de cesión se tendrá en cuenta los siguientes 
parámetros sin importar la clasificación del territorio. La Secretaria de Planeación 
municipal o quien haga sus veces velará para que las áreas de cesión obligatorias 
cumplan con los siguientes parámetros: 

• Que la ubicación coincida con el sistema de espacios públicos y 
equipamientos. 

• Contigua a la vía pública vehicular. 
• No podrán ubicarse en rondas de quebradas 
• El área a ceder deberá concentrarse en un solo globo de terreno. 
• No podrán ubicarse en zonas de afectación de líneas de alta tensión, en 

canales abiertos ni rondas de quebradas. 

Articulo 74°- PORCENTAJE DE CESION 
Se establecen los siguientes porcentajes de cesión en proyectos de urbanización: 

1. Cesión TIPO 1. Son aquellas áreas que deben ser cedidas por quien 
construya una urbanización o conjunto para ser usados como áreas 
recreacionales, zonas verdes y de equipamiento comunal público y deberán 
ser cedidas a titulo gratuito al Municipio mediante escritura pública. 	El 
porcentaje de área de cesión se calculará sobre el área neta urbanizablet! 
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equivalente al 25%. 

Las cuales deberán destinarse: en un 60% a zonas verdes y recreativas, las 
cuales deberán ser construidas por el urbanizador, de acuerdo con los planos 
aprobados por Planeación Municipal, así como la dotación de áreas de servicio 
de agua, alcantarillado, luz y teléfono y el 40% restante de la cesión a 
equipamiento comunal como salud, educación, culto, comercio y 
establecimientos públicos. 	Estas áreas no serán construidas por el 
urbanizador. 

2. Cesión TIPO 2. Las áreas de cesión tipo 2, son aquellas áreas que deberán 
ser cedidas y construidas por el urbanizador de un conjunto, destinada para los 
siguientes servicios comunales y recreacionales de los habitantes del conjunto. 

La localización y los diseños de las cesión tipo 2 deberán ser aprobados por la 
Secretaria de Planeación Municipal. Las cesiones tipo 2, no se cederán al 
Municipio, si no, a los usuarios del conjunto, mediante el reglamento de 
copropiedad. Equivalente a 20 metros cuadrados por cada 80 metros 
cuadrados de área construida, o igual al 25% del área construida total. 

3. Cesión Rondas de Quebradas. 
Faja de terreno paralela a la línea permanente de las quebrada la Romera. El 
aislamiento mínimo exigible para quebradas es de 30 metros. 

Cuadro 5. Cesiones obligatorias 

Cesión Tipo 1 25% del área bruta del terreno 
Cesión Tipo 2 25 % del área construida. 
Cesión Ronda de quebradas 30 metros mínimo. 
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Capítulo 8. DE LA VIVIENDA DE INTERES SOCIAL 

Articulo 75°- DEFINICION: 
Se define por vivienda de interés social aquella que se desarrolla para garantizar 
el derecho a la vivienda de los hogares de menores ingresos. Los programas y 
proyectos de vivienda de interés social estarán en consonancia con las 
disposiciones legales y reglamentaciones del Gobierno Nacional. 

Se define como áreas para la construcción de vivienda de interés social, en el 
municipio de GALAN, las áreas 1, 2 y 3 de los suelos de expansión, Sector las 
Cuatro, Sector Hospital, sector caracol, respectivamente definidas en el presente 
acuerdo, y corresponde! al 100% del área de expansión equivalente a 2.40Ha. 

Considerando que el municipio no cuenta con terrenos disponibles para la 
construcción de V.I.S se realizará gestión para la adquisición de lotes. 

Articulo 76°- POLITICAS 
Se definen como políticas de obligatorio cumplimiento para la administración 
municipal las siguientes: 

1. Promover el desarrollo de programas y proyectos de oferta de vivienda de 
interés social, destinados a la población con ingresos por debajo de cuatro 
salarios mínimos legales vigentes con énfasis en la población con ingresos 
menores a dos salarios. 

2. 	Garantizar el cubrimiento del déficit habitacional 

3. Fortalecer las asociaciones comunitarias de vivienda, para que pueda asumir 
el desarrollo y la implementación de una política social de vivienda de interés 
que apunte a: 

a. la construcción de vivienda nueva destinada a los grupos de población mas 
vulnerables y de bajos recursos. 

b. Que sus programas y proyectos funcione sobre la base de captación de 
diversos recursos entre ellos los nacionales así como los de origen 
municipal. 

c. El desarrollo de programas de autoconstrucción. 

4. Mejorar los estándares de calidad de la vivienda y de oferta de espacio publi 
en los proyectos de vivienda de interés social. 

****** ***** 
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Capitulo 9. LICENCIAS 

Articulo 77°- DEFINICION. 
Se entiende por licencia la autorización para adelantar obras de urbanización de 
terrenos, o construcción, ampliación, adecuación, reparación y demolición de 
edificaciones o cerramiento de lotes, antejardines e instalación de estacionamiento 
provisionales y elementos del mobiliario urbano y el adelanto de cualquier 
actividad industrial, comercial y/o institucional en un predio determinado, sujetas a 
las normas del presente Esquema de ordenamiento territorial y a las de los 
instrumentos que lo desarrollen. 

Articulo 78°- MODALIDADES DE LAS LICENCIAS 
Son modalidades de la licencia las siguientes: 

1. Licencias de Construcción: para proyectos de Urbanismo, Nuevas 
Edificaciones, ampliación, modificación, o adecuación de edificaciones 
existentes. 

2. Certificados: requeridos para la aprobación de proyectos, obtención de 
licencias e instalación de servicios públicos, Certificado de consulta previa, 
Certificado de uso y Certificados de nomenclatura 

3. Permisos: de cerramiento de lotes o antejardines, instalación de mobiliario 
urbano. 

Articulo 79°- COMPETENCIA 
En el municipio de GALAN las licencias serán estudiadas, tramitadas y expedidas 
por La Secretaria de Planeación Municipal y/o Alcaldía quien además ejercerá, el 
control sobre el adelanto de edificaciones autorizadas en las respectivas licencias 
de construcción. También expedirá licencias de funcionamiento para el adelanto 
de actividades comerciales, industriales y/o institucionales y controlará que estas 
se desarrollen según lo autorizado en la respectiva licencia de funcionamiento. 

Articulo 80°- TITULARES DE LAS LICENCIAS 
Podrán ser titular de una licencia en el municipio de GALAN, la persona natural o 
jurídica que acredite desde la solicitud de la misma su calidad de propietario, 
poseedor inscrito, usufructuario, o fiduciario, del bien inmueble el cual se proyecte 
realizar la respectiva actuación urbanística. 

PARAGRAFO: No obstante lo contemplado en esta disposición la licencia de no 
servirá para acreditar derecho real alguno sobre el inmueble o inmuebles objeto de 
la proyectada actuación. 
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Articulo 81°- SOLICITUD DE LICENCIAS DE CONSTRUCCIÓN 

a. Licencia para Urbanización de Terrenos. 
Es la autorización que se expide a una persona natural o jurídica para dividir un 
terreno en áreas destinadas a usos privado y comunal, y dotarlo de vías y 
servicios de infraestructura. 

Documentos requeridos: Demarcación o consulta previa oficial vigente, 
Planos y memorias estructurales, Estudio de resistencia de suelos, Una copia 
de los Planos del Proyecto urbanístico definitivo, Copia de la escritura de 
propiedad del terreno, Escritura de las áreas de cesión a favor del Municipio, 
Formato y estampillas, Recibo de pago de impuesto de construcción, Folio de 
matrícula y/o Certificado de libertad y tradición, Recibo de pago de impuesto 
predial. 

El plano del proyecto urbanístico general deberá delimitar claramente las áreas 
de uso público, comunales y/o de uso privado y acotarlas debidamente. El 
plano deberá incluir las cesiones transversales de las vías, un cuadro resume 
de área y el plano de deslinde. 

La resolución reglamentaria, es el acto administrativo, por el cual se aprueba el 
proyecto general de la urbanización, y se establecen sus normas; se concede 
licencia y se determina plazo para la ejecución de obras de urbanismo, 
saneamiento y se fijan las obligaciones a cargo del urbanizador responsable 
especialmente en lo referente a la ejecución de obras, cesiones gratuitas de 
zonas de uso público. 

La resolución reglamentaria tendrá una vigencia de 24 meses prorrogables a 36 
meses a partir de la fecha de notificación del urbanizador responsable, el cual 
deberá iniciar obras dentro de dicho plazo o solicitar prorroga de la misma. 

Cuando en el desarrollo de las obras sea necesario introducir modificaciones, 
se requerirá de la aprobación previa de la Secretaria de Planeación Municipal y 
de las empresas de Servicios Públicos, para la presentación del nuevo proyecto 
general modificado. 

b. Licencia para Construcción de Edificaciones 
Es la autorización que se le expide a una persona natural o jurídica para 
construir una edificación o un conjunto de edificaciones. Toda construcción de 
obra nueva, de reforma y/o de ampliación que se adelante en un lote especifico 
y localizado en el área de aplicación del presente ordenamiento, deberá contar 
con la respectiva licencia expedida por la Secretaria de Planeación Municipal. 
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La licencia de construcción, es la autorización concedida por Planeación 
Municipal para levantar una edificación con determinadas características, 
previo cumplimiento de las normas urbanísticas y arquitectónicas fijadas por el 
presente ordenamiento; los procedimientos y requisitos exigidos por la 
Administración Municipal. 

Los planos arquitectónicos deberán estar firmados por un Arquitecto 
debidamente matriculado e inscrito ante la oficina de Planeación Municipal. 

En el caso de que las normas urbanísticas y arquitectónicas contenidas en el 
presente ordenamiento no sean suficientes para elaborar el proyecto 
arquitectónico, el interesado deberá solicitar demarcación del lote, en la cual 
Planeación Municipal determinará el paramento, las afectaciones viales, las 
normas urbanísticas y arquitectónicas correspondientes. 

La expedición de la licencia de construcción, requerirá tanto el cumplimiento de 
los requisitos antes establecidos, como el pago de los derechos que fije la 
Administración Municipal. 

Documentos requeridos: Una copia de los planos del proyecto arquitectónico 
aprobado por Planeación Municipal, Estudio de Suelos, Tres (3) copias de los 
planos de estructura sismo resistente y memorias del cálculo firmado por un 
Ingeniero Civil debidamente inscrito en la Secretaria de Planeación Municipal, 
Certificado de libertad y tradición, Recibo de pagos de los impuestos de 
construcción, Formato de solicitud, Paz y salvo de Impuesto predial del año en 
curso en el que figure la nomenclatura alfa numérica del predio. 

c. Licencias para ampliación, modificación, adecuación, reparación y 
demolición de edificaciones. 
Es la autorización que se le expide a una persona natural o jurídica para 

ampliar, modificar interna o externamente, hacer cambios de muros o parte de 
la estructura sin incrementar el área construida, cambio de fachada reparar una 
edificación, derribar una construcción existente. 

Documentos requeridos; Una copia de los planos arquitectónicos de la 
ampliación, modificación, adecuación o aprobación por Planeación Municipal. 
(cuando se trate de reparación o demolición no se exigirán planos 
arquitectónicos), Una copia de los planos estructurales, si la ampliación, 
modificación, adecuación o reparación lo requieren; Formato diligenciado, 
Recibo de pago del impuesto de ampliación, modificación, adecuación, 
reparación, o demolición. 
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Articulo 82°- CERTIFICADOS 
Los certificados previos para aprobación de proyectos, la obtención de 
licencias y la instalación de servicios públicos son: 

a. Certificado de norma urbanística. 
El concepto de Norma urbanística, es expedido por Secretaria de Planeación 
Municipal el cual se determina: La posibilidad de urbanizar un lote de terreno 
en cuanto este dentro del perímetro urbano, las afectaciones que tenga de 
ronda de las quebradas, Redes matrices de servicios públicos, Plan vial, Usos 
permitidos, Normas urbanísticas y arquitectónicas. 

El concepto de Norma Urbanística, es requisito indispensable para la 
aprobación de proyecto urbanísticos y arquitectónicos. El paramento es la 
norma que determina el limite entre la parte útil para construir de un lote y las 
áreas de usos público. 

Documentos requeridos: Solicitud escrita firmada por el interesado y Folio de 
matrícula 

b. Certificado de uso: 
Es el certificado que expide Planeación Municipal en el cual se determina la 
utilización asignada a una zona o área de actividad. 	Es un requisito 
indispensable para la obtención de la licencia de funcionamiento de un 
establecimiento comercial, industrial, institucional y/o recreativo. 

Planeación Municipal no expedirá el certificado de uso cuando: 
• La actividad propuesta no sea permitida por las normas urbanas en el sitio 

donde se va a desarrollar. 
• Cuando para desarrollar una actividad se ocupen antejardines en zonas o 

ejes no determinados para ello en las normas urbanas, zonas verdes de 
reserva y protección al medio ambiente, calzadas vehículares o andenes. 

Documentos requeridos: Solicitud escrita firmada por el interesado, en la 
cual informa la clase de actividad que va a desarrollar, Certificado de 
nomenclatura y formato diligenciado. 

c. Certificado De Nomenclatura 
Es el documento en el cual se determina la dirección de un inmueble. Es un 
requisito indispensable para la instalación de servicios públicos y la expedición 
de certificados de usos. 

V9- 
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Documentos requeridos: Paz y Salvo predial del año en curso, formato de 
Solicitud firmada por el propietario. Formato, Certificado de libertad y tradición. 

Articulo 83°- PERMISOS Y/0 LICENCIAS 

a. Licencia para el cerramiento de lotes. 
Es la autorización que se expide a una persona natural o jurídica para el 
cerramiento de un lote. 

Documentos requeridos: Solicitud escrita firmada por el propietario, Paz y Salvo 
predial del año en curso, Copia de la escritura del lote. 

b. Licencia para la instalación de mobiliario urbano. 
Es la autorización que se expide a una persona natural o jurídica para instalar 
en el espacio público elementos de mobiliario urbano: 

Documentos requeridos: Solicitud escrita firmada por el interesado en la cual 
deberá especificar: 

- 

	

	Si es un aviso adosado: El sitio de la edificación donde se va a fijar, el 
texto del mismo sus dimensiones, tipo de material y luminosidad. 
Si es un aviso mural: El sitio de la edificación donde se va a pintar, el 
texto del mismo y sus dimensiones. 
Si es una valla: El tipo de estructura donde se va a fijar, el texto de la 
misma, sus dimensiones y el tipo de material. 
Si es un pasacalle o pendón: el texto del mismo, sus dimensiones, el 
tipo de material y los días que durará instalado. 
Si es un parasol: El sitio de la edificación donde se va a instalar y las 
dimensiones del mismo. 
Si es una cabina telefónica, buzón, cartelera, paradero, monumentos, 
esculturas, aparatos de recreación, juegos infantiles, caseta, kiosco, caja 
estacionaria, canasta recolectora de basura, relojes u otros elementos 
similares: El sitio donde se va a instalar y un plano especificando la 
forma, dimensiones, color y material. 

c. Licencia de funcionamiento. 
La licencia de funcionamiento es la autorización que expide la Secretria de 
Planeación Municipal sobre el cumplimiento de los requisitos exigidos para el 
desarrollo de toda actividad comercial, industrial, institucional y recreativa. 

Toda licencia caduca en el término de un (1) año y deberá ser renovada dentro 
del mes siguiente a su vencimiento, previo el pago de los derechos 
correspondientes. 

r"." 
*04 
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La Secretaria de Planeación Municipal no podrá expedir licencia cuando el uso 
o actividad propuesta no estén autorizadas en el presente acuerdo. 

d. Servicios públicos domiciliarios. 
Para la instalación de los servicios públicos domiciliarios, las empresas de 
servicios Públicos exigirán la respectiva Licencia de Construcción, en aquellos 
casos en que lo contemple el presente ordenamiento. 
Las empresas de Servicios Públicos solo podrán prestar servicios domiciliarios 
provisionales de energía, acueducto, alcantarillado y teléfono a las 
edificaciones en proceso que tengan la licencia de construcción vigente. 

PARAGRAFO: La legalización del suministro definitivo de los servicios públicos 
deberá especificar el número de viviendas, oficinas, altura, y usos específicos de 
las edificaciones en que ellos se instalen. 

e. Licencia ambiental. 

La licencia ambiental llevará implícitos todos los permisos, autorizaciones y 
concesiones, de carácter ambiental, necesarios para la construcción, desarrollo 
y operación de la obra, industria o actividad. La vigencia de estos permisos 
será la misma de la licencia ambiental y/o CAS. 
El ministerio del medio ambiente establecerá los requisitos y condiciones para 
la solicitud y obtención de la licencia ambiental. 
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TITULO V. 

GES"IION bEL 'rEtauhlviA uE URútrukiviitiM I O I tKRITORIAL 

Capitulo 1° - OBJETIVOS Y ESTRATEGIAS PARA LA GESTION DEL E.O.T 

Articulo 84° - DEFINICION 
Se entiende por gestión del ordenamiento territorial del municipio de GALAN el 
conjunto de procesos que se deben implementar en el Municipio para hacer 
realidad la construcción del modelo territorial de desarrollo plantado en el E.O.T, 
mediante la integración de recursos humanos, financieros, organizacionales, 
políticos y naturales, buscando satisfacer las necesidades individuales y colectivas 
de los diferentes sectores de la población del Municipio4. 

Articulo 85° - EST RATEGiAS PAivk LA GES fiÓN TEKki 
Constituye el conjunto articulado de actividades para asegurar la ejecución de las 
diferentes acciones planteadas en el modelo de Desarrollo Territorial del municipio 
de GALAN. Se podrán en marcha las siguientes estrategias de Gestión: 

EG1. Difusión de la formulación del E.O.T: con el fin de concertar acciones 
con los diferentes tipos de actores para la implementación del E.O.T. así: 

• La realización de reuniones de difusión con funcionarios de la administración 
municipal, representantes de cooperativas, asociaciones, juntas de acción 
comunal del nivel rural y urbano. 

• La elaboración de plegables temáticos o cartillas didácticas que ilustren sobre 
el contenido del E.O.T, para que el Consejo Territorial de Planeación inicie la 
labor de difusión ante estudiantes, padres de familia, docentes y comunidad 
en general. 

• La realización de una jornada o foro de socialización con representantes de 
entidades Nacionales, Regionales pública y privada y universidades, buscando 
la concertación para la implementación de las propuestas del Esquema, 
contando para ello con el apoyo en Planeación Departamental. 

  

4  Ministerio de Desarrollo económico. Cartilla Consolidando el P 0.T, manual de apoyo 2, enero 
2.000 
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• EG2. Articulación del E.O.T con los programas de Gobierno de la 
próxima vigencia: buscando garantizar que las propuestas del E.O.T, sean 
tenidas en cuenta en la elaboración de los Programas de Gobierno de los 
candidatos a la alcaldía para la próxima administración. Esta estrategia 
comprende las siguientes actividades: 

• La realización de una jornada de trabajo entre el alcalde actual con los 
candidatos a la alcaldía y al Concejo municipal, para entregar balance de la 
gestión y presentar lo resultados del E.O.T., con el fin de propiciar su 
articulación al Programa de Gobierno de la próxima administración. 

• La edición de un informe que recoja la experiencia anterior, para su 
divulgación buscado crear conciencia social sobre la importancia de la 
continuidad y de este modo formalizar el desarrollo de las actividades 
anteriormente descritas al término de cada administración. 

EG3. Modernización Institucional: orientadas a fortalecer la capacidad de 
liderazgo, administrativa y de gestión del Gobierno Municipal, para que pueda 
liderar, orientar y coordinar el E.O.T e implementar los proyectos estratégicos del 
modelo territorial. Mediante las siguientes acciones estratégicas. 

• Consolidar el funcionamiento de la Secretaria de Planeación Municipal, como 
instancia adscrita al despacho del Alcalde, encargada de: la coordinación, 
formulación, viabilización, evaluación, el control y seguimiento de los proyectos 
estratégicos del E.O.T.; aplicar los instrumentos de gestión urbanística y rural; 
generar los canales de participación del sector Privado, la academia y la 
comunidad en la ejecución de los proyectos del E.O.T.; colocar en operación 
del banco de programas y proyectos del municipio; implementar el sistema de 
información territorial, la formulación y gestión de proyectos de cooperación 
técnica internacional, así como el establecimiento de criterios para el desarrollo 
de los planes parciales para las áreas de expansión urbana. 

• Fortalecer la capacidad técnica y operativa de la UMATA, ampliando su radio 
de acción hacia el componente agrícola y Agroforestal; y el desarrollo 
tecnológico para mejorar los sistemas de producción existentes, que garanticen 
mayores niveles de productividad y competitividad; 	así como para el 
desarrollo de nuevos sistemas productivos acordes con la aptitud del uso del 
suelo, buscando agregar valor para el cierre de cadenas productivas. 

• Incorporar dentro de la estructura administrativa la instancia que se encargará 
de la atención a las actividades de apoyo al desarrollo del E.O.T. buscando el 
aprovechamiento del potencial ecoturístico, cultural y recreativo. 

• Promover y gestionar por intermedio de la dirección de núcleo ante la 
secretaria de educación del Departamento a través del Plan Decenal de 
Educación la articulación del sector educativo con el fin de integrar los„. 
currículos a la Visión de futuro del municipio establecido en el E.O.T. 
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• Gestionar ante entidades competentes (Secretaria de Planeación 
Departamental, la Escuela de Administración Pública, la Corporación CITI 
entre otras) la capacitación de los funcionarios de la Administración Municipal 
en la elaboración de términos de referencia, formulación de proyectos de 
cooperación Internacional y de proyectos de investigación y desarrollo 
tecnológico. 

• Dotar las diferentes dependencias de la logística y la capacitación necesaria 
para la sistematización de procesos y la conexión en intranet e internet. 

• Impulsar la consolidación de procesos de descentralización de los servicios 
públicos de acueducto, alcantarillado y servicio de aseo. 

• Promover y celebrar convenios con universidades para involucrar estudiantes 
en práctica en diferentes disciplinas tales como: agrónomos, forestales, 
economistas, ingenieros de sistemas, arquitectos, entre otros, para la atención 
en áreas específicas y el desarrollo de proyectos de investigación en las 
diferentes temáticas. 

• Promover la vinculación de las organizaciones asociativas, grupos de base, 
juntas de acción comunal y organizaciones no gubernamentales en la 
ejecución, manejo y administración de las propuestas del E.O.T 

EG4 	Articulación y Concurrencia con Gobiernos locales y 
supramunicipales: orientadas a la integración de esfuerzos y recursos de 
entidades de diverso orden territorial, así como a la celebración de alianzas y 
consolidación de procesos asociativos con otros municipios para la formulación, 
ejecución y gestión de proyectos de interés subregional. Comprende las 
siguientes acciones: 

• Celebrar convenios con los municipios de Cabrera, Hato, Palmar, Zapatoca, 
Socorro y Barichara para gestionar la pavimentación de las vías: Berlín puente 
Eduardo Santos río Suarez; Vía a Barichara; Galán — Zapatoca. 

• Consolidar el convenio con los Municipios de Barichara, Villanueva y Cabrera 
para la formulación y ejecución del proyecto Subregional de tratamiento de 
residuos sólidos y gestionar la cofinanciación ante la CAS. 

• Celebrar alianzas con los Municipios de Cabrera, Barichara, Zapatoca, San 
Vicente y el Carmen para la habilitación y restauración de los caminos 
históricos como parte de la infraestructura de apoyo a la articulación de 
circuitos turísticos. 

• Celebrar alianzas estratégicas con los Municipios de Zapatoca, Hato, El 
Carmen, San Vicente, Betulia, Simacota, Santa Elena, Contratación Chima, El 
Guacamayo, La Aguada, Velez, Chipatá y La Corporación Autónoma Regional 
(CAS) y el Departamento para gestionar ante el Ministerio del Medio Ambiente 
la declaratoria del parque natural de los Yarigú íes. 

• Celebrar alianzas con los Municipios de Barichara, San Gil, Zapatoca y ....... 
Socorro, para el diseño e implementación de paquetes ecoturísticos. 

"•;\ 
«.\ 
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• EG5. Vinculación activa del Sector Privado, la Academia y el Sector 
comunitario a la ejecución de las propuestas del E.O.T: como propósito 
para alcanzar un mayor grado de eficiencia en la administración del desarrollo 
local, abriendo espacios de actuación a otros actores interesados a vincularse 
a la producción sociales de bienes, servicios y conocimiento requeridos para 
implementar las propuestas del E.O.T.. Se definen las siguientes acciones 
estratégicas. 

• Levantar un inventario de las instituciones académicas y organizaciones con 
interés o posibilidades de vincularse al desarrollo de las propuestas del E.O.T. 
creando espacios y canales de información para su socialización y posible 
vinculación a su ejecución. 

• Consolidar la participación y/o vinculación de cada uno de los sectores: 
privado, académico y comunitario para el desarrollo de las propuestas del 
E.O.T. definiendo los criterios, mecanismos y estrategias de articulación para 
una mayor apropiación. Ejemplo: adopción de la cascada la Luchata para el 
mantenimiento, conservación y la promoción ecotusitica. 

• Definir una política de mercadeo de los proyectos, precisando el momento, las 
prioridades y los recursos para su desarrollo. 

• Promoción de nuevas formas de asociación basados en la cooperación, el 
apoyo a la creación de organizaciones de la sociedad civil. 

• Establecer incentivos para atraer al sector privado y comunitario a la ejecución 
de las propuestas del E.O.T., principalmente las relacionadas con la dotación 
de infraestructura de apoyo al desarrollo del potencial ecoturístico. 

EG6. Fortalecimiento de las Finanzas del Municipio: Buscando mejorar la 
situación financiera del Municipio para implementar las propuestas del E.O.T. 
Esta estrategia comprende entre otras las siguientes actividades: 

• Sostener una política de cobro para mantener y mejorar el nivel del recaudo. 
• Actualizar, expedir y poner en funcionamiento el código de rentas, para ampliar 

la base gravable en rubros que actualmente no están siendo consideradas 
para el cobro, y actualizar las tarifas. 

• Actualizar el inventario de establecimientos comerciales para incluir los 
establecimientos que están abierto al publico sin cancelar impuestos, 
formalizar el cierre de establecimientos que ya no están funcionando para 
descargarlos de la contabilidad, clasificarlos de acuerdo a la actividad y 
conocer el potencial de la tributación real. 

• Sistematizar las dependencias para una mayor eficiencia. 
• Designar la dependencia encargada para la actualización y control de los 

bienes del Municipio así como el tramite legal del 25% de los predios que 
actualmente presentan inconsistencia de la propiedad 

4:11 
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• Identificar y gestionar fuentes de financiación en los ámbitos nacional e 
internacional, para la implementación de los proyectos prioritarios. 

• Monitorear periódicamente el estado de la situación financiera del municipio 
por parte del Consejo de Gobierno. 

• Fortalecer la acción de control interno sobre el manejo de las finanzas 
municipales (ingresos y egresos) 

EG7. Gestión integral de los proyectos del E.O.T: Comprende la líneas de 
acción específicas para la gestión e implementación de cada uno de los proyectos 
del E.O.T. de modo que sirva de carta de navegación a las próximas 
administraciones. Mediante las siguientes acciones estratégicas: 

• La priorización social de los proyectos a través de reuniones realizadas, 
• La priorización técnica de los proyectos realizada utilizando la metodología del 

análisis estructural 
• La caracterización general de los proyectos priorizados (Tabla 1.) 
• Cronograma de las actividades para la ejecución del proyecto priorizados. (T 2) 
• Instancias responsables de la promoción y gestión del proyecto. (tabla 3) 
• Gestión y financiación (tabla 4.) 

Capitulo 2° - INSTRUMENTOS PARA LA GESTION URBANA Y RURAL 

Comprende el conjunto de procedimientos y actuaciones urbanísticas asociada al 
manejo del suelo tendientes a producir, conservar espacio urbano sobre la base 
del uso de instrumentos jurídicos que afectan directamente el suelo, anticipándose 
a los procesos de construcción del mismo. 

Articulo 86° - INSTRUMENTOS DE PLANIFICACION COMPLEMENTARIA 
URBANA 
Son aquellos que permiten complementar las decisiones de planificación 
adoptadas en el E..O.T. forman parte de este el plan parcial, así 

PLANES PARCIALES 
Los planes parciales son los instrumentos por los cuales se desarrollan y 
complementan las disposiciones del E.O.T. para áreas determinadas del suelo 
urbano o del suelo de expansión urbana, además de las que deban desarrollarse 
mediante unidades de actuación urbanística. 

• Carácter: El plan parcial tiene el carácter de norma complementaria por lo que 
se sujetarán a una normativa especifica en cuanto usos del suelo, intensidades 
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de ocupación y construcción, aislamientos, empates y alturas y además 
aspectos particulares necesarios para el desarrollo de las unidades de 
actuación definida al interior de los planes parciales. 

• Obligatoriedad para adelantar planes parciales: 	Serán de obligatorio 
cumplimiento, el desarrollo de actuaciones urbanísticas de urbanización y 
construcción mediante planes parciales las que se propongan en la totalidad de 
las áreas de expansión. Y en las áreas definidas con el tratamiento de 
Consolidación. 

Articulo 87° - INSTRUMENTOS PARA LA GESTION ASOCIADA URBANA 
Son aquellos que permiten la planificación y gestión asociada de una determinada 
zona del suelo urbano o de expansión, asegurando el reparto equitativo de las 
cargas y beneficios. Esta conformado por las unidades de actuación urbanística: 

UNIDADES DE ACTUACION URBANISTICA 
Se entiende como el área conformada por uno o varios inmuebles, de tamaño 
menor o igual a la del plan parcial, que debe ser urbanizada o construida como 
una unidad con el objeto de promover el uso racional del suelo, garantizar el 
cumplimiento de las normas urbanísticas y facilitar la dotación con cargo a sus 
propietarios, de la infraestructura para el transporte, los servicios públicos 
domiciliarios y los equipamientos colectivos mediante reparto equitativo de las 
cargas y beneficios. La delimitación de una AUA debe formar parte de un plan 
parcial aprobado. 

• Propietarios y participantes de actuaciones urbanísticas. 
Las actuaciones urbanísticas podrán ser desarrolladas por propietarios 
individuales en forma aislada, por grupos de propietarios asociados 
voluntariamente o directamente por entidades públicas o mediante formas mixtas 
de asociación entre el sector público y el sector privado, y son obligaciones: 

a) Promover y costear la elaboración del plan parcial 
b) Financiar la urbanización de todos los terrenos, según determinación de 

planificación 
c) Realizar el reparto equitativo de las cargas y beneficios entre los propietarios. 
d) Ceder obligatoria y gratuitamente y realizar la entrega la administración 

municipal del suelo destinado a vías, recreación equipamientos colectivos de 
acuerdo a las determinaciones del E.O.T. 
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Articulo 88°- INSTRUMENTOS PARA LA FINANCIACION DEL DESARROLLO 
TERRITORIAL 

Son aquellos que permiten al municipio contar con los recursos monetarios 
para la implementación de los proyectos. 

a. El impuesto predial unificado: Este impuesto forma parte de los recursos 
propios y es el resultado de la fusión del impuesto predial, el impuesto de 
parques, arborización, el impuesto de estratificación socioeconómica, la 
sobretasa catastral, fue establecido por la ley 44 de 1.990 con el fin de 
simplificar el cobro y la administración tributario de los impuestos sobre la 
propiedad inmueble. 

b. La valorización por beneficio general: La valorización es un reembolso que 
los propietarios hacen al municipio como consecuencia del mayor valor o 
valorización obtenida en su propiedad raíz a causa de las obras construidas en 
su municipalidad. Es importante resaltar que la suma de los gravámenes 
asignados de manera individual, no pueden superar el costo de la obra. 

c. La sobretasa a la Gasolina: En razón a que en la actualidad se proyecta la 
construcción de una estación de servicio, se plantea la sobretasa como una 
fuente de ingreso adicional para el municipio, 	cuya recaudación está 
autorizada por la ley 105 de 1993, del transporte. 

Los ingresos por concepto de esta sobretasa en el caso de Galán, pueden ser 
utilizados en el financiamiento de proyectos viales previstos a nivel 
intramunicipal, los de articulación del municipio a nivel subregional (conexión 
con otros municipios); adicionalmente se incluye lo relacionado con la 
construcción, mantenimiento y rehabilitación de las vías identificadas para la 
consolidación de la malla vial urbana. 

d. Las transferencias de la Nación: Hace referencia a los recursos recibidos de 
la nación por concepto de la participación en los ingresos corrientes cuya 
utilización está reglamentada en la ley 60 de 1993, lo que se constituye en la 
principal fuente de ingresos del municipio para la financiación de la inversión y 
del funcionamiento. 

Esta condicionada a utilizarse en los siguientes sectores: mínimo 30% en 
educación, 25% en salud, 20% en agua potable y saneamiento básico, 5% en 
recreación y deporte y el 20% restante en diversos sectores como: agricultura, 
vías, electrificación, seguridad, desarrollo institucional , etc. 
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e. Los recursos del Crédito: Los recursos de crédito se constituyen en una 
fuente importante de recursos con que puede contar el municipio para financiar 
los proyectos del E.O.T. Sin embargo su utilización debe ser planeada con 
cuidado siguiendo los lineamientos establecidos en el decreto 2626 de 1994 
relacionados con que la capacidad máxima de endeudamiento que pueden 
tener una entidad territorial es aquella en que el servicio de la deuda no supere 
el 30% de los ingresos corrientes. 

f. Subsidios de viviendas del lnurbe: El gobierno nacional a través de la ley 
3 de 1991 creo el sistema Nacional de vivienda de interés social, el cual 
establece el subsidio familiar de vivienda como un aporte Estatal en dinero o 
en especie, otorgado por una sola vez al beneficiario con el objeto de facilitar le 
una solución de vivienda de interés social. 

g. Otros instrumentos: Otros instrumentos de Gestión financiero que se 
identifican como susceptibles de utilizar en el termino de la vigencia del E.O.T., 
previo un análisis evaluativo de los mismo como fuentes de cofinanciación de 
los proyectos del E.O.T. son: Fondo Nacional de Regalías, del Banco Agrario, 
El fondo Nacional del Ahorro (para el pago oportuno de las cesantías de los 
empleados públicos, trabajadores oficiales y crédito para solucionar el 
problema de vivienda a los empleados estatales), la titulación inmobiliaria y la 
Fiducia Pública. 

Articulo 89°- INSTRUMENTOS PARA PROMOVER LA INVERSIÓN PRIVADA 
PARA EL DESARROLLO TERRITORIAL RURAL —AMBIENTAL. 

INCENTIVOS ECONÓMICOS: 
El municipio en coordinación con la Corporación Autónoma Regional de Santander 
(C.A.S), deberán impulsar la aplicación de incentivos económicos para la 
revegetalización y/o reforestación, con especies nativas, orientadas a la 
recuperación y protección de nacimientos de fuentes hídricas, la regulación de 
las corrientes, y refugio de la fauna silvestre, de áreas de importancia ambiental e 
Interés Publico localizado en predios de particulares, que hagan atractiva y 
compensatoria una actitud de manejo sostenible (descuentos o exenciones en el 
impuesto predial, entre otros.) 

El municipio deberá gestionar la adopción de incentivos que promuevan y 
estimulen los usos agropecuarios con carácter sostenible en el suelo rural a los 
productores, a través del desarrollo de actividades de conservación y manejo de 
suelos y desestímulos por el uso inadecuado de la tierra. 

Así mismo el municipio deberá propiciar los mecanismos para concertar y 
programar inversiones con la Corporación Autónoma Regional de Santander 
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(C.A.S.) con fundamento en el articulo 44 de la ley 99 de 1993 "Las corporaciones 
destinarán recursos para la ejecución de proyectos y programas de protección o 
restauración del medio ambiente y los recursos renovables, de acuerdo con los 
planes de desarrollo de los municipios del área de su jurisdicción; para la 
ejecución de las inversiones que afecten estos recursos se seguirán las reglas 
especiales sobre planificación" 

INCENTIVOS A LA CAPITALIZACIÓN RURAL (ICR): 
Este incentivo está desarrollado para el estímulo de la competitividad 
agropecuaria. En el municipio de Galán aplica para áreas tales como la 
adecuación de tierras, la comercialización, la mecanización, la modernización del 
aparato productivo, la adquisición de insumos, y la transferencia de tecnología. 

Para la gestión y asignación del ICR, se deberá tenerse en cuenta que su 
distribución refleja las posibilidades que ofrecen productos con capacidad de 
competitividad a nivel regional, nacional e internacional. 

CERTIFICADOS DE INCENTIVO FORESTAL: 
Los Certificados de Incentivo Forestal (CIF), fue establecido para generar nuevas 
inversiones en reforestación, contempladas para las áreas de protección de 
acuíferos y zonas de recarga hídrica, lo mismo que para las zonas de 
recuperación forestal los cuales requieren para su aplicación de la asesoría de la 
Unidad de Asistencia Técnica Agropecuaria Municipal. 

Cuantía: el 75% de los costos totales netos de establecimientos de plantaciones 
con especies autóctonas, o el 650% de los correspondientes a plantaciones con 
especies introducidas, siempre y cuando se trate de plantaciones con destinadas 
superiores a 1000 arboles por hectáreas. Cuando la densidad sea inferior a esta 
cifra, sin que sea menor de cincuenta arboles por hectáreas, el valor se 
determinará proporcional por árbol. 
El 50% de los costos totales netos de mantenimiento en que incluirá desde el 
segundo año hasta el quinto después de efectuada la plantación. Cualquiera que 
sea el tipo de especies. 
El 65% de los costos totales en que se incurran durante los primeros cinco años 
correspondientes al mantenimiento de las ares de bosque natural que se 
encuentre dentro de un plan de establecimiento y manejo forestal. 

CERI IFICADO DE INCENTIVO FuKESTAL PARA LA CONSERVACION. 
Se han introducido incentivos para la conservación de ecosistemas boscosos 
naturales poco o nada intervenidos, a través de una modificación a la ley de 
Certificado de incentivo Forestal, en la cual se establece que se reconocerán los 
gastos directos e indirectos en que incurran los propietarios por mantener dentro." 

.„, 
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de sus predios ecosistemas boscosos naturales poco o nada intervenidos. El CIF 
reconoce gastos no solamente a quien haga plantaciones forestales, sino a quien 
conserve bosque e incurra en varios costos de oportunidad. 

Se otorga el CIF de conservación a las zonas de bosques naturales poco o nada 
intervenidas ubicadas en las siguientes áreas. 
1. bosque localizado por encima de la cota 2500m.s.nm. 
2. Bosque cuya sucesión vegetal se encuentre en estado primario o secundario y 

que se halle localizado al margen de los cursos de agua. 

iNGENTIVOS A LA 1,RODUCCION LIMPIA: 
La política ambiental colombiana busca introducir instrumentos como las tasas 
retributivas por vertimientos puntuales, que lleven al logro de metas ambientales 
al mínimo costo posible para al economía y para el sector regulado. Además es 
importante tener en cuenta que existen oportunidades tributarias para que el 
sector regulado realice inversiones ambientales, lo que representa un estímulo 
adicional para buscar tecnologías de producción limpia y de descontaminación que 
resulten menos costosas. 
La producción limpia es una estrategia de mejoramiento continuo de los servicios y 
procesos productivos para reducir el impacto ambienta, mejorar las empresas en 
términos competitivos y avanzar hacia el desarrollo sustentable. 

Los incentivos tributarios para estimular al sector privado a hacer inversiones en 
control ambiental son conocidos a nivel mundial y aunque en nuestro país este 
tipo de medidas son incipientes, actualmente se cuenta con estímulos tributarios 
importantes en el impuesto a las ventas. 

INCEN TIVOS DEL NIVEL TERRITORIAL 

a. INCENTIVOS A LA ENAJENACION DE INMUEBLES CON FUNCION 
ECOLOGICA. 

Es indudable que el costo de conservar ecosisemas estratégicos a través de las 
ventajas tributarias, resulta considerablemente inferior a la restauración cuando el 
daño ya se ha ocasionado. Por consiguiente, es mucho más eficiente el estímulo 
al sector privado para que emprenda acciones de conservación que asumir los 
costos de restaurar. 

El artículo 171 de la ley 223 de 1995 introduce este incentivo a la enajenación de 
inmuebles, aplicable a partir de 1996, para que los particulares interesados en 
vender inmuebles en el sector rural, a entidades públicas o mixtas en donde el 
Estado tiene una participación mayoritaria, tengan un estímulo para hacerlo, en los 
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casos en que esta clase de activos fijos sean de interés para la protección de 
ecosistemas según el juicio del ministerio del Medio Ambiente. 

Anteriormente los propietarios de inmuebles al realizar la venta obtenía un ingreso 
constitutivo de ganancia ocasional (si el inmuebles hacia parte de los activos fijos 
del propietaria hacia más de dos años), o de la renta líquida en caso contrario, 
según lo expresa el artículo 300 del Estatuto tributario. Sobre esta ganancia 
ocasional o renta líquida, según sea el caso, se originaba un impuesto del 35%, 
por lo cual se desincentiva la venta de inmuebles que protegen ecosistemas a 
entidades del estado, el incentivo permite que estos ingresos no sean gravables. 

INSTRUMENTOS DE POLÍTICAS SECTORIALES EN: 

a. Incentivos vía crédito: 
La política crediticia agropecuaria del Gobierno Nacional busca incentivar la 
inversión rural con recursos provenientes de El Plan Colombia para proyectos 
Productivos Participativos rurales y promoción de la sostenibilidad ambiental del 
Fondo de Inversión, para la cual el sistema financiero nacional con el apoyo de 
FINAGRO, fundamentan el logro de dichos propósitos. 

Así como también las líneas de crédito para proyectos productivos, competitivo 
en cultivos, a través del Banco Agrario con las nuevas políticas de mejores 
servicios financieros rurales, ampliación de la cobertura y acceso especialmente 
de los pequeños productores. 

b. El Fondo Agropecuario de Garantías. 

c. Seguro Agropecuario al financiamiento rural por operación del mercado de 
capital, de la bolsa agropecuaria. 

d. Ciencias y tecnología. 
Como política estatal estará articulada al plan de desarrollo municipal, 
buscando como objetivo la aplicación de tecnologías que permitan la 
satisfacción de las necesidades básicas y el logro de la competitividad del 
aparato productivo. 	Las actividades científicas y tecnológicas son 
multisectoriales y por lo tanto involucran a todos los niveles de la población. 

e. Comercio exterior. 
En este campo la gestión estará dirigida a promover la producción y el 
desarrollo de productos que permitan su comercialización nacional e 
internacional. 
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f. 	Reforma agraria: 
A través del sistema Nacional de la Reforma Agraria y Desarrollo Rural 
Campesino. 

Capitulo 3° SEGUIMIENTO Y CONTROL DEL E.O.T 

Articulo 900  - DEFINICION 
Los sistemas de seguimiento y control, constituye los instrumentos necesarios 
para la evaluación de los alcances y el desarrollo de los programas y proyectos 
planteados en el estudio, señalando las rutas criticas, los posibles responsables y 
las alternativas de redireccionamiento de las acciones. 

Articulo 91° - ESTRATEGIAS 

ESC1. Fortalecimiento de las instancias de participación ciudadana a través de 
las veedurías ciudadanas, el consejo municipal de planeación, el consejo 
consultivo de planeación y el concejo municipal, para la regulación, 
Control, vigilancia y seguimiento de los diferentes programas y proyectos 
que se ejecuten en el municipio 

ESC2. Monitoreo, seguimiento y evaluación de las decisiones adoptadas en el 
E.O.T a fin de medir el impacto, los resultados y la gestión de los 
proyectos a través del sistema de indicadores como instrumento que 
permita optimizar el empleo de los recursos y la calidad de los servicios y 
evaluar la acción de los mercados. 

ESC3. Crear la corporación para la gestión del E.O.T. del municipio como 
institucionalidad para la regulación, control y seguimiento como parte del 
proceso de Planificación que evalúe los alcances y desarrollo de los 
programas y proyectos planteados en el Estudio. 

Articulo 92°- REVISION 
La revisión del Esquema debe coincidir con el inicio de un nuevo período de esas 
administraciones y durante el término de esta revisión seguirá vigente el adoptado, 
a fin de dar continuidad, con el objetivo de ser un proceso planificado. 

Articulo 93°- ARTICULACION DE LOS PLANES DE DESARROLLO 
Los planes de Desarrollo de las próximas tres administraciones o periodos 
constitucionales de la administración municipal deberán estar articuladas a los 
programas y proyectos del Esquema de Ordenamiento Territorial. 
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Capitulo 4° - DISPOSICIONES TRANSITORIAS 

Articulo 94°- REVISIONES 
El componente de ordenamiento territorial contenido en el presente acuerdo 
tendrá una vigencia mínima de tres periodos constitucionales de las 
administraciones municipales es decir desde la fecha de aprobación del presente 
acuerdo. 

Las revisiones estarán sometidas al mismo procedimiento previsto para la 
aprobación del presente acuerdo y deberán sustentarse en parámetros e 
indicadores de seguimiento relacionados con cambios significativos en las 
previsiones sobre población urbana, la dinámica de ajuste de los usos del suelo, 
la ejecución de proyectos de infraestructura que generen impacto sobre el 
ordenamiento territorial y la ocurrencia de un hecho sobreviviente o catástrofe en 
el territorio municipal. 

Capitulo 5° - PROGRAMA DE EJECUCION 

Articulo 95° - 	DEFINIC ION 
El programa de ejecución es el elemento de enlace entre las decisiones de 
ordenamiento territorial (de largo plazo) y los planes, programas y proyectos que 
se concretan el Plan de Desarrollo municipal (de corto plazo) y que deben reflejar 
el plan de gobierno expuesto por el Alcalde a los ciudadanos durante su campaña. 

El programa de ejecución define con carácter obligatorio, las actuaciones sobre el 
territorio previstas en el plan de ordenamiento que serán ejecutadas en el periodo 
correspondiente a cada administración municipal, de manera articulada con el 
respectivo Plan de Desarrollo Municipal. 

Se establece como programa de ejecución el Plan de inversiones para el año 2000 
preparado por la actual administración. Para posteriores periodos de gobierno, el 
programa de ejecución deberá incorporarse al Plan Plurianual de inversiones del 
Plan de Desarrollo Municipal. 

1. PROYECTOS DE INVERSIÓN 

Los programas y proyectos constituyen el diseño de medidas específicas, que 
articuladas a los objetivos, estrategias y políticas, le otorgan la direccionalidad 
al proceso de planificación y permiten lograr la consolidación de la visión a 
futuro del municipio planteada en el E.O.T. de los componentes del modelo 
general, urbano y rurales 
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La definición del corto, mediano y largo plazo establecidos para cada uno de 
los proyectos indica la fecha de iniciación de las diferentes acciones y/o 
subproyectos pero no estima el tiempo de ejecución de los mismos, los cuales 
deberán definirse. 

2. FINANCIACIÓN 

El valor de los proyectos de inversión es un costo aproximado, sujetos a los 
estudios de prefactibilidad y factibilidad. 	Los cuales serán financiados con 
recursos del presupuesto del municipio, de la Nación, del Departamento, de 
orden internacional, de asocian con otros municipios así como también de 
inversión privada y comunitaria dependiente del tipo de proyecto y/o 
subproyecto que se vaya a ejecutar (ver documento de Gestión). 
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DOCUMENTO DE ACUERDO 

PROGRAMA DE EJECUCION 

SECTOR PROG-COD PROYECTOS PRESUPUESTO CORTO MEDIANO LARGO 
Infraestructura 
Vial 

illp, 

1 
, 1 1Cabrera-Barichara-Socorro) 

Mejoramiento de la vía Galán puente Eduardo Santos.(Conexión con 840.000.006 X 

1,2 Mejoramiento de la vía Galán Q. La Pao, La Fuente, Zapatoca. 1.800.000.000 X 
1,3 Terminación del puente sobre la quebrada Chiriviti. 1.000.000.000 X 
1,4 Mejoramiento de la vía Galán Palmar. 900.000.000 X 
1,5 Mejoramiento de la vía Galán Hato. 600.000.000 X 

2 2,1 Mantenimiento de la vía Galán el Alto. 180.000.000 X 
2,2 Mejoramiento de la vía Alto San lsisdro (vereda San Isidro). 180.000.000 X 
2,3 Mantenimiento de la vía el alto, Hoya Negra (vereda hoya Negra) 240.000.000 X 
2,4 Mantenimiento y Terminación (2 km) de la vía Hobo - Plazuela. 70.000.000 X 
2,5 Continuación y mantenimiento de la vía de la vereda Hoya Negra -Siberia 240.000.000 X 

2,6 Mantenimiento y conservación de la vía Buena Vista - La Mesa. 120.000.000 X 
2,7 Continuación de la vía Siberia - Colmenas - Santa Barbara. 500.000.000 X 
2,8 Mantenimiento y conservación 	de la vía 	Buena Vista Colmenas - 

Santa Barbara. 
160.000.000 

, 

X 

2,9 Construcción de la vía Santa Barbara - Clavellinas. 230.000.000 X 
2,10 Construcción de la vía quebrada Pao - Escuela Clavellinas. 300.000.000 X 
2,11 Continuación 	carretera Escuela Hoya Negra - Finca el Retiro-El 

Carme de Chucuri. 
200.000.000 X 

2,12 Construcción del puente sobre la quebrada Paramera (Vía Hoya 
Negra-Siberia). 

200.000.000 X 

2,13 Construcción de la vía al Cerro Vereda el Alto. 150.000.000 X 
2,14 Construcción de la vía Escuela San Isidro-Escuela Hoya Nera. 250.000.000 X 
2,15 Mantenimiento de los caminos veredales del Municipio 90.000.000 X 
2,16 Construcción anillo vial la Guayana - Suiza (Vereda Clavellinas). 180.000.000 X 
2,17 Construcción carretera Escuela San Isidro - Quebrada Guayacanera 120.000.000 X 

3 

, 

3,1 Pavimentación y mantenimiento de las salidas de las vias Urbanas al 
área Rural 

200.000.000 X 

3,2 Organización de la red vial Urbana. 30.000.000 X 
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SECTOR PROG COD PROYECTOS PRESUPUESTO CORTO MEDIANO LARGO 
Desarrollo 
Rural 

4 4,1 Construcción de captaciones para proyectos 	de sisema de riego para 
la producción, en las quebradas Vitoca-Vigueche-del Medio-la Negra-
chiriviti. 

1.500.000.000 X 

4,2 

, 

Investigación y desarrollo tecnológico de sistemas de producción 
sotenible. 

1.200.000.000 X 

4,3 Manejo integral de predios para 	el 	desarrollo de la 	producción 
Agropecuaria. 

1.500.000.000 X 

5 5,1 Desarrollo del proyecto Piscicola. 250.000.000 X 
5,2 Fortalecimiento a la Gestión empresarial 	para el desarrollo de 

cadenas produtivas. 
300.000.000 X 

5,3 Mejoramiento de las razas de Bovinos-Caprinos y otras especies 
menores. 

500.000.000 X 

5,4 Apoyo para la producción Avicola. 50.000.000 X 
Medio 
Ambiente. 

..,, 
. 

..--. 

6 6,1 Protección de 	la red hidrica del Municipio. ( Quebradas 	la Negra - 
Aserradero - Corozal - Salsipuedes - los Yariquies - Tigre - Balconda - 
Vigueche - la Laja- Las Huertas- Los Anones-Chirigua-Manguillalé-Vitoca-
San Martín-Pan de Azucar- El Retiro- La Pao-Paramera y Chiribiti). 

400.000.000 X 

6,2 Proyecto parque Natural Serranía de los Yariquies. 1.500.000.000 X 
6,3 Desarrollo de la actividad Forestal. 2.500.000.000 X 
6,4 

Protección de los nacimientos y áreas de recarga hidrica.San Martin, 
Vicota, La Robada, Honda, Huertas, Venecia, Guayacanera, La Negra, La 
Cascada, Romera, Magillale, Coroza, Medina, El Retiro, La Ramera, 
Moreno, Zanja de las Higuerrillas, Balcondes, Sal Sipuedes, Vigueche, 
Florez del Zanjon, La Polea, La Caimera, La Laja, La Volcanera, Volcan 
Blanco y las zonas de la recarga hídrica en el cerro de la Luchata, el 
Cerro Alto Gmde y la Cuchilla de Vigueche. 

300.000.000 X 

7 7,1 Recuperación y protección del suelo del valle del rio Suarez 500.000.000 X 
7,2 Recuperación y protección de la zona central del Municipio. 120.000.000 X 
7,3  Proteccion del area de alto riesgo del cerro de la luchata, nacimiento de la 

quebrada la honda. 
30.000.000 X 

7,4 Educación ambiental para la protección y recuperación forestal. 120.000.000 X 
8 8,1 Estudio para la caracterización de la Flora y la Fauna del Municipio. 100.000.000 X 

8,2 Desarrollo ambiental integral de la serrania de los Yariguies 100.000.000 X 
9 9,1 Consolidación 	del comité local de prevención y 	atención de 

desastre Naturales. 
100.000.000 X 
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SECTOR PROG COD PROYECTOS PRESUPUESTO CORTO MEDIANO LARGO 
Saneamiento 
Basic° 

10 10,1 Construccion del acueducto veredal Clavellinas 80.000.000 X 
10,2 Construcción del acueducto veredal Colmenas. 60.000.000 X 
10,3 Terminación de los acueductos Hoya Negra y Siberia. 105.000.000 X 
10,4 Mejoramiento 	adecuación 	y 	mantenimiento 	de 	acueductos 

Veredales la Mesa, Buena Vista, Plazuela, Santa Barbara, Siberia, 
Aguada, Hobo, San Isidro, Peña Grande, el Alto, Boquerón, Las 
Vueltas y el 	Cedral. 

400.000.000 

10,5 Construcción de unidades sanitarias para viviendasdel área Urbana. 40 000.000 
10,6 Construcción de unidades sanitarias para viviendasdel área Rural. 450.000.000 
10,7 Manejo integral de los residuos sólidos. 120.000 000 
10,8 Terminación 	red 	de conducción acueducto Urbano y parte alta 

vereda el Cedral y el Hobo. (Quebrada Hoya Negra) 
140.000 000 

- 
Equipamiento 11 11,1 Construcción de las plantas de tratamiento de aguas residuales del área 

Urbana sobre las quebradas la Romera y las Huertas. 
180.000 000 

11,2 Participación 	en 	la construcción 	del 	proyecto planta 	regional de 
tratamiento de residuos sólidos. 

100.000.000 

11,3 Construcción planta para el tratamiento de compost. 60.000.000 
11,4 Construcción de la planta de sacrificio de Ganado. 250.000.000 
11,5 Construcción de los centros de acopio (Bodega) para el área Rural y 

Urbano. 
250.000.000 X 

11,6 Construcción de la plaza de Mercado. 150.000.000 
11,7 Mantenimiento parque cementerio. 150.000.000 X 

furistico 12 12,1 Rehabilitación y mejoramiento del camino Real a las Vueltas-La 
Charca-Cabrera. 

50.000.000 X 

12,2 Rehabilitación de los caminos de Lenguerke: (1) Galán vereda Hoya 
Negra - El Carmen de Chucuri - (2) Galán vereda el Hobo - vereda La 
Aguada - La Fuente - Zapatoca. 

70.000 000 , 

12,3 Adecuación y habilitación de sitios de interés turístico. (Cascada el jardín 
o de la Luchata, 	el remanso de la charca, el Cerro de las Cruces, 
Balneario quebrada Chirivití y Pao). 

300.000.000 

12,4 Fortalecimiento 	de 	la 	logistica 	para 	el 	servicio 	de 	la 	actividad 
turística 

350.000.000 1 	X 

_ 

• 
• 

• 
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SECTOR PROG COD PROYECTOS PRESUPUESTO CORTO MEDIANO LARGO 
Educación 13 13,1 Mantenimiento y mejoramiento del colegio Integrado Galán. 300.000.000 X 

13,2 Adecuación de los centros educativos del nivel primario las Vueltas - San 
Isidro - Siberia - El Alto y Hoya Negra para la implementación de 
Bachillerato Rural. 

200.000.000 X 

13,3 Mantenimiento y adecuación de las escuelas Rurales del Municipio. 1.500.000.000 X 
13,4 Proyecto de racionalización educativa y rediseño corricular acorde con 

la vocación del Municipio. 
100.000.000 

, 

X 

13,5 Adecuación y 	mantenimiento de las 	escuelas 	Urbanas 	José 
Antonio Galán y Pre-Escolar. 

250.000.000 X 

13,6 Creación del programa Pre-Escolar Rural. 120.000.000 X 
Salud 14 14,1 Mantenimiento y mejoramiento de la planta fisica del Hostipal San Juan 

de Dios. 
600.000.000 X 

14,2 Mejoramiento para la promoción, la 	prevención y 	la 	vigilancia en 
salud. 

250.000.000 X 

14,3 Adecuación mantenimiento e implementación de escuelas Siberia y 
Clavellinas para el servicio como puestos de salud rurales. 

100.000.000 X 

14,4 Manejo integral de deesechos hospitalarios 100.000.000 X 
Deporte 
Recreación 
Espacio 
Público y 
Cultura 

15 15,1 Construcción de parques infantiles para el área Urbana. 250.000.000 X 
15,2 Mantenimiento y remodelación de campos deportivos y áreas 

recreativas Urbanas. 
100.000.000 

- 

X 

15,3 Mantenimiento del parque principal. 250.000.000 X 
15,4 Construcción y recuperación de andenes, zonas verdes y dotación del 

mobiliario vías urbanas. 
30.000.000 X 

15,5 Construcción parque Natural y Recreativo la Romera. 600.000.000 X 
15,6 Construcción y mejoramiento de escenarios deportivos Veredales. _. 200.000.000 X 
15,7 Mejoramiento y dotación de las áreas deportivas y recreativas de las 

escuelas Rurales. 
150.000.000 X 

15,8 Construcción casa de la cultura (Antigua posada de Lenguerke). 300.000.000 X 
15,9 Apoyo a creación de grupos de difución de las tradiciones. 300.000.000 X 

Servicios 
Públicos. 

16 16,1, Conexión domiciliaria a la red de alcantarillado Urbano. 400.000.000 X 
16,2 Ampliación del servicios de energía electrica para el sector Rural. 80.000.000 X 
16,3 Ampliación de la cobertura del servicio de telefonía para la zona urbana y 

rural. 
120.000.000 X 

16,4 Fomento del uso eficiente y ahorro de agua 250.000.000 X 
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SECTOR PROG COD , PROYECTOS PRESUPUESTO CORTO MEDIANO LARGO 
Desarrollo 
Social. 

17 17,1 Construcción de vivienda de interés social para el área urbana del 
Municipio de Galán. 

400.000.000 X 

17,2 Construcción y mejoramiento de vivienda Rural. 1.500.000.000 X 
17,3 Atención integral a la tercera edad. 150.000.000 X 
17,4 Atención integral a las organizaciones de base, la Mujer y la Infancia. 250.000.000 X 
17,5 Fortalecimiento para la atención institucional ICBF en el Municipio de 

Galán. 
150.000.000 X 

Institucional 

Desarrollo 
subregional. 

18 18,1 Desarrollo institucional Municipal. 2.000.000.000 X 
18,2 Construcción 	Adecuación y mejoramiento 	de 	las edificaciones 

Públicas y Sociales. 
800.000.000 X 

18,3 Fortalecimiento del Sistema de las finanzas Públicas Municipales. 40.000.000 X 
19 19,1 Fomento de la integración subregional. 200.000.000 X 

TOTAL 35.195.000.000 
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PROGRAMA DE EJECUCION MUNICIPAL 

SECTOR PROG COD-  PROYECTOS PRESUPUESTO CORTO MEDIANO LARGO 
Infraestructura 
Vial 

2 2.1 Mantenimiento de la vía Galán el Alto. 180,000,000 X 
2.2 Mejoramiento de la vía Alto San lsisdro (vereda San Isidro). 180.000,000 — X 
2.3 Mantenimiento de la vía el alto, Hoya Negra (vereda hoya Negra) 240,000,000 X 
2.4 Mantenimiento y Terminación (2 km) de la vía Hobo - Plazuela. 70,000,000 X 
2.5 Continuación y mantenimiento de la vía de la vereda Hoya Negra -Siberia 240,000,000 X 

2.7 Continuación de la vía Siberia - Colmenas - Santa Barbara. 500.000,000 X 

_ 	2.9 Construcción de la vía Santa Barbara - Clavellinas. 230,000,000 X 
3 3.1 Pavimentación y mantenimiento de las salidas de las vias Urbanas al 

área Rural 
200,000,000 X 

Desarrollo 
Rural 

4 4.1 Construcción de captaciones para proyectos 	de sisema de riego para la 
producción, en las quebradas Vitoca-Vigueche-del Medio-la Negra-
chiriviti. 

1,500,000,000 X 

4.2 Investigación y desarrollo tecnológico de sistemas de producción 
sotenible. 

1.200,000,000 X 

4.3 Manejo integral de predios para 	el 	desarrollo de 	la 	producción 
Agropecuaria. 

1.500,000,000 X 

5.2 Fortalecimiento a la Gestión empresarial 	para el desarrollo de 
cadenas produtivas. 

300,000,000 X 

5.3 Mejoramiento de las razas de Bovinos-Caprinos y otras especies 
menores. 

500,000,000-  X 

Medio 
Ambiente. 

6 6.1 Protección de 	la 	red hidric,a del Municipio. ( Quebradas 	la Negra - 
Aserradero - Corozal - Salsipuedes - los Yariquies - Tigre - Balconda - 
Vigueche - la Laja- Las Huertas- Los Anones-Chirigua-Manguillalé-Vitoca-
San Martín-Pan de Azucar- El Retiro- La Pao-Paramera y Chiriviti). 

400,000,000 X 

6.4 

-_' 

Protección de los nacimientos y áreas de recarga hidrica.San Martin, 
Vicota, La Robada, Honda, Huertas, Venecia, Guayacanera, La Negra, La 
Cascada, Romera, Magillale, Coroza, Medina, El Retiro, La Ramera, 
Moreno, Zanja de las Higuerrillas, Balcondes, Sal Sípuedes, Vigueche, 
Florez del Zanjon, La Polea, La Caimera, La Laja, La Volcanera, Volcan 
Blanco y las zonas de la recarga hidrica en el cerro de la Luchata. el 
Cerro Alto Grnde y la Cuchilla de Vigueche. 

300,000,000 X 

_.-,- -,..., 	..--- 	.. 7.3 Educación ambiental para la protección y recuperación forestal. 120.000,000 
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DOCUMENTO DE ACUERDO 

SECTOR PROG COD PROYECTOS PRESUPUESTO 
_ 

CORTO _ MEDIANO - LARGO 
Saneamiento 
Basico 

10-  10.1 Construcción del acueducto vereda! Clavellinas. 80,000,000 X 
10.2 Construcción del acueducto veredal Colmenas. 60,000,000 X 
10.3 Terminación de los acueductos Hoya Negra y Siberia. 105,000,000 X 
10.4 Mejoramiento 	adecuación 	y 	mantenimiento 	de 	acueductos 

Veredales la Mesa, Buena Vista, Plazuela, Santa Barbara. Siberia, 
Aguada, Hobo, San Isidro, Peña Grande, el Alto, Boquerón, Las 
Vueltas y el Cedral. 

400,000,000 X 

10.5 Construcción de unidades sanitarias para viviendasdel área Urbana. 40,000,000 _ 	X _ 
10.6 Construcción de unidades sanitarias para viviendasdel área Rural. 450,000,000 X 
10.8 Terminación 	red 	de conducción acueducto Urbano y parte alta 

vereda el Cedral y el Hobo. (Quebrada Hoya Negra) 
_ 

140,000,000 
X 

Equipamiento 11 11.1 Construcción de las plantas de tratamiento de aguas residuales del área 
Urbana sobre las quebradas la Romera y las Huertas. 

180,000,000 X 

11.2 Participación 	en 	la construcción del proyecto planta regional de 
tratamiento de residuos sólidos. 

100,000,000 X 

11.3 Construcción planta para el tratamiento de compost. 60,000,000 X 
11.4 Construcción de la planta de sacrificio de Ganado. 250,000,000 X 
11.6 Construcción de la plaza de Mercado. _ 150,000,000 X 

Educación 13 13.1 Mantenimiento y mejoramiento del colegio Integrado Galán. 300,000,000 X 
13.2 Adecuación de los centros educativos del nivel primario las Vueltas - San 

Isidro - Siberia - El Alto y Hoya Negra para la implementación de 
Bachillerato Rural. 

200,000,000 X— 

13.3 Mantenimiento y adecuación de las escuelas Rurales del Municipio. 1,500,000,000 X — 
13.5 Adecuación y 	mantenimiento de las 	escuelas 	Urbanas 	José 

Antonio Galán y Pre-Escolar. 
250,000,000 X 

Salud 14 14.1 Mantenimiento y mejoramiento de la planta fisica del Hostipal San Juan 
de Dios. 

600,000,000 X 

14.2 Mejoramiento para la promoción, 	la 	prevención y 	la 	vigilancia en 
salud. 

250,000,000 X 

14.3 -Adecuación mantenimiento e implementación de escuelas Siberia y 
Clavellinas para el servicio como puestos de salud rurales. 

100,000,000 
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DOCUMENTO DE ACUERDO 

SECTOR PROG COD PROYECTOS PRESUPUESTO CORTO MEDIANO LARGO 
Deporte 
Recreacion 
Espacio 
Publico y 
Cultural 

15 15.2 Mantenimiento y remodelación de campos deportivos y áreas 
recreativas Urbanas. 

100,000,000 X 

15.6 Construcción y mejoramiento de escenarios deportivos Veredales. 200,000,000 ._ X 
15.7 Mejoramiento y dotación de las áreas deportivas y recreativas de las 

escuelas Rurales. 
150,000,000 )¿— 

15.8 Construcción casa de la cultura (Antigua posada de Lenguerke). 300,000,000 X 
15.9 Apoyo a creación de grupos de difución de las tradiciones. 300,000,000 — X 

Servicios 
Publicos 

16 16.2 Ampliación del servicios de energía electrica para el sector Rural. 80,000,000 X 
16.3 Ampliación de la cobertura del servicio de telefonia para la zona urbana y 

rural. 
120,000,000 

16.4 Fomento del uso eficiente y ahorro de agua 250,000,000 X 
Desarrollo 
Social. 

17 17.1 Construcción de vivienda de interés social para el área urbana del 
Municipio de Galán. 

... 

400,000,000 X 

_ 
17.2 Construcción y mejoramiento de vivienda Rural. 1,500,000,000 X 
17.4 Atención integral a las organizaciones de base, la Mujer y la Infancia. 250,000,000 X 
17.5 Fortalecimiento para la atención 	institucional ICBF en el Municipio de 

Galán. 
150,000,000 X— 

Institucional 
Desarrollo 
subregional. 

18 18.1 Desarrollo institucional Municipal. 2,000,000,000 X 
19 19.1 Fomento de la integración subregional. 200,000,000 X 

_. 
TOTAL 18,875,000,000 
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RESPUESTA AL OFICIO RADICADO BAJO ESTA ENTIDAD CON NUMERO 074 EL DÍA 05 DE MARZO DE 
2024

  



Mié 06/03/2024 16:40
Juzgado 01 Promiscuo Municipal - Santander - Galán
Buenos tardes Confirmo Recibido. Atentamente, EDWARD MANUEL LÓPEZ SUÁREZ Escribiente…

Mié 06/03/2024 16:23

Cordial saludo,

Muy buenas tardes, atendiendo a su solicitud, se hace entrega de los documentos por ustedes
solicitados, los cuáles son:

1. EOT del municipio de Galán Santander
2. Acuerdo municipal 006 de febrero 29 de 2008
3. Acuerdo municipal 008 de 2001

--
ING. AUDY ALEXANDER NIEVES ARIZA
Secretario de despacho.
Secretaría de Planeación. | Alcaldía Municipal de Galán-Santander.
Celular Alcaldía Galán: 3123905467
Dirección: Calle 6 No.5-35 Galán-Santander, Colombia. Código Postal: 684051.
http://www.galan.santander.gov.co | planeacion@galan-santander.gov.co

Antes de imprimir este mensaje asegúrese de que es necesario.
Este mensaje se dirige exclusivamente a su destinatario. Contiene información CONFIDENCIAL sometida
a secreto profesional o cuya divulgación está prohibida por la ley. Si ha recibido este mensaje por error,
debe saber que su lectura, copia y uso están prohibidos. Le rogamos que nos lo comunique
inmediatamente por esta misma vía o por teléfono y proceda a su destrucción.

J

S Secretaria de Planeación
Galán, Santander  Responder Responder a todos Reenviar  
Para: ​ ​Juzgado 01 Promiscuo Municipal - Santander - Galán
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